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Luz no Caminho 


por Isidoro Duarte Santos 


Estudos Psíquicos Edi- 
tora vai inaugurar a Bi- 
blioteca de Acção Doutri- 
nária com o livro «Luz no 
Caminho», da autoria de 
Isidoro Duarte Santos. 

Páginas de análise evan- 
gélica à luz do Espiritismo, 
constituem auxílio poderoso 
na interpretação em espi- 
rito e verdade dos ensina- 
mentos de Jesus. 

Os seus 84 capítulos, re- 
pletos de conselhos e ele- 
vada espiritualidade, po- 
dem considerar-se vade- 
-mecum do -verdadeiro es- 
piritista, 

Escrito em linguagem 
fluente e por vezes arre- 
batada, «Luz no Caminho» 
será lido com agrado e me- 
ditado com proveito pelos 
numerosos leitores das nos- 
sas edições. 

Aguardem este livro uti- 
Jíssimo. 
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AS NOSSAS COLECÇÕES, 


Estudos Psíquicos Editora surgiu na hora própria, para 
divulgação de obras de fundo espirita ou espiritualista. Tra- 
zendo a sua achega à resolução do pri lema moral do século 
e dando a conhecer trabalhos de consagrados escritores, em 
traduções cuidadas, ou publicando originais gue mereçam ex- 
pansão, contribuirá para o prestígio das ideias e realizará obra | 
útil e regeneradosa. Assim, lançará as seguintes colecções : 

Biblioteca de Ciências Psíquicas, onde incluiremos obras 
de cunho científico ou filosófico que ainda não tenham sido 
editadas em português. Para isso, fazemos diligências junto 
de escritores e editores espanhois, franceses, ingleses, belgas 
e italianos. Ê 

Biblioteca de Acção Doutrinária, que se estenderá a li- 
vros de moral evangélica baseados no Espiritismo ou de ca- 
rácter essencialmente humanista que beneficiem a colectividade 
e conduzam a mundo mais perfeito. 

Biblioteca de Acção Romântica, a fim de proporcionar 
novelas e romances espiritas aos amantes desse género de lei- 
tura, que desejem instruir-se, fereando-se 


LIVROS E UULICADOS 


h Doutrina Espirita, pelo Dr. Gustave Geley, 
Director do Instituto Metapsíquico Internacional — Esgotado. 
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Luz No Caminho, por Isidoro Duarte Santos (Páginas de 


análise evangélica à luz do Espiritismo e dedicadas à huma- 
nidade sofredora). 


EM PREPARAÇÃO 


Hipnotismo e Espiritismo, por César Lombroso. 
Tu Reviverás, por Henri Regnault, vice-presidente da 
União Espirita Francesa. 
Não se morre, por Léon 
Academia Francesa. 
Homem (ensaio de filosofia neo-espiritualista), por 


evreuil. Obra premiada pela 


BIBLIOTECA DE CIÊNCIAS PSÍQUICAS 
Director — ISIDORO DUARIE SANTOS 
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- Professor de Física na Universidade de Dublin 
Membro da Sociedade Real Inglesa 
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Hg 
Baseados em assuntos que já conhe- 
cem e nas ideias falsas e preconcebidas 
que deles extrairam, os homens são le- 
vados a fazer conjecturas a respeito de 
ideias inteiramente novas. Não pode ha- 
ver argumento mais falacioso. 
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À querida memória daquela, cuja fé radiosa 
conseguiu «a certeza das coisas esperadas», sem 
necessidade da prova do invisivel que este livro 
“talvez dê a algumas almas aflitas e a todos os 
investigadores da verdade. 
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4 : 
| Estudos Psíquicos Editora não podia deixar de 
4 incluir o nome de Sir William Fetcher Barrett nos 
veículos do seu programa de trabalhos. Respeitado e 
pa acatado nos meios científicos internacionais como 


conferências na Escola de Arquitectura. “Naval dev fg 


5 célebres pelo rigor cientifico que as caracterizava, e 


Notícia Biográfica 


= sábio de grande envergadura, o autor desta obra foi 
= . assistente do famoso professor Tyndall e director de 


Londres e mais tarde lente de física na Universidade ho 
de Dublin, onde permaneceu trinta e sete anos “AA 
(1873-1910), durante os quais realizou trabalhos EE 
importantíssimos acerca das chamas sensíveis, dass MW 
propriedades magnéticas do níquel e das ligas de | 
ferro. 

O seu espírito habituou-se, pois, a estudar e a de- 
monstrar, através de experiências que se tornaram 


desse labor honesto e judicioso resultaram alguns lix 
~ vros que ele viu depois adoptados nas universidades 
~ e escolas superiores inglesas. NA 
Não se limitou, porém, ao estudo da matéria inor- 
gania," Os rms hipnóticos cedo o freira 


Wallace, émulo de Darwin, que se deixou vencer 
pela evidência e escreveu «Os Milagres e o Espiritis- 
mo Moderno», onde a sua profissão de fé espirita é 
claramente afirmada, e William Crookes, sábio de re- 
nome universal que na observação dos fenómenos 
se mostrou mais amigo da verdade, que dos interesa 
ses e preconceitos da agremiação a que pertencia, 
Em 1876, Sir William F. Barrett apresentou à 
Associação Britânica uma comunicação relativa às 
«condições anormais do espírito», que serviu de base 


“a futuras inquirições que o levaram, em 1882, a fun- 


dar, com alguns amigos, a Sociedade Inglesa de In- 
vestigações Psíquicas, de que foi o primeiro presi- 
dente. 

Em 1897, depois de participar nas grandes expe- 
riências de transmissão de pensamento, estudou as 
faculdades dos vedores e escreveu excelente mono- 
grafia, considerada a melhor obra no género. 

Depois, expôs os fenómenos do Espiritismo em 
conferência publicada sob o título «Nos Umbrais de 
Novo Mundo do Pensamento» e que serve de núcleo 
ao presente livro, 

Mais tarde, publicou «A Investigação Psíquica» e 


colaborou em muitos volumes das Actas da Socie- 
dade a que atrás nos referimos. Ali inseriu trabalhos 
notabilissimos que revelam bem a meticulosidade e 
o espírito de análise a que se habituara o homem de 
laboratório. 

A afirmação de Gustave le Bon referente à credu- 
lidade dos sábios, a propósito da conversão do crimi- 
nologista César Lombroso («dans le domaine de la 
croyance, le savant ne depasse pas l'ignorant»), não 
pode aplicar-se a Sir William Barrett, que nas inves- 
tigações psíquicas usou sempre o método baconia- 
no. Não se podia exigir mais de sua formação cien- 
tífica, pois ele próprio dava o exemplo e apresentava 
as objecções, no intuito de conseguir os resultados 
mais satisfatórios, 

Alguns metapsiquistas o acusaram de misticismo; 
mas a sua fé religiosa não o impediu jamais de exa- 
minar os factos com a maior imparcialidade, Eis por- 
que, no decurso deste livro, lhe surpreendemos ati- 
tudes que, por vezes, nos levam quase a duvidar de 
suas convicções espiritas, como, por exemplo, na par- 
te relativa à fotografia dos espíritos e aos fenómenos 
obtidos com'a médium Eusápia Paladino. Tal rigor, 


os leitores luso-brasileiros apreciam hoje, pela pri- 
meira vez, em língua portuguesa. 
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Considero estabelecida a produção misteriosa e 
maravilhosa do chamado «ectoplasma» e acho que 
já não é permitido duvidar dela, pelo menos com 
razão. É de prever que as consequências assom- 


boy 
N 
q 
f 
PREFÁCIO DA EDIÇÃO FRANCESA 
porém, que chega a ser draconiano, é inteiramente 
justificado, porque dá maior realce aos factos que (im a m jipoparde a nie 
y e . contidas neste pretacio, algumas as esciarece- 
estruturam a nossa filosofia, doras e até rectificadoras de certos pensamentos 
No prefácio que escreveu para a edição francesa emitidos no Arcorrer da obra e principalmente 
e que a seguir transcrevemos, diz ele, sinceramente, “a DEn GE Y 
como quem se arrepende de certas ideias emitidas : ia F. Ban ria “não ee E a ! 
£ . ... AAE $ 1 o menos, opor-lhe algumas reservas, resolve- 
«Os fenómenos de «fotografia espirita» já não jus- iadë inseri-lo aee: edição, para esclarecimento 
tificam a ressalva que neste livro exarei, visto que dos leitores). 
há numerosas provas em seu abono; e embora eu | 
calcule que ainda não tenha sido dada a prova der- É com grande prazer que aceito o convite para 
radeira, espero que ela apareça brevemente». i i 
Enfim SEA e o Sir Willia E ii na a o pc E geo 
F Barrett adoptou a maneira de Gelo E análise fios RR A . irmas Di 
fenómenos dessa ara chegar É demonstração pi a e nuo E depos r fpo; ee RE 
científica da ds e EA A verdad á a Da Ape a a aaie ; 
tenid Ea, dd ~ FF parte dos fenómenos notáveis a que me refiro. A 5 
nada e ver co en Taar mp Drika i 
sas. O verdadeiro sábio não Rae à e Ea RR rn qe muito an ipa 
Ta A EE T E Ts) jii P riências feitas no Instituto Metapsíquico e à in- ( 
A RIR NT s y “a PFTS fatigável actividade do Dr. Geley e dos seus cola- | 
tiva. Assim fez o autor deste livro admirável que boradores p 
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brosas deste facto produzam grande revolução na 
biologia do futuro. Mas a minha opinião não tem 
importância ao pé da do professor Richet, que 
após laboriosas investigações, realizadas com ri~- 
gor, iautenticou com a autoridade de seu grande 
nome a veracidade destes fenómenos estupefa- 
cientes. Quanto à origem e natureza da extraor- 
dinária exsudação plástica e viva apresentada por 
certos médiuns, a explicação deve ser adiada para 
mais tarde. Devemos ser pacientes e não nos irri- 
tar com os vagarosos e prudentes métodos da 
investigação psíquica séria. Necessitamos de sé- 
culos para construir o sólido monumento da ciên- 
cia psíquica. Consideremo-nos felizes, se puder- 
mos acariciar a esperança de resolver, dentro de 
algumas gerações, os mais embaraçosos proble- 
mas que ela nos apresenta. 

Mas todos esses fenómenos telecinéticos só nos 
trazem tenuíssima presunção, se é que trazem, 
da realidade da sobrevivência humana. As provas 
relativas ao assunto, que para nós é essencial, de- 
vem procurar-se noutras direcções. Por mim, es- 
tou absolutamente convencido de que a ciência 
psíquica provou experimentalmente a existência 
duma entidade transcendente e imaterial, chama- 
da alma humana. Além disso, estabeleceu também 
a existência dum mundo espiritual invisível de 
seres vivos e inteligentes que podem comunicar 
conosco, quando se apresenta ocasião favorável. E 
digo mais; que apesar de muitas ilusões, de simu- 
lações e outros erros, existem numerosas provas 
favoráveis à sobrevivência do homem depois da 
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morte e dissolução do corpo e do cérebro. Disso 
não tenho a menor dúvida, embora seja necessá- 
rio produzir ainda muitas provas, para adquirir- 
mos a certeza de que a personalidade dos que vi- 
veram na terra não se altera após a desencarna- 
ção. 

Há muitas explicações plausíveis da personali- 
dade humana truncada, que parece apresentar-se 
nas mensagens dos desaparecidos. Pode ser devida 
às dificuldades de comunicação, ou à impossibili- 
dade em que os desencarnados se encontram de 
nos dar a conhecer o seu estado. Podemos supor, 
com muitos teólogos, que os desencarnados vivem 


“ em mundo de sonhos, à espera de recuperar a per- 


sonalidade na ressurreição, quando forem reves- 
tidos de corpo espiritual, segundo afirma: o Velho 
Testamento. Seja como for, e, salvo o devido res- 
peito pela alta inteligência e coragem do profes- 
sor Richet, não posso aceitar 'a sua teoria terres- 
tre e materialista, porque, a meu ver, não dá ex- 
plicação alguma que se adapte às diferentes cate- 
gorias de provas da sobrevivência. Lembro-me de 
que em seu discurso presidencial, na Sociedade 
Americana de Investigações Psíquicas, o profes- 
sor W. Me Dougall, membro da Sociedade Real, 
disse que considerava a ciência psíquica como o 
grande obstáculo do materialismo que ameaça 
destruir a civilização e a moral. 

Os fenómenos de «fotografia espirita» já não 
justificam a reserva que exprimi no sétimo ca- 
pítulo deste livro, pois há muitíssimas e crescen- 
tes provas a seu favor. Todavia, calculo que ainda 


Não quero term 
que sinto com a e 


da Sociedade Inglesa de Investigações Psíquicas, 
durante o ano de 1923. Os seus numerosos escri- 
tos demonstram o longo e paciente estudo que fez 
do Espiritismo. Nos três volumes da sua obra 
recente, «A Morte e o seu Mistério», deu ao mundo 
grande quantidade de provas novas e surpreen- 
dentes da sua fé na sobrevivência. 


Fovéréino de 1923 


W. F. BARRETT 
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veterano francês da astronomia, para. presidente 
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Em espíritos descrentes ou que não desejem ins- 
fruir-se, nenhum eco produzirão os nossos mais 
convincentes testemunhos, visto que teimarão em 
dissecá-los, rejeitando-os, bocado a bocado. Quem 
se dispôs a aguardar a revelação dum facto único 
e absolutamente decisivo, permanece sempre fe- 
chado à pura convicção. E se for logicista, deve 
sabê-lo, porque a lógica moderna estabeleceu cla- 
ramente que os factos únicos nunca podem ser 
«renovados», a menos que sejam agrupados em 
sistema. Mas, como todos os factos se produzem 
isoladamente, quem os fizer desfilar um por um 
destruirá no seu espírito a possibilidade de se 
convencer duma verdade nova. 


DR. F. C. S. SCHILLER 


Durante a maior parte do século dezoito e do 


século dezanove, os sábios trataram com desprezo - 
“todos os fenómenos psíquicos compreendidos en- 


tre o território conquistado pela ciência e as re- 
giões tenebrosas da ignorância e da superstição, 
Diversas causas contribuiram para diminuir este 
desdém, que tende a desaparecer, substituido pelo 
desejo ardente de conhecer as provas que exis- 
tem e nas quais se baseiam os fenómenos, impró- 
priamente chamados sobrenaturais. | 
Embora na Inglaterra e no estrangeiro cientis- 
tas eminentes tenham atestado a importância 


RR AM 
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e objectividade desses fenómenos, a ciência ofi- | 


cial mantém-se ainda deles afastada, fazendo no- 
tar a diferença essencial que existe entre os fenó- 
menos físicos e os fenómenos psíquicos, diferença 
que não é nitidamente reconhecida e que ninguém 
poderia contestar. Y j 

O objecto principal das ciências físicas é me- 
dir e prever, eliminando o livre arbítrio. Ao in- 
vés, os estados psíquicos não podem ser medidos 
ou previstos; com eles, é impossivel eliminar ou 
predizer a influência perturbadora da vida e da 
vontade. i i 

A associação das ideias e os métodos de investi- 
gação diferem extremamente nas investigações 
psíquicas e nas investigações físicas. Os espíritos 
que se dedicam a estas últimas tornam-se, assim, 
mais ou menos impermeáveis aos factos de ordem 
psíquica, a pesar do valor das provas. À nova 


associação de ideias que exigem parece-lhes es- | 


tranha, incompatível e sem relação hormoniosa 
com as verdades científicas recebidas. Todavia. 
(como tentei assinalar nos primeiros capítulos), 
quando se compreenderem essas diferenças e se 
submeter a exame leal a multidão crescente das 
provas à favor dos fenômenos até então contes- 
tados, a adesão da ciência oficial será apenas ques- 
tão de tempo. Disso se convencerá quem notar 
que o nosso conhecimento do universo aumenta da 
mesma forma. 

As aquisições duráveis são fruto de longos e 
pacientes inquéritos, de estudo e discussão de cer- 
to número de factos que em si parecerao msigni- 
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ficantes, mas que, vistos em conjunto, conduzem 
a ampla generalização. Estas provas, embora con- 
cludentes para o observador experimentado, ne- 
nhuma impressão causam no espírito das massas, 
que mão têm tempo nem vontade de aprofundar 
os pormenores. Basta-lhes uma só prova, um facto 
inesperado e tocante para despertar a sua atenção 
e excitar o seu entusiasmo. É precisamente o que 
nós não podemos dar, como o fino pensador que 
é o Dr. Schiller evidenciou na legenda deste pre- 
fácio. O único caminho a seguir é estudar em to~ 
das as mintúúcias certas provas que valem pela 
abundância. 

Nas páginas que se seguem tentei expor alguns, 
de forma acessível. Toquei talvez audaciosamente 
em muitas questões, com o estudo das quais se 
não compadece o exíguo espaço deste livro, cuja 
história é a seguinte : 

Há mais de vinte anos que fiz uma conferência 
acerca dos. fenómenos do Espiritismo, publicada 
em folheto intitulado «Nos Umbrais de Mundo 
Novo do Pensamento» e que constitui o núcleo da 
presente obra. Ainda que aquele livro tenha sido 
impresso em 1895, a sua publicação foi retardada 
cerca de doze amos, pelos motivos que passo a ex- 
por : 

A médium italiana Eusápia Paladino excitava 
então, considerâvelmente, o interesse público; e 
após aturada investigação, eminentes sábios do 
continente e alguns membros distintos da Socie- 
dade Inglesa de Investigações Psíquicas haviam, 
em 1894, atestado a autenticidade dos notáveis 
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fenómenos produzidos por ela. Citei o relatório 
que eles apresentaram; mas quando o livro ia ser 
editado, outros sábios, tão competentes como os 
primeiros, chegavam, um ano depois, a conclusões 
absolutamente opostas, em virtude de novo inqué- 
rito. Julguei, pois, de bom aviso retardar a publi- 
cação e aguardar provas mais concludentes, quer 
dum lado, quer do outro. Se Eusápia não passava 
de impostora sistemática, capaz de enganar nu- 
merosos e habilíssimos experimentadores ingleses 


' e estrangeiros, isso comprometia O valor das ou- 


tras provas científicas relativas ao supranormal 
e enfraquecia muitas das minhas conclusões. 

No Capítulo V e no Apendice O, ver-se-á que 
as experiências rigorosas e repetidas dos últimos 
anos demonstraram que esta médium célebre pos- 
suia realmente faculdade supranormal, o que não 
impedia, a exemplo de muitos médiuns profissio- 
nais de moralidade inferior, de se entregar a prá- 
ticas fraudulentas, aliás desmascaradas por aba- 
ligados observadores. 

«Nos. Umbrais de Mundo Novo do Pensamen- 
to» foi publicado em 1908, A edição esgotou-se 
imediatamente. A notável série de experiências 
levadas a efeito pela Sociedade de Investigações 
Psíquicas, no intuito de estudar a sobrevivência, 
ainda não terminara; e por isso esperei a compi- 
lação de novas e sérias provas, a fim de lançar 
a segunda edição. Julgo que isso tenha sido feito. 
Refundi então o meu livro, juntando-lhe alguns 
elementos relativos à sobrevivência, e eis como o 
presente trabalho veio a lume. Diversas circuns- 
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tâncias me impediram de o publicar mais cedo, 
entre outras, a publicação do volume intitulado 
«Psychical Research» (Investigação Psíquica), 
que escrevi a pedido dos editores da «Home Uni- 
versity Library». 

Ver-se-á que as minhas conclusões não provêm 
de exame rápido e superficial. Há mais de qua- 
renta anos que estudo. os fenómenos ditos supra- 
normais com toda a independência e desinteresse. 
E como se tornava necessário organizar um grupo 
que assegurasse a continuidade dos nossos traba- 
lhos, fundei em 1882 a Sociedade de Investiga- 
ções Psíquicas, auxiliado por um ou dois amigos, 
a qual já publicou quarenta e seis volumes de re- 
latórios e outros tantos do seu jornal; e a So- 
ciedade americana, de que fui o promotor em 
1884, com alguns amigos de Boston e Harvard, 
completou também biblioteca semelhante, Assim 
se acumula enorme colecção de provas obtidas 
com cuidado e que darão à nossos estudos grande 
valor documental. 

No tocante aos «fenómenos físicos» do Espiri- 
tismo, tão bizarros, por vezes tão incoerentes, tão 
incompreensíveis, descritos na segunda parte des- 
te livro, parecem-me fora de discussão, a não ser 
que os atribuamos a qualquer inteligência ou 
potência desconhecida. Contudo, alguns leitores 
hesitarão em aceitá-los. Sabemos que é útil mu- 
nirem-se de cepticismo salutar; mas chamar im- 
becis e alucinados a experimentadores científicos 
eminentes e cheios de prudência; chamar impos- 
tores a homens tão inteligentes e honestos, como 
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o Reverendo Stainton Moses (M. A. Oxon), é sim- 
plesmente infantil. Entretanto, no British Wee- 
kly, o autor de longo artigo acerca do «Raymond», 
de Sir Oliver Lodge, manifesta: o seu espanto ao 
ver este sábio invocar sem reservas os escritos 
de Stainton Moses e cita, em apoio de sua crítica, 
os do falecido Podmore. É certo que Podmore fez 
obra útil nas investigações psíquicas, mas tor- 
nou-se conhecido sobretudo pela forma engenhosa 
como desacreditava ou atribuia à telepatia todos 
os fenómenos que ultrapassavam a sua visão es- 
treita. Aqueles que, como eu, conheceram estes 
dois homens, sabem que as únicas «reservas» pos- 
siveis dirão respeito às opiniões de Podmore, em- 
bora este nunca tivesse atacado o carácter digno 
de Stainton Moses. Era preciso pôr as coisas no 
seu lugar, para que os fenómenos relatados por 
Stainton Moses não parecessem suspeitos aos que 
ignoram os factos. 

Escolhendo alguns exemplos entre o volume 
sempre crescente de provas a favor da sobrevi- 
vência (ver a 4.º parte), notar-se-á que nenhum 
cita de médium profissional, devido à maior ou 
menor confiança que estas pessoas merecem ao 
público; mas aqueles que tais provas apresenta- 
rem, também não devem ser acusados de tentar o 
reclamo ou de procurar iludir o próximo. 

Eis uma pergunta bem natural que se faz mui- 
tas vezes : «Se é possivel a comunicação com os 
defuntos, para que necessitais de pretensos mé- 
diuns, que vos são quase sempre estranhos e não 
possuem a mesma mentalidade ? Os nossos ami- 
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gos desaparecidos deveriam procurar a comunica- 
ção directa com os que mais amaram. O pai ou a 
mãe seriam mais sensiveis à presença espiritual 
do filho querido, do que à dum desconhecido pou- 
co simpática...» Tratei do caso no capítulo X e 
peço aos leitores que prestem atenção aos conse- 
lhos e avisos dados no capítulo XX. 

Os que, como S. Tomé, não puderem crer na 
sobrevivência sem demonstração material, encon- 
trarão resposta às suas objecções, organizando 
sessões nos termos do Apêndice D. Desde que se 
convençam, não os aconselho a ir mais longe: bas- 
ta que meditem nos místicos cristãos de todos os 
paises, para que compreendam a comunhão e o 
mundo espiritual. Recomendo principalmente a 
obra ido falecido Spalding, onde os ensinos do no- 
tável vidente Swedenborg são luminosamente ex- 
postos sem. ideia preconcebida (+). 

Os meios de entrar em «comunhão com os 
santos» não se encontram na estrita automática 
ou noutro qualquer fenómeno espirita. Isso não 
se obtém com agentes materiais, mas com silên- 
cio e serenidade de alma. A ordem física não é a 
ordem espiritual. Aquela — repetimo-lo — trata 
apenas do que é exterior, mesmo que pertença ao 
mundo invisível — e o seu valor consiste em reve- 
lar-nos a impotência das coisas exteriores concer- 


4 


mea] 


C) The Kingdom of Heaven (O Reino do Ceu), por J. H. 
Spalding, e também o meu livrinho a respeito de Swedenborg. 
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minster Gazette, que «a paixão do maravilhoso 
tem efeitos subtis e longínquos». Devemos ter ' 
cuidado com a auto-sugestão, mesmo naqueles 

j cujo carácter esteja ao abrigo de qualquer sus- 
quais o plano físico é toda a Natureza / ou pelo 


i ; peição. Antes de criticar a origem de um facto 
menos o único aspecto do Universo que nos im- nm E, supranormal, devemos submetê-lo às provas mais 
porta. Esta falsa e mortal afirmação cerceia t to- a rigorosas. 
dos os horizontes, esteriliza, tc todas as concepções 9 
do espírito. Entretanto, esta guerra longa e de- n vw i 
l vastadora tem dado necessidades espirituais a a 
multidão de seres humanos e muitos deles che- a | b 

W AN u 
garan 2 cção expressa por Lowell: q K 
y "E e é UM > 
E Veremos metade das causas de nossos actos, ; i ad 
(a Se as procurarmos só na vida exterior, fia 
je. Alheios ao mundo espiritual que nos rodeia, ` És) 
A E que, mesmo invisível, em nós depõe A 
268 Germes de ideias puras, de grandeza imensa... ao 4 


rs especialmente das classes médias, 


o X 
Agradeço cordialmente ao meu amigo Reveren- J : SM 

do A. Bayfield M. A., qae ome Poa ! vS S 

AM deu preciosos conselhos. j 


E e. Ely: 
A NOTA PARA A SEGUNDA EDIÇÃO "E - A 


Fizeram-se ligeiras correcções e agradeço aos . , p 
2. meus amigos Sir Oliver Lodge, W. W. Asquith, =+ f| -> 
= J A Hil eà menina H. A. Dallas, as opiniões que `T ` 
; me deram. é a E 
O leitor deve saber que, para mim, as invest Es... * 15 
gações psíquicas realizadas com méduns não re- : Ra “ E r 
mumerados, estão longe de imunidade contra a* W uu. s ; a 


fraude e o erro. Pensoj-como o crítico da West- * 24 “e P” | E E 


PRIMEIRA PARTE 


CAPÍTULO PRIMEIRO 


Introdução 


A Se alguém apresentar novidades que contradigam 
ou ameacem ideias há muito tempo estabelecidas, verá 
erguerem-se contra si as paixões e todo o mundo se 
há-de unir para o esmagar. Os homens resistem quan- 
ta podem; procedem como se fossem surdos ou in- 
capazes de compreender, falam com desprezo das 
novas concepções, como se elas não merecessem o 
menor exame e nem sequer fossem dignas de atenção; 
eis, porque as verdades novas esperam tanto tempo 


para triunfar. 
GOETHE («Conversações») 


O falecido professor Henry Sidgwick disse um 
dia: «grande número de indivíduos consideram 
escandaloso discutir a realidade dos fenómenos 
maravilhosos do Espiritismo; entretanto, seria 
impossível exagerar-lhes a importância cientí- 
fica, se pudéssemos sômente demonstrar a décima | 
parte dos seus testemunhos dignos de fé». As 
pessoas que, sem ideia preconcebida, desejem vi- 
vamente conhecer a parte de verdade dissimulada. 
nos factos, talvez encontrem utilidade neste li- 
vrinho. À x 

Outros, sem negar que ali haja matéria de 
investigação, preferem passar adiante, dizendo 
ser fogo-fátuo traiçoeiro que arrasta as vítimas 
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ao abismo, sob capa de ciência, ou que o assunto 
foi inteiramente proibido pelas Escrituras e con- 
denado pela Igreja. Portanto, são ilícitas as prá- 
ticas e os estudos desta natureza. 

Por outro lado, a opinião popular e até cienti- 
fica julga que isso não vale qualquer análise e 
é indigno do mínimo esforço, visto que a supersti- 


“São, a fraude e o charlatanismo explicam perfei- 


tamente todos os pretensos «fenómenos». Diver- 


PR e a DS PET A e id 


tem-se com os cismáticos que, em busca perpétua 
de novidades, na história «dos que voltam» en- 
contram temas abundantes para distrair os 
amigos. Este estado de espírito é muito. natural 
num. mundo de negócios em que a luta áspera 
pela vida, a busca vertiginosa de riqueza e de 
posição dominam tudo. Mas — que eu saiba — 
nenhum dos que ridicularizam o Espiritismo lhe 
dispensou qualquer atenção reflectida e paciente. 
Afirmo até que todos aqueles que dedicarem ao 
seu estudo prudente e imparcial tantos dias ou 
mesmo tantas horas como de anos alguns de nós 
lhe têm dedicado, se verão obrigados a mudar de 
opinião. Hesitar em admitir que inteligências 
invisíveis possam ser a causa destes fenómenos, 
provém menos da incapacidade de explicar o seu 
modus operandi, que da crença preconcebida na 
sua impossibilidade e, talvez, também, do receio 
de ser apodado de supersticioso ou anti-científico. 

Todavia, eminentes pensadores recusam-se a 
estudar estes factos, sob o pretexto de que, em 
virtude de nossas faculdades limitadas, os resul- 
tados obtidos seriam errôneamente interpretados, 


y 
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sendo duvidosas e sem valor as conclusões rela- 
tivas ao carácter supranormal dos fenómenos. 
Para eles próprios, que não se dispõem a tal estu- 
do, as investigações psíquicas, quer se trate de 
telepatia ou de Espiritismo, não merecem atenção, 
porque os fenómenos são impossíveis ou de trivia- 
lidade absoluta; portanto, não vale a pena gastar 
cera com eles. ! 

Eu admito que seria completa loucura tentar 
resolver a «quadratura do círculo», o «moto con- 
tínuo», ete., coisas que estão fora do conhecimen- 
to racional, devido à extensão do nosso saber 
neste campo específico. Mas outras nos parecem 
impossíveis, em virtude da extensão de nossa 
ignorância. Citemios, por exemplo, a «serpente do 
mar», a transmissão do pensamento ou os fenó- 
menos do Espiritismo. Há alguns anos, poderia- 
mos incluir lo telefone e a telegrafia sem fios. A 
principal diferença entre estas duas categorias de 
factos improváveis, é que a primeira implica 
contradição de experiência ou de leis bem estabe- 
lecidas e a segunda, extensão imprevista de expe- 
riência e de saber adquirido que não envolve 
contradições. 

Afirmar que o. espírito pode agir sobre o espi- 
rito, independentemente do veículo dos sentidos, 
ou que existe associado a qualquer forma imper- 
ceptível da matéria, é pretensão demasiada (se 
é verdade, como creio), mas que não impede a 
rejeição ou a contradição de outros conhecimen- 
tos, igualmente verdadeiros. Por outro lado, afir- 
mar que 2 e 2 são 5 e também 4, daria origem a 


Rd HP PRA DO vi Va vid Rito, À ANP a 
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confusão intelectual. Seria o mesmo que acredi- 
tar nos fenómenos psíquicos e no materialismo 
na sua forma actual. É preciso, pois, escolher. A 
impossibilidade que se antepõe não diz respeito 
aos fenómenos em si, mas somente 'a certas teorias 
ou concepções populares que eles originam. 
Afirmam ainda que o. carácter vulgar destes 
fenómenos os toma indignos de investigação se- 
guida: «Mesmo que sejam verdadeiros —dizem-nos 
frequentemente —, os resultados que obtendes 
são-nos indiferentes». Foi este, sem dúvida, o 
sentimento que levou Faraday a abandonar certas 
investigações, quando afirmou a Sir Emerson Ten- 
nante que «nada encontrara digno de atenção, nem 
susceptível de dar força alguma, nem algum co- 
nhecimento da menor utilidade ou vantagem à Hu- 
manidade». Salvo o devido respeito por um homem 
que conheci e que era veneradíssimo, não posso 
deixar de dizer que se tratava de falso raciocínio. 
Há muito tempo que Benjamim Franklin, homem 
excelentemente prático, fez justiça a leste argu- 
mento. Faraday toda a vida amou a verdade pela 
verdade, com absoluto desinteresse. Isto será a 
melhor resposta que lhe poderemos dar. Não 
vemos muitas sumidades científicas pensar deste 
modo. Provam-no estas palavras do professor 
Huxley a Alfred Russel Wallace, que descrevera 
alguns fenómenos espiritas de que fôra testemu- 
nha: «Tudo isso pode ser verdadeiro, mas o assun- 
to não me interessa nada», 
Em 1894, o distinto físico e corajoso experi- 
mentador Sir Oliver Lodge respondia assim a se- 
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melhantes objecções, na Natura, revista da ciên- 
cia oficial: i 


„Não gostar do resultado de uma investigação 
cientifica acerca de assunto impopular, mesmo 
que tal resultado seja verdadeiro, é atitude muito 
conhecida dos que entre nós se embrenham nos 
estudos em que dois chefes de opinião adversa 
(Lord Kelvin e o professor Huxley) se afrontam 
mirtuamente. Semelhante atitude é própria de 
uma companhia de accionistas. É sentimento ha- 
bitual e generalizado da nobre falange de «homens 
práticos», mas surpreende num homem de ciên- 
cia digno deste nome e cuja vocação é descobrir 
e assimilar novas. Certos factos obs- 
curos só muitos séculos decorridos são aceites 
pela inteligência humana. Por isso, é possivel que 
estejam ainda condenados a esperar durante sé- 
culos ou que consigam direitos de importação li- 
mitados e precários. Agora e em próximo futuro, 
dependerá dos homens de ciência e só dos homens 
de ciência». 


Há cinquenta anos que o professor Morgan, com 
inimitável ironia, pôs em evidência 'a posição iló- 
gica e pouco filosófica adoptada por honrados 
mestres da ciência, como Lord Kelvin e o profes- 
sor Huxley. Nada de mais divertido e de mais 
brilhante, que o prefácio ao livro de sua mulher: 
«Da Matéria ao Espírito». Recomendo particular- 
mente essa leitura aos modernos homens de 
ciência. Para os que preferem ser guiados pelo 
bispo Butler, citarei este passo da sua Analogia: 

«Além do mais, temos de admitir o que é ver- 
dadeiro, embora isso demonstre a pobreza das 
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nossas faculdades e nos prove que não devemos 

formar opinião decisiva acerca de coisas que jul- 

gamos apreciar com conhecimento de causa». 
Diz-se às vezes que, se estes fenómenos psí- 


„quicos são verdadeiros, podem ser reproduzidos ` 


e demonstrados à vontade. Tal foi o argumento 
que me opôs o grande fisiologista Carpenter, após 
a conferência que realizei ma Associação Britã- 
nica, em 1876, e na qual algumas provas da trans- 
missão de pensamento e outros fenómenos 
psíquicos foram apresentados aos sábios que es- 
tavam présentes. O distinto publicista sr. Hutton 
demonstrou no Spectator o absurdo dos nossos 
argumentos, salientando que, se assim era, teriam 
de rejeitar como imaginários muitos factos psi- 
cológicos e patológicos apresentados pelo Dr. Car- 
penter e outros autores, tendo-lhe dito então o 
professor Henry Sidgwick: «Nunca vi justificar 
lealmente o facto de se repelir a prova de fenó- 
menos raros e irregulares, invocando os princi- 
pios gerais do método científico». Actualmente, 
ignoramos muitas condições de êxito e temos de 
nos habituar a vê-las falhar às vezes. De resto, 
nós não podemos em caso algum controlar o exer- 


cício da vontade, quer a origem dos fenómenos. 


esteja no inconsciente do medium, quer na acção 
das inteligências invisíveis. 

Antes de prosseguir, definiremos o sentido 
exacto da palavra «Espiritualismo» ('). No con- 


(¢) Nos povos de língua inglesa, usa-se a palavra «Spiri- 
tualism> como sinônimo de Espiritismo (Nota do Tradutor). 


tinente, substitui-se muitas vezes por «Espiritis- 
mo», a fim de a distinguir do sentido que lhe 
emprestam alguns filósofos, ao indicar certa me- 
tafísica oposta ao materialismo. Hoje, porém, o 
sentido geralmente aceite é assim definido: 

1.º pela senhora H. Sidgwick, no artigo «Spiri- 
tualism» da última edição da Enciclopédia. Britá- 
nica: «Crença, segundo a qual o mundo espiritual 
se manifesta, produzindo no mundo físico efeitos 
inexplicáveis por leis naturais conhecidas». 

2.º pelo Dr. Alfred Russel Wallace, na Enciclo- 
pédia de Chambers: «Nome dado a grande varie- 
dade de fenómenos anormais ou ditos anormais 
e que a maioria das pessoas supõem causados por 
seres espirituais». 

3.º por um redactor do Spiritual Magazine e 
cuja definição resumo deste modo: «Crença ba- 
seada unicamente em factos revelados ao mundo 
por um vasto sistema de mediunidade e que assen- 
tam nesta verdade principal estabelecida pela 
experiência: existe um mundo de espíritos e con- 
tinuidade de existência para o espírito individual 
que mergulhou no eclipse momentâneo da morte». 

Como se vê, estas definições são cada vez mais 
precisas. A última exprime, sem dúvida, o sentido 
habitual que os espiritas dão à palavra. Eu nada 
tenho a restringir-lhe e afirmo sem hesitar que 
o exame cuidadoso e imparcial das minhas pró- 
prias experiências, que envolvem mais de quarenta 
anos, junto ao das provas fornecidas por teste- 
munhos competentes, me obrigam a acreditar no 
Espiritualismo, tal como ali é definido. 
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O mau humor demonstrado pela ciência oficial, 
a respeito do Espiritismo e das investigações psí- 
quicas em geral, provém certamente da dificulda- 


ia de que temos na ligação destes fenómenos ao co- E» 
a nhecimento científico existente. Eis, porque Goe- f 
ý the disse: «As verdades novas esperam muito Ti 


1 tempo, antes de triunfar». a £ 
O meu amigo, já falecido, C. C. Massey, fá-lo ; 


ressaltar muito bem: E |- 


Quando vemos como determinada coisa se pro- 
| duziu, somos levados muito mais facilmente a 
acolher as suas provas demonstrativas, do que Å 
quamdo nos apresentam. para análise wm assunto f 
Ari que a nossa inteligência não pode assimilar. E i 
assim qualquer hipótese explicativa é menos ne- i 
cessária à aceitação dos factos de certa ordem, do 7 
que os próprios factos para basear a hipótese (+). 


A , Mais recentemente ainda, dizia o professor 
h William James: «Nega-se enèrgicamente, um 
facto, enquanto feliz interpretação o não apoia. 
Depois, admite-se sem esforço». 

A obstinação de pretender explicar os fenóme- 
nos que de nós derivam, é caso particular da 
«pressão contínua, do instinto de causalidade» que 
caracteriza a nossa razão; e precisamente a dificul- 
dade de explicá-los pelas causas conhecidas é que 
leva a ciência a pô-los em dúvida. O raciocínio con- 
sidera inadequadas as causas conhecidas e satisfaz 
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Prefácio à «Filosofia do Misticismo», de Karl du Prel. 
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a sua inquietação, repelindo os factos como im- 
prováveis ou indemonstráveis. Em boa verdade, 
nenhuma interpretação científica existe dos fe- 
nómenos elevados do Espiritismo. As causas se- 
cundárias, de que se ocupa a ciência, são apenas 
antecedentes ou estádios primários do fenómeno 
e elas próprias têm antecedentes mais remotos 
que, por sua vez, requerem explicação, e assim 
sucessivamente. Para o materialista científico, 
Deus é um et-cetera sem fim. 

A ciência não pode determinar as causas reais 
e muito menos a causa última das coisas (+). Em 
nós mesmos, na nossa personalidade, encontra- 
mos uma causa semelhante e talvez mais vasta 
na inteligência oculta em muitos fenómenos aqui 
discutidos. Mas a acção de inteligências invisíveis 
que, de forma desconhecida, nos impressionam, 
bem como aos objectos materiais que nos circun- 
dam, exactamente como a personalidade impres- 
siona a matéria cinzenta de cérebro e, por ela, os 
objectos exteriores a nós, esta acção — dizía- 
mos — uma vez que se admita como causa real, 
dá tão pouco relevo à explicação científica, como 
o fenómeno da própria consciência. Enquanto a 
ciência não explicar de que maneira a consciên- 
cia está ligada ao cérebro, faz experiência duvi- 
dosa e totalmente incompreensível e não pode- 
remos esperar que nos demonstre como é que in- 


(C) Ver a obra notavelmente sugestiva do (Cónego Illin- 


gworth: Personality, Human and Divine (Personalidade Huma- 
na e Divina). 
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teligências desencarnadas podem agir sobre a ma- 
téria, nem donde vem esta energia (1). 

Nas elites, porém, estã a preparar-se grande 
mudança de opinião. Alguns espiritos profunda- 
mente cultos e investigadores dos mais subtis 


do que esperam», ou como «prova do que não 
vêem». 

— A última vez que nos encontrámos — disse 
Holman Hunt a Ruskin — você declarou-me que 
abandonara toda à crença na imortalidade. 


convenceram-se nos últimos anos da verdade dos by —Bem me lembro — respondeu Ruskin —. O 
fenómenos do Espiritismo, ou, pelo menos, da sé- EI que principalmente me levou a mudar de opinião 


ria necessidade de os estudar. Estão verdadeira- foram as provas indiscutíveis fornecidas pelo Es- 


Ab é 

mente impressionados com os novos horizontes IB piritismo, ao qual andam ligadas muitas fraudes 

7, que se dilatam e o vasto movimento; ideológico A e ninharias; mas debaixo de tudo isso há o sufi- E; 
i que implicará a aceitação geral dos fenómenos. ciente para nos convencer de que existe uma vida } $ 
i Bem sabemos que alguns não têm juizo. formado , pessoal independente do corpo. Logo que isto es- 

3 . no tocante à interpretação dos factos, enquanto q =_= 7 teja demonstrado, é quanto basta» (1). 

j muitos os aceitam sem reservas, «como certeza y Muitas pessoas vergastadas pela guerra mun- 


ki 


dial encontraram essa consolação nas horas som- 


2 brias do trespasse. Viram ali um raio de luz ce- 
e (*) Escusado é dizer que há diversas teorias filosóficas para f leste a cair ; 

x E explicar a consciência e as suas relações com o cérebro, Faço- ) 4 r 

E” -lhes breves referências no capitulo XI. Enfim, como já de- g. Nos degraus do altar do grande Lnivedd 

| é mostrou o Dr. Mc Dougall, somos obrigados a escolher entre Que, através das sombras, a Deus conduzem. . 


o materialismo e o espiritualismo, empregando este termo no 
seu verdadeiro sentido metafisico; a teoria da alma, que im- 
plica interacção psico-fisica. Lotze refutou assim o argumento, 
segundo o qual a interacção é impossivel, por inconcebivel: «É 
fácil de demonstrar que na interacção da alma e do corpo À 
não há maior mistério do que em qualquer outro exemplo de E pyi 
causalidade. A ideia falsa de que compreendemos algo em de- 1 
terminadas circunstâncias leva-nos a estranhar de nada com- 
preendermos em circunstâncias diferentes». Esta citação é C “ 
extraida da obra magistral do Dr. Mc Dougall, O Corpo e o A 
Espirito. A despeito das palavras recentes do professor James : 
«a alma passou de moda» (em ciência e filosofia), é signi- 
E] ficativo que não só o Dr. Mc Dougall, como também muitos 
outros metafísicos e psicólogos distintos, mantenham ainda 
, hoje a teoria. da alma. 


ae 
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C) The Pre-Raphaelite Brotherhood, por Hol + y 
M. (Vol. II, pág. 271). CS DI A a 


CAPÍTULO II 


As Investigações Psíquicas 
e a Opimão Pública 


Em toda a parte em que o espirito humano 
tem possibilidade de conhecer, há problemas le- 
gítimos para a ciência, 
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Admite-se, julgo eu, que a opinião pública se 
modifique sensivelmente a respeito dos importan- 
tes e interessantes fenómenos que há nas frontei- 
ras do mundo invisível. Estamos nos umbrais de 
um novo mundo de pensamento. A própria exis- 
tência da Sociedade de Investigações Psíquicas e 
os homens distintos que dela fazem parte ou lhe 
têm dado cordial apoio provam a enorme mu- 
dança que mestes úultimos anos se tem operado 
nos espíritos. A. J. Balfour, antigo presidente da- 
quela Sociedade e Primeiro Ministro Britânico, 


exprimia-se assim em 1894, num discurso presi- 


dencial (7): 
No seu e no nosso interesse, os mestres da ciên- 


— ES 


(Č) Actas da Sociedade de Investigações Psíquicas, Vol. X, 
pág. 6 e seguintes, t 
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cia devem reconhecer que é chegada œ época dos 
factos bem certificados que, embora não entrem 
no quadro actual da ciência ou da experiência 
organizada como œ concebem, exigem investiga- 
ção e explicação. Devemos repelir toda a limita- 
ção arbitrária da nossa actividade. O nosso papel 
é registar, estudar, classificar, e, se possivel for, 
explicar factos muito mais surpreendentes, do 
que os simples casos de telepatia. Não negligen- 
ciemos essa missão... Que muitos desejem certifi- 
car-se pela observação directa (e não por laborio- 
sas deduções) acerca da existência de inteligên- 
cias com organização física diferente da nossa, 
nada vejo nisso a criticar, nem a condenar... Se 
imterpreto bem os resultados impostos por longos 
anos de trabalho aos membros da Sociedade e 
àqueles que em espírito estão conosco, há toda a 
razão para crer que fora do nosso mundo (tal 
como à ciência o concebe) há regiões menos aces- 
síveis, é certo, do que as que nos são familiares, 
mas onde se podem respigar alguns conhecimen- 
tos, por meio de experiências dificeis. Mesmo que 
não esperemos conseguir a descoberta das leis q 
que estes fenómenos entrevistos obedecem, ga- 
nharemos sempre, destruindo conjecturas e de- 
monstrando positivamente que há coisas no céu 


-e na terra que ultrapassam tudo o que a nossa 


filosofia científica pode imaginar... 


É homem de Estado que fala e não sonhador ou 
fanático; espírito singularmente penetrante e fi- 
losófico, habituado a recolher e a pesar as pro- 
vas, com grande experiência dos homens, a 
seus erros e de suas ilusões. 

Outro Primeiro Ministro célebre, W. E. Glad- 
stone, deu também o seu apoio à Sociedade e dela 
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foi membro honorário durante muito tempo. O 


memo sucedeu ao poeta laureado Alfred Tenny- |. 


son, aos grandes pintores G. F. Watts e Lord Lei- 
ghton e os escritores conhecidos J. Ruskin e R. 
L. Stevenson. Os mais eminentes sábios de todos 
os paises testemunharam igualmente o seu aplau- 


“so, tornando-se membros da Sociedade ou da sua 
Direcção. Notam-se ali os últimos presidentes da | 


Sociedade Real que receberam a Ordem do Mé- 
rito: Lord Raleigh, Sir Archie Geikie, Sir William 
Crookes e Sir J. J. Thomson. Outro colega seu, 
Sir William Huggins, premiado como eles, prome- 
teu-me apoio em 1882 (!), no momento em que 
eu fazia convites para a conferência que decidiria 
da fundação da Sociedade. Entretanto, Sir William 
(assim como o bispo Benson, com cuja simpatia 
contávamos), embora convencido da realidade dos 
fenómenos supranormais de que havia sido tes- 
temunha, não quis, por diversos motivos, entrar 
no mosso grupo. 

Toda a gente sabia o que fora Sir Oliver Lodge 
para a Sociedade a que presidiu. Muitos sábios 
estrangeiros de renome nos deram a sua preciosa 
adesão: o professor Richet, de Paris, e o profes- 
sor William James, de Harvard, foram ambos 
nossos presidentes. Relevamos ainda os nomes do 
professor Janet, de Bernheim, Lombroso, Schia- 
parelli, Flammarion e o do grande trabalhador 


=- 


(€) Os meus amigos Dawson Rogers e F. W. Myers ade- 
riram à fundação da Sociedade. 
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Dr. Hyslop. Finalmente, é preciso não esquecer 
o do falecido professor Hertz: «o brilho do seu 
nome — disse Mr. Balfour — juntava-se à auto- 
ridade moral dos nossos trabalhos». O próprio 
clero não se manteve afastado. O falecido bispo 
de Carlisle e o Reverendo R. J. Campbell junta- 
ram-se a nós; o bispo Boyd Carpenter tinha 
sido nosso presidente e os seus sucessores fo- 
ram o professor H. Bergson, o Dr. Schiller, de 


Oxford, o professor Murray, D. L., e o Dr. L. P. 


Jacks, hoje (1917) presidente em exercício. 
O êxito da Sociedade é devido em grande parte 
“à sábia direcção e ao labor infatigável do seu 


primeiro presidente, o professor H. Sidgwick, 


labor continuado com tanto zelo e competência 
pela sua viuva. É quase ousado lembrar os servi- 
cos prestados aos nossos trabalhos por homens 
tão brilhantemente dotados, como E. Gurney e 
F. W. H. Myers (ambos do Trinity College, de 
Cambridge), que foram os nossos primeiros se- 
cretários honorários. Conhecemos bem a coragem, 
a equidade e o devotamento que Sidgwick, Myers 
e Gurney deram ao estudo destes difíceis proble- 
mas e não se pode duvidar de que, durante uma ou 
duas gerações, o nome destes admiráveis pionei- 
ros será venerado em todo o mundo. 

Alguns pensam que a Sociedade é prudente em 
demasia e não adopta o devido critério a respei- 
to dos fenómenos físicos do Espiritismo. Até cer- 
to ponto, esta crítica é justificada. Lembremo-nos, 
entretanto, de que aquela prudência é caracte- 
rística de qualquer investigação científica e é 
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duplamente necessária, onde tantos laços se ar- 
mam aos imprudentes. Se construiu lentamente, 
construiu solidamente e acolhe com a mesma cor- 
dealidade quem lhe traga conhecimentos novos e 
quem lhe demonstre que chegou a erradas conclu- 
sões. Não aceita honorários para falar de telepa- 
tia ou de almas do outro mundo, nem explora o 
Supranormal. As teorias, mesmo plausíveis, que 
não abranjam todos os factos observados, devem 
ser rejeitadas. A superstição age em sentido con- 
trário, mas a ciência não pode ter ideias precon- 
cebidas. Como disse Sir J. Herschel, «o observa- 
dor perfeito deverá manter os olhos abertos, de 
modo que distinga imediatamente os factos que, 
segundo as teorias recebidas, não se devam pror 
duzir, porque são eles, precisamente, que dão ori- 
gem a novas descobertas (")». 

Foi esta franqueza que permitiu aos esforçados 
pioneiros do Espiritismo arriscar a reputação, 
afrontar o ridículo e as censuras motivadas pelas 
suas investigações. Logo que obtiveram o que, a 
seus olhos, constituia a prova da objectividade 
dos fenómenos, publicaram corajosamente as suas 
opiniões. Na primeira fila, encontramos o profes- 
sor A. Morgan, célebre matemático e grande de- 
nunciante de sofismas e paradoxos. Em 1863, es- 
crevia ele: 

— Estou absolutamente convencido de que vi 
e ouvi coisas ditas espiritas e que nenhuma pes- 


() Discurso Acerca da Filosofia Natural, secção 5.º. 
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soa razoável poderá explicar pela impostura, pela 
coincidência ou pelo erro. E tudo isto em condi- 
ções que tornam impossível a credulidade» (1). O 
Dr. Alfred Russel Wallace e outras personalidades 
eminentes deram provas similares. Enfim, as fa- 
mosas experiências de Sir William Crockes são 
bem conhecidas de todos. 

Mas nem só estes homens notáveis se conven- 
ceram da realidade dos factos: numerosos inves- 
tigadores chegaram à mesma convicção. O Dr. 
Wallace há muito tempo que o verificou, em arti- 
go da Chambers Encyclopedia: 

«O Espiritismo tem-se desenvolvido de tal ma- 
neira que, apesar dos motejos, perseguições e dis- 
farces, chegou a converter indivíduos de todas as 
classes sociais e em todas as partes do mundo ci- 
vilizado». Eles próprios verificaram a existência 
de fenómenos inteiramente desconhecidos da ciên- 
cia moderna e que se explicam mais simplesmen- 
te pela hipótese dum mundo espiritual povoado de 
seres inteligentes, capazes de comunicar conosco, 
em certos momentos e por certos meios. Nada 
conseguiu abalar a fé que se perde na noite dos 
tempos (?): nem a. brilhante luz da opinião pú- 
blica, nem os embusteiros que frequentemente 


(*) Prefácio do livro Da Matéria ao Espírito. Ver também. 
Wallace: Os Milagres e o Espiritualismo Moderno. 
() CE. Myers, Classical Essays, pág. 83 e seguintes. Ver 
também History of the Supernormal, de Howitt, vol. 1, cap. IX, 
Na sua Psicologia Bíblica, secção XVII, Delitzsch mostra 
que no século dezasseis os judeus faziam girar as mesas; «A 
mesa eleva-se no ar, mesmo sob o peso de muitas centenas 
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abusam da credulidade dos ingénuos. Essa fé ba- 
Seia-se na acumulação de provas que em toda a 
parte se produzem com frequência. 

Fichte disse: «Tudo o que há de grande e bom 
na nossa existência actual provém imicamente do 
facto de alguns homens nobres e sábios terem 
renunciado aos gozos da vida por mor das ideias». 
-O que um homem afirma é precisamente a ideia 
que ele próprio reivindicou, coisa sempre interes- 
sante e que vale 'a pena ser ouvida. E a circuns- 
tância de certo número de homens afirmarem e 
continuarem a afirmar, sem temer perseguições 
e oposições, é caso que bem merece a atenção 
do investigador sincero. 

Por outro lado, o que os homens negam não 
tem valor, ou é a prova da raridade ou da novida- 
de do que eles negam, a não ser que nisso esteja 


de quilogramas». E em 1614 houve determinada obra em que 
tal facto era apodado de magia. Em 1615, Zebi defende esta 
prática, atribuindo-a ao poder de Deus: «Porque nós entoá- 
mos à mesa salmos e cânticos sagrados e os demónios não 
poderiam agir onde nós invocamos Deus». Remontando a dois 
mil anos antes, uma das características do culto dos essénios 
era a crença num Espiritismo tendente à adoração dos anjos. 
Os que pertenciam a esta seita mística eram, em parte, seme- 
lhantes aos nossos espiritas modernos. 

Os primeiros concílios, tais como, o de Elvira, em 305, e 
o de ;Ancyre um pouco mais tarde, avisavam os cristãos de 
que os áugures e os fenómenos (hoje ditos espiríticos) eram 
obra do diabo e de seus demónios; e no Canon Episcopi de 
Ancyre (cerca de 900), esses fenómenos eram considerados 
ilusórios. Contudo, não é essa a opinião de S. Tomaz de Aqui- 
no, no século treze, nem da Igreja Católica, quer nessse tempo, 
quer na actualidade (Ver a brochura do cónego Me Clure, in- 
titulada Espiritismo, publicada pela S, P. C, K.). Ê 
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afirmação de outra verdade, como, por exemplo, 
a negação do moto contínuo. Negar a pos- 
sibilidade do telefone, à semelhança de alguns 
sábios que o fizeram na minha frente em 1877, 
não tem a menor importância, em face do certifi- 
cado competente de quem tem visto e usado tal 
aparelho. 

Como se compreende, pois, que as negações dos 
ignorantes ou dos sectários tenham tido mais 
valor para a ciência e para o vulgo do que as afir- 
mações dos testemunhos que havemos enumerado? 
Eis o que examinaremos no próximo capítulo. 


CAPÍTULO MI 


Objecções Contraditórias 
da Ciência e da Religião 


Alguma criação divina pode estar à mer- 
cê de inquirição? O tetescópio de Galileu fez 
tremer o sistema do mundo ou os monjes? Acaso 
o movimento dos astros parou assustado, quando 
o dedo atrevido de Newton contou as pulsações 


do. firmamento ? 
LOWELL 


Porque avançámos nós tão pouco, num tempo 
que se distingue pela curiosidade temerária e pela 
marcha em regiões onde a ignorância reinou du- 


rante séculos? Porque avançámos tão pouco em. 


senda que parecia tão importante ? Eis o derra- 
deiro problema a resolver pela ciência: Poderá 
a vida existir sem protoplasma, dentro dos limi- 
tes em que a concebemos? Ou seremos nós efé- 
meros de existência momentâmea ? Será a vida 
presente o umbral de mundo invisível, infinito ? 
Ou não passará o Universo de interpenetração de 
átomos sem alma e a vida insignificância que 
termina no túmulo ? 

Sendo a religião o domínio da fé, devia receber 
alegremente as provas fornecidas pelo Espiritis- 
mo. Pois bem; são precisamente as duas grandes 


= 
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autoridades denominadas Ciência e Religião que 
têm erguido os maiores obstáculos; e se pergun- 
tarmos acs seus representantes qual o motivo de 
semelhante atitude, assistiremos ao conflito de 
suas razões que se destroem mútuamente. Influen- 
ciados pelo materialismo alemão, os mestres cien- 
tíficos da última geração, como muitos de hoje, 
negavam a possibilidade do espírito sem cérebro 
material ou a aquisição de qualquer conhecimento, 
sem intervenção dos sentidos. Os nossos dirigen- 
tes religiosos repelem enêrgicamente esta teoria, 
na afirmação de que existe um mundo espiritual 
e que as Sagradas Escrituras contêm um conjunto 
de conhecimentos dados ao homem por via supras- 
sensível. Ambas as maneiras de ver se excluem e, 
todavia, mancomunam-se para combater o Espi- 
ritismo. A sua base comum reside na circunstân- 
cia de que o saber humano só nos pode chegar 
através dos veículos por eles designados. De um 
lado, são a via dos sentidos e as propriedades 
conhecidas da matéria; do outro, é a via sancio- 
nada pela Autoridade. Tudo o que está fora destes 
dois dogmas é heresia e deve ser repudiado. Claro, 
que falo na generalidade, pois conhecemos homens 
de ciência e teólogos eminentes, que vêem as coi- 
sas de mais alto. 

Não obstante, devemos confessar que a orto- 
doxia tem o seu valor. A inércia do espírito con- 
servador é útil e até necessária, para impedir des- 
vios irreflectidos da ordem estabelecida; e as 
aberrações do intelecto encontram assim firme 
resistência, Mas qualquer verdade, por muito nova 
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que seja, ressalta tanto mais, quanto maior for a 
oposição, e acaba por fazer parte das nossas coi- 
sas mais queridas. 

A ciência e a religião poderiam invocar fortis- 
simas razões para justificar resistência que não 
teve efeitos tão desastrosos. Eis como A. J. Bal- 
four se exprime no discurso que citámos: «Os sá- 
bios demonstraram cínica intolerância perante a 
evidência estrictamente científica, que bem pouco 
os honra. No entanto, julgo que se o seu procedi- 
mento não tem defesa lógica, atesta muito mais 
sabedoria prática, do que parecia à primeira vis- 
ta». Com efeito, nenhum país, nenhum século po- 
derá realizar mais do que a obra imediata que 


elevar todo o edifício da ciência experimental, 
reconstruido inteiramente no decurso do século 
dezanove. «Se a ciência tivesse abraçado ao mes- 


psíquicos, ter-se-jam perdido anos e anos em re- 
giões obscuras e difíceis e a sua obra modema 
teria sido menos completa». n 
Estou absolutamente de acordo. Em primeiro 
lugar, não só era necessário aprender à conhe- 
cer a natureza, mas também assentar as bases 
da nossa fé científica em sua ordem invariável 
para o estudo das leis que regem a matéria e o 
movimento e a descoberta da evolução regular da 
vida. A ciência estabeleceu agora, como verdade 
eterna, que o Universo não é um caos, mas um 
cosmos; que não há capricho nem desordem na 
transformação das coisas visíveis; que, na inter- 
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lhe compete. Não foi preciso muito tempo para - 


mo tempo os fenómenos físicos e os fenómenos 


WILLIAM BARRETT 49 


pretação da natureza, não chegaremos jamais a 
corclusão intelectual, por mais complexos ou obs- 
curos que sejam os factos considerados. 

O magnífico desenvolvimento dos fenómenos 
que nos cercam: por cima de nós, os universos e 
as imensidades impossíveis de conceber; em torno 
de nós, as moléculas e os movimentos demasiado 
rápidos e minúsculos, para que o olho os veja ou 
a espírito os observe, tudo isso obedece a ritmo 
de ordem eterna e divina, A nossa fé num Ser su- 
premo apoia-se neste govermo ordenado do mun- 
do; e os progressos da ciência moderna é que in- 
tegraram tal fé na nossa vida cotidiana e nos le- 
varam a olhar o Ser supremo como potência im- 
pessoal ou como Pai beneficente. Se, em vez de 
estudar os fenómenos naturais (no sentido ordiná- 
rio da palavra, visto que, estrictamente falando, y 
são-no absolutamente e só a Divindade é sobre- í 
natural) (*), a ciência tivesse primeiramente ata- E 
cado o supranormal, duvido de que pudesse sair 
do nada e não teria, certamente, chegado à sua 
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fé actual no domínio da lei. Os fenómenos psí- ; 
quicos são tão fugitivos e as suas causas tão É” 


obscuras, que necessitemos de hábitos de pensar 
engendrados pela ciência, a fim de podermos se- 
guir, pacientemente e com esperança, o nosso 3 

O mesmo argumento se aplica à Religião. Os a 
videntes e os profetas do Velho Testamento eram 


C) Ver «Apêndice A», fi 
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homens de Estado e sábios da sua época; estavam 
mais avançados do que a população, porque o seu 
pensamento mergulhava em filosofia iluminada 
pela ideia divina: é que através das lutas entre 
o homem e a natureza um só: fim eterno se per- 
segue. Que se unissem todos, desde Moisés a 
Isaias, a fim de preservar o povo de qualquer ten- 
tativa de penetrar no futuro e demonstrar interes- 


actividade e a política da nação teriam sido entra- 
vados ou paralisados, se se obedecesse mais a 
oráculos do que aos princípios da razão, mas 
ainda poderiam ter amortecido a fé num Mestre 
infinitamente sábio e justo. Em vez do «braço do 
- Senhor» estendido sobre essa confusão, grande 
multidão heterogénea de espíritos .compassivos, 
mentirosos, vaidosos e incoerentes, teriam povoa- 


prios o temos experimentado no decorrer dos nos- t; 
sos estudos. Aparte a fadiga (inevitável conse- N. 
quência da investigação da verdade), os perigos F 
que ameaçavam o mundo antigo na perquirição 
dos conhecimentos psíquicos não se aplicam à 
investigação científica moderna, baseada na or- 
dem invariável da natureza, 

Em parte, a aversão que muitos cristãos sen- 


rem apreciadas nas nações pagãs mais próximas 
e fazerem parte de seus ritos religiosos, mas 
também porque obscureciam a ideia divina e enfra- 
queciam a lei e o culto do Ser único e omnipotente, 
cuja existência os judeus tinham a missão de 
proclamar. A razão era evidente. Sem o conheci- 
mento que hoje temos da ordem do universo, o 
senso moral e a inteligência do povo seriam forte- 
mente abalados por estes fenómenos. 

Coisa mais grave ainda era a confusão espiri- 
tual que daí resultava. Nem só o pensamento, a 


se pelos fenómenos psíquicos, com fins mais ou do o invisível; e o cansaço, a perplexidade e o A 
menos baixos : A adivinhação, a magia, o ao desespero tê-los-iam enervado e destruido. Bem ul 
tamento, a feitiçaria, a astrologia, eram métodos Er, Sábio teologo: «De buruna eai W 
iad: izer o futuro ou de prejudicar os p À ai à e ND A 
on pe prozor x y OR À 5 i J A { vinhação fatigavam a inteligência, embaraça- 1% 
inimigos, métodos velados de mistério para im- H vam as empresas, deformavam a c AET si 
. . : i 3 a onse: . 
48 E os assistentes; e a enero a y Isaias viu isso e advertiu o seu povo, dizendo : À 
o! ativa de comunicar com os mortos f eyan ' 
id ticad pd ia x os sortilégios e os encantamentos de que tens abu- 
sido praticada so para, 5 ' i sado, desviaram-te do verdadeiro caminho (+). | 
Estas práticas foram condenadas em termos É! Mais tarde, Juvenal exprimia da mesma for ; 
EA . ? ' ` : p k , esm Cad i 
enérgicos pelos profetas hebreus, à margem de $ ma a fadiga e a perda de tempo que tais práticas l 
“A toda a opinião acerca da realidade de tais fenóme- y prod 3 | 
a i i RRE y 
À TEM Foo > Ru 490- DE a dh RES E EA Muitos têm suportado este sentimento; nós pró- ; 
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(1) «Isaias», de Sir G, A. Smith, 
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tem por estes trabalhos, vem — pelo menos 
assim o creio — dos avisos dados pelas Escritu- 
ras e de considerarem as nossas investigações 
como tentativa para entrar indevidamente no rej- 
no espiritual, como vaidosa pretensão de levantar 
um véu que as Escrituras e os nossos mais sagra- 
dos sentimentos colocaram nos umbrais da morte. 
Que nos responderão a isto? Esta repugnân- 
cia parece-me ter origem na errada maneira de 
ver a questão. Tenho falado nas razões que tão 
imperiosamente levavam os magníficos profestas 
judaicos a proibir as investigações psíquicas, ra- 
zões lógicas nessa época, extremamente judicio- 
sas, mas inaplicáveis aos tempos de hoje. No Novo 
Testamento, as condições já não são as mesmas; 
os primitivos cristãos recebem ali advertências 
contra o perigo e o desregramento de espírito em 
que cairiam, se deixassem a religião entregue à 
degradação levada a efeito pela taumaturgia es- 
piritual praticada ainda entre as nações vizinhas. 
O mundo civilizado de então julgava que o ar 
estava povoado de espíritos. A intuição profunda 
dos apóstolos via (e nós também veremos tudo 
isso mais claramente, à medida que o nosso saber 
aumente) que o invisível era habitado por nume- 
rosas criaturas espirituais, cuja influência seria, 
boa ou má. Dai, a injunção apostólica «de expe- 
rimentar os espíritos», isto é, que devemos dis- 
cernir, não nos deixando induzir em erro (pela no- 
cão comum e ingénua de que tudo o que vem do 
invisível é verdadeiro. De resto, sabe-se que as 
mensagens recebidas provêm muitas vezes do 
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subconsciente do médium e são invariàvelmente 
influenciadas por ele. 

Além disso, o apóstolo, como todo o cristão, 
compreendia que a base da vida religiosa, ou seja 
a fé na ressurreição do Senhor, é sèriamente com- 
prometida quando o não visto substitui o visto, 
quando os fantasmas das sessões espiritas subs- 
tituem as realidades do reino dos céus, que não 
dependem da observação. 

O mesmo perigo existe ainda e existirá sempre. 
Todo o espírito reflectido e cauteloso assim pen- 
sará, pois é aviso muito claro contra a tendência 
que há-de transformar o Espiritismo em religião. 
Mas isso não constitui argumento oposto à amá- 
lise dos fenómenos, quer psíquicos, quer psicoló- 
gicos. Seja qual for a potência ou inteligência 
oculta nestes fenómenos, o facto delas se nos 
manifestarem, directa ou indirectamente, impres- 
sionando os nossos sentidos e chegando a deixar 
vestígios indeléveis da sua presença, coloca o Es- 
piritismo no campo da investigação e reclama 
exame cientifico. 

Em virtude destes fenómenos serem tão fugi- 
dios e dependerem tanto de condições que esca- 
‘pam ao nosso contrôlo, tais como, a acção do 
subliminar (*) ou a vontade de agentes desencar- 
nados, é muito possível que nunca lhes chegue- 
mos a determinar as leis. Isso, porém, não deve 


() Termo criado por Myers para designar a actividade 
do subconsciente que produz certos fenómenos supranormais, 
(Nota do Tradutor) 
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impedir-nos de observar, registar e classificar os 
fenómenos, verificando quais as condições mais 
apropriadas à sua produção, bem como as varia- 
ções ocasionadas pela modificação daquelas con- 


` dições. É somente por isso que ligaremos o des- 


conhecido ao conhecido, enquadrando estes fenó- 
menos obscuros no conjunto geral dos fenómenos 
adquiridos. Enquanto o não fizermos, permanece- 
rão enigmáticamente e o mundo culto continuará 


a repeli-los. 


CAPITULO IV 


Os Fenómenos Fisicos do Espiritismo 


A lei eterna da honra obriga a ciência a encarar 
intrêpidamente qualquer problema que lhe seja apre- 


- sentado. 
: LORD KELVIN 


É tempo de abandonar discussões fastidiosas e 
de expor os testemunhos pessoais que me conven- 
ceram da objectividade destes fenómenos. Aos 
que não fizeram experiências semelhantes, é qua- 
se impossível dar ideia da influência e da acumu- 
lação de provas que nos levaram à convicção. . 

Infelizmente, a moeda falsa confunde-se aqui 
com a moeda verdadeira; imitadores fraudulen- 
tos têm abusado da boa-fé dos ignorantes ou dos 
espíritos desprovidos de senso crítico e o Espi- 
ritismo tem sofrido com isso. 

Num artigo publicado em 1886 nos Procee- 
dings (+), dizia eu, ao analisar as numerosas ses- 
sões feitas com auxilio de médiuns particulares 
ou profissionais, a que assistira durante quinze 
amos : «Verifico que a maior parte dos resulta- 


CY Vol. IV, pág. 23. Ver «Apêndice B», nota do pro- 
fessor Stewart, 
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dos obtidos não têm para nós valor algum. Desde 
que obscuridade total não permite sérias conclu- 
sões, a mais simples fraude tudo poderá explicar. 
Alguns casos, porém, devem ser considerados 
como excepção». E citava os casos que vou resu- 
mir, por me parecerem fornecer a prova irrefutá- 
vel daquilo a que então chamavam os fenómenos 
físicos do Espiritismo: movimento de objectos 
sem contacto, pancadas ou outros ruidos que de- 
notavam inteligências invisíveis e para os quais 
não há outra explicação normal. 

Myers propôs a palavra telecinesia para desi- 
gnar estes fenómenos. Chamar-lhes espiritas nada 
significa, porque não apresentam qualquer prova 
da sobrevivência após a morte. Não têm sentido 
algum e em geral são grotescos. Quando se exa- 
mina o conteudo de uma comunicação transmitida 
por este processo, obtém-se a prova, às vezes du- 
vidosa, e que se trata de personalidade diferente 
da do médium. O que interessa é a realidade da 
própria telecinesia. | 

É necessário acentuar que os fenómenos a que 
acabo de me referir não só foram produzidos em 
pleno dia ou com iluminação suficiente para se 
descobrir toda fraude, mas que nenhum médium 
pago ou profissional estava presente e que as ses- 
sões foram realizadas onde me aprouve e até em 
minha casa. Além disso, tiravam-se notas du- 
rante as sessões, ou alguns minutos depois. 

O" primeiro caso produziu-se quando eu escre- 
via um artigo resumindo a opinião expressa numa 
conferência feita na Associação Britânica, em 
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1876. Dizia eu que onde os observadores eram ho- 
mens de competência e integridade absoluta, 
como Sir William Crookes e o professor Morgan, 
não havia lugar para fraude; mas as testemunhas 
acreditavam ver o que descreviam, em virtude da 
observação ou da alucinação que se produz no 
começo da hipnose. 

Iniciei assim as minhas investigações, conven- 
cido de que tudo era mistério; e só depois de haver 
dilatado a hipótese em todos os sentidos. verifi- 
quei que os factos destruiam completamente a 
minha teoria. 

Um sério e honesto procurador judicial cujo 
nome se encobre nas iniciais M. C., tinha alugado 
no verão a casa de um amigo meu, muito pró- 
xima da minha residência de Kingstown, no con- 
dado de Dublin. Relacionando-me com ele, fiquei 
surpreso ao saber que em sua casa se produziam 
fenómenos. M. C. e os seus familiares não eram 
espiritas. Ficaram perplexos e muito aborreci- 


plicáveis se produziam com frequência na pre- 
sença de sua filha Florrie, criança de dez anos de 
idade, inteligente e comunicativa. Primeiro, jul- 
garam muito naturalmente que se tratava de 
truque da pequena, mas depressa se convenceram 
de que era impossível. A perceptora queixava-se 
de ouvir pancadas ma sala de aula, sempre que 
Florrie estava distraida; e a pianista afirmou que 
fortes pancadas soavam no piano, quando Flór- 
rie percutia brandamente as notas. 

M. C. e sua esposa permitiram-me investigar 
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pessoalmente o caso e, no dia seguinte, depois do 
almoço, fui a casa deles. Eram dez horas da ma- 
nhã. O sol estava magnifico. Eu, Florrie, M. €. 
e a esposa sentámo-nos à volta de uma grande 
mesa da sala de jantar, sem toalha. As janelas 
de sacada que davam para o relvado deixavam 
entrar a luz a jorros, de modo que se viam clara- 
mente os pés e as mãos dos assistentes. Daí a 
pouco, sentimos ligeiro contacto e depois panca- 
das na mesa e nas costas das nossas cadeiras. Os 
pés e as mãos de Florrie eram vigiados de perto 
e estavam inteiramente imóveis, quando se ou- 
viram os ruidos. Era como se espetassem, a mar- 
telo, pequenos pregos no soalho;-e o meu primei- 
ro pensamento foi que havia carpinteiros no andar 
de cima ou no debaixo; mas certificâmo-nos de 
que não havia lá qualquer pessoa. As pancadas 
tornavam-se mais fortes, quando se entoava uma 
alegre canção ou se tocava música, e marcavam 
então o compasso divertidamente, transforman- 
do-o numa espécie de ranger de dentes perfeita- 
mente ritmico, como se o arco de um violoncelo 
friccionasse um pedaço de madeira. Ao colocar 
muitas vezes o ouvido mo próprio lugar em que 
se produziam os sons, notei claramente a vibra- 
ção cadenciada da mesa, sem descobrir a causa 
tangível, quer em cima, quer em baixo. 

Diziam que era dificil localizar os ruidos. É 
verdade; todavia, algumas experiências tenho 
feito, nas quais indivíduos de olhos vendados po- 
dem, em regra, indicar exactamente o sítio em 
que se produzem ruidos semelhantes aos que eu 
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ouvi. As pancadas deslocavam-se, por vezes, e 
faziam-se ouvir em lugares afastados da sala. 
Um dia, pedi que fossem batidas num velador 
(pequena mesa de um pé) que estava perto de 
mim e ao qual Florrie não chegava. O meu de- 
sejo foi logo satisfeito. Coloquei então as mãos, 
uma sobre a outra, por baixo da mesa, e senti 
muito bem a ligeira vibração produzida pelas 
pancadas. Devo dizer que não se dava, a mínima 
alteração, quer eu e Florrie estivessemos ou não 
sós. As vezes, fazia entrar outras pessoas en- 
quanto ressoavam as pancadas, para ver se a mi- 
nha teoria da alucinação teria qualquer funda- 
mento, mas todos ouviam os ruidos. 
Repetíamos lentamente o alfabeto e a inteli- 


'gência invisivel batia uma pancada por cada le- 


tra necessária para formar a resposta às pèr- 
guntas feitas e soubemos que o comunicante era 
um rapazinho chamado Walter Hussey. Mais 
tarde, a senhora C. disse-me que, ao ir dar a «boa 
noite» à filha, ouvia muitas vezes ruidos de pan- 
cadas e encontrava Florrie a falar animadamen- 
te com o seu camarada invisível, pelo sistema a 
que me refiro. Apontei algumas respostas obti- 
das: eram alegres e insignificantes, inteiramente 
ao alcance da pequena. A inteligência invisível 
correspondia à da criança, assim como a ortogra- 
fia ! Pedi a Florrie que escrevesse algumas pala- 
vras empregadas nas comunicações e verifiquei 
os mesmos erros infantis. 

O céptico não deixará de dizer que tudo isto 
tinha sido inventado por uma criança maliciosa . 
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para caçoar com o professor. Seja como quiser. 
Eu limito-me a observar que após algumas sema- 
nas de rigorosa investigação, todas as minhas 
teorias e as de amigos meus que me acompanha- 
ram nas pesquisas nos levaram, de comum acor- 
do, a rejeitar qualquer hipótese de fraude, de 
ilusão ou de observação deficiente. Os fenómenos 
eram inexplicáveis, a não ser que se admitisse 
uma inteligência invisível ou a da própria crian- 
ca. Mas a força desenvolvida ultrapassava muito 
a de Florrie. Até chegou a deslocar certos mó- 
veis. 

Uma vez, em pleno dia, eu, Florrie e seus pais, 
estávamos sentados à grande mesa de acaju da 
sala de jantar, móvel este que podia fãcilmente 
acomodár doze pessoas. Tínhamos as mãos apoia- 
das sobre a mesa, à vista de todos, quando, sù- 
bitamente, três pés da mesa se levantam o sufi- 
ciente para me deixar meter o pé debaixo dos 
roletes. Se algum dos presentes tentasse fazer 
aquele movimento, empregando toda a sua força, 
veria que, mesmo agarrando-se à mesa (o que 
nenhum de nós tentou), só um homem forte e 
vigoroso poderia erguê-la, e mesmo assim a gran- 
de custo. 

Como alguns diziam que o médium é que imi- 
tava o ruido das pancadas, fazendo ranger hã- 
bilmente as articulações, eu quis certificar-me 
disso. Pedi a Florrie que encostasse, como eu, a 
palma das mãos à parede e que afastasse os pés 
à mesma distância dos meus, insinuando-lhe que 
era um jogo novo que eu tinha inventado. Quan- 
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do estávamos naquela posição e verificando ser 
impossível qualquer movimento muscular, per- 
guntei a «Walter» se gostava daquele jogo. Rá- 
pida sucessão de pancadas foi a resposta que 
obtive, Os pés e as mãos de Florrie permaneciam 
quietos. Estávamos sozinhos no compartimento; 
portanto, não era de admitir qualquer truque dos 
serviçais. Além disso, M. C. disse-me que, sem- 
pre que saia com a filha, sentia pancadas em 
cima. do guarda-chuva. 

A família C. voltou a Inglaterra e os fenóme- 


"nos cessaram por completo. Foram felizes, por- 


que receavam que perigasse a saude da filha; 
mas o que é certo é que ela nada teve, enquanto 
duraram os fenómenos. «Nunca duvidei da reali- 
dade destes factos — escrevia a senhora C.». As 
manifestações eram quase sempre mais fortes do 
que aquelas a que eu assistira e sempre de ca- 
rácter frívolo ou insignificante. 

Vou contar segundo caso, em que o médium 
era adulto. Trata-se duma senhora que vivia em 


casa dum primo fotógrafo, conhecido em Dublin. 
Dar-lhe-ei o nome de senhora L. Ela nada tinha 


de médium profissional retribuida e estou muito 
reconhecido ao sr. e à senhora L. 'o me haverem 
permitido investigações, muitas vezes incómodas 
para eles. Nenhuma das nossas sessões se reali- 
zou na escuridão. A luz era suficiente. Eu podia 
ler caracteres minúsculos e via todos os gestos 
dos circunstantes. Um dia em que eu, o sr. L. e 
a senhora L. estávamos sentados à mesa, ressoa- 
ram nela violentas pancadas que me sobressal- 
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taram; e quando pedi à entidade invisivel que 
me dissesse, também por meio de pancadas, 
quantos dedos eu tinha abertos, a resposta foi 
exacta, embora eu tivesse a mão escondida. Isto 
repetiu-se duas vezes seguidas. Também obtive- 
mos pancadas, depois de retirarmos as mãos da 
mesa e de nos afastarmos dela. 

Doutra vez, a mesa começou a caminhar de 
lado, sem ninguém Ihe tocar, pois as mãos e os 
pés de todos viam-se perfeitamente. Era um mó- 
vel pesado de quatro pés e tinha mais de um me- 
tro quadrado de superfície. A meu pedido, levan- 
taram-se 20 ou 30 centímetros os dois pés que 
estavam. mais próximos de mim e, depois, os ou- 
tros dois; e a miesa ficou assim alguns instan- 
tes. Ninguém lhe tocara. Recuei o meu assento; 
ela avançou para mim sem que o sr. L. e å se- 
nhora L. lhe tocassem e acabou por me empurrar 


a cadeira, impedindo-me de a tirar. Muitas vezes 
se ergueu sob a minha vigilância e, pela vista e 
pela tacto, pude convencer-se de que não poi- 


sava no chão e de que nenhum ser humano lhe 
pudera dirigir os movimentos. Os cépticos podem 
supor à vontade que a mesa era movida por fios 
invisíveis manejados por cúmplice imaginário, 
que devia ter flutuado no ar, sem que o vissem. 

Pedi ao sr. e à menina L. que viessem à minha 
casa de Kingstown, onde nunca tinham ido. Vie- 
ram e fizemos uma sessão à tarde, à luz do dia. 
Todos os objectos eram visíveis. Dentro em pou- 
co, ouvimos pancadas de irregular intensidade. 
Não eram abafadas, como de pés que batem. no 


A a As 


WILLIAM BARRETT 
tapete; eram muito claras e não se viam mexer 
as mãos, nem os pés dos assistentes. De repente, 
a pesada mesa de jogar, sobre a qual apoiáva- 
mos a ponta dos dedos, começou a saltar; e os 
pés, em forma de garra, bateram tão violenta- 
mente no soalho, que eu tive de interromper a 
manifestação, receando que se partisse o can- 
delabro do andar de baixo. Em seguida, tentei 
imitar aqueles movimentos e verifiquei que uma 
pessoa muito vigorosa mai a poderia mexer, mes- 
mo empregando as duas mãos. 

Como no primeiro caso, as comunicações sole- 
tradas podiam muito bem ser dadas pela mé- 
dium, que era metodista: revelavam a mais pie- 
dosa e completa nulidade. 

Foram estas as minhas primeiras experiên- 
cias de fenómenos físicos. Comparadas às últi- 
mas e às outras provas de que falei atrás, ne- 
nhuma dúvida me deixaram a respeito do carác- 
ter supranormal das manifestações. Vou agora 
contar sucintamente o que vi há poucos meses 
(Natal de 1915). 

Quem me espevitou a curiosidade foi Craw- 
ford, que é doutorado em ciências e professor de 
mecânica na Universidade da Raínha e no Insti- 
tuto Técnico de Belfast. Havia meses que ele es- 
tudava os notáveis fenómenos que se produziam 
numa das mais honradas e inteligentes famílias 
de operários de Belfast. A médium era, Kathleen, 
filha mais velha, de dezassete anos de idade. Es- 
tas pessoas estavam ligadas ao Espirifismo e 
reuniam-se à noite, uma ou duas vezes por Sẹ- 
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mana, para ver se conseguiam obter alguma pro- 
va da sobrevivência. As sessões tinham aspecto 
de cerimónia religiosa e começavam sempre com 
orações e cânticos; e quando os fenómenos se 
produziam, acolhíamos as entidades invisíveis 
com alegria e respeito. As pessoas de família 
eram simples, honestas e desprovidas de senso 
crítico. Depois de ver que não buscavam lucros 
nem publicidade, o Dr. Crawford foi autorizado 
e até convidado a fazer todas as investigações 
que entendesse. E lá andou, inventando mecanis- 
mos engenhosos para verificar os fenómenos, que 
descreveu em livro recentemente publicado (!). 
lEntre outras coisas, estabelece que o peso do 
médium aumentava, à medida que diminuia o 
peso da mesa ou do objecto levitado. 

Assisti uma noite a estas sessões, na compa- 
nhia do Dr. Crawford. Ficámos sentados fora da 
cadeia formada pelas mãos dos indivíduos pre- 
sentes e o compartimento era. iluminado por um 
candieiro de luz vermelha, colocado sobre a cha- 
miné. O quarto era pequeno e por isso viamos 
bem todas as pessoas. Estavam sentados à volta 
de pequena mesa, com as mãos unidas, sem to- 
car no móvel. Pouco depois, ouviram-se pancadas 
e soletraram-se comunicações, enquanto um de 
nós repetia o alfabeto em voz alta. Subitamente, 
ias pancadas tornaram-se mais violentas. Uma 
delas foi tão forte, que abalou o quarto; parecia 
a pancada de um martelo na bigorna. Uma trom- 
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beta de alumínio, que fora posta no chão, idebai- 
xo da mesa, saiu pela pequena extremidade da 
parte superior do móvel, próximo ao lugar onde 
eu estava sentado. Tentei segurá-la, mas ela es- 
capou-se cômicamente. A médium estava imóvel 
na minha frente e a meu pedido todos haviam er- 
guido as mãos, sem quebrar a cadeia, de forma 
que ninguém podia tocar ma trombeta, enquanto 
ela jogava as escondidas comigo. Ouvia-se dan- 
car e serrar madeira, além doutros ruidos inex- 
plicáveis. 

A mesa elevou-se, então, cerca de 45 centime- 
tros e ficou suspensa, perfeitamente nivelada. 
Fui autorizado a examiná-la e vi claramente que 
ninguém lhe tocara e que estava isolada dos as- 
sistentes. Tentei pô-la no chão e não consegui, 
a pesar de empregar toda a minha força. Quando 
me sentei em cima dela, os pés começaram a os- 
cilar. Fui sacudido dum lado e doutro e escorre- 
guei para o chão. A mesa voltou-se sem lhe to- 
carem e pareceu-nos estar colada ao soalho. Em 
vão me esforcei para a levantar. Os assistentes 
mantinham-se de mãos erguidas. E logo que de- 
sisti dos meus esforços, a mesa endireitou-se so- 
zinha. Finalmente, ouvimos sons reveladores 
de inteligências que se divertiam e a sessão 
terminou, depois de cada um ter sido saudado 
por meio de rápidas pancadas. 

É dificil admitir que hábil prestidigitador con- 
siga produzir o que tenho descrito, mesmo que 
disponha dos mais engenhosos aparelhos. Estáva- 
mos mum grupo familiar, onde formávamos pe- 
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queno núcleo de investigadores convencidos de 
que durante seis ou sete meses tínhamos sido in- 
comodados pelo Dr. Crawford, sem remuneração 
de qualquer espécie. Mas a convicção provém da 
força acumulada das provas que emanam de vá- 
rias fontes e latitudes. Mais adiante darei algu- 
mas dessas provas e discutirei as objecções mo- 
tivadas pelo carácter insignificante e simples dos 
fenómenos. Por agora, limito-me a pedir aos lei- 
tores que imaginem como é que um visitante in- 
visível e mudo, entrando de noite numa casa, pro- 
curaria chamar a atenção dos locatários. Os es- 
forços que 1 ria para comunicar com eles não di- 
feriria ito das pancadas e ruidos dos nossos 
invisíveis. Tudo o que podemos dizer é que, por 
detrás destas manifestações, há qualquer inteli- 
gência oculta, — afirmação. extraordinária que 
destroi todos os fundamentos do materialismo. 

Não creio que tudo o que-eu possa adiantar 
impressione de qualquer forma a opinião pú- 
blica, ou que o meu testemunho tenha maior peso 
“do que o doutros observadores. Não sou tão in- 
génuo que acredite nisso; mas espero levar ou- 
tros investigadores a dar-nos a conhecer provas 
que possuam, até obrigar «os nossos opositores 
a reconhecer que, pelo menos para êles, os fenó- 
menos são inexplicáveis e que os experimentado- 
res mentem, trapaceiam. ou são de cegueira 
e irreflexão incompatíveis com estados intelec- 
tuais que não sejam de perfeita idiotia». 

É verdade que ' alguns espiritas demonstram 
ÀS vezes que não são assim, pelo que é dificil 
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manter opinião justiceira e atenção rigorosa, 
` durante estes obscuros fenómenos. Além disso, 
nada existe neles de surpreendente. Quando um 
de nós obtém a prova aparentemente decisiva de 
qualquer manifestação assombrosa e convincente, 
somos inclinados a menor rigor nas observações 
e a aceitar como confirmação o que, para o cépti- 
co, se prestaria a explicações muito diferentes e 
medíocres. Partimos quase todos do mesmo pon- 
to. Sem dúvida que uns observam mal e outros 
se apressam demasiado nas conclusões, diminuin- 
do assim o valor de sua opinião; mas a uniformi- 
dade das leis naturais faz parte i 
comum e quando alguém nos diz 
gueira dá pinhões, não espera que“ 
enquanto não provar a sua afirmação. 


CAPITULO V 


Os Fenómenos Físicos do Espiritismo. 


` (Continuação) 


Dizer que um prodígiio é coisa contrária à expe- 
riência, equivale a dizer que difere da experiência 
adquirida, ou antes, que difere da parte da nossa ex- 
periência, recolhida, transmitida e sistematizada por 
pessoas competentes. Mas isso apenas significa que 
tal coisa é nova e estranha. Quanto maior for o pro- 
dígio, mais probatórios serão os testemunhos a seu 


favor. 
H. SIDGWICK 


Examinemos algumas provas inegáveis dos fe- 
nómenos supranormais controlados por diversas 
testemunhas. A senhora H. Sidgwick exprime-se 
deste modo num artigo publicado em 1886, nos 
Proceedings (+), e que é das melhores exposi- 
ções que têm sido feitas: 

«Embora não tenhamos a prova real de que 
estes fenómenos existem fora do quadro das leis 
naturais conhecidas, há, porém, diversos depoi- 
mentos que não se podem desprezar e que servem 
de ponto de partida a investigação mais extensa». 


(*) Volume IV, pág. 72 e seguintes. 
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A senhora Sidgwick cita depois as experiências 
feitas pelo conde de Gasparin acerca do movi- 
mento de mesas sem contacto, cujo relato publi- 
cou em 1854; a seguir, cita os testemunhos rela- 
tivos a estes fenómenos obtidos pela Comissão 
da Sociedade Dialética, em 1870; e, finalmente, 
as experiências de Sir William Crookes: com o 
médium Home, publicadas no Quarterly Journal 
of Science, de Londres, em 1874, e o relato do 
Reverendo Stainton Moses, que, na mesma época, 
obteve fenómenos, graças á sua própria mediu- 
nidade. 

Se bem que a senhora Sidgwick tenha sido in- 
feliz nas suas prolongadas experiências com di- 
versos médiuns profissionais, não deixa de di- 
zer : «Eu não nego os fenómenos físicos do Es- 
piritismo; creio que se produzem de quando em 
quando e procuro estudar as provas recolhidas». 

Não há céptico no mundo que tenha dedicado 
tantas horas a esta investigação como de anos 
lhe dedicou a senhora Sidgwick; e duvido de que 
haja investigador tão prudente e de espírito crí- 
tico tão seguro como ela. Ouso mesmo dizer que 
se esta escritora tivesse e felicidade de ver o que 
eu descrevo no capítulo precedente ou tivesse 
realizado sessões com Home, a sua opinião se- 
ria igual à minha. 

A Sociedade Dialética de Londres, que agru- 
pava alguns profissionais conhecidos, publicou 
em 1870 as actas duma comissão nomeada para 
examinar os chamados fenómenos físicos. Não se 
serviram de qualquer médium remunerado, visto 
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que os sujets (passivos) eram pessoas dignas e 
bem situadas na vida, a quem não interessavam 
questões de dinheiro. A comissão ouviu pancadas 
frequentes que revelavam inteligências invisíveis 
e assistiu à deslocação de objectos sólidos, sem 
causa aparente. Os comissionários ajoelharam-se 
um dia sobre cadeiras colocadas a 30 centímetros 
duma grande mesa de sala de jantar, de acaju, 


conservando as mãos atrás das costas. Pois nes- ' 


tas condições e à plena luz, a mesa executou di- 
versos movimentos e balanceamentos, sem con- 
tacto ou possibilidade de contacto com os assis- 
tentes. Houve até, a pedido, algumas pancadas 
dadas no chão e sobre a mesa. 

O relatório fala de muitos outros fenómenos no- 
táveis; mas é inutil ir mais longe, porque estes 
resultados e os que eu próprio tenho testemu- 
nhado são muito inferiores aos que obteve Sir 
William Crookes no seu laboratório, em condi- 
gões de rigor científico que só um sábio do seu 
valor podia maginar. 

Sir William Crookes afirma que as suas ex- 
periências demonstram a existência dos fenóme- 
nos seguintes, que não podem ser explicados 
por qualquer causa conhecida : 


1.º — Pancadas e ruidos de intensidade variá- 
vel, dir-se-ia devidos a operador invisível e inte- 
ligente. 

2.º — Deslocamento de corpos pequenos e leves 
ou grandes e pesados, sem. razão aparente e sem 
contacto de seres humanos, 

8.º — Alteração de peso dos corpos. 
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4.° — Levitação de um corpo pesado sem con- 
tacto. À luz do dia, viu três vezes o médium 
Home elevar-se do chão, sem. que ninguém lhe 
tocasse. 

5.º — Instrumentos musicais tocarem sem in- 
tervenção humana, em condições que excluem 
toda a explicação normal. . 

6.º — Aparições luminosas. Ele afirma ter vis- 
to aparecer (em condições que não admitiam 
fraude) uma nuvem luminosa que se condensou 
e formou uma linda mão, a qual se extinguiu 
rápidamente. 

7.º — Mensagens inteligentes escritas por 
mãos invisíveis (escrita directa). 

8.º — Manejo de brasas. Introdução de mãos 
no fogo, sem a mínima queimadura. 

, 9° — Facto mais surpreendente: aparição de 
formas e rostos fantasmáticos. Em condições de 
contrôlo absolutamente rigorosas, uma bela for- 
ma feminina apareceu muitas vezes, vestida de 
branco. Era tão objectiva, que não só lhe pude- 
nam contar as pulsações, mas até fotografá-la, ao 
mesmo tempo que a médium estava em transe. 
Esta última não era tão bela, tão alta e tão tri- 
guerra como a aparição, que saia dum. comparti- 
mento fechado à chave, visitado por Crookes e 

no qual reentrgu para desaparecer. i 


Depois destes incríveis fenómenos se terem 
produzido (muitos deles foram verificados pela 
família de Sir William Crookes e por outras pes- 
soas), Sir William afirmou-me que nenhuma crí- 
tica posterior conseguira abalar a sua convicção, 
quanto ao carácter supranormal que lhes atri- 
buia. As precauções minuciosas que tomava pu- 
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nham de parte qualquer possibilidade de frau- 
de. Além disso, Sir William afirmou corajosa- 
mente no seu discurso presidencial de 1898, na 
Associação Britânica, que não tinha nada a re 
tratar e que mantinha tudo o que havia. publi- 
cado. ; 

Que pensar destes prodigios ? São tão estra- 
nhos à experiência ordinária, que fàcilmente se 
imagina que o observador foi joguete de alucina- 
ção ou de artimanha. Num artigo que publicá- 
mos em 1889, de parçaria com Myers, dissemos 
nós que, em tese geral, o testemunho dum único 
sábio, por muito eminente que fosse, não impo- 
ria semelhantes fenómenos, se eles não pudessem 
ser atestados por outros investigadores dignos 
de fé. Pois esse testemunho indispensável foi-nos 
fornecido, em relação à maior parte dos fenó- 
menos descritos por Sir William Crookes. 

Assim, o professor Alexandre, do Rio de Ja- 
neiro, publicou nas Actas da Sociedade de Inves- 
tigações Psíquicas de Londres, referentes a Ju- 
lho de 1891, os pormenores de experiências que 
ele empreendeu com grande rigor para: verificar 
algumas afirmações de Sir William (Crokes. Ov 
médium era a filhinha dum seu amigo. E não 
só se produziram deslocamentos de corpos pe- 
sados, levados a efeito por inteligências invisi- 
veis, como também se obteve escrita directa de- 
vidamente controlada à luz artificial. Mão hou- 
ve que escreveu em ardósia tocada levemente pe- 
los dedos da criança e a escrita era muito supe- 
rior à da médium. Depois viram-se luzes, primei- 
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ramente fugitivas e caprichosas e que em se- 
guida se precisaram, tornando-se visíveis apenas 
aos pequenos médiuns, cuja clarividência, pare- 
cia estender-se também a um cão, que começou 
a ladrar e a olhar para o lado da aparição. Outra 
vez foi um bébé que, de olhos esgaseados, apon- 
tou com o dedo um ser invisível gritando: «Ho- 
mem ! Homem !», e depois: «Foi-se embora !». 
Os assistentes sentiram-se acariciados por mãos 
invisíveis; e por fim, numa ardósia com farinha, 
obteve-se a marca de um pé de criança, sensi- 
velmente mais pequeno do que das crianças 
que ali se encontravam. Este breve relato 
dá apenas ideia imperfeita dos fenómenos obti- 
dos é das precauções tomadas pelo professor Ale- 
xandre, mas é suficiente para mostrar que, dis- 
pondo de vários médiuns, alguns investigadores 
independentes têm conseguido em diversas par- 
tes do mundo os mesmos extraordinários resul- 
tados. 

Um dos médiuns mais notáveis que foram estu- 
dados é, sem dúvida, Daniel Dunglas Home, com 
quem Sir William Crookes realizou muitas ex- 
periências. Eu e Myers examinámos longamente 
os testemunhos a favor de seus dons supranor- 
mais e as acusações de fraude que lhe fizeram, 
verificando que se falava muito de embuste, mas 
sem as provas correspondentes. O poema de 
Browning, intitulado «Sludge, o Médium» e que 
se julga exprimir a sua opinião acerca de Home, 
parece ter sido escrito para rebater o entusiasmo 
de sua mulher, que se tinha convertido ao Espi- 
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ritismo. Myers conhecia pessoalmente Browning: 
e perguntou-lhe em que fundava a sua má opi- 
nião. Browning respondeu que ouvira dizer a uma 
senhora (já morta), que outra senhora, igual- 
mente mirta, lhe tinha: dito que surpreendera 
Home a querer servir-se de fósforos para produ- 
zir «luzes espiritas». Não pudemos em parte al- 
guma encontrar a confirmação destes mexericos 
em terceira mão. Já era velha história quando 
Browning a ouviu; vinha certamente (como ou- 
tros enredos, cuja origem descobrimos) do facto 
de alguém dizer que «Home devia ter obtido essas 
luzes, esfregando as mãos com óleo fosforescen- 
te», afirmação cuja prova também não pudemos 
encontrar. 

Home prestou-se a todas as investigações e 
aceitava todos os controlos que lhe impunham e 
muitos deles verdadeiramente aborrecidos. Em- 
bora eu nunca tivesse encontrado Home, estou in- 
teiramente com o que diz Sir William Crookes : 


A meu ver, é cruel que um homem como Hom 
dotado de faculdades tão extraordinárias e pr 
pre à disposição dos sábios e desejoso de ser exa- 
minado por eles, tenha vivido tanto tempo em 
Londres, sem que nenhum cientista, à excepção 
de dois ou três, tivesse julgado útil verificar a 
verdade ou a falsidade do que se propalava em 
toda a parte (+). Para aqueles que o conheciam, 


(*) Acusavam também Home de se apoderar fraudulenta- 
mente da herança duma tal M.™° Lyon, o que deu origem 
a um processo que ele perdeu. Submetemos o caso a um pe- 
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Home era um dos homens mais simpáticos e O 
seu procedimento correcto colocava-o dao abrigo 
de qualquer suspeita. i 


No relatório que fizemos com Myers, publi- 
cado em Julho de 1889 no Jornal đa Sociedade de 
Investigações Psíguicas, demos muitos depoimen- 
tos em primeira mão, acerca dos fenómenos ma- 
ravilhosos verificados com Home. 

Em primeiro lugar citarei a afirmação dos 
meus amigos general Boldero e sua esposa, que 
não eram espiritas. Tinham tomado notas e de- 
ram-me também o seu depoimento verbal, inde- 
pendentemente um do outro. Home vinha da casa 
de Lord Dunraven (que publicou a narração dos 
fenómenos maravilhosos observados na presença 
de Home) e nunca pusera os pés na casa habitada 
pelo general Boldero (então coronel), na Escócia, 
onde exercia um comando. Eis a narração do ge- 
neral : 


r 


Home foi convidado a ir a minha casa em 
Coupar, Fife, nos fins de Fevereiro de 1870. Che- 
gou justamente antes do jantar e, pouco depois, 


rito jurídico e respondeu-nos que, para julgar se isso desacre- 
ditava ou não o médium Home, era preciso saber se se acre- 
ditava na realidade das comunicações do defunto marido de 


| M.”º Lyon, que insistia na doação. O sr. Wilkinson, advoga- 


do dos mais distintos e outras testemunhas, declararam que 
M.”* Lyon tinha legado livremente, sem qualguer influência 
de Home. Em todo o caso, o processo nada tem que ver com 
a realidade das faculdades psíguicas do médium: 
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eu, Mrs. Boldero e Home, reunimo-mos no salão, 
a fim de aguardar as manifestações que se pro- 
duzissem. O compartimento estava bem illumi- 
nado e havia ali um bom fogão. Home estava 
sentado ao lado do fogão, diante de pequena mesa 
coberta com tapete. Eu estava na sua frente e 
Mrs. Boldero à sua direita. A um canto do salão, 
distanciados dali cerca de 3 metros e meio, esta- 
va um piano e a hapa de minha mulher. 

Não tardaram a produzir/se notáveis manifes- 
tações. A mesa avançou para o piano. Vi a mão 
duma entidade aparecer debaixo da mesa, levar 
consigo o tapete e ferir as notas do instrumento. 
Vi depois a mão até ao punho, sem o tapete, a 
ferir as teclas e a dedilhar alguns acordes. Mas 
Home mantinha-se a certa distância do piano. 
Fisicamente, era impossível tocar-lhe. Era-lhe 
também impossível servir-se do seu pé. Estou 
convencido, ontem como hoje, de que qualquer 
truque da parte de Home não era admis- 
sível. Em seguida, fizeram-se ouvir pequenos 
acordes na harpa colocada ao meu lado. Pedimos 
aos invisíveis que tocassem mais alto e respon- 
deram-nos por pancadas: «Falta-nos força». Ou- 
vimos duas vozes a falar. Pela entonação, deviam 
ser duas pessoas diferentes. Não conseguíamos 
perceber as suas palavras. Home obstinava-se 
todo o tempo a conversar conosco. Quando o cen- 
surámos, respondeu-nos: : 

— Falei, para vos convencer de que não sou 
ventriloquo, nem era eu quem provocava as vozes. 

Na verdade, conversando naturalmente, é coisa 
impossível de simular. Além disso, a voz de Home 


diferia por completo das que falavam por cima 


de nós. 


As diferenças e as semelhanças do relato do 
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general e de Mrs. Boldero são instrutivas. Ao ler 
ao general o que vai a seguir, disse-me que onde 
houvesse qualquer discordância, o relato de sua 
mulher era, provavelmente, exacto. Ei-lo: 


Em 8 de Fevereiro de 1870, Home chegou pou- 
co antes do jantar. Ao sair da mesa, resolvemos 
sentar-nos no salão perto do fogo, diante duma 
mesa quase quadrada. Ao cabo dalguns minutos, 
sentimos uma corrente de ar frio nas mãos e de- 
pois ouvimos pancadas. Em seguida, houve co- 
municações sem importância obtidas por meio de 
perguntas e respostas. Fui exortada a pedir mais. 
Ouvimos um ruido especial próprio de vestido de 
seda (o General lembra-se também). Quando eu 
tinha as mãos sobre a mesa, o meu bracelete de 
oiro foi desatado e caiu para o chão. (O general 
confirma). O meu vestido era puxado muitas vezes. 
Creio que perguntei se poderiam tocar piano, o 
qual estava à distância de 3,"60 a 4,"20 e prestes 
doce música se ouviu. DirigiAme ao piano e abri-o. 
Vi as teclas baixas, mas ninguém tocava. Fiquei 
lá a olhar e depois ouvi maravilhosos acordes e 
as teclas pareciam tocadas por mãos invisíveis. 
Durante este tempo, Home esteve longe do piano. 
Na minha harpa ouviu-se então um fraco som, 
como se q brisa perpassasse nas cordas. Pergun- 
tei se não poderia tocar mais alto. Responderam- 
-nos que não havia força suficiente. 

Um pouco mais tarde, ouvimos claramente 
duas vozes a falar. Pareciam: vir de lados opostos, 
perto do teto, e serem de homem e de criança, 
mas não conseguimos ouvir nitidamente as pa- 
lavras. Pareciam muito longínquas. Home falou 
sempre, enquanto se ouviram as vozes, e disse que 
era para que o não acusassem de ventriloquia. 
Durante a sessão, todo o compartimento parecia 
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animado: e lembro-me de ter pensado que nenhu- 
ma manifestação me surpreenderia, convencida 
de que a força que se fazia sentir conseguiria 
tudo o que quisesse. O próprio Home diz que 
raras sessões teve assim. Parecia viur e sincera- 
mente interessado com o que se passava. Estou 
absolutamente certa de que Home não teria po- 
dido tocar piano. O general viu a mão duma enn 
tidade tocar as teclas; eu, não. 


O general Boldero diz-me ainda que noutra 
sessão viu a mesa, grande e redonda, erguer-se 
sob as mãos dos assistentes e descer lentamente. 
Outra vez, a mesa, sobre a qual havia copos e 
um candieiro, inclinou-se de tal maneira, que, 
normalmente, tudo teria caido; e, entretanto, tudo 
permaneceu no seu lugar. Este mesmo facto foi 
observado algures por outros. O falecido Reve- 
rendo Douglas, reitor de Edmondthorpe (iRut- 
land), homem erudito e de grande inteligência, 
escreveu que numa sessão com Home em Londres, 
em casa de Lady Poulett, todos viram a mesa da 
ceia guamecida de iguarias finas, porcelanas e 
cristais, erguer-se e inclinar-se cerca de 45 graus, 
sem que nada caisse, e depois retomar a posição 
normal. Os meus amigos Lord e Lady Mount 
Temple estavam presentes e não só me confir- 
maram esta narração, mas ainda me contaram 
muitos outros fenómenos estranhos que haviam 
presenceado. 

O major-general Drayson, também falecido, 
teve mais de 50 sessões com Home. Muito incré- 
dulo a princípio, não tardou a convencer-se da 
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realidade dos surpreendentes fenómenos que 
observou. Home permitiu-lhe tedas as facilida- 
des de contrôlo. O general narrou-me o seguinte, 
por escrito: 


Vi mesas, cadeiras, caixas, etc., elevarem-se 
subitamente no ar ou deslocarem-se e virem ao 
pé de mim. Ouvi em minha casa tocar música 
num piano fechado. Em casa do falecido Sir W. 
Gomm, vi uma harmónica dar volta à sala, to- 
cando uma ária, sem que nada, de visivel a segu- 
TASSE. 


O general Drayson narra muitos outros factos 
a que assistiu e acrescenta: 


É impossível relatar pormenorizadamente as 
circunstâncias que me convenceram da ausência 
de qualquer fraude ou ilusão (quase todas as ses 
sões se realizaram. em minha casa) e me: leva- 
ram, finalmente, ao abandono das minhas crenças 
materialistas. 


Seria fastidioso enumerar todos os testemu- 
nhos que provam as faculdades de Home. Dois 
ou três fenómenos extraordinários merecem, con- 
tudo, que nos detenhamos neles. Serão, pois, des- 
critos no capítulo seguinte. r 

Este livrinho ultrapassaria os limites preseri- 
tos, se citasse um pouco que fosse do que tem sido 
obtido por numerosos observadores de espírito 
crítico, com médiuns dignos de crédito, na In- 
glaterra e no estrangeiro. Envio particularmente 
os leitores para a obra de Maxwell. Antes de fe- 
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char o capítulo, examinaremos um aspecto menos 
satisfatório da questão, a propósito de Eusápia 
"Paladino, médium profissional de tipo muito di- 
ferente de D. D. Home e muito inferior a ele. 
Em 1894, Sir Oliver Lodge leu na Sociedade 
de Investigações Psíquicas de Londres um rela- 
tório em que descrevia os fenómenos que presen- 
ceara na Ilha Roubaud, em casa do professor Ri- 
chet. Após longas e rigorosas experiências, estes 
dois sábios reconheceram-lhes a objectividade. 
Eis uma acta resumida nn por Sir Oliver: 


Os factos que desejo, principalmente, garantir 
são os mais fáceis de observar e bastam para es- 
tabelecer uma verdade que a ciência não reconhe- 
ce. Foram obtidos em tais condições, que excluem 
toda acção normal do médium. 

1º — Deslocamento duma cadeira em pleno 
luar, sem que pudesse ter havido contacto me- 
cânico directo. 

2.º — Agitação persistente e clara duma cor- 
tna de janela, sem causa ostensiva, visto não 
haver o menor sopro de vento. 

3.º — Deslocamento sem contacto e toque de 
uma caixa de música em forma de «chalet». 

4.º — Toque de piano e de harmónica sem que 
alguém pegasse nos instrumentos. 

5.º — Transporte, para a mesa, da chave que 
fechava interiormente a porta e viagem em sen- 
tido inverso. 

6.º — Movimento sem contacto de pesada 
mesa colocada atrás do médium e fora da corren- 
te estabelecida pelos assistentes, a qual foi vira- 
da de pés para o ar. 

7º — Levitação visível de pesada mesa, em 
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condições que seriam impossíveis no estado nor- 
mal 


8º — Aparição de sinais azuis em superficie . 
branca, sem intervenção aparente. 

9° — Apalpadelas, apertos e empuxões na 
minha cabeça, nos meus braços e nas minhas cos- 
tas, ao mesmo tempo que as mãos e os pés do 
médium eram rigorosamente edi a o e esta- 
vam fora do meu alcance (+). 


Não vale a pena dizer que os observadores ve- 
rificaram a inexistência de comparsas dispostos a 
auxiliar qualquer truque. Fizeram-se várias ex- 
periências em Cambridge, em 1894, a que assis- 
tiram alguns investigadores, entre os quais o 
Dr. Hodgson, o professor H. Sidgwick e Myers, 
e acabaram por afirmar que a médium trapa- 
ceava. Mas outras experiências feitas mais tarde 
com o professor Richet e com Myers, nas quais 
se tomaram todas as precauções contra a fraude, 
convenceram-nos de que Eusápia tinha, incon- 
testâvelmente, faculdades supranormais. 

Além disso, prestou-se também a experiências 
com diversos sábios italianos, com o célebre cri- 
minalista Lombroso e o neurologista Morselli, de 
Génova. Outros investigadores competentes se 
convenceram, com eles, da realidade dos extraor- 
dimários fenómenos observados. Finalmente, três 
membros da Sociedade de Investigações Psíqui- 
cas, especialmente qualificados para descobrir as 


(*) Jornal da Sociedade de Investigações Psíguicas, vol. 
+ pág. 310, celativo a Novembro de 1894, 
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fraudes, caio encarregados de observar a mé- 
dium famosa e declararam unânimemente que os 
fenómenos estudados eram reais. 

Todavia, ainda que Eusápia parecesse dotada 
de faculdades supra-normais, era médium de tipo 
moral inferior, tida como impostora na Ingla- 
terra e na América. Por mim, não a utilizaria. 
Falo nela, em virtude da sua notoriedade e das 
considerações morais e psicológicas, bastante ins- 
trutivas, que inspira a sua carreira (t). 

Para ser inteiramente justo e corroborar o re- 
latório de Sir Oliver Lodge, dou no «Apêndice C» 
uma notícia circunstanciada dos bons resultados 

` obtidos pelos observadores italianos. Junto ali al- 
gumas notas demonstrativas do que sucede, quan- 
do se utilizam médiuns profissionais retribuidos. 


. 


CF Neste ponto, permitimo-nos discordar da opinião do 
autor, por quem temos, aliás, o maior respeito. Outros sábios 
igualmente honestos a utilizaram com proveito em suas ex- 
periências; e alguns, como Sir Oliver Lodge, Richet, Flamma- 
rion, Lombroso, Venzano e Bottazzi, para só falar naqueles 
que mais de perto a conheceram e observaram, atestam a ho- 
norabilidade de tão célebre, quão. desventurada médium — 
Nota do Tradutor, 


H PARTE 


CAPITULO VI 


Levitação e Invulnerabilidade 
ao Fogo 


Nada deve impedir a ciência de intervir com êxito 
num mundo em que as forças pessoais são ponto de 
partida de efeitos novos.. Negar sistematicamente 
(como a ciência faz) que a personalidade possa con- 
dicionar os acontecimentos... será talvez, nesta ciên- 
cia tão elogiada, o defeito que mais surpreenderá os 
nossos icontinuadores. 


WILLIAM JAMES 


+” 
Um dos fenómenos mais surpreendentes: ates- 


tados por numerosas e abalisadas t 

o da levitação de Home, que flutuou 

Santa Teresa e outros, em tempos mai: 

Lond Elcho dizia em 1760 ter ouvido “corroborar 
em Roma, sob juramento, a levitação dum pobre 
homem que ia ser canonizado. E factos semelhan- 
tes — diz Lang — nos são relatados em . itos 
budistas e meoplatónicos sucedidos com peles- 


“-vermelhas. Em 1730, um jesuita descreveu este 


fenómeno, a que assistira em Tonkin. 
Em 1871, o Mestre de Lindsay (o falecido Lord 
Crawford e Balcarres) deu o seguinte testemu- 


nho, confirmado pelos dois outros espectadores, 
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o falecido conde Dunraven (então Lord Adare) e 
o capitão Wynne: 


Em 16 de Dezembro de 1868, em casa de Lord 
Adare (Londres, Ashley Place), estava eu, ele, 
um seu primo e Home, Durante a sessão, este úl- 
timo caiu em transe e foi transportado pela jar 
nela para o quarto contíguo, donde voltou pelo 
mesmo caminho para o compartimento em que 
nos encontrávamos. A distância entre eles era 
de 27,30, aproximadamente. Não havia sítio onde 
firmar o pé e cada janela tinha apenas uma sa- 
liência de 30 centimetros, destinada a vasos de 
flores. Ouvimos; correr os caixilhos da janela vi- 
zinha e logo aparecer Home, flutuando em frente 
da nossa. O luar entrava a jorros na sala, mas eu 
estava num canto onde a luz não chegava e vi a 
sombra projectada na parede, junto ao rebordo 
da janela, e os pés de Home cerca de 20 centime- 
tros acima daquele rebordo. Permaneceu assim 
alguns segundos, depois levantou o caixilho, des- 
lisou na sala com os pés para a frente e sentou-se. 

Lord Adare dirigiu-se então ao compartimento 
contiguo para examinar a janela através da qual 
Home tinha passado; e vendo que o caixilho não 
se elevava mais de 45 centimetros, ficou admirado 
de Home ter podido sair por abertura tão estreita. 
Home, que estava em transe, exclamou: «Vou 
mostrar-vos». E voltou-se para trás, de cos- 
tas para a janela, sendo projectado através da 


abertura, com o corpo absolutamente rígido, e . 


voltou lentamente. A janela está pouco mais ou 
menos a 21 metros do solo. Alguém emitiu a hi- 
pótese de algum mecanismo exterior engendrado 
com cordas e roldanas, mas isso não podia expli- 
car os factos, como eu os relato. 


ET ADO qo EAU 
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Em artigo da Contemporary Revue (Janeiro 
de 1876), o Dr. Carpenter, fisiologista conhecido, 
comenta estes factos, citando-os como exemplo 
das diferentes maneiras de ver de cépticos e de 
crentes. Diz ele que «um grupo de crentes afir- 
marão que viram Home sair, a flutuar, duma 
janela. e entrar igualmente na outra, enquanto um 
cépticos bem honesto dirá que Home se não mo- 
veu da cadeira». 

Como o depoimento do Capitão Wynne era o 
único que não fora publicado, escrevi-lhe a per- 
guntar se ele contradizia a opinião de Lord Craw- 
ford. Eis a resposta: 

— Juro que Home saiu por uma janela e en- 
trou por outra. Os que me conhecem, nem um 
só instante suporão que eu tenha sido vítima de 
alucinação ou qualquer outra parvoice deste 
género. ; 

O Dr. Carpenter chamou a imaginação em so- 
corro da sua tese, a exemplo de muitos argumen- 
tadores enfadonhos. 

Entretanto, podemos lôgicamente supor que os 
observadores se tenham enganado ou sido ví- 
timas de alucinação. Mas é difícil admitir que 
três homens cultos e que não sabiam o que iam 
ver, tenham sido alucinados da mesma forma, 
visto que seus relátórios são semelhantes. Tão 
pouco se poderia afirmar que estivessem aluci- 
nadas todas as testemunhas de levitações de san- 
tos ou outras personagens, nos séculos passados 
e em diferentes paises. Não se pode acreditar — 
como diz Lang — que «a crença na levitação; 


RAS ido MU 
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atestada por tantas provas colectivas, possa atri- 
buir-se ao facto de certo número de santos, bru- 
xos, etc., terem muito simplesmente passado com 
cabeça e ombros, através duma janela fechada, 
como chegou a dizer um céptico». 

Outro fenómeno singular ligado ao caso de 
Home e tão bizarro, como inexplicável, é o pro- 
longamento considerável de seu corpo, ocorrido 
por vezes em estado de transe. Os numerosos in- 
divíduos que o têm observado tomaram as maio- 
res precauções possíveis, a fim de não serem en- 
ganados e são unânimes em afirmar a realidade 
deste fenómeno extraordinário. O meu amigo ge- 
neral Boldero, já falecido, verificou-o com fre- 
quência, durante o tempo em que Home perma- 
neceu em casa dele, na Escócia. Tomou medidas 
adequadas e assegurou-me que não fôra possível 
qualquer embuste ou alucinação. Os neoplatóni- 
cos contam que este facto se produzia no seu tem- 
po, em determinados «possessos». 

Entretanto, os fenómenos incríveis associados 
à mediunidade de Home, não são isolados. O Re- 
verendo Stainton Moses, de que falei, foi levi- 
tado pelo menos dez vezes. 

«A sua honorabilidade, a sua correcção, o seu 
perfeito bom senso, nunca: foram postos em dú- 
vida, nem por mim, nem por nenhum dos que o 
conheceram», — disse Myers. Eu conheci-o pes- 
soalmente durante anos e, como todos os seus 
amigos, julgo-o incapaz de qualquer fraude. Ser- 
jeant Cox, que não é espirita, viu um dia em sua 
casa e na presença do Reverendo uma grande e 
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; pesada mesa de sala de jantar (que só podia ser 


movida por dois homens fortes e vigorosos) mo- 
ver-se dum lado para o outro, com violência, e, em 
seguida, elevar-se e inclinar-se alguns centime- 
tros acima do chão, quer para a direita, quer 
para a esquerda, e na qual se ouviam pancadas 
muito frequentes. Como não tinha coberta e es- 
tava bem iluminada por baixo, todos podiam ve- 
rificar que ninguém lá estava escondido. Cox e 
Moses eram as únicas pessoas que se encontra- 
vam na sala, ambos de pé, as mãos colocadas 20 
centímetros acima do móvel. Tudo isto foi publi- 
cado por Cox, que também o narrou a Myers, 
a quem devemos um pormenorizado relatório 
acerca da prodigiosa mediunidade do Reverendo 
Moses. É digno. de ser lido (1). 

Uma vez, Moses estava em casa dum amigo 
e um harmónio que se encontrava na mesa foi le- 
vitado e viu-se a flutuar em torno da sala, tocado 
por mão invisível. A cadeira em que Moses estava 
sentado foi levada até à parede e depois voltou, 
sem ninguém lhe tocar. O próprio Moses foi len- 
tamente erguido no ar, até tocar com a cabeça, no 
teto. Próximo da parede, fez nela um sinal a lá- 
pis, na altura do peito, e foi colocado novamente 
na sua cadeira. O sinal estava a mais de 1,"80 
acima do soalho. Todos estes factos foram nota- 
dos, além de outros ainda mais surpreendentes. 
Moses nada fazia para provocar estas manifesta- 


(*) «Actas» da Sociedade de Investigações Psíguicas, vol. 


IX, pop. 245-352. 
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ções, que, a pesar disso, continuaram ainda du- 
rante algum tempo. 

Voltemos a Home. No estado de transe, era in- 
vulnerável ao fogo, como os rapazes na fornalha 
de Babilónia. Citarei aqui o sr. Lang, que estudou 
muito os casos da «marcha no fogo». Diz ele: 


Há muitas pessoas que, em todos os tempos, 
consta terem manejado o fogo ou caminhado 
nas chamas, sem qualquer dor ou lesão na pele. 
Os «possessos» de Jâmblico são um exemplo. Na 
minha «Mitologia Moderna» (1897), recolhì tes- 
temunhos directos que busquei na Antiguidade, 
nas Indias, nas ilhas Fidji, na Bulgária, na Trin- 
dade, nos Estabelecimentos dos Estreitos e em 
muitos outros lugares. E alguns funcionários e 
missionários me deram provas disso, apoiados 
na fotografia (se é que o testemunho fotográfico 
tem qualquer valor). Pois uma das peças do «re- 
pertório» de Home era, precisamente, conservar 
brasas nas mãos sem qu mínima dor ou queima- 
dura e transmitir esta faculdade aos outros. Lord 
Crawford assistiu oito vezes a este fenómeno e 
recebeu das mãos de Home uma brasa que não o 
queimou. Contudo, um amigo meu ainda tem a 
cicatriz da queimadura que a operação lhe infli- 
giu. Eis como Sir William Crookes se refere ao 
OUSO: 

— Durante o transe, Home pediu-me que o 
acompanhasse à chaminé do segundo salão. De- 
pois disse-me o «contrôlo» do médium: «Quere- 
mos que você observe atentamente o que faz Da- 
niel (Home). Aproximei-me muito do fogão e in- 
clinei-me para ver Home meter lá as mãos... Home 
sacudiu então o lenço duas ou três vezes, pô-lo 
sobre a cabeça, dobrou-o e colocou-o na mão, à 
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guisa de almofada; e metendo a outra mão no 
lume, pegou na parte inferior duma brasa acesa 
e depositou-a no lenço que, noutras circunstân- 
cias, teria ardido imediatamente. Meio minuto de- 
pois, Home tirou a brasa, dizendo: «Há pouca 
força. Se æ deixassemos ali estar mais tempo, à 
brasa queimaria o lenço». Por fim, guardou à 
brasa na mão e levou-a para a sala contígua, 


“onde todos tinham ficado sentados. 


Não temos apenas o testemunho de Sir William 
Crookes. Temos também o dum antigo presiden- 
te da Sociedade Real, o falecido William Huggins, 
que assistiu ao mesmo facto e mo contou com 
grande cópia de pormenores. S. C. Hall narrou- 
-me igualmente que lhe tinham colocado uma 
brasa na cabeça, sem queimar os cabelos, nem sen- 
tir o mínimo calor. 

Muitas outras pessoas me afirmaram ter visto 
Home pegar em brasas. Entre elas, o distinto 
advogado Wilkinson, que de Londres me escre- 
via, no inverno de 1869: 


Vi Home tirar do lume uma brasa do tamanho 
das bolas de «cricket» e levá-la para o salão, di- 


zendo a Lord Adare (hoje, conde Dunraven): 


«Quer pegar nela? Nenhum mal lhe fará». Lord 
Adare conservou-a na mão, perto de trinta segun- 
dos. Aproximei a mão, antes dele deitar a brasa 
no fogo, e senti-lhe o calor. 


Não se pode explicar o facto, dizendo que a 
pele de Home estava coberto com qualquer induto 
protector, pois Sir William Crcokes afirmou-me 


NOS UMBRAIS DO ALÉM 


que não conhecia preparação química alguma que 
imunizasse assim contra a acção do fogo. E acres- 
centou que tinha examinado cuidadosamente as 
mãos de Home, depois dele haver transportado 
brasas dum lado para o outro, e que nenhum ves- 
tígio revelava de queimaduras ou de induto. «A 
sua pele — notou ele — era fina e delicada como 
a das mulheres». 

Estes fenómenos são demasiado grosseiros e 
palpáveis, para que se admita falta de observa- 
ção da parte dos experimentadores ou descrição 
inexacta. É necessáriamente indispensável que 
eles pensassem ter visto o que se havia passado, 
isto é, alucinação colectiva, ou então manifestação 
miraculosa. Todos os esforços para explicar os 
factos por hábil truque foram inuteis. Os pres- 
tidigitadores consultados a respeito da questão, 
não acreditando de modo algum naquilo que Home 
pretendia, preferiam rejeitar totalmente os teste- 
munhos, a explicar estes surpreendentes relató- 
rios. 

Deveremos, então, rejeitar as provas, não porque 
as pessoas tenham mentido conscientemente, o 
que é impossivel de admitir, mas porque estariam 
alucinadas ? Em Nancy e noutras partes onde a 
sugestão auxilia a terapêutica médica, verifica- 
-se, invariâvelmente, que os próprios passivos 
mais sensíveis apresentam diversos graus de su- 
gestibilidade. O objecto sugerido é visto mais ni- 
tidamente e de forma diferente por um passivo, 
do que por outro. Mas no caso de Home, os teste- 
munhos não eram de passivos hipnotizados. To- 
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dos viram a mesma coisa e raramente sabiam 
com antecedência o que ia produzir-se. Segundo 
dizem os assistentes, as manifestações eram sú- 
bitas, impressionantes e em geral inesperadas. 
Se quisermos explicar os factos pela sugestão, 
devemos notar que ela era apenas mental, da 
parte de Home, pois é dificil de imaginar que to- 
dos os assistentes sejam igualmente acessíveis à 
sugestão verbal; e a dificuldade aumenta, quando 
se admite a sugestão mental pura e simples, isto 
, sem palavras, agindo ao mesmo tempo em to- 
dos os expectadores (1). Não esqueçamos também 
que os assistentes eram quase sempre estranhos 
a Home e que estavam atentos e vigilantes, sa- 
bendo muito bem o que é uma. alucinação (°). 
Nem todos os casos esporádicos descritos na 
história se podem explicar. Santa Tereza não é 


` caso único. As Acta Sanctorum apontam mais de 


40 santos ou outras pessoas sujeitas a este fenó- 
meno, confirmado por grande número de con- 
temporâneos. O bispo de Valência passava por 
ter sido miraculosamente suspenso no ar, du- 


() Um interessante artigo de Barrows nas «Actas» da 
Sociedade de Investigações Psíguicas, vol. XII, pág. 21, mos- 
tra que a sugestão mental sem hipnose pode agir a distância 
em certos indivíduos; mas só uma pessoa é atingida. No caso 
de Home, temos de supor alucinação colectiva, cuja prova ex- 
perimental nos falta, embora eu reconheça que é a hipótese 
mais razoável, acerca dos fenómenos descritos neste capítulo, 

(2) Para mais pormenores, ler «Incidentes da Minha Vi- 
da», por D. D. Home, bem como o excelente relato da senho- 
za D. Home, intitulado «O dom de Dunglas Home», 
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rante algumas horas, facto este visto pelos seus 
clérigos e muitas outras pessoas. Se negarmos 
todos os relatos, passados e presentes, concer- 
nentes aos fenómenos, então as explicações serão 
tão dificeis de aceitar, como os próprios milagres. 

Os tempos antigos e modernos oferecem-nos 
provas directas da. produção espontânea de mui- 
tos fenómenos descritos no último capítulo, tais 
como móveis e porcelanas derrubados sem aviso 
prévio e campainhas que tocam continuamen- 
te, bem como perturbações de toda a espé- 
cie e sem causa aparente, com a particularidade 
de se malograrem todos os esforços para des- 
cobrir os supostos farsantes, 

Falei a, muitos individuos que assistiram a es- 
tes factos e afirmaram-me tê-los visto à luz do 
dia ou à intensa luz artificial, sem que ninguém 
houvesse tocado nos objectos trazidos para a sala 
ou deslocados. Já publiquei um longo artigo a res- 
peito destes fenómenos de «poltergeist», como se 
lhes chama, e não tenho dúvidas acerca da sua 
realidade e carácter supranormal (+). 

Hoje, mossa missão é recolher todas as provas, 
sem perder tempo com os objectivos das manifes- 
tações fúteis e ridículas, a que parece faltar im- 
portância moral ou religiosa. De resto, o leitor 
atento reconhecerá nelas valor científico e filo- 
sófico. 

- s 

(') Ver as «Actas» da Sociedade de Investigações Psi- 
quicas, vol. XXV, pág. 337 e Psychical Research (Home Uni- 
versity Series, Cap. XIII. 


CAPITULO VII 


Os ectoplasmas. Escrita e voz directa 
As materiahzações. A chamada 
fotografia dos espiritos. A aura 


A razão liberta o espírito de todos os preconceitos, 
desde que se cultive como princípio vital o amor ili- 
mitado à investigação e uma ardente confiança, pondo 
de reserva ilusões e entusiasmo, mercê de hábitos 
rigorosos de investigação. O verdadeiro filósofo acha 
que tudo é possivel e crê em tudo que não seja con- 


trário à razão. SIR JOHN HERSCHEL 


Há outros aspectos do Espiritismo que eu des- 
curei, devido às provas serem menos concludentes. 
Alguns investigadores não admitem a realidade, 
ou, pelo menos, o carácter supranormal desses as- 
pectos. Quero falar da chamada «voz directa» e 
da «escrita directa», isto é, da palavra e da es- 
crita do chamado espírito, sem intervenção do 
médium. Pode juntar-se-lhes o transporte de 
objectos materiais alheio a acção humana, a que 
se dá o nome de «apport». Há também a «foto- 
grafia de espíritos». Dizem que, numa chapa, se 
obtém a imagem de pessoas mortas ou vivas, ou 
sinais luminosos sem causa objectiva aparente. 
Tais fenómenos, à semelhança dos da intitulada 
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materialização de parte do espírito ou ide todo 
o espírito (ver o Cap. V), são comparativamente 
raros e portanto menos acessíveis ao exame cri- 
tico. 

Presenceei muitas vezes todos estes fenómenos, 
mas quase sempre com médiuns profissionais e 
em condições que impossibilitavam a obtenção 
de provas concludentes, de modo que trato do 
assunto sem ideia preconcebida e direi mesmo 
que, em certos inquéritos que fiz, era muito difi- 
cil duvidar do carácter supramnormal dos fenóme- 
nos. 

Relativamente à voz e à escrita directa, tive 
alguns exemplos há anos em casa dum camarada 
meu, o falecido Dawson Rogers, com auxílio de 
uma mulher, que era médium duns amigos dele. 
Conseguimos resultados notáveis em condições 
que teriam sido inteiramente satisfatórias, se ti- 
vesse havido luz suficiente (o que não sucedeu) 
que mos permitisse formar um bom juizo. Já alu- 
dimos à escrita directa obtida pelo professor Ale- 
xandre, que conhecia muito bem F. Myers. Aqui, 


a sessão realizou-se em quarto iluminado e a mé-. 


dium era a filhinha de um amigo pessoal do pro- 
fessor, que afirmou ninguém teria podido escre- 
ver sem que fosse imediatamente descoberto. A 
pesar disso, houve mão invisível que escreveu 
muitas vezes numa ardósia em que se havia co- 
locado uma ponta de lápis (+). 


TE 
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É muito difícil explicar vários casos de escri- 
ta directa, como os que narra o Dr. W. Leaf (+) e 
outros, numerosíssimos, que sucederam com o 
Reverendo Stainton Moses e que Myers citou no 
seu relatório acerca das experiências deste mé- 
dium excepcional (2). 

Sir William Crookes descreveu muito curiosa 
tentativa de escrita directa obtida em sua casa. 
com o médium Home. A sessão realizava-se às 
claras, na presença de alguns amigos íntimos. 
Sir William, que tinha pedido uma comunicação 
escrita, acrescentou: 


No meio da mesa estava um lápis e algumas 
folhas de papel. O lápis endireitou-se sobre o bico, 
avançou no papel, aos safanões, e caiu. Tornou à 
endireitar-se e a cair. Terceira tentativa não foi 
mais feliz. Depois, um pedaço de ripa que estava 
também na mesa deslisou para junto do lápis e 
elevou-se alguns centímetros. Por sua vez, o lá- 
pis endireitou-se, apoiou-se à ripa e os dois objec- 
tos pareciam tentar escrever, juntamente, no pa- 
pel. O lápis caiu e o esforço combinado renovou- 
-Se; mas após & terceira tentativa, a ripa desistiu 
e retomou o lugar que ocupara. O lápis ficou onde 
estava, sendo-nos dito por meio de pancadas : 
«procurámos fazer oque nos pedistes, mas q 
nossa força esgotou-se» (°). 


Isto deu-se à luz do dia, sob fiscalização de Sir 


(0) «Actas» da Soc. Inv. Psíquicas, Vol. XIX, pág. 400. 

(°) Ibidem, Vol. IX e XI. 

l z «Researches in Spiritualism», por Sir William Crookes; 
pag. 24 `; 
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William e na sua própria casa; portanto, não 
pode explicar-se por alucinação ou fraude. 

Há quarenta anos tive eu muitas sessões com 
Slade, médium profissional hem conhecido. À luz 
do dia, na minha ardósia e em condições que 
pareciam excluir qualquer fraude ou má obser- 
vação, consegui obter o que diziam ser a escrita 
dum espírito. Slade devia ter faculdades supra- 
normais. Não é licito duvidá-lo, ao ler os relató- 
rios de A. Oxon na «Psychograhy», ou de Zöllner 
na «Física Transcendental». Não é, porém, 
menos verdadeiro, se dissermos que chegou a, re- 
correr ao embuste, como se verificou num céle- 
bre processo em Londres. 

Embora as provas âqui invocadas contra Slade 


sejam insuficientes, é evidente que não poderemos | 


aceitar sem reserva os fenómenos obtidos com 
médium, cuja reputação seja duvidosa. Um hábil 
prestidigitador não pode simular fácilmente al- 
guns fenómenos supranormais de Slade, Eglinton 
ou outros médiuns profissionais. O Dr. Hodgson 
e Davey demonstraram-no, perfeitamente, mo 
Vol. IV dos «Proceedings» (Actas). Este volume 
contém o relato e a análise crítica que a Senhora 
Sidgwick fez de suas próprias experiências es- 
piritas. É digno de ser lido por todos os investi- 
gadores. 

No tocante à «voz directa», obtive comunicação 
deste género com um médium americano que me 
deu muitas sessões, as quais, na sua maioria, 
eram realizadas ma escuridão. Consegui provas 
notáveis fornecidas pela voz dos chamados ami- 
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gos defuntos, completamente desconhecidos do 
médium, e às vezes em língua que ele ignorava. 
Pois o médium também ali não estava livre de 
suspeitas e estas provas não podem ter para a 
crítica todo o valor que os assistentes lhes atri- 
buiram. 

As luminosidades que se produziam com Home, 
com o Reverendo Stainton Moses e outros, são 
interessantíssimas e foram observadas em condi- 
ções que excluem a fraude. Eu vi muitas vezes 
pontos luminosos ou sinais que se moviam verti- 
ginosamente através da sala e, em certa ocasião, 
vi um busto «materializado», na oficina do sr. 
de Morgan; mas a escuridão inevitável do quarto 
não me permitiu classificar o facto entre ag pro- 
vas concludentes. Citarei aqui o que Sir William 
Crookes registou. Já se vê que ele não tomou 
todas as precauções para evitar o embuste, que 
podia ser realizado com óleo fosforescente ou 
outras artimanhas, pois não havia meios quími- 
cos conhecidos que pudessem imitar a aparição. 
Diz ele: 


Em condições do mais rigoroso contrôlo, vi um 
corpo luminoso do tamanho dos ovos de perua a 
flutuar silenciosamente no quarto, a nível tal, que 
nenhum de nós lhe podia tocar, mesmo que se 
pusesse em bicos de pés; depois, desceu lentamente 
para o chão. Vimo-lo durante mais de dez minu- 
tos; e antes de se extinguir tocou três vezes 
na mesa, dando a aparência de corpo duro. En- 
quanto isto se passava, o médium estava esten- 
dido numa poltrona e parecia inconsciente. 
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Os resultados ainda mais surpreendentes rela- 
tados por Sir William Crookes acerca da mate- 
rialização das mãos e do corpo. inteiro dum espi- 
rito permaneceram até hoje inexplicáveis. 

A estes últimos fenómenos deu Myers o nome 
de ectoplasmas, vocábulo proposto pelo profes- 
sor Ochorowicz, de Varsóvia, que realizou traba- 
lhos de pesquisa extraordinâriamente importan- 
tes para o Espiritismo e aos quais me não. posso 
referir, devido à falta de espaço (1). Ectoplasia 
significa a faculdade de concentrar a energia vi- 
tal ou a matéria vitalizada no exterior do médium; 
esta matéria age temporariamente, como o corpo 
donde sai, conseguindo produzir fenómenos 
de natureza humana que afectam a vista, o ou- 
vido e o tacto. Isto faz lembrar muito a hipótese 
da força psíquica, com nome diferente (ver 
cap. X). 

Quanto aos «apports» a que assisti na presença 
de médiuns profissionais, devo dizer que não eram 
convincentes. Um destes médiuns, bem conhecido 
e que depois faleceu, surpreendi-o eu em flagran- 
te delito de fraude. Todavia, um amigo narrou- 
“me o caso dum «apport» que lhe chegou da sua 
casa de campo em Londres, no decurso de uma 
sessão a que só assistiam amigos, «apport» tão 
inexplicável, que me levou a relatá-lo na Light. 


Ro) Para mais pormenores, ver «Human Personality» (A 


Personalidade Humana), de F. Myers, Vok Il, pág. 544 e 


seguintes, ou a obra de Henry Holt, «Cosmic Relations» (Re+ 
lações Cósmicas), Vol. I, pág. 149 e seguintes). 
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Este artigo pertencia a uma série que escrevi 
para aquela revista a favor da criação de uma 
sociedade de investigações psíquicas e que inti- 
tulei «Peças Justificativas». 

Examinemos agora o caso muito discutível da 
«fotografia dos espíritos». A senhora Sidgwick 
fez abalisado estudo da questão e concluiu que as 
pretensas imagens de pessoas defuntas na chapa 
fotográfica eram deliberadamente fraudulentas 
ou susceptiveis de explicação normal E 

Depois do inquérito feito por esta senhora, pro- 
duziram-se fenómenos que à primeira vista pa- 
recem impossíveis de interpretar. O Dr. Hyslop, 
por exemplo, escreveu um grande artigo nas 
«Actas» da Sociedade Americana de Investiga- 
ções Psíquicas, reproduzindo numerosas fotogra- 
fias que parecem ter origem supranormal. Julgo, 
porém, que, tal como eu, ele não achará conclu- 
dentes aquelas provas. 

Reconhecendo, em minha opinião, que a ques- 
tão fica aberta, contarei um caso da chamada fo- 
tografia de um espírito, que há uns anos submeti 
a exame crítico profundo. Lady C., parente de um 
amigo meu, alugara no verão a casa de campo do 
falecido Lord Combermere, em Combermere 
Abbey, no Cheshire. A biblioteca guarnecida de 
madeira inspirou a Lady C., então Miss C., 0 de- 
sejo de a fotografar e preparou a máquina, vi- 


C) Ver as «Actas» da Soc. de Inv. Psíguicas, Vol. VII; 
e o Journal, Vol. V. 


NOS UMBRAIS DO ALÉM 


rando-a para uma poltrona vazia de carvalho en- 
talhado, onde se costumava sentar Lord Com- 
bermere. Abriu novo pacote de chapas na câmara 
escura, colocou-a na caixa que levava e, na al- 
tura própria, meteu-a ma máquina. Quando a re- 
velou, ficou estupefacta ao ver aparecer a ima- 
gem dum velho sem pernas sentado ma poltrona. 
= Pouco depois, soube que Lord Combermere 
morrera em Londres, devido a acidente. Pois no 
momento em que se tirava a fotografia, estavam- 
-no a sepultar em jazigo de família, a cerca de 
três quilômetros da sua morada. Esta coincidên- 
cia interessante notou-se após a revelação-da 
chapa e alguém perguntou se o retrato era pa- 
recido com o defunto. Nessa altura comunicaram- 
-me os factos com uma prova fotográfica, que 
enviei aos parentes de Lord C., escrevendo-lhes 
uma carta. O rosto não era muito nítido e as opi- 
niões divergiam no tocante à semelhança, mas a 
maioria era de opinião que se tratava do faieci- 
do, principlmente pela atitude característica que 
ele tomava, quando se sentava naquela poltrona. 

Em resposta ao meu inquérito, Miss ©. disse- 
-me que a «pose tinha sido longa, (cerca de 15 
minutos) e que saira no intervalo. Pensei que al- 
gum dos criados tivesse entrado ali e se sentasse 
na poltrona. até o momento de ouvir os passos 
de Miss C. Depois fiz uma experiência em casa do 
meu falecido amigo; Titus Salt, precisamente na 
sua biblioteca guarnecida de madeira. Assestei 
um aparelho fotográfico sobre uma poltrona de 
carvalho e pedi ao seu filho mais velho que en- 
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trasse e se sentasse ali um momento, cruzasse 


e descruzasse as pernas, movesse um pouco a ca- 
beça e saisse. Logo a seguir, revelámos todos jun- 


Pi 7 Ê 
_ tos a fotografia e — ó suhpresa ! — vimos apare- 


cer a fotografia de Combermere: um homem sen- 
tado, muito velho e sem pernas, e nenhum sinal 
da entrada ou saida de qualquer pessoa. A este 
respeito escrevi um, artigo em Dezembro de 1895, 
no Journal da Sociedade de Investigações Psíqui- 
cas, com a reprodução das duas fotografias. 
Julguei resolvido o incidente. Para mim, o pre- 
tenso Lord Combermere não era mais do que um 
Jovem escudeiro; mas verifiquei que Miss C. e 
outras pessoas de sua família eram de opinião 
contrária, pois haviam interrogado largamente a 
criadagem e tinham razões para acreditar na ne- 


gação do escudeiro e doutros, visto que ninguém 
ali entrara, quando se tirou a fotografia. 


Devido a um artigo que mais tarde publiquei 
na Westminster Gazette, recebi a seguinte carta 
de Lorde Combermeer, a qual me fornecia um 
facto que eu ignorava: 


Caro senhor : 


Li o seu interessante artigo ma ins 
Gazette de 19 do corrente e Sa cl ita? 
-the um pormenor relativo ao caso da suposta fo- 
tografia do espírito de Lord Combermere. 

O sr. dizia que ele não perdera as pernas, mas 

te, em que lhe ficaram, de 


102 NOS UMBRAIS DO ALÉM 


quando atravessava a rua, e apenas sobreviveu 
algumas semanas. Lord Combermere era meu 
padrinho. Vivi com ele em Abbaye e a forma como 
a fotografia foi tirada interessou-me muitíssimo. 
Miss C. ofereceu-ma e relatowme o.caso por es- 
crito. O rosto é demasiado nebuloso para me con- 
vencer, mas alguns filhos de meu padrinho não 
duvidam absolutamente nada da sua identidade. 


“Devo acrescentar que nenhum dos serviçais da 


casa se parece com esta cara, pois todos eram 
novos. Os outros estavam no enterro, que se rea- 
lizava à quatro milhas de distância, no momento 
em que se tirava a fotografia. Dou-lhe os prós e 
contras, sem ideia preconcebida. Eu próprio não 
tenho a mínima convicção formada, 
Oreia-me, sinceramente, 
JANES S. C. 


Sou da opinião de Miss C. e nada mais direi a 
respeito. Wallace, William Stead e outros, na 
Inglaterra e no estrangeiro, estavam convencidos 
da realidade , das fotografias de espíritos. É tão 
fácil, porém, dé. falsificar uma fotografia, por 
dupla exposição ou qualquer outra artimanha, e 
tantas causas acidentais dão verosimilhança a 
imagens fantasmáticas, que necessitamos de pro- 
vas mais concludentes do que as que obtivemos 


até aqui e esperamos consegui-las em futuro pró- - 


ximo. 

Para terminar, citarei as «luzes ódicas» do Ba- 
rão de Reichenbach e a «aura» que envolve o cor- 
po humano. Estes fenómenos nada apresentam 
de inconcebível. Fiz experiências que me levam 
a crer que Reichenbach não se enganou. Mas in- 
teressou-me mais a luminosidade que os sensi- 


escura, 
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tivos diziam ver em torno dos polos dum imã, e 
resolvi estudar o caso em 1883. 

Para isso, tive de arranjar câmara escura e fa- 
zer experiências com certo número de pessoas, 
obrigando-as a permanecer ali meia hora, pelo 
menos, a fim de habituarem os olhos a luz fra- 
quíssima. Feito isto, dois ou três sensitivos vi- 
ram claramente emanar a luz dum imã que eu: 
tinha escondido no compartimento. Determinaram 
assim o esconderijo. Depois, experimentámos o 
efeito de poderoso electromagnete, com as maio- 
res precauções para evitar a sugestão inconscien- 
te, a influência telepática ou qualquer localização, 
no meio do fraco ruido que acompanha a magne- 
tização. Para isso, suprimimos o ruido com fil- 
tros adequados. 

Logo que voltaram à luz, os sensitivos dese- 
nharam o que viram; e os seus desenhos, a pesar 
de independentes, eram concordes entre gi. Pu- 
bliquei estes resultados no Philosophical Maga- 
zine de Abril de 1883 e nas Actas da Sociedade 
de Investigações Psíquicas do mesmo ano. Em- 
bora eu esteja pessoalmente convencido da exis- 
tência desta luminosidade, necessitamos doutras 
provas, a fim de ser reconhecida pelo mundo cien- 
tífico (+). A fotografia não nos deu qualquer in- 


(*) Lord Lindsay diz ter feito primeiramente algumas ten- 
tativas infrutíferas. Contudo, em 1871 obteve com Home a 
prova da existência desta luminosidade, que emanava dos polos 
dum grande imã permanente por ele escondido em câmara 


Ran A PRP, i 
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“dício, mesmo com «pose» prolongada e chapas, 
muito sensíveis e depois de termos seguido as in-. 
dicações de Sir William Huggins, que se interes- 
sava muitíssimo pelo caso. 

Em todas estas manifestações psíquicas, tão 
curiosas e discutíveis, a dificuldade é encontrar 
sensitivo cujo organismo possua qualidades es- 
`- “peciais que às vezes lhe permitam tornar-se cla- j K 

rividente (como os rabdomantes e os vedores), $ A Prova nas Investigações 
médium de materialização ou de escrita auto- | Psíquica s 

mática, o que nos conduz ao interessante pro- ; : 

blema da mediunidade, que será discutido mais Nada existe que possa destruir a prova dada por 


adiante e fornecerá vasto assunto à psicologia uma testemunha, salvo se a evidência ou probabili- 
3 7 AE 3 e dade dos que a fornecem forem incapazes -de julgar 
experimental da próxima geração. À + os factos de que se fornam garantes ou obedecerem a 
4 influência indirecta. Portanto, o seu testemunho será 

válido, enquanto isto não for demonstrado. 


BUTL) 


CAPITULO VHI 


d ` 


K 


Quem nunca viu os fenómenos de que temos 
falado, sem dúvida que não acreditará inteira- 
mente neles e outras pessoas haverá que não acre- 
ditarão em coisa alguma, pois é natural que o 
espírito humano não aceite afirmações que con- 
trariam a experiência geral da humanidade. Ao 
recordar os pormenores do que tinha visto, o 
próprio Sir William Crookes declarava que a 
sua razão não podia admitir o testemunho dos 
sentidos, embora confirmado pelo doutras pes- 
soas. Entretanto, — como Reid diz no seu en- 
saia acerca do Espírito e como os juristas sa- 
bem — nenhum advogado ocusaria dizer que, 
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não devemos acreditar nas declarações, prestadas 
sob juramento, de testemunhas oculares dignas 
de fé, por ser inacreditável o que elas afirmam. 
Poucos juizes aceitariam semelhante, argumento. 

A pesar de toda a lógica, somos obrigados a 
admitir que 


«4 probabilidade da mentira cresce, à medida 
que o facto se torna extraordinário... 

Não juntariamos fé ao testemunho dum ho- 
mem que, deitando cem dados ao ar, nos afir- 
masse: que cairam todos do mesmo lado. Se nós 
próprios tivéssemos assistido a este wconteci- 

“mento, só acreditariamos depois de examinar es- 
crupulosamente todas as circunstâncias e de tro- 
car impressões com outros assistentes, para nos 
assegurarmos de não.ter havido alucinação nem 
prestígio. Mas após este exame e a pesar da ex- 

«trema inverosimilhança, ninguém, para explicar 
o caso, recorreria a desarranjo da visão, donde se 
conclui que a probabilidade da constância das leis 
da natureza é para nós superior à do aconteci- 
mento em questão. Por isso, é fácil de avaliar 
quantos testemunhos serão necessários para 
admitir q suspensão das leis naturais e como se- 
ria abusivo aplicar œ este caso as regras usuais 
da crítica (1). 


No seu «Tratado de Sonambulismo», Bertrand 
escreve que, embora depois de examinar, não 
possamos concluir que há razão suficiente para 


(*) Laplace, «Ensaio Filosófico Acerca das Probabilida- 
des». 
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acreditar. em fenômenos que surpreendam, «eles 


só se admitem verdadeiramente, depois de serem | 


vistos. Podemos ter crença ilimitada, temperada 
de cepticismo; mas crer sem reserva nos milagres 
passados e presentes, exige experiência de mara- 
vilhas similares ou fé absoluta na sabedoria, na 
veracidade e no valor moral de quem os atesta, no 
assentimento, enfim, de nossa natureza espiritual. 
A atitude adoptada por S. Tomaz nas Escrituras, 
não justifica a de muitos cépticos. Ridicularizar 


ou negar fenómenos devidamente testemunhados, - 


só porque são inexplicáveis, é anti-filosófico. 
Neste caso, poderíamos citar Laplace, Abererom- 


bie, Herschel e muitos outros. Estudemos esses -` 


factos com atenção, tanto mais escrupulosa, quan- 
to mais dificeis nos pareçam de admitir. 

Isso me leva à posição perfeitamente, legítima 
que muitas pessoas assumem e “que impõe a pru- 
dência característica de qualquer progresso no 
conhecimento. A improbabilidade destes fenóme- 
nos é tão grande, estão de tal maneira fora da 
experiência comum e implicam ideias tão pouco 
relacionadas com o nosso saber, que antes de 
aceitá-los, é necessário ter provas, mas provas 
indiscutiveis (1). 


C) No seu artigo «Do Valor das Provas em Matéria Ex- 
traordinária», C. C. Massey afirma, em apoio do Dr. Wallace, 
que a improbabilidade de um acontecimento equivale sim- 
plesmente à improbabilidade de provas com valor intrínseco 
que possam ser fornecidas; portanto, a improbabilidade desa- 


parece, logo que tais provas sejam dadas, de forma que a 
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ke Isto é bom senso e o bom senso é necessário. 
Tentei mostrar aos leitores provas inegáveis, em- 
bora talvez insuficientes, para convencê-los da 
realidade de extraordinários fenómenos, entre 
eles a materialização dum espírito. Aqui, re- 
A “ Servo, aliás, a minha opinião; mas os testemu- 
E. nhos favoráveis à existência objectiva da maior 
A. parte dos fenómenos supranormais parecem-me 
k probatórios. 
Cumpre à ciência a missão de englobar no seu 
"domínio este campo de investigações tão férteis; 
e só porque até aos últimos tempos ela ignorou 
= =  voluntâriamente estes fenómenos, é que os po- 
bres espiritas se arriscaram a realizar sua obra 
sa em região tão dificil de explorar. E tendo-a feito 
> com o melhor da sua capacidade, são vituperados 
; “» pelo mundo culto, que os acusa de «prostituição 
sy intelectual»; e os seus esforços para aumentar a 
4 Ny soma dos conhecimentos humanos são infama- 
A dos, como «recrudescência da superstição», pelos 


presunção adversa não deve prejudicar a aceitação e o valor 
dos testemunhos a favor dum acto estranho à nossa experiência. 
« Segundo esta maneira de ver, devemos, pois, rejeitar a pro- 
: posição geralmente adoptada de que a «improbabilidade» exige 
E número elevado de provas e atender antes à seguinte presun- 
ro ção positiva ensinada pela experiência: testemunho humano 
ti que, em dado caso, leve em conta todos, os elementos de erro 

a só pode ser conforme ao facto real que afirma. 
No seu discurso presidencial na Sociedade de Investiga- 
ções Psíquicas, em 1889, o professor Sidgwick discutiu a fundo 
«as regras da evidência nas investigações psíguicas» e disse 

ali a última palavra, 
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mestres do pensamento científico, que deveriam ` 
acolher com benevolência os mais humildes in- 
vestigadores da verdade. Estou dbsolutame 


de acordo com o nosso grande lógico Mr. de Mo: i 
gan, quando diz : j 1 dd Mi 


ei pr ý 


Os espiritas estão certamente no caminho que 
tem conduzido ao avanço das ciências psíquicas; ~ 
os seus adversários pertencem ao tipo dos que se 
opõem ao progresso... Digo que os «espiritos ba- 
tedores», tão enganosos, são verdadeiros, pois de- 
monstram o espírito e o método dos velhos tem- 
pos, quando se desbravavam florestas, a fim de- 
abrir as estradas em que andamos hoje. Este es- 
pírito era o do livro exame; não havia receio de 
que o acusassem de tratar de coisas absurdas. ' 
Quando fundaram a Sociedade Real, os seus mem- 
bros começaram a estudar tudo, a fim de estabele- 
cer solidamente o que, de facto, merecia estudo. ë 
Foram até o ponto de indagar se os «sprates» (1). 
provinham de arrenques novos. Traçaram um Š 
círculo com pó de licorne e colocaram um ara- 
nhiço no meio, «mas ele fugiu imediatamente». u 
Renovaram esta experiência e um dia o aranhiço 
ficou algum tempo no meio do pó. Em seguida 
experimentaram o pó simpático de Kenelm 
Digby e os membros da Sociedade que o posswam 
foram convidados a levá-lo à próxima reumão. 


Estas investigações tão pueris provam que 
os investigadores investigavam, realmente. De 
Morgan mostra que os espiritas adoptaram o . 
método dos antigos, que propunham uma teoria 


(7) Nome vulgar de pequenos peixes do Atlântico. 


É a 
dit À [i 
i sa 
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“e procuravam saber o que ela dava, porque, sem 
“teoria, os factos são multidão e não exército. Era 
o método de Newton. Emitiu uma das ideias mais 
extravagantes que jamais foi concebida e pro- 
curou extrair-lhe as consequências. Na verdade, 
a teoria A eta é isto: «Nos saleiros da mais 
lingingua éstrela da Via Láctea não há uma única 
partícula de sal que deixe de atrair continuamen- 
te todas as partículas de sal dos saleiros terres- 
tres — também a pimenta dos pimenteiros — 
e o nosso sal e a nossa pimenta usam de repre- 
sálias...» (1). E a grande lei da gravitação en- 
trou no nosso património e o exame rigoroso 
desta ideia inverosímil e as provas excessivas 
- à seu favor estabeleceram-na como verdade uni- 
‘versal. s 
Hoje, é heresia cientifica não acreditar em 
substância gue escapa à percepção, substância 
imponderável, infinitamente rarefeita, mas infi- 


“Pad e a nitamente elástica, penetrando em tudo, éter tu- 


©  minoso ao mesmo tempo interestelar e interató- 
mico, meio de uma espécie de matéria com leta- 
mente diferente de tudo o que os nossos senti- 
dos conhecem e cuja existência nos é revelada 
pela indução, porquanto é de notar que esta ideia 
estupefaciente mais fecunda é baseada, não em 
prova directa, mas indirecta e não obstante sua 
improbabilidade a priori. Demais, a ciência mo- 
derna ensina-nos que há miríades de ondas de- 
masiado curtas ou demasiado longas para afectar 


() Prefácio de «Matter to Spirit», pág. XIX e seg. 


o 
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os nossos sentidos e que poderiam. chegar até nós + 
indefinidamente, transmitindo do sol constantes 
correntes de energia, e nunca teríamos conheci- 
mento da sua existência ou do meio que as conduz, 
se nos tivéssemos fiado apenas no, testemunho 
dos sentidos. - as 
Uma das nossas grandes autoridades disse mm 
livro que faz lei: «Falar outrora deste meio, Seria ` 
considerado prova de loucura. Rolo mesmo, a pe- 
sar das provas que temos de que o éter enche o 
espaço, ainda há pessoas que se comprazem mais 
em duvidar do que em crer numa coisa insuscepti- 
vel de se saborear e de se cheirar e que não pode- 
mos compreender directamente. Contudo, mesmo 
considerando hipótético este meio, o facto dele po- 
der existir e preencher importantes funções na 
vida do Universo, sem nunca ser conhecido cu) 
pressentido, é razão suficiente para que o nosso 
postulado não seja irracional, nem anti-filosó- 
fico» (1). 
S levados a perguntar-nos se haverá teoria 
«racional ou filosófica» que explique os fenóme- 
nos bizarros e surpreendentes descritos nestes 
capítulos. É para este lado que vamos agora 
desviar 'a nossa 'atenção. 


(') «Teoria do Calor», de Preston, pág. 56.. 


CAPÍTULO IX 


Teorias 


As hipóteses são muitas vezes de grande utilidade. 
A facilidade de edificá-las e de pô-las de lado, logo 
que tenham desempenhado o seu papel, é das qua- 
lidades niais preciosas que pode ter o filósofo. 


SIR JOHN: HERSCHEL 


A opinião popular de que todos os médiuns são 


impostores e todas as manifestações que eles | 


produzem são fraudulentas, é explicação cómoda 
“para aqueles que não querem dar-se ao trabalho 
“de estudar. Mas eu ainda não encontrei pessoa 
alguma que, depois de haver sêriamente examina- 
do as provas obtidas ou de ter investigado du- 
rante muito tempo, mantenha semelhante crité- 
rio, ainda que este fosse, antes disso, a expressão 
do seu pensamento '(*). o dos trabalhos da 


(') Um dos críticos de «Raymond», de Sir Oliver Lodge, 
dizia recentemente: «Cremos que à excepção de D. D. Home, 
nunca houve médium que, cedo ou tarde, não fosse convencido 
de fraude consciente e grosseira». Esta generalização é cómi- 
ca, quando a palavra se aplica a homens como o Rev.º Stainton 
Moses e muitos outros» sem esquecer mulheres distintas, como 
a falecida senhora Verrall e aqueläs que serão objecto de es- 
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Sociedade de Investigações Psíquicas, em que um 
“grupo de inquiridores sem ideias preconcebidas 
contra o Espiritismo provaram há quarenta anos 
que estes fenómenos não podiam ser atribuidos 


à impostura, temos os da Comissão da Sociedade gs 


Dialética, de que já falei. Há médiuns remune- . 


rados que são desonestos, assim como há moeda ` “ 


falsa, precisamente por haver também médiuns. 
verdadeiros a imitar. Sir William Crookes, cuja 


elevada posição científica demonstra que é um- 


dos mais perfeitos e minuciosos investigadores, 
diz que iniciara o seu inquérito acêrca dos fenó- 
menos psíquicos persuadido de que tudo era tra- 
paça e superstição; por fim, confessou a falsi- 
dade de suas ideias antecipadas e declarou que 
existia realmente determinada categoria de fe- 
nómenos, inteiramente desconhecidos da ciência. 

Eliminada qualquer ideia de impostura, que hi- 
pótese. razoável deveremos adoptar? Primeira- 


mente, a de alucinação. Já falei dela mais acima | 


e durante algum tempo julguei que estava ali 
a explicação dos factos. Numa comunicação que 
fiz à Associação Britânica a respeito dos estados 
anormais do espírito (1), relatei algumas expe- 
riências minhas para, demonstrar a facilidade de 


y 
tudo nos capítulos seguintes. De resto, o que nos parece 


embuste nem sempre o é (ver Cap. X); e, finalmente, os pró- 
_ prios espíritos é que têm quase sempre desmascarado os mé- 
diuns desonestos. 


(*) «Actas», da Soc. de Inv. Psíg., Vol. I, pág. 238. 
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intuir as coisas mais extravagantes num sujeito 

em estado de hipnose superficial, como, por exem- 
plo, que pairou em torno do aposento, etc., e isso 

alguns dias após o despertar. Mas a alucinação não 

podia explicar os resultados permanentes obtidos 

por Sir William Crookes, mesmo se a estendês- 
semos a todos os indivíduos que assistiram às 

suas experiências. Por consequência e admitindo 
embora 'a importância essencial que há em nos 
precavermos contra más observações, alucinações 
ou fraudes, estou firmemente convencido de que 
estas causas são impotentes para explicar os fe- 
nómenos estudados. 

Que outras hipóteses poderíamos formar ? Tia 
hipótese provisória que os fisiologistas talvez 
aceitassem, se admitissem a realidade dos fenó- 
menos físicos simples do Espiritismo, era a de 
acção exo-nêwrica do cérebro. Mas isso seria acção 
subconsciente, efeito do eu subliminar, de que 
falaremos mais tarde. 

Demais, é preciso juntar aqui uma reserva in- 
visível de energia utilizável que pode ser dirigida 
e libertada pelo eu subliminar e, de forma desco- 
nhecida, agir directamente sobre a matéria inerte. 

Creio que foi o Dr. Mayao primeiro a falar des- 
ta acção exo-nêurica do espírito, no seu admirá- 
vel livrinho «Verdades Contidas nas Supersti- 
“ções Populares», publicado em 1851. Diz ele, para 
explicar a superstição popular: «Sou de opinião 
de que, no estado normal, o espírito duma pessoa, 
viva age sempre, até certo ponto, de forma exo- 


-nêurica; quer dizer, fora dos limites corporais 


ro 
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e no estado de lucidez, esta inteligência exo-nêu- 
rica parece atingir até os objectos e os indivíduos 
mais afastados» A proeminente situação do 
Dr. Mayo — professor de fisiologia no «King's 
College» e no «Royal College of Surgeons», de 


Londres — devia ter chamado a bençãos peria 


esta maneira de ver. 

Em 1854, o conde de Gasparin propôs uma Bes 
ria deste género, depois de prolongadas expe- 
riências a que se entregou. O, professor Thury, de 
Genebra, apoiou-a um pouco mais tarde, bem 
como o bastonário Cox. Podemos chamar-lhe a 
teoria eténica ou da força psíquica, que atribui 
os fenómenos à extensão especial da força ner- 
vosa do médium, análoga à do imã ou da corrente 
eléctrica que irradia em torno deles, influencian- 
do e movimentando corpos afastados abrangidos 
pelo campo magnético ou eléctrico. | 

Notemos, de relance, que esta teoria, adoptada 
em primeiro lugar pelos experimentadores, de-. 
pressa foi abandonada por não poder explicar os 
fenómenos em que outra inteligência se mani- 
festava, inteiramente alheia à sua. Eis porque 
muitos experimentadores acham mais simples a 
interpretação espiri O professor Lombroso, 
por exemplo, em artigo publicado nos Anais das 
Ciências Psíguicas (1908), disse ter acreditado 
na força psíquica até o momento em que, por 
meio desta hipótese, se lhe tornou impossível ex- 
plicar a maior parte dos fenómenos que estudou 
permenorizadamente. Contudo, a teoria da acção 
exo-nêurica terá de ser formulada pelos fisiologis- 


tas que queiram fugir às consequências a que | 


obrigou a intervenção de inteligências desencar- 
nadas, intervenção que explicará cs fenómenos 
mais simples do Espiritismo. 

Há, porém, outra hipótese muito parecida, que 
merece ser considerada. A inteligência que age 
numa sessão talvez seja projecção do nosso pen- 
samento e todos nós possuamos duplo invisível. 
Pode ser que a nossa imagem fantasmática se pro- 
jecte no mundo invisível. Nada disto é inconce- 
bível. Da mesma forma, o pensamento, a vontade 
e a emoção afectam e modelam em parte a maté- 
ria grosseira do mosso corpo : 


Porque da alma o corpo toma a forma, 
Porque a alma é modelo e faz o corpo. 
(Spencer — Hino à Beleza) 


Pode-se ainda conceber impressão mais per- 
feita acerca da matéria subtilíssima do universo 
invisível. A telepatia mostra que o pensamento 
pode impressionar fortemente um meio físico in- 


visível, projectando partículas da mesma natu- . 


reza 'atravéz do espaço, pois a telepatia é a acção 
directa do nosso eu transcendental ou intuitivo, 
como diz Constable na sua bela obra «Persona- 
lidade e Telepatia». A física ensina que a luz, o 
calor, a electricidade e o magnetismo influenciam 
mais profundamente a matéria do mundo invi- 
sível — o éter universal — do que a matéria do 


mundo visível. Os sóis, as estrelas e grande parte 


“do mundo em que vivemos, não existiriam para 


+ 
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nós, se agissem num éter que escapasse aos nossos 
sentidos. : 

E o pensamento não poderia agir da mesma 
forma ? Dois sábios dos mais dintintos — os pro- 
fessores Balfour Stewart e P. G. Tait — jå o 
supuseram : «O pensamento que pudesse agir si- 
multaneamente na matéria do nosso e doutro 
universo, explicaria um estado futuro» (1). 

A velha doutrina budista do Karma ensina tam- 
bém que o nosso futuro será a resultante dos 
nossos pensamentos e acções, a soma dos nossos 
méritos e, deméritos : 


O total duma alma, 
As acções que fez, os pensamentos que emitiu. 


O Karma, seria, pois, a acção inexorável, a en- 
carnação espiritual da lei de causalidade, a que 
“nenhum de nós poderia escapar. Encontramos esta 
ideia, desenvolvida na teosofia moderna, ao lado 
da doutrina da reencarnação. Pelo pensamento, 
toda a vida individual gera um corpo no invisí- 


() Eis o parágrafo inteiro; «Se nos voltarmos agora para 
o lado do pensamento, veremos que ao mesmo tempo que ele 
impressiona a substância do actual universo visível produz 
o órgão material da memória. Mas o movimento que acom- 
panha o pensamento deve accionar também a ordem invisível 
das coisas; e se as forças que produzem esse movimento ti- 
verem a mesma origem, segue-se que o pensamento que agir 
ao mesmo tempo na matéria terrestre e na de outro mundo, 
explicará um estado futuro». 

(«O Universo Invisível», pág. 199 (4.º edição). 
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vel, morada da nossa alma na sua vinda à terra. 
É por isso que as disposições inatas duma criança 
são resultante do seu passado inconsciente, ou 
seja o carácter que se formou numa existência 
anterior. E os nossos pensamentos e os nossos ca- 
racteres são fielmente gravados no invisível, de 
forma indelével e mais concreta do que Longfel- 
low julgou, ao escrever : 


Nenhuma acção bela ou vil 
Se realiza, sem deixar algures 
Um relato feito por dedos fantasmáticos. 


De facto, nós criamos, involuntária e inexera- 
velmente, não só na nossa própria alma, mas 
também no mundo invisível, uma forma-pensa- 
mento que abrange 'a nossa vida exterior e inte- 


rior. Pode ser que uma espécie de vitalidade seja 


dada a essas formas mentais que desaparecem no 
fim duma sessão bem sucedida, visto que os mé- 
diuns se sentem então esgotados. Qualquer ex- 
plicação que aventássemos semelharia resposta 
simpática, alguma coisa como ressonância, no 


invisivel, quando estes fenómenos se produzem... 


Eis porque a inteligência que se manifesta pa- 
rece muitas vezes simples reflexão do espírito do 
médium, donde o perigo muito conhecido de se 
atribuir veracidade a todas as comunicações. 
Podemos desprezar esta hipótese e dizer, como 
Platão, que o mundo sensível é apenas a imagem 
das ideias existentes em mundo supra-sensível e 
que os objectos dos sentidos são mera existência 


WILLIAM BARRETT 


devida às realidades eternas, isto é, às ideias con- 
tidas no invisível. Isto é muito semelhante ao 
que dizia Swedenborg: «os objectos do nosso mun- 
do são efeitos contrários e efémeros do mundo 
espiritual mais verdadeiro, em que entramos 
após a morte». Deste modo, seríamos o fantasma | 
encarnado do nosso próprio ser, seríamos ima- 
gens materiais fugitivas da nossa verdadeira e 
duradoira personalidade. h 

Mas voltemos ao assunto. Que outra teoria 
propor para explicar as manifestações físicas que 
parecem emanar de inteligências activas e invi- 
síveis ? A teoria comum dos espiritas atribui os 
fenómenos à acção de seres humanos desencar- 
nados que, assim, procuram cientificar-nos da 
continuidade de sua existência. Mas se essas ma- 
nifestações parecem ser de inteligências invisi- 
veis, não nos dão a pròva da sobrevivência huma- 
na. Depois, estudaremos as provas desta sobre- 
vivência extraidas doutros fenómenos psíquicos. 
No entretanto, a teoria espirita parecia ser a in- 
terpretação mais simples, embora permanecessem 
enigmáticos certos factos acid observa- 
dos na presença de Home. 

Contudo, podemos supor que a vida existe sob 
qualquer forma no éter luminoso (ou noutro meio 
material invisível) e que a lei da evolução — a 
divina lei do progresso — se exerce desde séculos 
inumeráveis, talvez muito antes da formação de 


“uma terra: habitável. Se a nossa matéria grosseira, 


pode ser o veículo da vida e responder às vibra- 
ções do espírito divino, a matéria etérica mais 
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plástica e mais subtil corresponderá melhor e 
obedecerá mais facilmente à potência inescrutá- 
vel que se oculta nos fenómenos. Esta suposição 
nada tem de extravagante, nem de contrário à 
nossa ciência actual. 

Crer, pois, num mundo invisível onde vivem 
miríades de criaturas, umas com faculdades se- 
melhantes às nossas e outras com faculdades 
inferiores ou transcendentes, está em relação 
com tudo o que sabemos e pode ser que a evo- 
lução desse mundo seja paralela à do nosso (1). 

As rivalidades da vida, o instinto, a inteligên- 
cia, a consciência, a vontade, o bem e o mal, são 
tão prováveis cá, como lá. E no curso das idades 


os nossos vizinhos invisíveis puderam cientificar-. 


-se da nossa existência e achar o meio de comu- 
nicar conosco, mentalmente ou materialmente. A 
meu ver, muitas manifestações físicas das ses- 
sões espiritas poderiam ser atribuidas a inteli- 
gências que nos parecem humanas, mas que o não 
são. Seriam, como se diz, bons ou mais demónios 
“ou elementais que envolvem o médium, atraidos 
para: ele na razão de suas respectivas afinidades 


(!) Isaac Taylor fez as mesmas conjecturas num livro 
sugestivo e bem conhecido: «Teoria Física de Outra Vida» 
(Cap. XVII), que eu li, depois de escrever o que se diz mais 
acima. As Escrituras — diz-nos ele — afirmam que nos cer- 
cam hierarquias de seres bons e maus; além disso, acredita que 
bastaria um só exemplo da presença e da acção inteligente de 
um invisível, para se reconhecer a ordem oculta espalhada em 
em todo o universo. 
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mentais e morais. Mais adiante mostrarei o pe- 
rigo destas influências (Cap. XIX). 

Mas se estas inteligências existem entre nós 
há muitos séculos, não terão feito parte da histó- 


. ria da nossa terra ? Sabemos como o homem che- 


gou a modificar a natureza, exercendo a inteli- 
gência e a vontade; e se a selecção natural nos 
permite fazer variar as plantas e os animais, 
será despropositado supor que a acção psíquica 
de inteligências desconhecidas tenha influencia- 
do a evolução através das idades ? Muitos proble- 
mas que a doutrina da evolução não conseguiu re- 
solver poderão ainda passar do mundo dos senti- 
dos e da matéria grosseira ao mundo invisível 
"que nos cerca, conforme sucede em física, quand: 
modificamos gradualmente a nossa última expli- 
cação a respeito dos objectos perceptíveis no éter. 
A grande Causa Primária ser-nos-à sempre ina- 
cessível; mas a ciência, que se ocupa das causas 
secundárias, verifica que o mundo invisível não 
parece trazer qualquer solução satisfatória a 
muitas coisas obscuras. 

A existência da quarta dimensão não ca 
a origem dos fenómenos do Espiritismo, pois é 
concepção matemática que mostra a possibilidade 
de tais fenômenos em seres dessa dimensão, uma 
vez estabelecido que eles cheguem a produzir 
efeitos visiveis em nós, seres da terceira dimen- 
são. 

Nós predizemos teoricamente alguns desses 
efeitos, como, por exemplo, a passagem da maté- 
ria através da matéria, dar nós em cordas com 
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as pontas presas, ou em argolas ou aneis de coiro. 
Qualquer ser inteligente capaz de produzir cur- 
vas de quarta dimensão na corda, poderia dar 
nela um ou muitos nós sem desatar as pontas se- 
ladas ou cortar o anel de coiro. Ainda que não 
possamos realizar esta proeza, disseram que 
foi realizada em 1887, nuns escassos minu- 
tos e à luz do dia, com auxílio de médium co- 
nhecido e diante de sábios alemães habituados a 
grande espírito crítico: os professores Zöllner, 
Weber, Fechner e Schreibner, cujo relatório por- 
menorizado vem na «Física Transcendental» de 
Zöllner, traduzido por Massey. Não foi uma ex- 
periência isolada. Na Rússia foi também reali- 
ząda com êxito, pois Aksakoff afirma ter visto 
fazer um nó num anel de coiro sem costura. Por 
outro lado; não ouvi dizer que o facto se tenha 
repetido nestes últimos anos. Embora pareça im- 
possível explicá-lo por fraude, exagero crasso 
cu má observação, é mais prudente suspender o 
nosso julgamento neste caso e no doutros fenó- 
menos raríssimos e considerá-los como «não pro- 
vados», enquanto não tivermos provas mais con- 
vincentes e abundantes. 

Receio fatigar os leitores com esta longa ex- 
posição de teorias diversas, mas o psiquismo per- 
corre caminhos através de florestas virgens e to- 
das as conjecturas relativas a boa direcção têm 
sua utilidade. Para mudar de metáfora, escavamos 
os alicerces de um novo e espaçoso anexo do tem- 
plo da ciência; e por isso é preciso vermos elevar- 
-se uma floresta de andaimes sob a forma de hi- 
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póteses e teorias. Será com isso que levaremos 
as pedras do solo ao remate do edifício e que 
construiremos o templo. A pouco e pouco, os 
factos hão-de falar por si e nós daremos as expli- 
cações procuradas; hoje, é preciso trabalhar e 
esperar. 


CAPÍTULO X 


O Problema da Mlininiaidade 


Tu, cujo aspecto exterior desmente 
A imensidade de tua alma 


WORDSWORTH 


Perguntar-se-á e muitos de nós o farão com 
desdém: Porque é necessário o médium nas ma- 
nifestações espiritas ? 

Todos sabemos que a produção dos fenómenos 
parece inseparável do organismo vivo chamado 
médium. Dada a existência do mundo espiritual, 
pode ser muito bem que este médium ali seja tão 
indispensável como no outro. De todas as comuni- 
cações que dizem ser emanadas de defuntos, pare- 
ce ressaltar a necessidade de intermediário entre 
eles e o médium terrestre. Do ponto de vista cien- 

tífico, nada disso nos surpreende. Certas pes- 
soas, felizmente raras, estão sujeitas a estados 
de espírito ou físicos anormais: o alienista e o 
patologista não se recusam a estudar a loucura 
ou a epilepsia, sob o pretexto de observar tais 
doenças em número limitado de seres humanos. 


4u Demais, a ciência física oferece numerosas ~ 


analogias acerca da necessidade de médium ou 
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intermediário entre o visível e o invisível. Nós 
nada sabemos das energias físicas, como a elec- 
tricidade, o magnetismo, a luz, a gravitação, etc., 
a não ser pelas suas reacções em corpos materiais. 
Elas são invisíveis e incognoscíveis, enquanto não 
exercem acção sobre a matéria. O relâmpago não 
nos mostra 'a electricidade, mas partículas atmos- 
féricas tornadas incandescentes, em virtude da 
resistência oferecida à descarga eléctrica. Da 


mesma forma, as ondas luminosas têm de ser 


absorvidas por qualquer meio material, antes de 
impressionar os nossos sentidos. Estes interme- 
diários serão a chapa fotográfica, os bastonetes e 
os cones de retina, a superfície enegrecida ou 
os ressonadores da telegrafia sem fios, segundo 
o comprimento de onda respectivo, sendo neces- 
sário haver matéria ponderável para que os efei- 
tos químicos, luminosos, caloríficos ou eléctricos 
destas ondas nos sensibilizem. O seu melhor ou 
pior rendimento depende -do sincronismo mais ou 
menos perfeito destas ondas etéreas e do seu 
receptor terrestre. 

Vê-se, pois, que necessitamos de intermedia 
físicos para apreender fenómenos que, doutra forni 


Pd 


ma, não chegariam ao nosso alcance. A energia > 
do mundo físico invisível que está fora de nós ,. 


passa, assim, no visível e impressiona o mundo 


“mental invisível que está em nós. Desconhecemos 


o fim último desta operação, pois o fluxo energé- 
tico só produz efeito nos nossos sentidos, durante 


a fase transitória. Portanto, os fenómenos que a +i 


ciência estuda, não são mais do que aparências, 
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Isto é verdadeiro até na própria vida, porque 
ela é invisível e incompreensível em si mesma, 
seja qual for o grau em que a consideremos; só 
y a conhecemos pelas suas diversas manifestações 
no seio da matéria orgânica, isto é, por fenóme- í 
nos vivos. Esta circunstância aplica-se igualmen- 4 
te ao nosso espírito, que se manifesta por meio 4 
do cérebro: o médium. desempenha o mesmo papel, i 
no tocante ao espírito desencarnado. Embora isso 
choque imediatamente os nossos instintos reli- 
A giosos, temos de admitir que tudo o que pertence 
a mundo fenomenal, torna-se, por isso mesmo, 
assunto legítimo de investigação científica. Sir 
m Oliver Lodge disse-o muito bem: «A atitude 
E menos qualificável é a que pretende que haja no K 
i Universo certas verdades que não é licíto subme- $ 


Já vimos que o laço entre o visível e o invisível 
pode ser fisico, fisiológico e psíquico; seja, po- 


0 A rém, qual for, é substância especializada, órgão 

ai E ou organismo. Em muitos casos, é corpo em equi- 

ç Bs líbrio instável e, portanto, de natureza delicada au 
“E 2 qüe exige manejo, prudente; e, antes de mais 

e, « mada, deve estudar-se a: sua idiossincrasia e o , 


seu comportamento. 
Sem dúvida que o poder mediúnico é devido a 
é” estado psíquico especial; mas nós nada sabemos 4 


A muitas vezes as experiências, comprometendo-lhe 
Py os resultados. O estado psicológico dos assisten- 
>. =" tes À sessão reage, muito provavelmente, sobre o 
E _ médium, Se as nossas chapas fotográficas fos- 


ter à experiência». f 


E de sua natureza e a nossa ignorância destroi 4 
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sem! expostas à luz e, simultâneamente, à imagem 
luminosa fornecida pelas objectivas, nada obte- 
riamos. Em todo o processus físico é preciso 
evitar as causas perturbadoras. 

Se, por exemplo, o professor Langley, de 
Washington, tivesse deixado cair sobre um ter- 
móscopo muito sensível as suas próprias radia- 
ções térmicas ou as dos seus ajudantes, nas expe- 
riências delicadíssima a que se dedicou tantos 
anos (exploração de radiações infra-vermelhas 
do solo), os resultados obtidos teriam sido con- 


fusos, incompreensíveis. Pois esta mesma confu- 


são verificamos nós nas investigações psíquicas, 
sobretudo naqueles que igualam o papel do inves- 
tigador ao do polícia-amador, pois só descobrem 
a sua incompetência ao tratar de problemas que 
ignoram inteiramente e cujos elementos são in- 
capazes de assimilar. Quem se fiar na sua 
elevada sagacidade e tentar inquéritos, pre- 
venido contra o possível e o impossível, enca- 
lha pela certa. Além disso, fica isolado, por- 
que os seus hábitos de pensar e as suas maneiras 


de proceder são impróprias e, portanto, vulgares. 


Ora, a essência da vulgaridade é a improprie- 
dade. ar i 
Ignorando tudo acerca do estado psíquico que 
constitui a mediunidade, necessitamos de coligir 
e anotar as condições que acompanham uma ses- 
são bem sucedida. A mediunidade parece ter qual- 
quer analogia com o «rapport» do transe mes- 
meriano e seria interessante averiguar se indiví- 
duos sensíveis ao magnetismo teriam mais apti- 
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dão para médiuns do que os outros homens. Os 
que são bons percipientes nas experiências tele- 
páticas serão tão bons na telepatia espontânea, 
como nos casos de aparições no momento da mor- 
te e serão sensíveis à influência hipnótica ? As 


BE . . mâmbulos; numa palavra, haverá qualquer coisa 
W, de comum entre os estados psíquicos obscuros 
destas diferentes categorias de sensisitivos? É 
muito provável, porque todos os fenómenos psí- 
quicos implicam acção, maior ou menor, de parte 
r inconsciente da nossa personalidade, do eu oculto 
AN ; que no médium surge, quando desaparece a Cons- 


mediunidade. 

É de notar que a nossa vida consciente se 
exprime por movimentos voluntários dos mús- 
a culos, como a palavra ou o gesto, ao passo que 


Ad a nossa vida subconsciente se exprime por acção 
a involuntária dos músculos, à semelhança da es- 
“SA crita ou da fala automática, do movimento da 


prancheta ou da varinha dos vedores, etc. Estas 
formas de revelar o subconsciente denominei-as 
eu qutoscópicas. Se a vontade ou a razão se 
associam a qualquer acção automática, o movi- 
mento torna-se voluntário e passa do contrôlo 
Ki: do subsconsciente ao do consciente. É que os 
AA fenómenos psíquicos emanados do subconsciente 
po não dão resultado, ou, se o dão, é muito confuso. 
ap O que eu quero aqui fazer sobressair é que a 
o . Mediunidade depende da acção da vida subcons- 


MO mesmas perguntas se fazem a respeito dos so- 


f ciência normal e o contrôlo próprio. Isto esclarece“. 
i um pouco as condições psicológicas especiais da 
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ciente e que, portanto, a consciência normal deve 
ser mais ou menos passiva. O médium torna-se 
sensível à influência de sugestões hostis dos 

E. assistentes, em virtude de seus pensamentos e 

acções não terem força consciente. Na verdade, 
o médium é essencialmente sugestionável e pode 
ser vítima inconsciente e não produtor consciente 
T de fraudes, conforme pensam alguns investigado- 
: res cépticos, convencidos de que todos os médiuns 
são embusteiros. De resto, o Dr. Hyslop e muitos 
psiquiatras já demonstraram que os médiuns em 
transe não estão no estado normal e apresentam 

- Sinais de histeria. 

Além, disso, lembremo-nos de que o médium não 
compreende o fenómeno tão bem como o experi- 
`  mentador, visto que lhe é mais difícil observar 
o que se passa durante o transe. Assim, as suas 
explicações ou opiniões, no estado normal, 
não terão valor algum. Enfim, ou penso, com 
Lodge, que os médiuns devem ser tratados «como 
aparelhos delicadíssimos que nos servem para ex- 
| periinentar», pois são instrumentos cujos hábitos 
k e idiossincrasia devemos conhecer, como se faz 
TIA com qualquer máquina bem menos sensível, re- 
ár lativamente às instruções indicadas pelo fabri- 
E cante. 

y Isto está inteiramente de acordo com as pre- 
“sa cauções a tomar contra a fraude. O método rigo- 
roso adoptado muito judiciosamente, a meu ver, 
pela Sociedade de Investigações Psíquicas, elimi- 
tu nou, certamente, testemunhos espiritas que se 
julgavam probatórios, ao mesmo tempo que des- 
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mascarou grande número de profissionais do 
embuste que abusavam da credulidade e da dor 
humana. 

A palavra «médium» decerto que é discutível. 
Na opinião pública, está ligada a todos os graus 
de maroteira e assim será, enquanto se estimula- 
rem médiuns remunerados e sessões ma escuri- 
dão, enfim, enquanto houver velhacos e imbecis. 

Mas há outra objecção. O «médium» passa fre- 
quentemente por intermediário entre o nosso 
mundo e o dos espíritos, quando, afinal, muitas 
das chamadas comunicações espiritas são apenas 
a revelação inconsciente do seu próprio pensa- 
mento, da gua memória latente ou do seu «eu 
subliminar». Estou de acordo com o meu falecido 


amigo F. Myers, quando diz que a palavra mé- 


dium é «termo bárbaro e prejudica a questão», e 
propõe, em lugar dela, a palavra «automatista». 
Outros há que têm empregado o termo «psíquico». 
Ambos seriam preferíveis, mas o hábito preva- 
lece. Quando houver mais conhecimentos e maior 
interesse pelo assunto, daremos nova terminolo- 
gia. 
Creio ter-me apoiado na fraseologia habitual, 
repelindo tudo o que ela implica, isto é, que o 
médium é sempre o agente entre nós e o mundo 
espiritual ou personalidade fora dele. Pode ser, 


embora não tantas vezes como o inconsciente ou. 


personalidade de que ele não tenha conhecimento, 
visto saber-se que a nossa personalidade integral 
não é a personalidade normal do estado de vigília. 

.Para chegar à nossa personalidade há uma 


TARATA 
ME To ha 


: - 
E WILLIAM BARRETT 


espécie de entrada: exterior e outra interior. A 
exterior é o nosso eu consciente; a interior, o 
nosso eu subconsciente. F. Myers deu a este últi- 
mo nova significação, nova importância, e o ter- 
mo com que o designou — eu subliminar — é 
hoje conhecido de todos os investigadores. Aque- 
les que se não têm dedicado à psicologia farão 
bem se examinarem melhor a questão da perso- 
nalidade e da consciência, que esclarece o pro- 
blema da mediunidade e os fenómenos que estu- 


` damos. 


Nota — Um pouco atrás disse-se que os médiuns pertencem 
à categoria que, na sua obra notável; «O Automatismo Psí- 
cológico», o professor Janet apelida de «indivíduos sugestio- 
náveis», pessoas dominadas por ideias ou sugestões próprias 
(auto-sugestão), ou por ideias estranhas, talvez provenientes 
do invisível. Esta sugestibilidade, criticada em determinados 
sujeitos, observa-se até nas formas inferiores da vida, onde a 
coloração dos seres é influenciada pela do meio, etc. (Ver final 
do capítulo XII). 


CAPÍTULO XI 


A Personalidade Humana 
O Eu Subliminar 


Que obra-prima é o homem! Quão nobre 
na sua razão ! Quão infinito em suas faculdades ! 
Como a sua inteligência se parece com a de um 
deus! 


“SHAKESPEARE 


A consciência é o facto essencial, a coisa mais 
real e de que temos maior certeza. Embora con- 
sista em sucessivos estados de espírito, sempre 
diferentes entre si, nem por isso deixa de formar 
personalidade contínua, a que chamamos o eu. 
Mesmo quando há suspensão de consciência, 
como no sono, nós encontramos ao despertar o eu 
que adormecera na véspera. E durante o curso 
da existência temos consciência da mesma pes- 
soa, do mesmo eu, ainda que toda a matéria do 
corpo, com o cérebro e os órgãos sensoriais, tenha 
sido muitas vezes destruida e renovada. 

É porque a nossa personalidade não é simples 
aglomerado de sensações esparsas, pois nenhuma 
sucessão de estados de espírito, de pensamentos 
ou sentimentos, se poderá fundir em consciência 
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resultante, que possua os conhecimentos e a me- 
mória dos outros estados. 

Toda a gente hoje conhece a rápida série de 
imagens cinematográficas, como, por exemplo, 
as do corredor, que nos parecem uma só perso- 
nagem em movimento. Mas nem por isso as foto- 
grafias deixam de ser diferente. Há qualquer 
coisa exterior que as combina e que não pode 
deixar de ser a nossa percepção. No fundo 
da consciência, há, pois, qualquer coisa que liga 
entre si a série de impressões recebidas ou os 
sentimentos experimentados: esse poder unifi- 
cante é o Ego ou alma. 

Se, como alguns acreditam, a corrente da cons- 
ciência é epifenómeno, sucessão de sombras pro- 
jectadas pelos movimentos do cérebro, ou se a 
consciência é atributo das moléculas da matéria 
orgânica, da matéria que precede o espírito, deve 
haver ali qualquer laço transcendental perma- 
nente, qualquer alma que una as sensações e per- 
cepções sucessivas em personalidade coerente e 
consciente de si própria, ou seja o que for que 
reuna na mesma corrente as ideias múltiplas e 
lhes dê significação. 

Facto notável é recebermos constantemente 
grande número de impressões que este ego parece 


“desconhecer, quer por não terem intensidade 


suficiente para tocar a consciência (como a per- 
cepção da luz das estrelas em pleno dia), quer 
porque o ego escolha certas impressões, entre as 
que lhe passam ao alcance. A nossa atenção é 
atraida para aquelas que nos interessam; temos 
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consciência delas e podemos retê-las na memória. 
A vontade, primeiramente emudecida pelo desejo, 
isto é, por aquilo que nos interessa, determina a 
atenção que damos a impressões diferentes; tor- 
namo-nos assim conscientes de pensamentos e 
sensações e deixamos passar as outras sem lhes 
dar importância. A nossa escolha determina a 
nossa experiência, aquilo que compreendemos nas 
nossas possessões materiais e mentais, no nosso 
«à-moi» consciente (o «à-moi» é o conhecido e o 
eu é o conhecedor). O resto, para nós, é o «não-eu». 

Este processus de selecção regularmente exe- 
cutado torna-se logo automático; já não é preciso 
esforço de atenção e a vontade exerce-se livre- 
mente noutro sentido. Por exemplo: caminhamos 
instintivamente e, da mesma forma, combinamos 
as letras na leitura, sem a mínima consciência 
dos diversos graus do processus (+). Da mesma 
maneira, quanto ao mundo que temos em nós: 
não percebemos o bater regular e contínuo do 
coração; e os processus da respiração, da nutri- 


() Em grande parte, a educação consiste no hábito de 
fazer automâticamente e inconscientemente aquilo que, doutra 
forma, exigiria esforço consciente. O génio é exemplo frisante 
da força dos actos inconscientes. O que se faz inconsciente- 
mente é mais fácil do que o que se faz conscientemente. 
Parece, pois, que o summum da perfeição deveria consistir na 
ausência total de esforço consciente. A bem dizer, é a con- 
sequência lógica de todas as hipóteses naturalistas acerca da 
vida humana. Balfour trata deste assunto em passo admirável 
do segundo capitulo dos «Fundamentos da' Crença». 
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cão e da circulação, exercem-se no homem, sem 
que ele tenha disso consciência. E isto é verda- 
deiro, até certo ponto da nutrição do espírito, 
porque, em parte, o carácter é formado pela cor- 
rente das impressões conscientes. 

Finalmente, a consciência não é despertada 
por sucessão contínua de impressões uniformes. 
Se tudo estivesse à mesma temperatura, não te- 
ríamos consciência do calor; o mesmo se daria 
relativamente à luz, se ela brilhasse igualmente 
por toda a parte. O que nós percebemos são dife- 
renças de estádio, isto é, relações de intensidade 
sensorial. O campo da consciência é, portanto, 
limitado. Como o professor James disse no seu 
excelente «Tratado de Psicologia», 


Um dos factos mais extraordinários da nossa 
vida é que, embora sejamos assediados constan- 
temente por impressões sensoriais exteriores, 
muito poucas chegam. até nós. A soma total das 
nossas impressões não entra jamais na nossa 
experiência consciente, que corre através delas, 
como regato através de grande prado florido. As 
impressões físicas insignificantes ficam lá, como 
as outras. Porque não chegam elas ao espírito ? 
É mistério que não explicaremos, invocando die 
Enge des Bewusstseins, — a estreiteza da cons- 


Todas estas impressões conscientes ou incons- 
cientes deixam traço e tecem fios visíveis ou in- 
visíveis na trama da nossa vida; e à semelhança 
do menor de nossos actos, deixam vestígios mais 
ou menos perceptíveis na nossa personalidade. 
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Impressões há que surgem de repente e isola- 
mente e que não distinguimos na sua origem, sem 
podermos evocá-las à vontade, no fundo obscuro 
em que se encontram. É o que se dá quando des- 


viamos a atenção dos objectos que nos cercam, . 


no delírio ou na «visão no cristal», na doença ou 
no sonho, e mais ainda no sonambulismo ou na 
hipnose, bem como em: certos casos de escrita 
automática e outros fenómenos espiritas. 

A alma ou ego não coexiste, pois, com os objec- 
tos de que somos ou temos sido conscientes; a 
personalidade deve abranger um pouco mais do 


que a consciência normal. Na personalidade, não . 


parece haver somente câmadas horizontais suces- 
sivas que vão do eu inferior ao eu espiritual mais 
elevado, mas também divisão vertical que as atra- 


vessa. Dum, lado deste «plano de clivage», estão . 


as impressões que penetraram até à nossa cons- 
ciência e os estados de pensamento: e de senti- 
mento que a memória pode evocar no estado de 
vigília; do outro, está um número infinitamente 
menor de impressões recebidas, sem que disso te- 
nhamos tido consciência ou que já esquecemos. 
Parte do nosso eu é, pois, iluminado pela cons- 
ciência, enquanto a outra parte fica na sombra 
espessa do inconsciente. 

Portanto, œ eu exterior consciente não é o 
nosso eu total, assim como a face visível da lua 
não é a lua inteira. Frederico Myers teve a ideia 
feliz de comparar a consciência normal ao espec- 
tro solar visível: do outro lado encontra-se imen- 
sa extensão imperceptível a nossos olhos e abun- 
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dante em radiações. Cada feixe do espectro so- 
lar contém raios visíveis e invisiveis; paralela- 
mente, toda a personalidade humana abrange, o 
eu consciente e inconsciente. Da mesma forma que 
a física experimental demonstrou, no espectro, a 
existência do ultra-violeta e do infra-vermelho e 
em parte tornou visíveis estes raios obscuros, tam- 
bém os progressos da psicologia experimental nos 
revelaram a natureza complexa da personalidade 
e como a parte subconsciente que está no li- 
miar da consciência consegue emergir da sua 
obseuridade. Assim como o sol apaga a fraca luz 
“das, estrelas, a corrente viva da consciência que 
existe no estado de vigília deve ser suspensa ou 
enfraquecida, antes de aparecerem as impres- 
sões antigas inobservadas ou de surgir o choque 
telepático de espírito estranho ao nosso. 

Como já tivemos ocasião de acentuar, isto su- 
cede porque o estado passivo é favorável à ma- 
nifestação da consciência subliminar e é caracte- 
rística da mediunidade. É certo que, na escrita au- 
tomática, por meio da prancheta ou outro veículo 
qualquer, se têm obtido longas mensagens coeren- 
tes, com o pensamento do médium a vaguear nou- 
tras paragens. Aqui, afrouxa-se a atenção; con-. 
centrando-a ou tentando esforço consciente, alte- 
ram-se as condições e o inconsciente entra de 
novo na obscuridade (1). Além disso — coisa es- 


(©) Notamos o mesmo nas experiências de transmissão 
"de pensamento e até ma pseudo-leitura de pensamento, de 
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se identifica 'com o eu normal. A mão ou a voz 
do médium parecem dirigidas por um estranho, 
inteligência diferente com passado próprio e 
e sem conhecimento algum do passado do outro. 
Este «contrôlo» sugere naturalmente a acção 
duma inteligência exterior, de espírito ou demó- 
nio que se apodera do médium, ou qualquer outra 
personalidade que alterna com a alma normal. 
Exemplo disso são os factos bem conhecidos de 
«dupla personalidade» (+). Eu próprio conheci e 
estudei um. caso notável deste género. O passivo, 


que faleceu mais tarde, era filho dum ministro». 


protestante londrino, e a duração do estado anor- 
mal prolongava-se tanto, que era dificil conside- 
rá-lo como tal. Pouco importava o tempo decor- 
rido entre os dois estados (separados por curto 
período de insensibilidade). Logo que voltava ao 
estado de vigília, o passivo retomava a conver- 
sação no ponto em que a tinha interrompido. No 
estado normal, era muito dado à música, o que 


que se faz jogo de sala (willing game). A ignorância deste 
facto impede muitas vezes o bom êxito. A acção da vontade 
ou esforço consciente servem de obstáculo. Os que dizem ao 
percipiente que «procure adivinhar» o objecto em que se pen- 
sou, fazem, invariâvelmente, malograr a experiência. Se o per- 
cipiente tenta adivinhar, a sua vontade intervém e impede a 
manifestação do subliminar. Enfim, as investigações psíquicas 
dizem respeito às manifestações ou operações diferentes do 
inconsciênte. + 

(*) O acção separada dos dois lóbulos cerebrais causada 
por inibição alternada das funções de cada lóbulo seria expli- 
cação possivel, embora parcial da dualidade da consciência. 


tranha ! — o subliminar ou eu secundário nunca . 
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não sucedia, de modo algum, no primeiro estado. 
Sua vida, seus interesses, sua palavra, eram abso- 
lutamente diferentes, e até a família e a pa- 
rentela chegavam a mudar, segundo os dois es- 
tados (*). à 

Estes casos de dupla personalidade têm muita 
analogia com certas ilusões observadas nos lou- 
cos e desde remotos tempos têm dado origem à 
crença de que o dono legal do corpo foi dele ex- 
pulso temporariamente ou para sempre, e outra 
alma se apoderou desse instrumento, tal como o 
cuco que se instalou em minho alheio. 


> O problema da dissociação da personalidade foi 


especialmente estudado nestes últimos anos por 
eminentes psicólogos. Na «Personalidade Huma- 


na», de Myers (Cap. II), encontrará o leitor admi- . 


rável discussão referente ao assunto. 

Nalguns passivos, a personalidade não é ape- 
nas dupla, — é múltipla. Temos o caso de Léonie, 
estudado pelo professor Janet; de Louis Vivé; de 
Sally Beauchamp, estudado pelo Dr. Morton Prin- 


ce, de Boston, e outros conhecidos pelos psicólo- * 


gos. 

O Dr. Walter»Prince acaba de estudar minu- 
ciosamente o caso notabilíssimo de personalidade 
múltipla numa rapariga americana chamada Do- 
ris Fischer. O seu relatório abrange dois grossos 
volumes da Sociedade Americana . de Investiga- 


(*) Ver as «Actas» da Sociedade de Investigações epit- 
cas, vol. IV, págs. 230-232. 
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ções Psíquicas, aos quais o Dr. Hyslop acrescen- 
tou páginas muito interessantes. 

O caso clássico da menina Beauchamp, que o 
Dr. Morton Prince descreveu na «Dissociação da 
Personalidade» (!), resume-se nisto: 

A seguir a um choque mental recebido no co- 
légio, em 1893, a menina Beauchamp sofreu a 
primeira dissociação da consciência. Tornou-se 
B,, como lhe chama o Dr. Prince. Esta persona- 
lidade alternava com B», que surgira após trata- 
mento hipnótico. No decurso do tempo apareceu 
terceira personalidade inteiramente diferente, 
B,, que se designava sob o nome de Sally. B, era 
culta, serena e piedosa. B, era exactamente o con- 
trário e cheia de malicia. Mais tarde apareceu 
Bı, personalidade egoista e orgulhosa. B, e 
B, nada sabiam das cutras. B, não conhecia B,, 
mas B, (Sally) conhecia-as todas; estava sempre 
consciente e pronta a atormentar a menina Beau- 
champ. 

O Dr. Morton Prince chama Santa a B,, mulher 
a B, e diabo a B,, porque Sally obrigava a boa 
e leal B, a mentir, dizia-lhe coisas que esta detes- 
tava, mortificava-a e desolava-a completamente. 
Não admira que a menina Beauchamp escrevesse 
ao Dr. Prince: 


C) Ver a «Actas» da Soc. de Inv. Psíguicas, vol XW; 
«Human Personality», de Myers, vol. I, pág. 360 e seg.; «The 
Soul and its Story» (A alma e a sua História), de Norman 
Pearson; e o trabalho do Dr. W., Mc Dougall, nas «Actas» 
daquela Sociedade. 
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— Oh ! Salve-me de mim mesma, salve-me desta 
| coisa impiedosa ! Suportarei tudo, menos este 
diabo zombeteiro ! 

-A sugestão hipnótica, auxiliada por Sally, fun- 
dia todas estas personalidades, excepto B, na 
personalidade da menina Beauchamp, que era a 
verdadeira. Sally, então B,, retirava-se pouco a 
pouco, dizendo que voltaria donde a menina, vies- 
se. Como ? Segundo o Dr. Prince, era o subliminar 
da menina Beauchamp que naquele momento se 
transformava em personalidade independente, e 
as outras eram cisões da consciência primária. 

Todavia, o Dr. Mc Dougall — e eu também, — 
verifica que o Dr. Prince explica Sally de manei- 
ra pouco satisfatória. A hipótese do subliminar, 
que nem mesmo é aceite por todos os psicólogos, 
só serve para dissimular a nossa ignorância. O 
Dr. Mc Dougall chegou a julgar que Sally era 
um ser diferente que animava o corpo da menina 
Beauchamp. O caso de Doris Fischer, semelhante 
em muitos pontos, leva a crer que o corpo humano 
pode suportar verdadeira invasão de espíritos. É 
a obsessão. Se admitirmos a realidade dos espi- 
ritos, nada ali há de improvável. Em Doris, o 
chamado espírito cbsessor ajudou também a curar 
o passivo, após alguns anos de sofrimento e mu- 
dança de personalidade. Um dos casos mais es- 
tranhos é o seguinte : X 

«Lurancy Vennum, rapariga americana, aos 
14 anos de idade pareceu ser inspirada pelo espi- 
rito de Mary Roff, filha dum vizinho e morta 
aos 19 anos, precisamente quando Lurancy era 
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um bébé de 15 meses. As duas famílias viviam 
muito separadas e apenas se conheciam. Pois, na 
sua noya personalidade, Lurancy chamava pais 
aos Roff, conhecia os pormenores íntimos da vida 
deles, reconhecia e nomeava-lhes os pais e os 
amigos, sabia os mais pequenos incidentes da 
vida de Mary Roff e, durante quatro: meses, pa- 
recia a reencarnação desta rapariga». 

Este breve resumo dá uma simples ideia desta 
história (*) baseada nos melhores testemunhos. 
O Dr. Hodgson, que estudou pessoalmente o caso, 
era de opinião que o espírito da defunta Mary di- 
rigia realmente Lurancy. 

É provável que poucos psicólogos admitissem 
hoje esta conclusão, mas a importância do estudo 
dos casos de personalidade múltipla, como o de 
Sally Beauchamp, é sublinhada pelo Dr. W. Mc 


Dougall. Não podemos, é claro, eliminar ligeira- 


mente tudo o que demonstre que a memória (e 


também a personalidade) depende aparentemen- 


te da permanência do cérebro e das mudanças fí- 
sicas que suscitam a nossa experiência. No en- 
tanto, como diz o Dr. Mc Dougall : 
$ 

Se aceitarmos o relato do Dr. Prince, só pođe- 
remos explicá-lo, admitindo que a personalidade 
normal consiste na interacção do corpo e do es- 
prito e que a alma, para o efeito da memória, 


(') Ver a brochura do Dr. Stevens, intitulada «The 
Watseka Wonder», publicada em Rochester, nos Estados 
Unidos. Of. também «Human Personality», de Myers, vol. I, 
pág. 369 e seg. 
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não depende do cérebro ou de qualquer outra 
substância física, pois tem a faculdade de reter 
e de lembrar... x 

Esta conclusão daria grande apoio à explicação 
espirita de casos semelhantes aos da senhora Pi- 
per e justificaria a crença na sobrevivência da 
personalidade humana (+). 


(7) «Actas» da Soc. de Inv. Psíguicas, vol. XIX, pág. 430. 


QUARTA PARTE 


CAPÍTULO XII 


As Aparições 


Ousarei afirmar que o espírito nunca rompeu os la- 
ços que o mantêm longe da terra natal, preso à ar- 
gila, onde deu os primeiros passos? 


TENNYSON 
4, 


Dos fenómenos bizarros e perturbantes a que 
nos referimos, passemos agora ao ponto mais 
importante das provas favoráveis à sobrevivên- 
cia, dadas pelas aparições dos mortos e dos mo- 
ribundos. Estudá-las-emos, antes de entrar na 
parte experimental do inquérito. Estes factos são 
mais fáceis de acreditar e menos discutidos 
pelas pessoas T ligiosas do que os obtidos nas 
sessões mediúnicas, . 

O falecido Dr. Angus Smith, um dos sábios 
mais prudentes e filósofos da última geração, es- 
creveu-me há - quarenta anos, dizendo que, à 
excepção das mais evidentes, não conhecia lei na- 
tural que não fosse confirmada por tantas provas 
sérias, como as de aparições no momento da morte. 
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Mais tarde, em conversa, disse-me acreditar nelas, 
depois de haver estudado pacientemente todos os 
testemunhos conhecidos na sua época. Mais tar- 
de, a Sociedade de Investigações Psíquicas obteve 
grande número deles, que foram publicados em 
dois grossos volumes, intitulados «Os Fantasmas 
dos Vivos». 

Neste trabalho monumental, devido em grande 
parte a Gurney, o intervalo entre a morte e a apa- 
rição do defunto ou do moribundo não ia além 
de doze horas. Entretanto, testemunhos directos 
dizem também que esse intervalo tem sido muito 
ultrapassado, sendo a morte ignorada pelo perci- 
piente, no momento da aparição. Após rigorosa 
selecção, coligiram-se 134 narrações, nas quais 
se verifica coincidência de cerca de uma hora 
entre o falecimento e a manifestação auditiva ou 
visual, com o percipiente afastado e desconhece- 
dor da morte. Em 39 casos, viu-se a aparição 
mais duma hora depois; mas nas 12 horas que 
se seguiram, em 38 casos, viu-se a aparição antes 
da morte ou durante grave doença do agente, que 
se restabeleceu (1). Houve 104 casos em que não 
foi possível estabelecer se o precipiente tinha vis- 
to a aparição imediatamente antes da morte ou 
depois da morte, e não se fez-caso disso. 

Gurney e Myers publicar: ito interessan- 
te artigo no volume V das «Actas», no qual en- 


(') «Actas» da Soc. de Inv. Psíquicas, vol, V, pág. 408. 
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contramos outros testemunhos directos acerca 
das aparições verificadas pouco tempo depois da 
morte. Myers escreveu outro artigo no VI volume 
a respeito de aparições que se produziram mais 
de um ano após a morte, marrando 14 casos de 
aparições verídicas. 

O exame crítico das provas não permite duvi- 
dar de que estas aparições eram verídicas e que 
não eram devidas a qualquer alucinação do per- 
cipiente, nem a coincidência fortuita. Para con- 


seguir provas estatísticas relativas a esta última 


eventualidade, Gurney comparou numêricamente 
as aparições verídicas e as que eram puramente 
acidentais, isto é, que não coincidiam com a mor- 
te. Depois, indagou se alguns adultos tinham tido 
aparições ou alucinações deste género nos dez 
últimos anos e recebeu aproximadamente 6.000 
respostas. A professora Sidgwick fez inquérito 


semelhante e obteve 17.000 respostas. Este últi- 


mo só demonstrou que a relação entre as apari- 
ções verídicas e 'as outras era 440 vezes maior do 
que se atribuíssemos a origem ao acaso. A aná- 
lise minuciosa deste recenseamento feito pelos 


peritos ocupa um volume inteiro das «Actas» e 


chega-se à conclusão prudente de que «entre a 
morte e a aparição do defunto há uma relação 
que não depende só do acaso. Para nós, isto está 
demonstrado. À discussão de todas as consequên- 
cias deste facto não podemos tentá-la aqui, nem 
talvez possa ser feita neste século». . 

Isto refuta a ideia comum de que só por acaso 
a aparição coincide com a morte de tal ou qual 
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pessoa e de que apenas se recordam de coinci- 
dências. ' 

Estes inquéritos dizem-nos que o número das 
aparições decresce alguns dias após a morte e 
depois mais lentamente. Um ano ou dois a se- 
guir, tornam-se pouco frequentes e esporádicas, 
por assim dizer. Isto não deve causar surpresa. 
Qualquer que seja a teoria adoptada, é provável 
que a faculdade de comunicar entre vivos e mor- 
tos se atenui, à medida que nos afastemos da 
transição entre as duas existências. Não devemos 
concluir daí que a alma do defunto esteja aniqui- 
lada, visto que não lhe podemos seguir o rasto, 
nem saber onde as suas afinidades a conduzirão, 
na vida mais extensa do além. Por outro lado, 
temos casos em que a prova da sobrevivência foi 
dada em mais duma geração, após a morte do 
comunicante. Disso falaremos em capítulo ulte- 
rior. 

Aqueles que viram aparecer um amigo ausente 
cuja morte ignoravam ou que disso tiveram 
cor imento directo, são muito mais impressio- 
nados por este facto, do que através das provas 
relatadas em livros. Foi o que se deu comigo, 
quando uma das minhas amiguinhas me contou 
oque segue abaixo. O exame minucioso a que a 
sujeitou a Sociedade de Investigações Psíquicas, 
à qual comuniquei o seu relato, nada pôde modi- 
ficar-lhe o depoimento. A descrição pormenoriza- 
da encontra-se no «Journal» daquela Sociedade 
(Maio de 1908). É importante acentuar que a 
percipiente estava num convento da Bélgica, 
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onde não havia jornais e não tinha qualquer meio 
de saber o que poderia anteceder a aparição. Mas 
é melhor resumir o caso: 


Um indivíduo de certa notpriedade suicidou-se 
em Londres, na primavera de 1907. Não se pode 
duvidar de que estava no uso de suas faculdades, 
na manhã em que recebeu uma carta de mulher 
que lhe destruia todas as esperanças. Antes do 
suicídio, legou por escrito uma renda à minha 
amiguinha, que era sua afilhada e de quem ele 
gostava muito. Três dias depois (o dia das exé- 
quias), apareceu no convento belga, onde ela es- 
tava a estudar, e deu-lhe q conhecer a sua mor- 
te, dizendo-lhe como e porque se suicidara e ro- 
gou-lhe que orasse por ele. 


A mãe quis ocultar à filha as tristes cincuns- 


tâncias desta morte e só lhe escreveu alguns dias 
após o enterro, dizendo-lhe apenas que seu tio 
morrera subitamente. Pois, algum tempo decor- 
rido, quando a filha chegou, a mãe ficou estupe- 
facta de lhe ouvir dizer que tinha visto o padri- 
nho e que este lhe comunicara tudo o que lhe que- 
riam ocultar. Soube-se depois, por indagações 
minuciosas, que ninguém lhe dissera coisa alguma. 

A menina Charlton, membro da Séci de 
Investigações Psíquicas, informou-se CONVEN- 
to e assegurou que os alunos não viam ali jornais, 
que todas as suas cartas eram lidas e que nm- 
guém no estabelecimento conhecia o defunto. Des- 
te modo, era impossível supor que a percipiente 
tivesse conhecimento do suicídio pelas vias nor- 
mais, bem como à causa determinante. 

A mãe da menina, que é uma das minhas ami- 
gas, afirmou-me que nem ela, nem qualquer dos 
seus parentes, haviam escrito para o convento 
acerca do assunto, nem mesmo o teriam feito se 
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tivessem conhecimento do suicídio, o que não era 
O Caso. . é 


Como acabamos de ver, não só se percebe o 
fantasma, pois às vezes chega a falar e a anun- 
ciar a sua presença por meio de qualquer ruido, 
embora estes casos possam. considerar-se alucina- 
ções visuais e auditivas. No seguinte caso de apa- 
rição estudado pelo professor Sidgwick-em 1892, 
o fenómeno foi precedido de pancadas. A senhora 
Sidgwick visitou a casa. O percipiente era o Re- 
verendo Matthew Frost, de Bowers, Gifford, 
Essex. Eis o que ele descreve : pá 


Na primeira quinta-feira de Abril de 1881, 'es- 
tava eu a tomar chá com as costas para a janela 
e à falar com minha, mulher, quando ouvi clara- 
mente bater à janela. Voltei-me e disse a minha 
mulher: «Mas... é minha avó !» e fui à porta, onde. 
não vi pessoa alguma. Convencido de que era ela 
e reconhecendo-a muito activa e amiga da brin- 

«cadeira, apesar dos seus 83 anos, dei volta à casa, 
sem ver quem quer que fosse. Minha mulher nada 
ouvira. No sábado, soube que minha avó morrera 
no Yorkshire, cerca de meia hora antes de eu 
ouvir bater. A última vez que a vi tinha-lhe pro- 
metido que, se eu estivesse de saude, iria ao seu 
enterro. Isto deu-se há mais de dois anos. Eu 
passava maravilhosamente e não tinha o minimo 
cuidado. Estava nos meus vinte anos e ignorava 
que ela estivesse doente. 


A senhora Frost diz que se lembra perfeita- 
mente de tudo isto, mas que nada viu, nem ouviu. 
O Rev. Frost declarou ao professor Sidgwick 
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que a última vez que viu sua avó — três anos 
antes — esta prometera aparecer-lhe quando 
morresse. O seu rosto não mostrava inquietação 
alguma. Como tivesse recebido carta, dando-lhe 
notícia do acontecimento, ele e sua mulher fica- 
ram impressionados com a coincidência. 

O Rev.” Frost viu a aparição em pleno dia e 
julgou que sua avó chegara inopinadamente para 
lhe fazer uma surpreza. Se se tratasse de pessoa 
viva, a senhora Frost teria visto e ouvido. Por 
outro lado, ela não teria podido retirar-se sem 
que ele a visse, porque a casa estava situada num 
jardim muito longe da estrada e o reverendo saiu 
logo para ver se sua avó lá estava. 

Gurney estudou cuidadosamente o caso seguin- 
te, cuja confirmação obteve pouco depois do acon- 
tecimento narrado por Husbands (1). 


Os factos são muito simples. Eu estava na 
Madeira e dormia no hotel. Era no começo de 
1885. Fazia luar brilhante. As janelas estavam 


abertas de-par-em-par. Tive a sensação de que , 


alguém estava no compartimento. Ao abrir os 

hos, vi perto minha cama um rapaz de 
à amos, com fato de flanela. Apontava com o 
indicador da mão direita para o lugar onde eu 
estava deitado. Fiquei imóvel durante alguns se- 
gundos, para me convencer bem de que ali havia 
alguma pessoa. Depois sentei-me na cama e olhei. 
Vi tão, nitidmente os seus traços fisionómicos, 
que os reconheci numa fotografia que me mos- 
traram dias depois. Perguntei-lhe o que queria. 
Ficou silencioso, mas os seus olhos e a sua mão 


() «Actas» da Soc. de Inv. Psíguicas, vol. V, 1889. 
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pareciam dizer que eu estava no seu lugar. Como 
não respondesse, dei-lhe um murro sem o atin- 
gir e dispunha-me a saltar da cama, quando 


desapareceu lentamente através da porta fecha- 


da, sempré com os olhos fixos em mim. 
Ao tirar informações, soube que este rapaz 
morrera no quarto em que eu residia. 
John 8. Husbands (15 de Setembro de 1886) 


A carta seguinte é da menina Falkner, de 
Church Terrace, Wisbeck: 


O rapaz que apareceu ao sr. Husbands morreu 
subitamente alguns meses antes, no quarto em 
que este residia. O sr. Husbands nunca ouvira 
falar dele, nem da sua morte. Contou-me o caso 
na manhã seguinte e eu reconheci o rapaz na des- 
crição que me fez. Fiquei muito impressionada, 
mas nada revelei do que ouvi. Andei a passear 
ao acaso, enquanto o sr. Husbands contava æ his- 
tória a meu irmão. Deixámos então o sr. Hus- 
bands e jantámos juntos: ele viu D... 

Não falámos mais, durante alguns dias; depois, 
mostrei bruscamente a fotografia de D. e o 
sr. Husbands exclamou: «É o homem que me apa- 
receu naquela noite, mas estava vestido doutra 
maneira». E descreveu-nos um fato de «cricket» 
(ou de ténis) muito usado por D. com um laço de 
marinheiro no pescoço. Devo acrescentar que o 
sr. Husbands era homem muito prático e o me- 
nos recomendado para receber a visita de um 


«espírito». , 
K. Falkner (8 de Outubro de 1886) 


Verificou-se que o rapaz morrera um. ano antes 
neste quarto, que depois fora ocupado por hós- 
pedes que nada ali notaram de anormal. O sr. 
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Husbands esteve lá deitado em 2 ou 3 de Feve- 
reiro. A cunhada da menina Falkner, que tam- 
bém estava no hotel, confirma o relato. Foi ela 
quem deu a fotografia do defunto. 

Mesmo. que o sr. Husband tivesse ouvido falar 
da morte de D. e a houvesse esquecido, isso não 
explicaria o facto de ele reconhecer o defunto, ao 
ver a fotografia. Como disse, Gurney fez um in- 
quérito minucioso. Falou com o sr. Husbands e a 
menina Falkner, que lhe relataram tudo verbal- 
mente. E acrescenta: 


Ambos são extremamente práticos. Não gos- 
tam do maravilhoso, nem têm o menor interesse 
por esta categoria de fenómenos supranormais ou 
quaisquer outros. Quer-me parecer que o sr. Hus- 
bands é muito sensato e seria o último a dar exa- 
gerada importância às coisas que lhe dissessem, 
deformando-as pela imaginação. Demais, ele teve 
esta visão, antes de saber que alguém tinha mor- 
rida no seu quarto. 


Aumentaria demasiadamente este volume, se 
citasse maior número de casos notáveis e bem 
testemunhados, que figuram nas «Actas» (1). Em 
geral, são tão comuns e tão bem aceites, que a 
principal objecção se reduz ao «fantasma do 
vestuário» trazido pela aparição. Seria, na ver- 
dade, perturbante, se considerássemos o vestuá- 
rio como realidade objectiva exterior ao perci- 
piente. Mas, se considerarmos as aparições dos 


1 


(*) Ver também o cap. X do meu livro «Psychical Research» 
(Investigação Psíguica), da Home University Library. 
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mortos e dos moribundos como imagens projec- 
tadas pelo espírito do percipiente, desaparece a 
dificuldade relativa ao vestuário e aos fantasmas 
de animais de estimação. 

A teoria subjectiva das aparições nada tem de 
impossível, pois todos os objectos que vemos são 
fantasmas projectados pelo nosso espírito no 
mundo exterior. É verdade que as imagens inver- 
tidas, reais e minúsculas, são projectadas na re- 
tina pelo aparelho óptico do olho, mas nós não as 
vemos como o fotógrafo as vê na câmara escura; 
a imagem cria impressões em determinadas célu- 
las do cérebro e nós projectamos mentalmente no 
exterior o grande espectro da imagem retiniana. 
Também é verdade que esse espectro tem origem 
na imagem real que impressiona a retina, mas não 
é mais real do que a nossa própria imagem vista 
no espelho. Por conseguinte, se a impressão in- 
cidir nalgumas células do cérebro por efeito te- 
lepático, em vez de incidir nas mesmas células 
através das fibras do nervo óptico, podemos su- 
por que há reacção visual e que a imagem corres- 
pondente é projectada no exterior pelo nosso es- 
pírito. 

Não se trata de simples hipótese, visto estar 
demonstrado por repetidas experiências telepá- 
ticas que o percipiente viu a aparição da pessoa 
ausente que mentalmente desejava tornar-se vi- 


.sivel. À primeira experiência feliz em condições 


que não admitem discussão, foi realizada pelo: 
meu amigo S. H. Beard, um dos mais antigos 
membros da Sociedade de Investigações Psíqui- 
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cas. Em virtude de grande esforço próprio, Beard 
conseguiu fazer aparecer o seu fantasma a pes- 
‘soas que ignoravam o seu intuito e que se encon- 
travam a mais de quatro quilómetros de distân- 
cia. O fantasma parecia tão real e tão sólido, que 
o percipiente julgou ver o próprio Beard entrar 
de repente no seu quarto. Doutra vez, foi visto 
ao mesmo tempo por duas pessoas. 

Estas aparições, embora pareçam muito vivas 
e substanciais, deviam ser alucinações; mas qual 
é o processus do pensamento, ao reproduzir-se em 
qualquer espírito afastado, a fim de nele projec- 
tar tais fantasmas? Ou o pensamento de À im- 
pressiona a matéria cerebral de B e exicita a im- 
pressão, ou existe independentemente da maté- 
ria. Seja qual for a alternativa escolhida, Myers 
diz muito bem: 


Encontramo-nos agui em presença do próprio 
segredo da vida e da antinomia fundamental do 
espírito e da matéria. Mas a verificação dos pro- 
blemas metapsíquicos, reduzidos a provas con- 
cretas, é uma especialidade das nossas investi- 
gações. E já que o problema existe verdadeiramen- 
te e as células cerebrais são impressionadas pelo 
pensamento ou ao mesmo tempo que ele, não te- 
mos o direito de afirmar com certeza que este 
problema demasiadamente estudado permane- 
cerá nos seus limites antigos e que o espírito, 
cuja energia radiante começamos a compreender, 


“SÓ exercerá a sua força na matéria cinzenta do 


cérebro («Actas» da Soc. de Inv. Psig., Vol X, 
pág. 421). 


É certo que o pensamento consciente procura 
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sempre exteriorizar-se no homem e passar da 
concepção à expressão. A criação é o pensamento 
exteriorizado de Deus e nós possuimos em certo 
grau este atributo divino, como fracção do es- 
pírito universal. As nossas palavras e os nossos 
actos são materializações constantes e parciais 
dos nossos pensamentos que se executam através 
do mecanismo do sistema nervoso e muscular. 
Mas uma vez libertado deste mecanismo, o pen- 
samento — como já mostrámos — pode agir às 
vezes não mediatamente mas directamente sobre 
outro espírito, produzindo impressões visuais e 
auditivas, bem como mudanças fisiológicas. 
Efectivamente, algumas experiências a que eu 
próprio assisti demonstraram a possibilidade de 
transformações fisiológicas surpreendentes no 
no sujeito hipnotizado, sômente pela sugestão 
mental consciente ou subconsciente. Poder-se-ão 
provocar queimaduras dolorosas ou fazer apare- 
cer cicatrizes vermelhas no corpo do sujeito, su- 
gerindo-lhe apenas essa ideia. Basta criar per- 


turbações localizadas dos vasos sanguíneos da | 


pele, para que o eu inconsciente faça o que o eu 
consciente não é capaz de fazer. O mesmo suce- 


“de nos casos bem averiguados de estigmas, em 


que o corpo do extático apresenta golpes corres- 
pondentes às feridas de Jesus crucificado. São 
casos de auto-sugestão inconsciente devidos ao 
olhar intenso e cheio de adoração que o extático 
dirige para. a figura sangrenta do crucifixo. Com 
a retirada do eu consciente, surgem poderes ocul- 
tos; o transe e a imitação das feridas oferecem 


ai 
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paralelismo absoluto com os casos experimentais 
que acabamos de citar. 

Não teriam a mesma origem os efeitos exerci- 
dos na criança, no tocante a impressões sofri- 
das durante a gestação ? E o mimetismo tão co- 
nhecido da vida animal não seria também. acção 
reflexa como os estigmas, criada até certo ponto 
por impressões dominantes exercidas sob o li- 
miar da consciência ? Creio poder afirmar que os 
biologistas prestes reconhecerão a importância 
do factor psíquico na evolução. 

Em regra, a adaptação ao meio é obra lenta de 
inumeráveis gerações; mas também aqui as mes- 
ms causas podem agir entre muitas outras. Além 
disso, verificam-se mudanças rápidas, como de- 
monstraram as belas experiências do professor 
Poulton, segundo as quais certas lagartas podem 
mudar de cor mais duma vez, conforme o meio 
em que vivam. Vi uma lagarta verde-brilhante 
tornar-se negra depois de ser tirada da verdura e 
colocada em tecido de folhagem negra. Nada signi- 
fica o dizer-se -que a excitação nervosa produtora 
dos depósitos de pigmento vem da acção de .luz 
especial que se exerce na superfície da pele. 

A que potência maravilhosa se deve tão admi- 
rável transformação? De certo que não é por 
qualquer acção consciente da lagarta, visto que 
as crisálidas sofrem iguais metamorfoses. A cri- 
sálida de cor clara tornar-se-á negra sobre papel 
negro. Eu já cheguei a ver manchas de reflexos 
metálicos semelhantes ao ouro, depois de colocar 
uma crisálida em papel doirado. Não parece que 
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a vida animal partilha conosco, em certo grau, dal- 
guns poderes supranormais e que estas alterações 
de cor são devidas a causas quase análogas às 
que produzem os estigmas, isto é, a auto-suges- 
tão inconsciente derivada do meio? Se assim é, 
há ali qualquer coisa que lembra a exterioriza- 
cão do nosso pensamento inconsciente. 

Mas suspendamos a digressão. Eu não pode- 
ria dizer se todas as aparições são imateriais, 
subjectivas e devidas a criação telepática dos 
vivos ou dos mortos. Esta hipótese não basta para 
explicar os casos em que diversas pessoas têm 
visto manifestações sucessivas que parecent de- 
monstrar a existência objectiva da aparição. 
Neste ponto é necessário ser prudente e não le- 
var a teoria telepática até o absurdo, como fa- 
zem certos investigadores. 

De facto, nós apenas estamos nos umbrais do 
conhecimento, à entrada dum mundo cheio de 
trevas, e por isso a humildade de espírito e a es- 
perança confiante é que devem inspirar o nosso 
pensamento. Sir Oliver Lodge disse: «O conheci- 
mento só progredirá, quando se tiver compreen- 
dido que a pergunta «Acredita nest: oisas ?» 
é pueril, Senão for precidida por esta: «Que 
sabe você delas ?». E os que tudo ignoram nesta 
matéria, dizem, invariâvelmente: «Ora, você não 
acredita nisso !». 

Há casos notáveis de moribundos que, antes de 
deixar a terra, parecem ver e reconhecer parentes 
ou amigos defuntos. Como não são raras as alu- 
cinações dos moribundos, nem sempre se lhes 
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pode ligar importância. Todavia, vou transcrever 
uma caso relatado na Light que impressionou mui- 
to o médico que o contou. 

O Dr. Wilson, de Nova-York, que assitiu aos 


últimos momentos do famoso tenor James Moore, 


narra o seguinte : 


Eram quatro horas da manhã, pouco mais ou 
menos. O dia que o doente aguardava começava 
a filtrar os seus raios através dos postigos fecha- 
dos. Inclinei-me sobre a cama e notei-lhe os 
clhos claros e o rosto muito calmo. O pobre diabo 
encarou-me de frente e disse-me, colocando a mi- 
nha mão nas suas : «Doutor, você tem sido para 
mim um bom amigo». Depois, produziu-se qual- 


quer coisa de indescritível que ceu não esquecerei’ 


na minha vida, Parecia-me tão lúcido e tão equi- 
librado, como: um. homem. que eu conhecia; e só 
me posso exprimir, dizendo que ele fôra trans- 
portado a outro mundo. Embora não consiga ex- 
plicar-me com a devida clareza, estou inteiramente 
convencido de que cle entrara na «cidade de 
ouro», por lhe ouvir dizer as seguintes palavras, 
em voz mais forte do que a que lhe conhecia, 
desde que o tratava: «Minha mãe ! Como?! Vens 
ver-me ?... Não, não, sou eu que venho ver-te... 
Espera um pouco... eu quase que passei... Espera, 
mãe, espera...». 

Aparentava expressão indizível de bondade; e a 
forma como pronunciou estas palavras impressio- 
nou-me mais do que ewu poderia dizer. Estou tão 
certo de que ele via sua mãe e lhe falava, como 
de estar sentado neste lugar. 

Para conservar o que eu julguei ser œ conver- 
sação com sua mãe e ter o relato duma das mais 
estranhas aventuras que me sucederam, anotei 
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imediatamente tudo o que ele disse. É um dos | 
mais belos mortos que tenho visto. 


A menina Cobb conta outro exemplo deste gé- 
nero em Peark in Darien, mas aqui está um ainda 
mais notável, cujo relato foi enviado pelo meu fa- 
lecido amigo Hensleigh Wedgwood ao Spectador, 
que lhe garante a veracidade : 


Há 40 ou 50 anos, uma menina a que eu esta- 
va muito ligado morria de doença de peito. Es- 
teve alguns dias prostrada e indiferente a tudo. 
Quando abriu, finalmente, os olhos, olhou para o 
ar e disse com lentidão: «Susana... Joana... e He- 
lena !...», como se visse as suas três irmãs que 
haviam morrido da mesma doença. E depois de 
pequena pausa, disse: «Eduardo também !», no- 
meando um dos irmãos, então nas Índias e que 
julgavam de- perfeita saude. A doente pareceu 
surpreendida ao vê-lo em companhia das irmãs. 
Não falou mais e extinguiu-se pouco depois. 
Quando chegou o correio das Índias, veio a no- 
ticia da morte acidental de Eduardo, sobrevinda 
uma ow duas semanas antes. Isto contou-me a 
irmã mais velha da morta, que a tratou na doen- 
ça e estava à sum cabeceira no momento da visão. 


A ser rigorosa a narração, é dificil de expli- 
car o caso. Conheci também, pessoalmente, dois 
da mesma natureza, mas os indivíduos que mo 
contaram acham-nos demasiado intimos para que 
sejam publicados. As «Actas» e o «Journal» da 
Sociedade de Investigações Psíquicas relatam al- 
guns exemplos surpreendentes deste género. Las- 
timo que sejam muito longos e por isso não os 
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possa mencionar. Aconselho, pois, o leitor a ler 
os casos narrados nas «Actas», vol. IM, pág. 83, 
vol. V, pág. 459-460, e vol. VI, pág. 294. Parece 
inegável que, por vezes, no momento da morte, O 
véu se levanta e que os seres amados, que no além | A 
precederam o moribundo, lhe aparecem (?). 4 CAPÍTULO XIII 


Á Estrila Automática. 
As Provas de Identidade 


. Há uma voz que me responde dos espaços ? 
A minha ardente prece é vã e sem valor? 
E minhas esperanças mortas para sempre 
No mais negro das trevas e do desespero ?... 


F. W. H. MYERS 


Vejamos agora quais são as outras provas ex- 
perimentais a favor da sobrevivência. A meu ver 
— e depois de examinar os testemunhos cuidado- 
samente seleccionados durante anos — nenhum 
estudante bem intencionado deixará de concluir 
pela existência dum mundo invisível de seres in- 
teligentes, muitos dos quais, como veremos 
adiante, têm chegado 'a provar, mais ou menos 
claramente, que já viveram na terra. O modo de 
manifestação destas inteligências invisíveis pa- 
* rece variar de quando em quando. Há momentos 
em que os fenómenos de hantise (assombramen- 
to) e de «poltergeist» (distúrbios mais ou menos 
É E dl ruidosos) parecem mais frequentes; noutros mo- 
(1) M hamos a leitura das obras de Bozzano, acerca do t jo Ss j E 
e pobre ET — mentos, são as aparições ou os fenómenos físicos 
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supranormais; hoje, parece que O mais importante 
é a escrita automática. 
É interessante notar que a escrita automática 
é forma antiquíssima de comunicação supranor- 
mal. Há mais de 2.000 anos, já um vidente hebreu 
falava nestes termos: «Tudo isto o Senhor mo 
tornou inteligível, escrevendo-o com a sua mão 
posta em mim: «(Crónicas, I, XXVIII, 19). As co- 
municações automáticas obtém-se por meio de 
lápis colocado passivamente sobre o papel, atra- 
vés da prancheta ou pelo ouija, que consiste 
em tocar ligeiramente com os dedos num indica- 
dor, na prancheta ou noutro mecanismo qualquer; 
pouco tempo depois, esse indicador aponta mais 
ou menos rapidamente as diferentes letras do al- 
fabeto, que se encontram debaixo da mesa ou en- 
fileiradas em cima dela. 
Estes modos de comunicar fazem nascer uma 
objecção: quem opera, poderá, mesmo lealmente, 
guiar o lápis ou o indicador, donde a necessidade 
de exame crítico, tanto para os testemunhos 
obtidos desse modo, como para o conteudo das 
próprias mensagens (*).. Antes de mais nada, 
perguntamos: As comunicações obtidas por mé- 
diuns dignos de fé não poderão explicar-se pela 
transmissão de pensamento ou telepatia, desde 
que os assistentes ou pessoas vivas conheçam: os 
factos escritos automâticamente ? 
Alguns investigadores agarram-se a esta ex- 


(') O leitor deve lembrar-se de que a inteligência invi- 
sível pode ser o subliminar do médium. Muitas vezes não 
é outra coisa. 
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plicação; mas, admitindo mesmo a transmissão 
de pensamento que muitas mensagens automáti- 
cas nos confirmam, isso não mos adianta muito : 
a clarividência tanto pode ser visão, como per- 
cepção a distância. Muitas vezes, há curioso re- 
flexo dos sentimentos dominantes da comunidade 
e, segundo observava o professor James, «o sub- 
consciente era particularmente sensível a certa 
camada do Zeit-Geist». 

Por seu turno, Myers diz: «Pode conceber-se 
que a transmissão de pensamento e a clarividên- . 
cia atinjam uma espécie de omnisciência ter- 
restre, de modo que se desenrole- ante o nosso 
subsconciente o quadro panorâmico de tudo o 
que os homens fazem ou tenham feito. É pos- 
sível; mas, antes de tal hipótese ser discutida 
pelos homens de ciência, seria preciso que na sua 
mentalidade se operasse mudança que nenhum - 
argumento é hoje capaz de provocar». 

Entretanto, podemos dizer que o renascimen- 
to de recordações e impressões esquecidas fornece 
explicação mais conforme aos actuais dados cien- 
tíficos. Este súbito amontoado de impressões lon- 
gínguas seria uma espécie de revelação para o 
sujeito, que as não reconheceria como parte in- 
tegrante do seu passado, porque lhe seriam estra- 
nhas e as contemplaria com curiosidade e inte- 
resse relativo, que inspira o «não-eu». Enfim, as 
séries de descargas nervosas que acompanham 
a produção de ideias e sensações novas em 
centro nervoso antes inactivo, pareceriam ao au- 
tomatista tão diferentes de si próprio, como a re- 
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"produção da voz no fonógrafo ou a reflexão do 
rosto no espelho, se ele as visse ou ouvisse pela 
primeira vez. A sensação estranha assim produ- 
zida daria lugar ao sentimento de que outro eu 
dominava o corpo e levar-nos-ia a designar o 
«contrôlo» (+) por nome familiar ou qualquer ou- 
tro diferente do do sujeito, ou pelo que nos pa- 
recesse em relação com as ideias expressas. 

Mas esta hipótese bastará ? Se ela tem causa 
verdadeira, não explicará todos os factos de cons- 
ciência dupla e de comunicações pela escrita au- 
tomática ou em estado de transe ? No tocante ao 
estado de transe, certamente não. A hipótese 
serve para a maioria das mensagens atribuidas a 
espíritos desencarnados ou ao diabo, mas não co- 
bre todos os factos. Aksakoff — o distinto sábio 
russo, cuja opinião, baseada em longo e laborioso 
estudo, merece o maior respeito dos homens 'de 

- ciência e dos espiritas — demonstrou ( e as suas 
provas são concludentes) que o subconsciente do 
médium não pode explicar todos os factos e que 
não é duvidoso que, por vezes, se manifeste qual- 
quer agente exterior invisível. Esta opinião é 
confirmada por outros investigadores. Eis o que 
dizem duas grandes autoridades. No seu «Resu- 
mo de Psicologia», escreve o professor James : 


Contudo, ~ observação repetida dos estados de 
transe dos médiuns convenceu-me de que o «con- 
trôlo» pode ser inteiramente diferente de qual- 
quer personalidade no estado de vigilia. No caso 


() Ver no Cap. XVIII a definição desta palavra, 


; 
} 
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presente trata-se de pretenso médico francês de- 
funto que conheceu os parentes e amigos, mortos 
ou vivos, no número dos assistentes e que conhe- 
ce a vida deles. Estou certo de que o médium 
nunca os viu, nem deles ouviu falar... Creio que 
o estudo sério dos fenómenos do transe é das ne- 
cessidades mais imperiosas da psicologia. 


O professor James não se exprime apenas com 
a autoridade de psicólogo eminente, pois teve 
ocasiões únicas de investigação, durante o caso 
bem conhecido da senhora Piper, a que alude. Em 
carta a F. Myers (+), repete estar «também con- 
vencido de que ao mundo não importa que ela, em 
estado de transe, saiba coisas que não possa ou- 
vir no estado de vigília». 
Sir Oliver Lodge, que estudou demoradamente 
a senhora Piper, está de acordo com o professor, 
quando diz : 
<N o estado de transe, a personalidade da senho- 
ra Piper conhece, sem dúvida (emprego o termo 
em toda a sua força), muitas coisas que não pode 
saber normalmente e que ignora por completo no 
estado de vigília. Como chega ela a este conhe- 
cimento ?», 
Tal é a questão que se apresenta. Para a estu- 
dar, € necessário recolher todas as mensagens ve- 
rídicas e analisá-las do ponto de vista crítico, ver 
se o seu conteudo é só do defunto : 


0, À e ignorado do 
médium e dos assistentes. Esse trabalho reali- 


O TN 


E o 


SEARA TSR uque A 


C) Ver os casos notáveis citados 


da Soc. de Inv. Psíquicas, vol. VI nad a aba e A tas 


» Pág. 341 e seg. 


o 
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za-se hoje e tem sido igualmente realizado há 
muitos anos por investigadores hábeis e pruden- 
tes, em relação com as sociedades americanas e 
inglesas de investigações psíquicas e cujo resul- 
tado confirmou a opinião por mim expressa no 
seguinte passo do meu livro «Novo Mundo do 
Pensamento», publicado há muitos anos: «Não 
vejo ali nada que modificar». 

Em minha opinião, existem provas da comu- 
nicação acidental dos que viveram na terra. Não 
são tão satisfatórias como se desejaria, nem re- 
velam jamais personalidade completa, mas apre- 
sentam geralmente a forma trivial e fragmentá- 
ria dos nossos sonhos. Entretanto, estas mensa- 
gens “Jão mais do que os murmúrios incoerente 
do homem adormecido. Revelam força que ra- 
ciocina e que combina, semelhante à da nossa 
consciência normal; revelam personalidade invi- 
sível dotada de inteligência e carácter próprios, 
perfeitamente distintos dos do sujeito (1). Al- 
guns têm afirmado que este ser faz parte da per- 
sonalidade do médium, do eu transcendental do 
inconsciente; mas se assim é, este eu, no transe, 
está em contacto com os que viveram cá em bai- 
xo. Não há dúvida de que temos a prova de que 
a comunicação é extra-terrestre, embora seja, 
muita vezes, pouco satisfatória. Sir Oliver Lodge 
põe em relevo esta circunstância a-propósito da 
senhora Piper, quando interrogam o seu «Con- 
trôlo» acerca da origem das suas informações: 


(°) «Actas», vol X, págs. 15 e 17, 
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«Ela própria, no estado de transe, isto é, o seu 
«contrôlo» ou a parte dela que se chama Dr. Fi- 
nuit, afirma que ela as obtém, falando com os 
amigos ou parentes falecidos das pessoas presen- 
tes...; mas se a voz muda e as mensagens pare 
cem vir dos próprios defuntos, não quer dizer que 
eles saibam o que se passa e o seu espírito cons- 
ciente (se é que o têm) pode ser inteiramente 
alheio a este processus». 

Sir Oliver Lodge exprimia esta opinião em 1894, 
mas a experiência adquirida nos últimos anos, 
sobretudo nas «correspondências-cruzadas», de 


que falarei mais adiante, persuadiram os investi-. 


gadores sérios de que há pioa neue bue 


liberado da parte comunicant isívi 


* para nos convencer da sua sobrevivênci: 
comunicações parecem dividir-se em dois 


grupos com linha de demarcação pouco distinta: 
num, a causa determinante seria a acção das fa- 
culdades latentes da nossa personalidade, mani- 
festadas pela organização particular do médium; 
noutro, parece que esta acção é controlada por 
personalidades invisíveis que viveram ou dizem 
ter vivido cá em baixo. 

No último caso, as mensagens passam através 
do inconsciente do médium; no primeiro caso caso, 
emananr dele. Coñtudo, não concluiremos que as 
commieações provêm sempre de origem extra- 
-terrestre; podem ser devidas a influência tele- 


pática de vivos a longa distância, como, por exem- 


plo, o caso bem conhecido do Reverendo H. New- 
nham e de sua mulher, que respondia automâti- 
o 


t 
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camente, a lápis, às perguntas do marido, embora 
o seu ser consciente não lhes compreendesse O 
sentido. Isto demonstra a necessidade de analisar 
rigorosamente as comunicações «espiritas», antes 
de nos pronunciarmos acerca da sua origem pro- 
vável. 

Antes de falecer, F. Myers e o Dr. Hodgson co- 
nheceram estes factos e os inquéritos que fize- 
ram convenceram-nos de que as comunicações 
automáticas estabeleciam o facto da sobrevivên- 
cia. Depois de entrar no mundo invisível, parece 
que têm vigiado as comunicações, a fim de evi- 
tar o mais possível que haja telepatia da parte 
dos vivos ou que o médium se sirva da memória 
subconsciente. E conseguiram-no, demonstrando 
a presença de inteligências que raciocinam e cal- 
culam, fora e muito além da inteligência do mé- 
dium. A importância das mais recentes comuni- 
nicações (chamadas correspondências-cruzadas) 
obtidas com as senhoras Piper e Verrall, etec., está 
precisamente em parecerem inexplicáveis, desde 
que se não admita outra inteligência além da do 
médium, que as tenha elaborado, coordenado e 

A complexidade destes incidentes torna-os di- 
fíceis Je expor numa obra como esta. Todavia, 
não podemos deixar de lhes fazer referência e 
por isso daremos um exemplo mais adiante, pois 
não só revelam a presença de direcção inteligente, 
mas até chegam a dar às vezes provas surpreen- 
dentes de identidade dessa inteligência. No meu 
ongsculo «Investigações Psíquicas», citei muitos 
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exemplos de «correspondências-cruzadas» e para 
lá envio o leitor. É impossível resumir todos os 
testemunhos em breve narrativa. Eles só pode- 
rão ser apreciados em toda a sua extensão, após 
atenta leitura dos importantes artigos de Miss 
Johnson, nas «Actas» a que nos temos referido.. 

A enorme dificuldade de verificar a identidade 
do ser que se diz defundo aumenta por ele se não 
tornar visível, já que a «simulação» é frequente, 
a telepatia verosímil e os testemunhos contradi- 
tórios e fragmentários. Até nos tribunais de jus- 
tiça nós temos processos intermináveis, como 
o de Tichborne, onde tudo depende de questões 
de identidade. Se a identidade da inteligência que 
se comunica através do médium pode ser esta- 
belecida; se se pode demonstrar que é indivíduo 
que viveu cá em baixo, então haverá ali um exem- 
plo deste facto, ante o qual tudo o mais parecerá 
insignificante. Os que se derem ao trabalho de 
examinar, do ponto de vista crítico, as comunica- 
ções obtidas pela senhora Piper, verão que é pre- 
ciso muito engenho e formular muitas hipóteses 
para se não admitir que estamos verdadeiramente 
em contacto com seres que viveram na terra. Bem 
sabemos que esta conclusão pertence ao foro pes- 
soal, mas a tendência de cada um procurará ali 
esclarecer-se. 

O nosso conhecimento duns e doutros é, em 
grande parte, incomunicável. Verificamo-lo aqui, 
nitidamente. Aqueles que têm tido numerosas ses- 
sões com a senhora Piper e outros verdadeiros 
médiuns, convenceram-se da sobrevivência, de 
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amigos mortos. Por outro lado, os que não têm 
aproveitado essas ocasiões, mas que leram aten- 
tamente os relatórios, podem sentir toda a impor- 
tância do caso, sem chegar a concluir, com a se- 
gurança dos próprios investigadores. Efectiva- 
mente, nós não nos reconhecemos por testemu- 
nhos verbais de identidade, mas pela nossa apa- 
rência e por acções ou palavras que nos são fa- 
miliares. Se um amigo, há muito tempo ausente 
e que julgássemos morto, estivesse no extremo 
dum fio telefónico; se houvesse perdido a voz e 
fosse obrigado a falar por qualquer intermediá- 
rio, quão difícil lhe seria provar a identidade ! 
Para o conseguir, ele não falaria dos aconteci- 
mentos normais, mas citaria pequenos inciden- 
tes da sua vida passada, susceptíveis de nos es- 
pevitar a lembrança. Na realidade, a experiência 
do telefone já foi realizada. 

O Dr. Hodgson, e outros depois dele, têm de- 
monstrado que a melhor prova de identidade con- 


siste em dar pormenores exactos de pequenos 


factos desconhecidos do médium e dos assisten- 
tes. Eis, porque nas comunicações provenientes 
dum amigo morto se recordam pequenos coi- 
sas que todos ignoram, excepto o consulente. Em- 
bora pareçam negativas e sem valor a quem tem 
conhecimento do relatório, convencerão muitas 
vezes aqueles que as recebem. Daremos disso al- 
guns exemplos. 

Chegamos a outro ponto PPA NE Ja se na 
escrita automática a mão do médium é contro- 
lada e guiada por espírito desencarnado, deve sa- 
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lientar-se o facto de às vezes se encontrarem na go 
comunicação palavras grafadas em língua que O 
escritor desconhece (+). Ainda mais surpreenden- 
te seria o caso de crianças muito novas, que não 
soubessem escrever, transmitirem qualquer men- 
sagem pela, escrita automática. Este fenómeno 
implica, naturalmente, a existência. de faculdades 
psíqueas nas crianças, o que raro sucede. 
Contudo, possuimos , alguns testemunhos di- 
gnos de consideração. F. Myers cita. dois exem- 
plos bem certificados de escrita automática, obti- 
da por crianças que não sabiam escrever (°). Uma 
tinha cinco anos e não conhecia letra alguma do 
alfabeto; outra acabava de fazer quatro nos e não 
tinha a mínima noção de escrita. Este último caso 
foi estudado pelo Dr. Hodgson, que examinou a 
escrita obtida por meio de lápis, que a criança se- 
gurava com os dedos do meio. Myers acrescenta: 
«Vi o traçado da última frase, que dizia: «Vossa 
tia Ema». A escrita era corrente, semelhante à 
dum adulto obtida com a prancheta e em nada se 
parecia à de criança, quando ensaia os primeiros 
passos». À petiza tivera uma tia com aquele nome, 
falecida alguns anos antes. A própria criança mor- 
reu pouco depois de transmitir a mensagem, Seus 
pais não eram espiritas e a mãe declara que a 


(') O meu amigo W. B. Yeats afirma ter verificado este 
facto com médium não profissional. As palavras eram dadas 
em línguas diversas: italiana, grega e latina, conhecidas dos 
«controlos», mas inteiramente ignoradas do médium. Ver tam- 
bém as «Actas» da Soc. de Inv. Psig., Vol. XIII, pág. 337, 
e Vol. XX, pág. 30. 

(°) «Human Personality», Vol. II, pág. 484 e seg. 
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filha «não sabia o alfabeto, nem mesmo pegar 
no lápis». 

No capítulo seguinte daremos novas provas da 
origem supranormal das comunicações automá- 
ticas, visto ser de grande importância estabele- 
cer este facto, antes de procurar discutir as men- 
sagens recebidas por esta via. 


CAPÍTULO XIV 


Provas das Comunicações Supra- 
normais. O <ouija» 


Profundezas, meu filho, profundezas 
Do verdadeiro mundo desdenhado 
E de que o nosso é limitada orla... 


TENNYSON 


No capítulo precedente aludimos ao que se 
chama «Ouija», com o qual se obtêm comunica- 
ções. É uma pequena prancheta triangular muni- 
da de indicador assente em três pés estofados. O 
automatista apoia ligeiramente os dedos no in- 
dicador que gira sobre a prancheta onde estão 
impressas as letras do alfabeto e soletra as men- 
sagens, designando as letras uma a uma. Embora 
este método seja laborioso, tem certa vantagem. 
Os que não podem receber comunicações pela es- 
crita servem-se dela com bom resultado; além 
disso, com paciência e alguma. prática, chegam-se 
a indicar rápidamente as letras. Mas a vantagem 
deste método está em suprimir toda a acção. 
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subconsciente da parte dos assistentes, sobretudo 
quando estes mantêm os olhos vendados. 

Um pequeno grupo de amigos experimentâmos 
resultados notáveis, como se vê num artigo es- 
crito de colaboração com o Reverendo Savill Hi- 
cko (M. A.), um dos assistentes, e em que se po- 
dem ler algumas comunicações obtidas, as quais 
foram lidas perante a Sociedade de Investigações 
Psíquicas (+). 

Os assistentes verificaram que, a pesar de te- 
rem os olhos vendados, o indicador se movia com 
tanta facilidade e precisão, como quando podiam 
ver as letras do alfabeto. A resposta, às pergun- 
tas era rápida e o indicador chegava a mover-se 
tão depressa, que as mãos dos assistentes se- 
guiam-no com dificuldade e a pessoa que anotava 
as comunicações tinha que recorrer à estenogra- 
fia. 

Perguntei ao «contrôlo» se eu poderia voltar a 
prancheta com o alfabeto, e a resposta foi sole- 
trada: «Sim; não faz diferença». Os assistentes, 
de olhos vendados, levantaram o indicador e eu 
virei a táboa, de modo que o alfabeto ficasse vol- 
tado para baixo. Mesmo que quisessem ver, os 
assistentes reconheceriam as letras com dificul- 
dade. Mas não havia qualquer hesitação; o indi- 
cador movia-se com o mesmo rigor. Perguntei en- 
tão se algum dos meus amigos defuntos se podia 
comunicar e veio a mensagem dum amigo fale- 


(') Ver também o artigo que publiquei nas «Actas» da 
da Soc. Amer. de Inv. de Psíq., em Setembro de 1914. , 
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cido, que eu nomearei por Sir John Hartley. De- 
pois de dar correctamente o nome e o apelido, 
transmitiu uma mensagem dirigida à Loja Ma- 
cónica de Dublin. Ora, Sir John tivera grau ele- 
vado na ordem maçónica, coisa absolutamente 
ignorada pelos assistentes. 

Depois, troquei o lugar com um dos assistentes 
e vendei bem os olhos; e quando coloquei os de- 
dos no indicador, conjuntamente com duas outras 
pessoas, fiquei surpreendido, em virtude da velo- 
cidade, decisão e vigor com que se movia. Pare- 
cia incrível que se transmitisse mensagem coe- 
rente. Mas o registo acusava: «Os mesmos deve- 
rão agir sempre em conjunto, a fim de obterem 
mensagens importantes, pois será muito fastidioso 
se estas três pessoas não estiverem presentes. 
Está aqui uma que não tem aptidão para rece- 
bê-las». Perguntando-se quem era, verificou-se 
que era eu (1). Só quando desvendámos os olhos 
é que soubemos o conteudo da mensagem. 

Podemos objectar que, mesmo vendando os 
olhos, é muito difícil impedir totalmente a visão 
a qualquer pessoa. Ainda que os meus amigos ex- 
perimentadores tivessem afirmado que nada viam, 
era necessário responder à cbjecção. Neste sen- 
tido, mandei fazer máscaras opacas, que eram co- 
locadas sobre os olhos por meio de bandas elás- 


() Devo dizer que não sou sensitivo. e nunca tive a mais 
simples faculdades psíguica, o que talvez seja melhor e per- 
mita manter livre senso crítico. 
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ticas que circundavam a cabeça, deixando aber- 
turas para o naris, de forma que ficassem. cola- 
das às faces e à testa. Faziam lembrar as que se 
- aplicam após as operações da catarata. Experi- 
mentei uma e verifiquei que era mais comoda do 
que as bandas nos olhos. Além disso, impedia toda 
a visão. Pois bem; as comunicações não encontra- 
ram dificuldade e novo «contrôlo» se manifestou, 
que disse chamar-se Peter Rooney. 

Depois, inventámos outro modelo de prancheta. 
Era uma chapa de vidro apoiada em mesa de igual 
superfície com o alfabeto debaixo do vidro. O 
indicador, de pés muito curtos e guarnecidos de 
“feltro, movia-se ainda mais livremente na super- 
fície pulida. As letras do alfabeto estavam co- 
ladas em cartões separados e podíamos colocá-las 
à vontade debaixo do vidro. 

Certo dia, convidáâmos um eclesiástico nosso. 
amigo (céptico, mas interessado), a assistir aos 
nossos trabalhos; e enquanto o indicador sole- 
trava rápidamente, sob os dedos dos assistentes 
de olhos vendados, o reverendo manteve silencio- 
samente um grande écran opaco por cima do in- 
dicador em movimento. Isto não obstou a que a 
transmissão da mensagem prosseguisse, embora 
a pessoa encarregada de a registar fosse obriga- 
da a curvar-se, para observar o que se passava 
debaixo de écran. Pedi áquele meu amigo (trata- 
-se do Reverendo W. P. Robertson) que me en- 
viasse breve relato da sesão. Ei-lo: 


PEE k 
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Notei que a interposição do «écran» não ofe- 
recia a menor resistência à velocidade com que à 
mensagem era soletrada. Não havia interrupção 
e muito menos suspensão. As letras do alfabeto 
esta m dispostas em três linhas, sob a referida 
chapa. 

Pensei que os assistentes talvez pudessem co- 
nhecer a posição de cada letra, da mesma forma 
que um bom dactilógrafo conhece o teclado; e 
propus então que se misturassem as letras, com 
o que todos concordaram. Eu e Sir William Bar- 
rett é que as deslocámos ao acaso, enquanto os 
nossos companheiros estavam de olhos vendados. 
A seguir œ esta modificação, o indicador moveu- 
-Se; primeiro lentamente, andou três vezes entre 
as letras e por fim soletrou: «Há aqui uma pes- 
soa que incomoda...» (A disturbing person...). 
Começámos a rir e perguntámos ao «contrôlo» 
quem era o culpado. A resposta foi: «O professor 
e o padre». 

Aqui, surgiu um incidente que me surpreendeu 
muitissimo. Todos aguardávamos certa resposta, 
quando o estenógrafo nos Iê: «Creio que se es- 
crevem tolices neste momento». Verificámos en- 
tão que as tolices eram: «... ficai de cama no 
quarto» (ality in the room). Quer dizer que o 
nosso caso foi ignorado com fleugma e o «con- 
trôlo» concluiu tranquilamente o que tinha a di- 
zer. Na mesma sessão tivemos segundo exemplo 
deste género. 

Parece-me que a oclusão era «perfeita» e não 
posso duvidar da boa fé dos assistentes. No mo- 


mento em que o «écran» foi colocado em cima 


da prancheta, só o estenógrafo via as letras e 
para isso tinha de inclinar-se. 


W. P. Robertson 
Dou estes pormenores para estabelecer um fac- 


ERA RS ta éra A TS A 
ia np; 


178 NOS UMBRAIS DO ALÉM 


to: fosse qual fosse a origem da inteligência ma- 
mifestada, não há dúvida de que ela estava 
fora das faculdades normais humanas. Ago- 
ra, segue-se uma comunicação recebida de olhos 
vendados. O «contrôlo» era Isaac David Salomon. 
Foi em 19 de Outubro de 1912. Acabava de es- 
talar a guerra dos Balcãs : 


Sangue, sangue por toda œ parte, para as ban- 
do leste. Grande nação cairá e pequena nação se 
levantará. Grande religião estará em perigo... Na 
próxima semana haverá notícias que surpreende- 
rão o mundo civilizado. 


Fosse qual fosse a sua origem — repetimos — 
a mensagem era verdadeira. Uma semana depois 
tivemos, efectivamente, notícias da primeira vi- 
tória búlgara — a vitória de Kirk-Kilissé. A 
Turquia caiu e a Burgária levantou-se. A seguir, g 
a Europa foi banhada em sangue... ` 

Este «contrôlo» desapareceu e cedeu o lugar 
ao iamericano-irlandês Peter Rooney, que se 
manifestou com insistência e nos contou a sua 
vida e a sua morte. Vivera mal, estivera muito 
tempo preso e como a vida se lhe tornasse insu- 
portável, meteu-se debaixo do comboio de Boston. 
Enquanto se recebia a comunicação, os assisten- 
tes riam e conversavam e só no fim tomaram co- 


` nhecimento do seu conteúdo. Isto desagradou-nos, 


a nós, observadores, porque a mensagem era dada 
com extrema vivacidade, assinalando a dor e a 
repugnância da entidade, ao confessar o seu fim 
trágico, 


fd ed 
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No dia seguinte, escrevi ao director da prisão 
e ao chefe da polícia de Boston, na América; ao 
de Boston no Lincolnshire; ao Dr. Morton Prince 
e ao Dr. Hyslop, pedindo-lhes urgentemente in- 
formações relativas ao caso de Peter Rooney. 

Responderam-me semanas mais tarde. Aquele 
nome era desconhecido mo Lincolnshire e Peter 
Rooney não estivera na prisão de Boston, Massa- 
chussetts. Nenhum preso se tinha recentemente 
„suicidado nesta cidade. O inspector da, polícia, 
após o seu inquérito, nenhum esclarecimento pôde 
fornecer a respeito de Peter Rooney. Entretante, 


o Dr. Morton Prince soube na mesma polícia que - 


um tal Peter Rooney caira do caminho de ferro 
aéreo, no mês de Agosto de 1910. Ferido na ca- 
beça, fora tratado cuidadosamente por um mé- 
dico, esteve um mês de cama e viveu sempre na 
«sua casa em Boston, York-Street. Sem dúvida que 
devia ser pura coincidência. 

Esta história complicada e meio fictícia é ca- 
racterística. Muitas vezes aparecem invenções 
dramáticas, como que sonhos exteriorizados, atra- 
vés da via automática, e engamam os inexperien- 
tes, produzindo efeitos desastrosos nas pessas 
crédulas. j 

Contudo, pelo veículo doutro «contrôlo»,. obti- 
vemos o nome e o endereço de duas pessoas que 
acabavam de morrer na Inglaterra. O inquérito 
provou a veracidade do facto, embora nem eu, 
nem os assistentes, os conhecêssemos. O auto- 
matismo apresenta, pois, estranha mistura de 
yerdadeiro e de falso, Falta-me espaço para re- 
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seu testamento. O nome e o sobrenome eram. os 
que tinham sido dados na mensagem e — o que é 
igualmente notável — encontrou-se na bagagem 
um alfinete de gravata com cabeça de pérola. 

4 As duas senhoras assinaram o documento que 
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latar estes dois casos, mas vou citar um, notável 
e verídico, que nos foi dado pelo «Ouija», em 
Dublin. As assistentes não tinham os olhos ven- 
dados. Uma era a senhora Travers Smith, mulher 


“dum médico conhecido de Edimburgo e filha do Bi me enviaram, afirmando a verdade da narração. A 
falecido professor Dowden, e a outra era a sua mensagem f o escrita no momento Gm, que a, Te- 

iza C. fil viR à | ceberam e não de cor, após a verificação dos fac- 
- amiga C., filha de médico e dotada, evidentemen- | tos. Não se pode aqui explicar o fenómeno pela 
te, de grandes faculdades psíquicas. 


memória subliminar, pela telepatia ou por com- 
binação entre elas. Está bem provado que se trata 


de mensagem telepática emanada do defunto., 
O ALFINETE DE GRAVATA COM CABEÇA 


DE PÉROLA |: O «ouija» deu-me outros casos notáveis. Um 
E | trata do naufrágio do Lusitânia. Eis o relato que 
E A senhora C. tinha um primo que era oficial : me comunicou a senhora Travers Smith (Ver tam- 


JR do exército francês e fôra morto um mês antes 
sa da sessão. Isto sabia ela. Certo dia, o nome de 
seu primo é soletrado inesperadamente e ela per- 
gunta-lhe: «Sabes quem sou?» A seguir, obte- 

ve-se esta comunicação: o 
«Dize a minha mãe que dê o meu alfinete de gra- 
E”, a vata com cabeça de pérola áquela que eu devia 
w + am esposar; é ela que o deve usar». Depois, pergun- 
a ge. tou-se o nome, o sobrenome e o endereço dessa 
pessoa. O nome era pouco vulgar e inteiramente 


bém a mota final deste capítulo) : 


O CASO DE HUGH LANE 


Na tarde do dia em que soubemos do naufrá- ¿ 
gio do Lusitânia, eu e o sr. Lennox Robinson es-t n 
távamos sentados em frente do «ouija». O Fev 
rendo Savill Hicks registava as letras. Nenhum 


pç q erp qu ce me 


a desconhecido dos assistentes. O endereço, envia- | 4 e rm sabia que o Sir Hugh Lane ia a tordo 4 
do para Londres, era falso ou insuficiente, por- | mbos éramos seus amigos pessoais, sabiamos 


que a carta foi devolvida do expedidor. E a men- que estava na América, mas não duvidávamos é 


conside ictícia de que se preparava para voltar. 

F ap TA ia de lie E aE ; ficial O nosso «contrôlo» habitual manifestou-se en- | 
i e rotor pe qui ri o A dies dele tão e disse-nos: «Orai pela alma de Hugh Lane !». | 
o partir para a frente de batalha, O oficial ndo fe MW) Telatar o umbigo e de aa aires 
; ra disto a ninguém. Na Ir nem sua prima, > 

; iare oar os jornais da tarde e o sr. Robinson correu 
Crab ad O ro do comem o 
q o Ministério da Guerra abriu a bagagem do ofi- o ao seu encontro e ele mostrou-me o nome de Sir 


E | cial é que se viu que ele falara nesta senhora no | Hugh Lane na lista dos passageiros. Estávamos 
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muito perturbados, mas continuámos a sessão. 
Sir Hugh Lane deu-me algumas mensagens para 
amigos comuns e terminou, dizendo: «Não sofri. 
Afoguei-me e nada senti». 

Noutras sessões falou do seu testamento, sem 
nunca mencionar o codicilo, actualmente em li- 
tígio. Esperava que lhe não erguessem monu- 
mentos e parecia inquietar-se com o destino de 
seus quadros. As mensagens ligavam-se sempre 
maravilhosamente e continuaram a vir por inter- 
médio de nós ambos — eu e o sr. Robinson. 


ESTER TRAVERS SMITH 


Este testemunho é muito probatório, porque 
a morte de Sir Hugh Lane só foi confirmada dias 
depois. 

Um amigo meu estava desesperado com a morte 
do filho ocorrida na frente francesa, quando re- 
cebeu uma mensagem verídica, a qual, junta a 
outras obtidas mais tarde em Londres por uma 
senhora que o não conhecia, convenceu absoluta- 
mente o meu amigo acerca da identidade do filho 
e da sua sobrevivência. Agora, está serenamente 
convencido da existência de seu filho no além. 

Um membro estimadíssimo da Sociedade dos 
Amigos de Dublin, com quem estou relacionado, 
há muitos anos que realiza sessões com o «ouija». 
Deste modo tem obtido numerosas comunicações 
provenientes de parentes mortos, que lhe demons- 
traram a sobrevivência e deram grande conso- 
lação, bem como a alguns amigos alanceados. Eis- 
tas comunicações serão postas em dúvida por 
aqueles que não fazem parte do seu grupo. A pe- 


sar disso, fornecem notáveis resumos a respeito 


WILLIAM BARRETT 


das condições de vida e ocupações do mundo 
invisível e concordam mais ou menos com comu- 
nitações semelhantes obtidas independentemente 
por outros observadores. 

No Jornal da Sociedade Americana de Investi- 
gações Psíquicas, foi há pouco publicado um re- 


“sumo de ensinamentos espiritas, devidos à pena 


de Prescott Hall e recebidos por médium: ameri- 
cano que o Dr. Hyslop muito apreciava (Novem- 
bro e Dezembro de 1916). Se cotejarmos certo nú- 
mero de comunicações provenientes de médiuns 
diferentemente desenvolvidos e de vários paises, 
verificaremos (como nota o sr. Hall) concordân- 
cia essencial em determinados factos, acerca da 
natureza e das condições de vida dos espíritos, o 
que não deixará de ter valor e interesse, 

Mas é preciso saber se as descrições dadas não 


se encontram na literatura espirita e se, por isso- 


mesmo, elas não têm influenciado os médiuns. 
Infelizmente, vê-se muitas vezes que não são re- 
flexo das leituras ou das opiniões do médium e, 
consequentemente, produto da sua memória ou 
de suas impressões subconscientes. Isto é eviden- 
te, quando ele se entrega a dissertações científi- 
cas ou filosóficas, as quais, em geral, apenas re- 
velam afirmações grotescas de espírito ignorante. 

Contudo, Prescott Hall fez belo trabalho, ao 
classificar esses ensinamentos, examinar-lhes a 
origem e pesar-lhes o valor. 


Os Ensinamentos Espiritas mais notáveis e in- 
teressantes foram publicados há anos pelo Re- 
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verendo Stainton Moses (M. A. Oxon), de qui 


já falámos, e recebidos por ele, através de suás . 


próprias faculdades. São digmos de leitura atexta, 
assim como a sua obra «A Identidade dos Espíri- 
tos e a Parte Elevada do Espiritismo». 

No capítulo seguinte analisaremos alguns re- 
sumos do além obtidos por duas senhoras que não 
eram espiritas; uma delas era minha amiga e a 
veracidade de ambas é incontestável. 


Nota acerca do Caso de Sir Hugh Lane — Na sessão se- 
guinte aquela a que assisti, Hugh Lane informou que o «con- 
trôlo» era Peter Rooney (católico-romano), o qual o havia 
ali conduzido, dizendo: «Orem pela alma de Hugh Lane». Nas 
«Actas» da Soc. de Inv. Psíg. relativas a 1918 encontra-se um 

relato mais circunstanciado destas sessões. 


CAPÍTULO XV 


4 Sobrevivência 
Provas Suplementares 


A alma do justo está na mão de Deus Ela morre aos 
olhos dos insensatos e a sua partida parece-lhes in- 
felicidade e o seu abandono da terra uma completa 
destruição... Mas ela está em paz. 


PROVÉRBIO DE SALOMÃO 


Uma vez estabelecido o carácter supranormal 
de muitas comunicações com auxílio de médium, 
vejamos as outras provas da sobrevivência, da 
identidade das inteligências desencarnadas e do 
seu estado após a morte. 

Há anos, estava eu na casa de campo dum ami- 
go, em Hawthorn Manor. Ali soube que a minha 
hospedeira descobrira casualmente que sua mão 
era dominada por força que ela não podia repri- 
mir. Tratava-se da senhora E., esposa dum advo- 
gado que desempenhava funções oficiais, cheia 
de bom senso, de delicadeza, de actividade reli- 
giosa e muito caritativa. Pois escrevia longas 
mensagens, cujo conteúdo, no momento ignorava. 
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O mais curioso é que o fenómeno surgia súbita- 
mente e a senhora fazia as contas da casa, quando 
se encontrava como que em estado de sonho. 

Sentia dedos que pareciam de pessoa invisível 
sentada de frente, os quais se lhe apoiavam, na 
mão direita, que se punha a escrever energica- 
mente. Mas a escrita era invertida, isto é, as li- 
nhas começavam da direita para a esquerda e 
para ler era necessário virar a folha. A senhora 
E. afirmou-me (e eu acredito sem esforço) que 
lhe era impossível escrever assim no estado nor- 
mal. Quem experimentar, verá a dificuldade que 
haverá em escrever deste modo, sobretudo com a 
nitidez tão característica que estas mensagens 
revelam. 

A senhora E. não era espirita. Ignorava intei- 
ramente o assunto e até chegava a sentir por ele 
certa repugnância. Não ligou, mesmo, importân- 
cia alguma a esta escrita anormal, até o momento 
de receber uma comunicação com afirmações com- 
pletamente alheias ao que ela própria e o seu ma- 
rido conheciam. Como descobriram mais tarde, 
éram incidentes perfeitamente exactos da vida 
dum parente morto que declarava estar ali e guiar 
a mão dela. E outras comunicações vieram que 
se verificaram. Até que uma tarde se produziu 
o que eu considero prova de identidade. 


O CASO CHATHAM 


A entidade era desconhecida da senhora E. Eis 
o que se notou: B. era oficial de engenharia, pri- 


“guns dos quais não me eram desconhecidos. B. 
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mo da minha hospedeira, e encontrava-se de vi- 
sita a Hawthorn Manor. Eu não estava lá, mas 
enviaram-me pormenores de todos os factos, al- 


tinha um camarada — o Comandante C. — que 
morreu quando B. saiu de Chatham. Ambos eram 
músicos e B. ia muitas vezes tocar piano à casa 
dele. A senhora E. mfirmou-me que ignorava abso- 
lutamente o caso. Na sessão referida, com gran- 
de espanto de B., que nada sabia de Espiritismo, 
foi dado inopinadamente o nome e o sobrenome 
do Comandante. Fizeram então a seguinte per- 
gunta : 

— Continua a tocar? 

Depois, receberam. coisas íntimas muito sur-- 
preendentes. Súbito, a entidade invisível indagou: 

— Que fizeste dos livros? 

— Que livros? — respondeu-se-lhe. 

— Os que me emprestaram, — replicou O. 

— Quem lhos emprestou ? 
< — Å., — foi a resposta imediata. 

Eru o nome dum camarada, em que a senhora 
E. nunca ouvira falar. 

— Quer que eu lhe escreva para saber se ele 
os tem? — perguntou B. 

— Quero. 

Todos garantem que nada sabiam deste em- 
préstimo. Além disso, ninguém pensava em A. e 
a senhora E., como disse, nunca ouvira falar no - 
nome desse oficial. é 

Escreveu-se a A. e perguntou-se-lhe, inciden- 
talmente se tinha emprestado livros. Respondeu, 
mas nem ao de leve tocou na questão. Dois meses 
depois, B. encontrou A., que exclamou, de repen- 
te, no. meio da conversa : 

— Você perguntou-me várias coisas na sua 
carta. Quero referir-me ans livros e ao Coman- 
dante O. Efectivamente, emprestei-lhe alguns li- 
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vros; mas não sei onde foram parar após & sua 
morte. 


Pode-se objectar que B. podia ter visto livros 
de A. em casa do Comandante C., ter esquecido o 
facto e que esta lembança latente impressionasse 
À telepáticamente a senhora E., sem ninguém sa- 
- er. Mas vê-se que esta explicação é insuficiente 
» noutros casos que vou citar. Será preciso inven- 
. tar hipóteses complicadas e o esforço imposto à 
nossa destreza aumentará, se verificarmos que 
estes casos são exemplos isolados no aglomerado ; 
crescente das provas a favor da sobrevivência. I 
Publicaram-se muitos testemunhos destes, mas eu 
y. conheço alguns que exigiriam nova suposição 
absurda para os explicar normalmente. 
Agora, vou transcrever alguns passos do que 
a senhora E. recebeu por meio da escrita automá- 
tica. Lembram-se de que ela nada podia ler, an- - E. 
tes de virar a página. Não conheço outro exem- A 
plo deste género, embora ele possa existir. A vul- i 
gar «escrita de espelho» consiste no facto da men- 
— sagem obtida só poder ser lida diante do espelho, 


F Poá cil do qué'a escrita invertida. | 
“DAS comunicações que seguem não parecem do . j A 
-= “tipo habitual e, no caso de serem verdadeiras, re-» 0] 
. sumem-nos o estado da alma depois da morte. A k i 
senhora E. declarou-me que estavam bem longe A a = 


; e. do seu pensamento e que seria até incapaz dein-., 
E, ventá-las: No inverno precedente perdera ela um Sm 
irmão TONE que “estara, em. Londres a € 
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estudar engenharia; e tempos antes morrera tam- 
bém um amigo dele, após doloroso sofrimento. A 
senhora E. nem sequer pensava neste amigo, 
quando certa noite a sua mão começou a escrever: 


Quero que te convenças de que os teus amigos 
vivem e pensam em vós... Ao abrir os olhos 
do corpo espiritual, vi que era exactamente o: 

mesmo e não senti qualquer terror; primeiro, fui 
presa de sentimento estranho; depois foi a paz, 
o coração suavizado, o amor pelos companheiros, 
pelos ensinamentos. Eu sou (aqui, escreveu o nome 
com todas as letras) e sou eu que escrevo; o teu 
irmão (deu o seu nome) está ali e quer falar-te. 


Após breve intervalo, a senhora E. foi impe- 
lida a escrever. Eis o que ela traçou : 


Estou aqui (escreveu o nome do irmão) e vou 
dizer-te como despertei na vida espiritual. Pri- 
meiro, senti vagamente a presença de formas que 
se moviam no quarto, em torno da cama. Depois 
fecharam a porta e tudo ficou silenciosos Só en- 
tão compreendi que não estava na cama, mas que 
flutuava um pouco acima dela. E vi então o meu 
corpo estendido, com a cara coberta, e a minha 


_ como certas cartas-postais, coisa muito mais fá- “e 4 au srincira ideia foi que podia entrar nele, mas de- 


pressa perdi esse desejo: o laço estava quebrado. 
Pus-me de pé no soalho e relanceei o olhar pelo 
arto onde estivera tão doente, tão fraco, e onde. 
ia agora mover-me livremente. o comparti- 
mento não. estava vazio; perto de mim estava 
meu avô (o nome exacto). Esteve ali sempre co- 


Migo, QS: assim como outros que hoje estimo. Antes 


disso, mal os “conhecia. Saí do quarto, entrei no 
a 5 mae, onde estava minha mãe 
ef a cd Pee Tentei falar-thes, 
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Ouvi a minha voz, que era forte, mas eles nenhu- 
ma atenção davam ao que eu dizia Atravessei 
todos os compartimentos da escola. Muitas tre- 
vas e pouca luz. Depois sat e lancei-me no espaço 
livre do céu. Voltarei q escrever mais. A força, 
neste momento, é fraca. Boa noite (segue a assi- 
natura). 


Uma ou duas noites depois, escrevo o mesmo 
nome e: o fio da narrativa é retomado brusca- 
mente : 


Vi a terra negra e fria sob os alvores duma 
aurora de inverno. Era paisagem bem conhecida 
e muitas vezes contemplada. De repente, meus 
olhos abriram-se e vi o mundo espiritual irradiar 
sobre as coisas materiais, como flor que desabro- 
cha. Isto não se pode descrever. Nada do que eu 
te dissesse faria compreender esta maravilhosa 
revelação, que experimentarás um dia. Fui para 
ali atraido, em virtude de minhas afinidades, mas 
não estou preso àquele mundo. Sinto grande 
atracção pelos que amo e pelos sítios que me fo- 
ram caros. 


Estas mensagens são de profundo interesse; 
algumas foram escritas na minha presença e, 
como já disse, a senhora 'E. estava convencida de 
não ser capaz de escreyê-las, no estado normal. 
Mas o eu subliminar, cuja manifestação Myers 
considera à base do génio, tem faculdades que 
ultrapassam o eu normal, e é possível — embora 
eu o julgue improvável — que estas comunica- 
ções sejam apenas a expressão dramatizada das 
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faculdades latentes da senhora E. Mas esta expli- 
cação é insuficiente para as mensagens verídicas 
transmitidas por seu intermédio, dando informa- 
ções que os assistentes desconheciam; e também 
não serve para numerosas comunicações obtidas 
por outros médiuns, algumas das quais já citá- 
mos e outra citaremos mais adiante. 

Mas, porque há-de ser extravagante determo- 
-nos na hipótese mais simples, isto é, que o mun- 
do invisível se revela às vezes ao nosso e alguns 
que nele penetraram nos podem dar a conhecer 
a sua existência? E porque há-de ser tão mes- 
quinha esta manifestação? Haverá mesquinhez 
em qualquer manifestação de vida ? 

A muda agonia da alma, quando um ser que- 
rido lhe é arrebatado, o terrível sentimento de 
separação que nos paralisa ante esse corpo inerte, 
fazem-nos ansiar ardentemente por qualquer voz, 
por qualquer sinal vindo do além. Se em resposta 
à nossa voz suplicante ficássemos absolutamente 
certos de que a nossa fé não é vã, de que o ser vive 
sempre; se víssemos os seus traços animados por 
um sorriso, moverem-se os seus lábios, levanta- 
rem-se os seus dedos, julgaríamos coisa mesqui- 
nha o que nos afirmasse que a morte não é o fim 
da vida, que a morte não extingue tudo ?.... 

Mesmo que isto fosse apenas «um sinal, uma 


= voz que surgiu das trevas», não era coisa mes- 


quinha ! Só os mortos do espírito resistem às 
provas que : nos garantem — a nós, que «a, muito 
custo acreditamos em tudo o que os profetas dis- 
seram» — a permanência da alma individual e da | 
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memória, após o desaparecimento do envólucro 
material e do cérebro. 

É precisamente esta aspiração natural do ho- 
mem que dificulta o exame imparcial dos factos 
e a crítica serena das provas, ambos indispensá- 
veis e que se fazem hoje com rigor crescente e 
indubitável honestidade. O exemplo seguinte é 
prova disso. 


“OS ESCRITOS DA SENHORA HOLLAND 


Algumas das comunicações mais notáveis — 
discutidas com sagacidade pelo inquiridor da So- 
ciedade de Investigações Psíquicas — foram rece- 
bidas por mulher distinta e de elevada posição 
social nas índias. Esta senhora não era espirita 
e não conhecia ninguém da referida Sociedade e 
adoptou o pseudónimo de «Mistress Holland», em 
virtude da família não gostar de questões psíqui- 
cas. Quando regressou a Inglaterra, relacionou-se 
com muitos dirigentes da Sociedade de Investiga- 
ções Psíquicas, que a estimaram. Sentindo-se 
atraida para a escrita automática, tentou algu- 
mas experiências e notou com grande surpresa 
que sua mão escrevia prosa e verso, independen- 
temente da vontade. As primeiras mensagens 
começavam com o seguinte improviso: 

Crê no que não podes ver, 
Esperando que vejas. 


A senhora Holland diz estar perfeitamente 
consciente quando escreve, mas a sua mão, se- 
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gundo afirma, deslisa tão depressa, que raramen- 
te sabe o que rabisca. Sentiu crescer o interesse 
pelo assunto e leu a obra principal de Myers, «A 
Personalidade Humana», publicada após a morte 
do autor. Embora ela não o tivesse conhecido, 
sabe muito bem que muitos dos seus escritos 
automáticos diziam ser inspirados por ele. De 
facto, basta estudar atentamente as mensagens, 
para que tenhamos de admitir que algumas delas 
foram, realmente, ditadas pelo espírito de Myers. 
Eis, por exemplo, uma; comunicação bem caracte- 
rística, que talvez fosse dele: 


É tão absurdo julgar que o simples facto de 
morrer permite ao espírito compreender todo o 
mistério, como imaginar que o de nascer permite 
ao bébé compreender o mistério da vida. Eu ando 
sempre às apalpadelas, suponho, faço conjectu- 
ras... Cada um; experimenta de sua forma... Ùlti- 
mamente, alguns havia que não creditavam na 
morte: julgavam-se em certa fase de tratamento 
exigido pela doença. 


A seguir, embora um pouco inexactas, vêm as 
duas primeiras linhas do poema de Myers, inti- 
tulado «São Paulo», e que a senhora Holland afir- 
ma jamais ter lido, nem sequer ouvido nomear. 
Contudo, pode tê-las visto citar, embora não se 
lembre disso. 


Sim, eu sou do Cristo — e que este nome vos baste, 
- Como grandemente me bastou a mim! (*) 


() Myers escreveu: 
Sim, porque ele também me bastou grandemente. 
Cristo ! Eu sou do Cristo ! Que este nome vos baste ! 


13 
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E continua : 


Se as almas pudessem morrer para voltar à 
vida terrestre, eu morreria para vos dizer que o 
que nós imaginamos de maravilhoso fica muito 
aquém da verdade; que w imortalidade, longe de 
ser um belo sonho, é a única realidade, é o fio 
de ouro sólido no qual se enfiam as ilusões de 
todas as vidas. Se eu pudesse chegar até vós! 
Se eu vo-lo pudesse dizer ! Tenho esta aspiração 
e tudo o que sinto é um desejo infinito, uma dor 


infinita. Dar-se-á o caso de que nada disto vos - 


atinja, que não atinja qualquer pessoa? Ou estarei 
a lamentar-me como o vento, sem palavras, sem 
que ninguém se importe de mim ?... «Actas» da 
Soc. de Inv. Psíg., Vol. XXI, pág. 233). 


Doutra vez, escreveu o «controlo» Myers: 


Os que morrem siúbitamente, talvez não expe- 
rimentem extinção prolongada da consciência; é 
que eu tive um longo período de inconsciência. 


E mais adiante: 


A realidade é muitíssimo superior às nossas 
conjecturas mais grandiosas. A bem dizer, não há 
conjectura alguma tão grandiosa, 


A hipótese de que estas mensagens sejam cria- 
ção dramática do subliminar da senhora Holland, 
é mais difícil de admitir, quando se vêem tipos de 
mensagens absolutamente diferentes atribuidas a 
Gurney e a Roden Noël, que a senhora Holland 
absolutamente desconhecia. Conheci pessoalmen- 
te estes dois homens distintos e correspondi-me 
muitas vezes com eles, razão porque afirmo que 
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as comunicações são singularmente característi- 
cas de seus respectivos temperamentos. 

Mais ainda: o «contrôlo» de Roden não só es- 
creveu versos soltos notáveis, como também in- 
dicou lugares e pessoas que frequentou e que a 
senhora Holland ignorava. Verdadeiramente, ela 
não sabia quem lhe dirigia a mão, ao escrever: 


Tenho sido sempre investigador e até me pa- 
rece que a caça me era mais agradável do que a 
presa; mas o alcance das minhas pesquisas era 
uma espécie de arco-iris, sempre muito longe de 
mim. Não me oprime o desejo, que anima outros, 
de antecipadamente partilhar convosco o nosso 
saber e o nosso optimismo. A solução do grande 
Problema não poderia eu dar-vo-la. Ainda estou 
muito longe disso. Um dia tereis conhecimento 
imutável da verdade e da beleza em que se resu- 
me, afinal, o inevitável objectivo da existência. 


O que aí fica era precedido destas linhas: 


Isto é para A. W. Pergunte-lhe o que significa 
o dia 26 de Maio de 1894, para ele, para mim e 
para F. W. H. Não creio que tenham interesse 
nessa recordação; em todo o caso, que o pergun- 
tem æ Nora. 


Devemos notar que a senhora Holland se en- 
contrava então nas índias e nada sabia do 
Dr. Verrall, representado pelas iniciais A. W., 
nem que chamavam Nora à senhora Sidgwick (o 
sobrenome era Eleonora); mas o texto sugeriu a 
Miss Johnson (a inquiridora da S. I. P.) que as 
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comunicações foram transmitidas e que a mensa- 
gem podia vir de Roden Noël, que conhecia o 
Dr. Verral, Mistress Sidgwick e F. Myers. Miss 
Jchnson acrescenta: «Era natural dizer-nos que 
perguntássemos a Nora (Mistress Sidgwick) uma 
coisa a que éramos estranhos, tanto mais que ele 
(Roden. Noël) era amigo íntimo do professor 
Sidgwick. A data em questão era a da morte de 
Roden Noel. A senhora Holland julgava ter lido 
alguma vez um ou outro poema de Noël, mas 
nada sabia dele pessoalmente, nem a data da sua 
E. morte. , 

É difícil e até absurdo invocar o ídolo do 
subliminar ou da telepatia, ao ler-se uma das 
; primeiras comunicações recebidas pela senhora 
- , Holland nas Índias e atribuída a F. Myers. Longa 
e minuciosa descrição dum velho, termina assim: 


É como se confiássemos mensagem de enorme 
importância a pessoa adormecida. Procure uma 
prova, tente obtê-la, se julga que é perder tempo. 
Mande isto a Mistress Verral, 5, Selwyn Gardens, 
Cambridge. 


l Entregue a comunicação a Miss Johnson, esta 
FA reconheceu logo que se tratava do Dr. Verrall, 
pois o endereço de Mistress Verral era absoluta- 
mente exacto. Esta senhora, a quem mais tarde 
se entregou a mensagem, disse que a descrição 
era excelente, inteiramente característica de seu 
marido, que então vivia. Mistress Verrall (já não 
pertence ao número dos vivos) garantiu que não 
fora publicado qualquer retrato ou descrição 
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(refere-se a biografia) de seu marido e o seu en- 
dereço não figurava na «Personalidade Humana», 
de F. Myers, que a senhora Holland tinha lido. Ao 
ser-lhe perguntado, esta senhora declarou que 
nunca vira o endereço de Mistress Verral e ne- 
nhuma ideia tivera disso. Não se pode duvidar 
da sua boa-fé, visto ela própria ter interesse de 
saber se uma das mensagens automáticas seria 
subconsciente. 

Há outros exemplos notáveis de conhecimentos 
supranormais nos escritos da senhora Holland, 
incluidos no longo relatório que Miss Johnson 
publicou nas «Actas». Um deles merece especial 
menção. 

A senhora Holland escrevia isto em 17 de Ja- 
neiro de 1904, sob o contrôlo de Myers: 7 


O sobrescrito fechado não deve ser aberto ain- 
da. Não posso levar a sua mão a traçar letras 
gregas e o texto não ficaria à minha vontade, 
excepto a referência I, Coríntios, XVI, 13: «Des- 
pertai, firmai-vos na vossa fé, libertai-vos como 
homens, sede fortes...). Oh! o meu ardor enfra- 
quece-me. Como poderei eu fazer-me reconhecer 
melhor ? Isto é tão importante, fora de sentimen- 
tos pessoais de amor e desejo ! Neste momento 
não tenho auxílio de Edmond (Gurney). Faço 
rs sózinho, no meio de indizíveis dificul- 

ÉS... 


Devemos dizer que, à guisa de prova, Mistress 


Sidgwick pedira um dos versículos favoritos de * 


seu marido a Mistress Verrall, que era também 
notável automatista, e a resposta fôra perfeita- 
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mente satisfatória. A senhora, Holland ignorava 
tudo isto; mas no próprio dia (17 de Janeiro de 
1904) em que o escrito de Mistress Verral, de 
Cambridge, aludia a uma carta lacrada e a certo 
versículo, a senhora Holland escrevia automâti- 
camente a mensagem acima citada. O versículo 
(I, Coríntios, XVI, 13) não era o que Mistress 
Sidgwick pedia; é o que está escrito em grego 
no pórtico do colégio de Selwyn, em Cambridge, 
diante do qual Myers passava constantemente e, 
a-propósito, muitas vezes fizera reparos a Mis- 
tress Verral, por causa do pequeno erro daquela 
- inscrição. A senhora Holland nunca estivera em 
Cambridge, não tinha relações com a Universidade 


"e nada sabia acerca da inscrição grega do portal 


“do Colégio. 

Este incidente é exemplo. das chamadas «cor- 
respondências-cruzadas»: dois automatistas afas- 
tados um do outro dão respostas mais ou menos 
semelhantes ou escrevem frases incompreensíveis, 
enquanto não são completadas por outro automa- 
tista, que nenhum conhecimento possui da mensa- 
gem fragmentada já obtida. Uma só personalida- 


de controla os dois médiuns, para afastar qual- , 


quer ideia de telepatia ou de acção subliminar. 
Pormenor interessante — repetimo-lo —: só de- 
pois da morte de Myers e do Dr. Hodgson, ambos 
familiarizados com este método, é que começa- 
ram 'a aparecer numerosos casos de correspon- 
dência cruzada em automatistas independentes e 
muito afastados uns dos outros. 


CAPÍTULO XVI 


Provas de Identidade 
dos Desencarnados 


O fantasma que está no homem, 

O fantasma que dantes foi um homem 

E que dele não pode libertar-se, 

Chama-se através de aurora ; 
Mais estranha que todas as auroras : ki 
O véu se rasga e as vozes do dia 

São ouvidas entre as vozes da noite... 


TENNYSON 


Estes versos bem conhecidos do nosso grande 


poeta têm hoje um. sentido que lhes negou a últi- . 


ma geração. Vou citar neste capítulo algumas 
provas notáveis de sobrevivência obtidas por 
amigos pessoais. 

Falei da elevada consideração que tinha pelo 
Reverendo Stainton Moses e pelas suas maravi- 
lhosas faculdade mediúnicas. Quem o conhecesse, 
não duvidaria um instante, como diz Myers, «do 
seu equilíbrio moral e espiritual, da sua fram- 
queza, da sua honestidade e da sua boa-fé». Os 


que dele se aproximaram, como eu, compreende- À 
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j 
rão a estima e o afecto que Ihe testemunhavam 
os colegas da Universidade e os amigos ínti 
Relatarei aqui em breves palavras dois casos in- 
teressntes e favoráveis à identidade do chamado 
espírito que se comunicava por S. Moses. Os que 
estão familiarizados com a literatura espirita 
conhecem-nos bem. Entretanto, muitos dos meus 
leitores talvez os ignorem. i 


O CASO DE ABRAHAM FLORENTINE 


Em Agosto de 1874, 8. Moses estava na ilha de 
Wight com um médico amigo e realizaram uma 
sessão, durante a qual receberam determinada 
comunicação feita com estranha impetuosidade 
por espírito que dizia ser Abraham Florentine e 
ter feito a guerra americana de 1812, acrescen- 
tando que pouco depois entrara no mundo espi- 
ritual, pois morrera em Brooklyn, a 5 de Agosto 
de 1874, com 83 anos, 1 mês e 17 dias. Nenhum 
dos assistentes o conhecia e Myers publicou 
estes pormenores em jornal de Londres, pedindo 
q transcrição às gazetas americanas, a fim de 
se poder verificar aquela declaração. 

Um advogado americano, encarregado de es- 
tudar as reclamações dos soldados de Nova York, 
viu o parágrafo e informou que lera o referido 
nome e que na secretaria do Ajudante Geral se 
dariam todos os esclarecimentos relativos àquele 
individuo. De facto, a resposta oficial dizia que 
um soldado americano chamado Abraham. Flo- 
rentine servira no exército no princípio do século 
e que a viuva ainda vivia. 

O Dr. Crowell, médico de Brooklyn, procurou 
num Anuário o endereço desta última e fä inter- 
rogá-la. A viuva disse que seu marido se batera 


WILLIAM BARRETT 


em 1812, que era de grande vivacidade e que mor- 
rera em Brooklyn, a 5 de Agosto de 187) e fazia 
83 amos, 4 mês e 2? dias, quando morreu. O 
único erro era 1? em vez de 27, erro que pode. 
atribuir-se ao registo feito durante o transe de 
S. Moses. Todos os pormenores do caso se encon- 
tram no Vol. XI das «Actas» da 8. I. P. 


Que dizer disto? As colecções dos jornais aí 
estão para testemunhar os factos, que parecem 
irrefutáveis. À única suposição que poderá fa- 
zer-se, é que S. Moses viu qualquer notícia refe- 
rente a este homem em jornal americano e a es- 
quecera, ou que tinha enganado voluntâriamente 
os seus amigos. Mas, então, seria exemplo único 
de esquecimento ou de embuste entre milhares 
deles e, antes de o afirmar, ter-se-ia de provar que 
fora realmente nos jornais ou em qualquer con- 
versa, que S. Moses obteve as informações. A se- 
nhora Moses tem a certeza do contrário. Nin- 
guém pôde demonstrar que tinha sido assim, nem 
fornecer a mínima prova de trapaça repugnan- 
te e sem objectivo, imaginada por homem de 
probidade moral inatacável. Por outro lado, é 
inteiramente inverosímil que notícia necrológica 
de obscuro soldado americano aparecesse em jor- 
nal e que leitor inglês o tivesse notado. Após exa- 
me crítico do caso, Myers conclui: «Creio que o 
espírito de Abraham Florentino comunicou, ver- 
dadeiramente, com S. Moses» (1). 


(') «Actas» da Soc. de Inv. Psig., vol. XI, pág. 407. 
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Antes, porém, de decidir acerca da sua origem 
provável, é necessário submeter a exame rigoroso 
cada caso de comunicação «espirita»; o que, na 
realidade, parece extraordinário ao principiante, 
pode ser talvez devido a impressão esquecida que 
surja de repente. 

Os perigos que oferece a criptomnesia ou me- 
mória oculta têm sido demonstrados em longas ex- 
periências na investigação psíquica. Alguns in- 
vestigadores chegaram a invocá-la no caso pre- 
cedente (o que reputo inadmissível) ; mas de modo 
algum conseguiriam aplicá-la ao seguinte, que 
constitui notável prova de identidade, obtida pela 
escrita automática de S. Moses. 


O CASO DE ABERCROMBY 


Myers considerava-o infinitamente interessan- 
te e precioso, visto que só após a morte de 8. Mo- 
ses é que uma série de contingências lhe permi- 
tiram encontrar novas provas da sua verdade. O 
espírito que dizia comunicar por intermédio de 
8. Moses era duma mulher que Myers conhecia e 
a quem chamaremos Branca Abercromby. Esta 
senhora morreu num domingo à tarde, no campo, 
a cerca de 200 milhas de Londres. 8. Moses não 
tinha conhecimento da sua doença, nem da sua 
morte. No referido domingo à tarde estava ele 
em sua casa de Londres, onde vivia muito isolado, 
quando recebeu uma comunicação dela, dizendo 
que acabava de abandonar o corpo. 


Dias depois, a mão de 8. Moses era novamente . 


dirigida pelo mesmo espírito. Para provar a iden- 
tidade, Branca, Abercromby traçou algumas linhas 
na sua própria caligrafia. Não temos motivos 
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“para pensar que S. Moses conhecia a caligrafia 


desta senhora, visto ele só a ter encontrado uma 
vez, no decurso duma sessão. Como os factos re- 
latados pela defunta eram de carácter íntimo. 
S. Moses guardou-os para si e lacrou as folhas 
no seu caderno de apontamentos, com a indica- 
ção: «Particular». 

Quando S. Moses faleceu, Myers examinou os 
papeis do Reverendo. Os testamenteiros permiti- 
ram-lhe que abrisse as folhas lacradas e ficou 
surpreso ao ver que era comunicação de Branca 
Abercromby, que ele conhecera. Depois compa- 
rou a caligrafia do documento com œ desta se- 
nhora, e verificou incontestável semelhança. Mas 
não ficou por aqui. Mostrou as folhas ao filho da 
defunta e a um perito de grafologia e ambos afir- 
maram que a caligrafia do espírito e a de Branca 
eram iguais. Revelavam-se ali numerosas parti- 
cularidades similares e o conteudo da comuni- 
cação era característico da defunta. A caligrafia 
habitual de B. Moses é muito diferente da que 
aparece quase sempre no automatismo. Esta úl- 
tima, então, não se parece nada com a sua cali- 


grafia. 


Nem a telepatia entre vivos, nem as recorda- 
ções esquecidas, nem o subliminar de Myers for- 
necem qualquer explicação para este caso, consi- 
derado dos mais sólidos aneis da cadeia de provas 
a favor da sobrevivência. Em geral, a escrita au- 
tomática não reproduz a caligrafia do pretenso 
comunicante, sobretudo se a comunicação é feita 
por acção telepática do defunto. 

Todavia, casos há em que o chamado espírito 


- parece guiar tão bem a mão do médium, que re- 


produz exactamente a caligrafia do defunto. O 
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caso do professor Sidgwick dá-nos um exemplo 
surpreeendente. Deu a assinatura no fim da co- 
munmicação, semelhante à das cartas que me es- 
crevia em vida, e há toda a razão para acreditar 
que o médium nunca vira a assinatura do profes- 
sor (1). 

Vejamos agora. (mesmo tendo em conta a hipó- 
tese da criptomnesia) algumas mensagens ex- 
traordinárias que nos foram enviadas pelo meu 
“> venerável amigo, o falecido Hensleigh Wedgwood, 
ir primo e cunhado de Darwin e sábio conhecido. 
> Wedgwood interessava-se em extremo pelas inves- 
3 tigações psíquicas e fazia muita escrita automática 
com a prancheta, em companhia de duas amigas 
muito sensitivas—as senhoras R. e V. Neste caso, 
o médium era a senhora R., que Myers conhecia 
havia muitos anos, e não se podia duvidar da sua 
boa fé, nem da boa-fé do próprio Wedgwood. A se- 
nhora V. e Wedgwood estavam na frente dela, 
sentados a pequena mesa. A médium apoiava a 
mão esquerda na prancheta e ele a mão direita. 


para ele e às-avessas para quem estava na sua 
frente e que ele não guiava a prancheta, antes, pelo 
contrário, sentia dificuldade em opor-se-lhe aos 
movimentos. O mesmo sucedia com a senhora R. 
que não poderia ter escrito tão rapidamente, nem 
às-avessas. Eis os apontamentos da senhora R., 
confirmados por Wedgwood: 


(') Ver «Human Personality», vol. II, pág. 168 e 466. 
Ver também o artigo de Sir H. Babington Smith, vol. V das 
«Actas» da S. I. P.. 


Wedgwood diz que a escrita se apresentava direita : 
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O CASO DE DAVID BRAINERD 


10 de Outubro. Sexta-feira às... Eu e o sr. 
Wedgwood. A prancheta agita-se imediatamente, 
descreve um círculo e comunica : 

— David... David... David... morto há 143 anos. 

Neste momento, o mordomo anuncia o almo- 
ço e o sr. Wedgwood diz ao pretenso espírito : 

— Quer continuar daqui a pouco? Somos obri- 
gados a suspender. 

— Tentarei. 

Durante o almoço, o sr. Wedgood calculou a 
data, 1747, e pensou se o «contrôlo» não seria 
David Hume, morto nessa época. Retomada a ses- 
são, eis o que registámos: 

— Eu não sou Hume. Vim com a irmã de Teo- 
dora. Senti-me atraido para ela, enquanto viveu 
na América. Trabalhei ali. A minha obra terrestre 
cedo foi interrompida, como a sua. Morri há trin- 
ta anos. Trabalhei cinco anos, espalhando a luz 
divina por toda a parte. 

O sr. Wedgwood perguntou-lhe se não tinha sido 

— Sim; em Susquehennaah e noutros lugares. 

— Pode dar-nos outro nome, além de David ? 

— David Bra... David Bra... David Brain... Da- 
vid Braine... David. Brain. 

— Seu nome é Brain? — 

— É quase isso. 

— Então, repita. 

— David Braine. Não é só isso; mas o que 
está escrito é exacto... Nasci em Ih. 

— É americano? 

— A América é o meu país, se quiserem. Tra- 
balhava em... (A frase acabou num d). 

Depois duma PAUSA, O ST. Wedgwood disse cal- 
cular que se tratava do nosso «contrôlo». Recor- 
dava-se de que certo David Brainerd, fôra missio- 


inquire Wedgwood. 
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nário entre os índios da América do Norte, aí por 
voltas do século dezoito. Continuámos a sessão. 

— Estimo que me conheçais, — continuou a 
entidade —. Não pude completar o nome, nem 
dar mais pormenores. Conheço o segredo desse 
território. Está em poder dos índios e foi reve- 
lado a dois grupos independentes. Nenhum. deles 
foi bem sucedido, mas o ouro será um dia desco- 
berto. 

— Quer referir-se à verdade celeste ? 

— Falo de ouro terrestre. 

O sr. Wedgwood diz que a escrita era tão leve 
que julgava a força enfraquecida. i 

— Sim, quase que desapareceu. Escrevi du- 
rante os meus cinco anos de labor. Isto animou- 
-me o coração. l 

O sr. Wedgwood acrescentou : 

— Primeiro, não conseguia saber onde ouvira 
falar de Brainerd; minha filha disse-me, porém, 
em Londres, que minha cunhada admirava muito 
Brainerd e devia possuir a história da sua vida. 
A pesar disso, tenho a certeza de nunca ter aberto 
esse livro. Eu ignorava as datas, inteiramente 
correctas, e que ele fôra missionário nos Susque- 
hannahs. Minha filha enviou-me extratos da vida 
dele. Brainerd teria nascido em 1718 e não em 
171?. Mas o «Dicionário Biográfico» diz-nos que 
morreu em 174, aos 30 anos de idade. 

A senhora R. die que nunca ouviu falar desta 
personagem. 

O «Dicionário Biográfico» dá a seguinte notícia: 

«David Brainerd, célebre missionário america- 
no, notabilizou-se por felizes tentativas no intuito 
de converter os índios do Susquehannah, do De- 
laware, etc. Morreu em Il». 

É preciso notar que, segundo os extratos do 
diário de Brainerd, citados pelo seu biógrafo Jo- 
nathan Edwards, ele escreveu muito: «3 de Fe- 
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vereiro de 1?hk. Devo escrever tão bem, como 
medito, etc. — 15 de Fevereiro de 1145. Escrevi . 
quase todo o dia». Diz sempre que escrever o re- 
conforta. 


O outro caso citado por Wedgwood é demasia- 
do extenso para ser reproduzido em pormenor. 
Daremos dele breve resumo, visto que, à seme- 
lhamça do precedente, é dos raros exemplos em 
que o pretenso espírito diz que viveu na terra 
muito tempo antes. 


O CASO DO CORONEL GURWOOD 


O médium era também a senhora R. e o modo 
de comunicação a prancheta. A sessão realizou-se 
em Junho de 1889 e foi relatada no Journal da S. 
I. P. do mesmo ano. Tiraram-se apontamentos du- 


rante os trabalhos e copiou-se toda escrita que se 


recebeu. 


Desde o princípio da sessão que a prancheta - 
dizia que estava ali um espírito que queria dese- 
nhar e logo um desenho grosseiro foi esboçado: 
um muro com ameias cu corôa mural, donde saia 
um braço, armado de espada. E a seguir: «Sinto 
não poder fazer melhor. É para dar uma prova. 
J. G.». Quando lhe perguntaram o que represen- 
tava aquilo, respondeu: «Qualquer coisa que me 
deram». 

— J. G. é homem ou mulher? — indagaram. 

— É homem; é John G. 

Wedgwood diz que tinha conhecido um tal John 
Giffard e perguntou se era isso. 
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— Giffard, não. John Gurwood. Nenhum pa- 
rente vosso. 

— Como morreu? 

— BSuicidei-me no dia de Natal, faz 44 anos 
em Dezembro (Era, portanto, em 1845). 

— Pertencia ao exército ? 

— Pertencia. Mas não foi a espada que me 
perdeu; foi a pena. 

— A palavra «pena» está bem empregada ? Foi 
autor infeliz? 

— Está. Eu não fui infeliz. A pena é que me 
prejudicou depois do ferimento. 

— Onde e quando foi ferido? 

— Na cabeça. Estava na Península, em 1810. 

— O desenho relaciona-se com o seu ferimento? 

— Deram-me aquilo, devido ao ferimento. O 
desenho é a prova. Lembrai-vos do meu nome... 
Falta-me força para explicar... Agora interrom- 

O... 

Wedgwood lembrou-se então de que o Coronel 
Gurwood escrevia os despachos de Wellington. 
Nunca lera o relato da guerra peninsular e 


não conhecia a vida de Gurwood, nem as suas” 


armas. A senhora R. ignorava completamente o 
assunto. Depois da sessão, Wedgood procurou do- 
cumentos e verificou que o coronel Gurwood co- 
mandava o assalto a Ciudad Rodrigo, em 1812 (°), 
c o «Annual Register» diz que recebeu um feri- 
mento no crânio, de que sofreu toda a vida. Con- 
cederam-lhe então um brasão de armas, em re- 
compensa da sua bravura. Eis a descrição, se- 
gundo o «Livro de Heráldica» : «coroa mural so- 


brepujada por castelo desmantelado e um dextro- 


cheiro armado de cimitarra». 


(*) A prancheta tinha dado 1810, se é que os paia 
foram lidos exactamente. 
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O desenho dado como prova era esboço do bra- 
são, embora a prancheta tivesse grande dificul- 
dade em reproduzir o castelo arruinado. Além 
disso, o «Annual Register» diz-nos que o coronel 
se suicidou nesse ano, em dia de Natal, devido a 
acesso de neurastenia, e acrescenta que devia ser 
o resultado da fadiga que lhe causou a publicação 
dos despachos. Aqui está como se explica a fra- 
se: «A pena foi demais para mim, depois do fe- 
rimento». Nem a senhora R. nem Wedgwood co- 
nheciam estes factos. 


O coronel Gurwood manifestou-se ainda mui- 
tas vezes e deu alguns outros pormenores da sua 
vida, tais como, o assalto ao forte, nomes de 
pessoas, etc. Verificou-se e reconheceu-se que tudo 
era exacto. Não obstante, abstrairemos certos . 
testemunhos destas últimas sessões, porque Wed- 
gwood tinha folheado a «Guerra de Espanha», 

sde Napier, e socorreu-se de Ria que lá 
encontrou. 

Poderíamos citar muitos outros A de 
sobrevivência, mas prefiro. remeter o leitor aos 
documentos originais. Sir Oliver Lodge, teve no- 
táveis casos de identidade com a médium Piper, 
que lhe proporcionou numerosas sessões. Ele 
submeteu-as a exame crítico. Muitos deles di- 
ziam respeito à sua família e a si próprio e re- 
velavam factos, inteiramente desconhecidos dele 
e da médium, que foram depois verificados. Em . 
virtude de sua longa experiência pessoal, Sir Oli- 
ver convenceu-se de que a sobrevivência é inegá- 

vel e declarou-o publicamente, 
14 
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Uma das provas mais recentes corrobora as 
suas conclusões; é a que lhe deram as mensagens 
do seu querido filho Raymond, morto durante a 
grande guerra. Este caso foi submetido à S. I. Es 
e eu tinha-o resumido para este livro, após a re- 
visão de Sir Oliver. Mas como ele publicou de- 
pois o «Raymond», que foi lido e comentado por 
todos, é inútil voltar ao assunto. Quase todos os 
testemunhos que eu vou acrescentar vieram de 
médiuns não remunerados, o que nem sempre foi 
o caso nas comunicações de Raymond. 

O muito digno Gerald Balfour acaba de ler 
(Dezembro de 1916) à S. I. P. um facto que, di- 
zem os competentes, fornece as provas mais admi- 
» ráveis que conhecíamos a favor da sobrevivência. 
Parece demonstrar a actividade mental contínua, 
e vigorosa dos falecidos professores A. W. Ver- 
rall e Butcher, dois eruditos. Os testemunhos 


contêm tão vastos conhecimentos e tal habilida- 


de na construção de enigmas clássicos, que a hi- 
pótese telepática ou subliminar não poderia expli- 
cá-los. A escrita automática que os transmite 
é duma senhora muito conhecida de Balfour e 
que já tratou do assunto, sob o pseudónimo de 


Mistress Willet. Balfour afirma que esta senhora 
conhece pouco os assuntos clássicos, como su- ` 


cede à média das mulheres instruidas. Contudo, 
esses escritos estão cheios de alusões abstratas 
relativas à «Orelha de Dionísio» (título da obra 
de Balfour) e a outras questões complicadas, en- 
fim, um enigma literário insolúvel, de que a es- 
crita automática ainda não deu a chave. Balfour 
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diz que é difícil supor que os materiais carreados 
para tais escritos tenham sido fornecidos pelo 
espírito dum vivo. Penso que devem ser atribui- 
dos a uma ou muitas inteligências desencarnadas, 
o há fortes presunções de que os autores, como 
ali se pretende, sejam os professores Verrall e 
Butcher. Este artigo foi publicado nas «Actas», 
vol. XXIV. 
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CAPÍTULO XVII 


As Provas da Sobrevivência 
no Estrangeiro 


Não há morte. O que tal parece é transição; 
Esta vida de sopro mortal 

Não é mais que prefácio da vida elísia 

A cuja porta nós chamamos morte ! 


LONGFELLOW 


Não devemos esquecer que investigadores com- 
petentes de todo o mundo conseguiram obter, após 
anos de labor, o que eles consideram a prova de- 
cisiva da sobrevivência. Por isso, quero dedicar 
este capítulo a alguns testemunhos provenientes 
da América e da Rússia. 

Ninguém fez estudo crítico mais sério dos fac- 
tos que o Dr. Hodgson, durante a sua permanên- 
cia nos Estados Unidos. Foi a sua única ocupa- 
ção nos últimos amos da vida. Longe de ser cré- 
dulo, desmascarou muita trapaçaria; a meu ver, 
era até demasiado céptico com alguns médiuns, 
excepto a senhora Piper, com quem teve numero- 
sas sessões. Primeiro, tratou de interpretar qs re- 
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sultados obtidos, sem fazer intervir a hipótese es- 
pirita, mas depressa foi obrigado a aceitá-la: 
«Durante longo tempo me baseei na hipótese da 
telepatia entre vivos... mas não hesito em decla- 
rar, com toda a certeza, que a hipótese dos espí- 
ritos está verificada pelos factos e não há outra». 

E conclui nestes termos, no fim do seu longo 
trabalho acerca da senhora Piper: 


Hoje não posso duvidar de que os principais 
«comunicantes» de que falei acima (refere-se ao 
seu relatório) são verdadeiramente as persona- 
lidades que declararam ser, que sobreviveram 
àquilo a que chamamos morte e têm comunicado 
directamente conosco, os «vivos», por intermédio 
da senhora Piper, em estado de transe (+). 


Embora. algo de improvável os cépticos possam 
encontrar mesta conclusão, lembremo-nos de que 
o Dr. Hodgson iniciou suas longas e difíceis in- 
vestigações, duvidando do caso dos «espíritos», 
como os seus próprios críticos. De resto, ele não 
era só dotado de inteligência sã e avisada, mas 
tinha intuição especial para descobrir a fraude e 
a ilusão. Pode-se verificá-lo em diversos casos 
em que os chamados fenómenos espiritas tinham 
mistificado experientes inquiridores. Portanto, 
aqueles que não fizeram os estudos do Dr. Hod- 
gson, cheios de. reflexão e realizados em muitos 
anos de trabalho contínuo, não têm o direito de 
lhe opor simples especulações acerca do verosi- 
mil e do inverosímil, do possível e do impossível. 

Se depois de investigações não menos compe- 
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tentes e laboriosas chegassem a conclusão con- | 


trária, os cépticos teriam justificado as suas dú- 
vidas em aceitar a demonstração experimental da 
sobrevivência. Mas é precisamente a isso que se 
não pode chegar, pelo menos que eu saiba. Todo 
o observador, qualquer que seja a sua nacionali- 
dade, tem de chegar às conclusões do Dr. Hod- 
gson, ou não encontrará explicação para os fenó- 
menos. 

Após a morte do Dr. Hodgson, a sua obra foi 
continuada na América pelo seu amigo Dr. J. H. 
Hyslop, antigo professor da Universidade de Co- 
lúmbia, que vive em Nova York, dedicado intei- 
ramente às investigações psíquicas e é dos mais 
infatigáveis trabalhadores que existem. Entre os 
mumerosos documentos que forneceu às «Actas» 
e ao «Journal» da S. I. P. americana, ressaltam 
muitas provas da sobrevivência. De agnós- 
tico, tornou-se acérrimo partidário da hipótese 
espirita. Como grande psicologo, não tem me- 


. nos valor a sua opinião. 


Pois, durante dez anos, o Dr. Hyslop realizou 


- variadíssimas sessões com a senhora Chenoweth 


(pseudónimo), médium de poderosas faculdades. 
Aqui está o breve resumo dum caso probante de 
sobrevivência, entre os muitos obtidos por inter- 
médio desta senhora, cuja honorabilidade e sin- 
ceridade não podem pôr-se em dúvida. A bana- 
lidade dos incidentes comunicados para estabe- 
lecer a identidade, sobressai, claramente, aqui. 
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O CASO DE TAUSCH 


O Dr. Hyslop recebeu da Alemanha carta duma 
senhora em que nunca ouvira falar, pedindo que 
lhe indicasse um médium, visto que seu marido 
falecera havia pouco e ela procurava obter a 
prova da sobrevivência, a fim de lhe atenuar o 
desespero. O Dr. Hyslop respondeu que não co- 
nhecia médium na Alemanha; todavia, se ela qui- 
sesse ir à América, lhe proporcionaria sessões 
com médium de confiança. A senhora respondeu, 
dizendo que lhe era impossível e deu o nome (di- 
ferente do seu) e o endereço de sua irmã que es- 
tava em Boston e podia substitui-la. Nesta con- 
formidade, o Dr. Hyslop falou com a senhora X e 
omitiu-lhe o nome e o endereço da médium, (a 


- senhora Chenoweth), à qual também nada con- 


tou, quer acerca da finalidade da sessão, quer da 
chegada da consulente, que só entrou na sala, de- 
pois da médium estar em transe, e por isso esta 
última não podia saber qual o sexo do visitante. 

A senhora Chenoweth começou œ escrever au- 
tomâticamente e o comunicante invisível disse 
que estava ali um indivíduo com vontade de dar 


` œ conhecer a sua existência à esposa; que era fi- 


lósofo e amigo do professor W. James, de Har- 


“vard; e para provar a identidade, abriu a boca, 


onde lhe faltava um dente. Estes factos eram na- 
turalmente ignorados pelo Dr. Hyslop. Comuni- 
cou-os à viuva e todos eram exactos. Seu marido 
fizera conferências filosóficas, era amigo do pro- 
fessor James e extraira um dente, cuja cavidade 
não podia ver-se. O comunicante disse também 
que, antes de morrer, tivera grandes dores de ca- 
beça e confusão mental e desejava voltar a casa, 
onde não se encontrava, no momento do trespasse. 
Tudo era verdadeiro, pois morrera em sum velha 
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casa, na Alemanha, e não em sua habitual resi- 
dência, na América. 

Em seguida, vieram algumas interessantes pro- 
vas de identidade. O comunicante declara que não 
era imbecil fácil de convencer e que tinha gran- 
de interesse pelos relatórios do seu amigo James. 
Interrogada pelo Dr. Hyslop, a viuva respondeu 
que o professor James enviara a seu marido, pou- 
co amtes da morte deste, alguns documentos que 
muito o haviam. impressionado. As pessoas que 
assistiam à sessão ignoravam absolutamente es- 
tes pormenores. O comunicante invisível acres- 
centou que gostava de arrumar as suas coisas, 
de acertar os relógios e anotar os seus livros. De- 
pois, tentou escrever o seu nome, traçando asi le- 
tras T e h. Em resposta a estes pormenores que Lhe 
enviara o Dr. Hyslop, à viuva disse que, de facto, 
seu marido tinha a mania de mexer nos relógios, 
de anotar os livros e lia sempre de lápis na mão. 
O nome do defunto era Tausch, de que ele escre- 
vera a primeira e a última letra. 

Mais tarde, o comunicante fez grandes esfor- 
ços para escrever o nome pela mão da senhora 
Chenoweth e sem qualquer auxílio do Dr. Hyslop 
(que sabia apenas o nome de baptismo) e rece- 
beu Taussh, Tauch e Taush, o que, foneticamente, 
estava certo. Dr. Hyslop dirigiu-se-lhe então em 
alemão e obteve respostas nesta lingua, como, por 
exemplo, que eram «irmãos» (geschwister), igual- 
mente correcto. A senhora Chenoweth só conhe- 
cia quatro palavras de alemão que não figuram 
nas respostas. Foram dados outros pormenores 
de identidade, segundo os quais o defunto costu- 
mava andar com pequena pasta onde guardava 
os manuscritos e fizera longa viagem. de caminho 
de ferro antes de morrer. A senhora Tausch con- 
firma tudo isso por escrito. 

O Dr. Hyslop diz que ignorava estes incidentes 
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e que teve de escrever para a Alemanha, a fim de 


obter a confirmação, visto que só a viuva conhe- 
cia a verdade. Nunca tivera camunicações seme- 
Thamtes nas suas sessões com a senhora Che- 
noweth. O nome de Tausch talvez fosse telepática- 
mente adulterado ao Dr. Hyslop, mas a senhora 
Chenoweth nunca tivera a menor faculdade tele-, 
pática. Mesmo que ela conhecesse o nome e o en- 
dereço da senhora Tausch (que ignorava), não 
entraria em relação com ela, pois entre a primeira 
e a última sessão só tinham decorrido 86 horas 
e ninguém na América a teria podido informar. 


Estou de acordo com o Dr. Hyslop: telepatia, 
subconsciente ou concluio com a -médium, estão 
fora de discussão e a explicação mais razoável é 
que todas estas informações provinham do espi- 
rito do defunto. 

O caso seguinte foinos enviado por investiga- 
dores russos independentes e idóneos. Tem o de- 
feito de ser longo, mas junta fenómenos físicos 
às provas de identidade da inteligência comuni- 
cante e por isso mesmo estabelece importantes 
ligações entre as duas espécies de fenómenos. Os 
médiuns não eram profissionais remunerados e 
a boa fé de todos parece indiscutível. 


O CASO DE PÉRÉLEÉGUINE 


A sessão realizou-se a 18 de Novembro de 1887, 
em casa do sr. Nartzeff, que pertence à nobreza 
russa e reside na cidade de Tambof. Os- únicos 
assistentes eram sua mulher, o médico munici- 
pal e a despenseira. 

A sessão principiou às 10 horas da noite, com 
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luz velada colocada no fogão. A mesa estava à 
meio da sala. Todas as portas estavam fechadas. 
A mão direita de cada um era colocada. na mão 
esquerda do vizinho, o mesmo sucedendo com os 
pés, de modo que pés e mãos eram controlados du- 
rante os trabalhos. Passado algum tempo, ouvi- 
ram-se pancadas no chão, depois na parede e no 
teto, e, logo a seguir, na própria, mesa, como se 
qa houvessem percutido com o punho, e com tal 
violência e tantas vezes repetidas, que o móvel 
era constantemente abanado. 

Então o sr. Nartzejf pergunta : 


— Pode responder racionalmente, batendo duas 
pancadas para dizer sim e uma para dizer não? 

— Posso. | 

— Quer responder pelo alfabeto ? 

— Quero. 

— Soletre então o seu nome. 


Repetiu-se o alfabeto. As letras escolhidas 
eram indicadas por três pancadas. No fim, leu-se 
o nome de Anastasie Péréléguine. 

— Diga-me agora porque veio aqui e o que de- 
seja. 

— Sou uma infeliz. Orai por mim. Morri ontem 
a hospital Envenenei-me ante-ontem com fós- 

e 

— Que idade tem ? Bata uma pancada por cada 
ano. 

A mesa deu dezassete pancadas. 

— Quem é a senhora? 

— Sou wia. Envenenei-me com fósforo. 

— Porquê? 

— Não posso dizê-lo. Nada mais quero dizer. 

Depois, a pesada mesa que estava junto da pa- 
rede (fora da cadeira estabelecida pelas mãos e 
pelos pés dos assistentes) aproximou-se três vezes, 
bruscamente da mesa, em torno da qual as pessoas 
estavam sentadas e sempre foi repelida sem se sa- 
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ber como. Finalmente, ouviram-se sete pancadas 
na parede (o sinal convencionado para terminar 
a sessão) e às 11,20 encerravam-se os trabalhos. 

Seguem as assinaturas dos assistentes, que tam- 
bém assinaram a seguinte declaração: 

«Os abaixo-assinados certifcam que ignoravam 
a morte de Anastasie Péréléguine. Ouviram. pela 
primeira vez o seu nome na sessão a que assisti- 
ram no dia 18 de Novembro de 1887, em casa do 
sr. A. N. Nartzeff. 

Procuraram informar-se acerca do suicídio des- 
conhecido. O Dr. Touloucheff, médico municipal 
que estava presente, disse que à princípio não 
acreditava na veracidade da comunicação: 

«Com médico municipal, sou o primeiro a ser 
informado de todos os suicídios. Mas Péréléguine 
disse que morrera no Hospital. Ora, nós só temos 
em Tambof o hospital das Instituições de Benefi- 
cência, que eu não inspecciono. Nestes casos, as 
autoridades entregam o assunto à polícia ou ao 
juiz. Escrevi ao meu colega Dr. Sundblatt, médi- 
co-chefe desse hospital, e, sem lhe explicar as 


razões, pedi-lhe me informasse se ali houvera . 


recentemente algum suicídio e, em caso afirma- 


tivo, me desse todos os pormenores. Eis a cópia . 


da resposta, atestada pela própria assinatura do 
Dr. Sundblatt». 


Mas depois chegou a resposta elucidativa... 


Meu caro conjrade: 

Eu estava de serviço no dia 16. Nesse dia en- 
traram duas doentes no hospital, ambas envene- 
nadas com fósforo. A primeira. Vera K., de 38 
anos de idade e mulher dum empregado, entrou 
às 8 horas da noite; a segunda, Anastasie Péré- 


léguine, de 17 anos de idade, entrou às 10. Esta 


última tinha ingerido infusão de fósforo e um copo 


+ 
r 
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de petróleo e já estava muito mal. Morreu à uma 
hora da tarde do dia 17 e fez-se-lhe hoje a au- 
tópsia. Kosovitch morreu ontem e a autópsia fica 
para amanhã. Esta última declarou que ingerina 
o fósforo num grande acesso de neurastenia, mas 
Péréléguine não disse porque se tinha envenenado. 


TH. SUNDBLATT 


Perguntou-se ao sr. Nartzejf se a despenseira 
que assistira à sessão teria ouvido falar do sui- 
cídio. Eis a sua resposta: 

«Esta pessoa não é bem despenseira, mas ami- 
ga da família. Está conosco há quinze anos e me- 
rece toda a nossa confiança. Não poderia saber 
do suicídio, porque não tem amigos ou parentes 
em Tambof, nem sai de casa. O hospital fica no 
outro lado da cidade, cerca de cinco verstes da 
minha casa. O Dr. Sundblatt disse-me, depois do 
inquérito, que Péréléguine sabia ler e escrever». 

Isto responde à pergunta: «A defunta teria 
realmente compreendido a maneira de comunicar 
pelo alfabeto ?». 


A meu ver, poucos casos haverá que demons- 
trem tão admirâvelmente a identidade da perso- 
nalidade desencarnada. Não havia médium profis- 
sional e todas as testemunhas deram os nomes: 
são pessoas conhecidas e os seus depoimentos, de- 
pois de publicados, nunca foram desmentidos. 

Aqueles que ainda duvidam do valor dos teste- 
munhos apresentados até aqui, devem lembrar-se 
de que não há demonstração lógica e decisiva da 
sobrevivência que possa satisfazer o agnóstico. 
Mas «o encadeamento da lógica formal — diz o 


WILLIAM BARRETT 221 


cardeal Newman na sua Gramática da Fé — não 
nos dá a certeza do concreto... A verdade é mé- 
todo necessária... é a acumulação de probabili- 
dades independentes entre si, segundo a nature- 
za e as circunstâncias do caso particular em dis- 
cussão». Nós julgaremos da mesma forma acerca 
da hipótese dos espíritos e da sua identidade, isto 
é, examinaremos todos os testemunhos, vistos 
em conjunto (*). 

Ao terminar, recomendarei uma interessante 
obra em dois volumes, brilhantemente escrita por 
Henry Holt e bizarramente intitulada Narrações 
Cósmicas. Neste livro, o escritor americano dá- 
-nos numerosíssimos testemunhos recolhidos por 
ele, pelo Dr. Hodgson e outros investigadores, 
que o convenceram da existência de fenómenos 
supranormais e da nossa incapacidade de expli- 
car as provas da sobrevivência, por meio de te- 
lepatia ou doutra hipótese semelhante. 


P 


() :A pesar de nada saber da telepatia ou das investiga- 
ções psíguicas, o senso crítico de Kant levava este filósofo a 
escrever: «A respeito de almas do outro mundo, digo que, 
se mantenho cepticismo acerca dum caso isolado, não deixo 
de ter certa fé no conjunto de todos os factos deste género» 
(Sonhos dum Vidente), 


sean, 


iA A D 


QUINTA PARTE 


CAPÍTULO XVII 


Clarividência. Psicologia 
dos Fenómenos de Transe 


Vivemos todos no mistério. Não sabemos nada do 
que se move na afmosfera que nos cerca, nem como 
ela está em ligação com o nosso espirito. Uma coisa 
é certa; é que podemos excepcionalmente projectar as 
antenas.da alma para além dos limites corporais. Te- 
mos então pressentimento ou verdadeira intuição do 
futuro imediato, 


GOETHE 


O breve e imperfeito esboço dos fenómenos es- 
piritas que tentámos delinear nas ultimas pági- 
nas dá origem a numerosas dificuldades e a ques- 
tões perturbantes, as quais serão examinadas 
aqui e no capítulo seguinte. 

O estudo profundo do assunto ajudar-nos-á a 
compreendê-lo. Os leitores que tratam destes pro- 
blemas pela primeira vez devem lembrar-sé de 
que em obra restrita só poderíamos dar peque- 
nos fragmentos de todos os testemunhos acumu- 
lados. De resto, eu deixei passar certas questões 
Já muitas vezes submetidas à crítica e que deve- 


Ena 


+ 
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mos ter em conta na interpretação do fenómeno 
espirita. Uma delas é a telepatia, facto reconhe- 
cido por todos e ao qual voltarei a referir-me no 
último capítulo; outra é a chamada clarividência. 
Daquela, vou dizer algumas palavras (+). 

Infelizmente, usam este termo para designar 
dois aspectos diversos da faculdade supranormal. 
Empregra-se para exprimir a percepção trans- 
cendente de acções a distância ou de objectos ma- 
teriais ocultos. Para mim, esta faculdade é ine- 
gável: pode ser provocada nos estados profun- 
dos da hipnose ou produzir-se no estado normal 
em certos sensitivos. Mistress Sidgwick publicou 
um inquérito pormenorizado acerca da chamada 
«clarividência a distância» (2); e no meu longo 
estudo a respeito da varinha divinatória estabe- 
leci que os bons vedores possuem esta espécie de 
faculdade, ainda não reconhecida pela ciência (3). 
Myers propôs que se lhe chamasse telestesia, isto 
é, a percepção dos objectos ou condições terres- 
tres, independentemente da acção habitual dos 
sentidos e de todo o conhecimento dependente da 
telepatia. ; 

Chamam também clarividência à visão trans- 
cendental de seres que pertencem a outro plano de 
existência. Dizem que muitos médiuns têm esta 


w Em carta publicada no Times em 1876, disse eu que 
antes de concluir pela comunicação espirita, era preciso: sa- 
ber se a clarividência e a telepatia existiam, realmente. 

°} Ver as «Actas» da S. I. P., Vol. VII e seg. 

(º) Ver as «Attas» da S. I. P., Vol. XIII e XVI. (Ver 
também o cap. XII do meu livro «Psychical Research» (In- 
vestigação Psiquica). 


a 


224 NOS UMBRAIS DO ALÉM 


faculdade no estado normal, no estado de transe 
ou em estado intermédio de vigília. Aqui, ainda 
as provas nos parecem indiscutíveis; mas a di- 
ficuldade de as obter bem concludentes pela acção 
possível da telepatia, é muito grande. Esta hi- 
pótese formou-se a custo e não se abusa dela. 

Creio que esses dois aspectos da clarividên- 
cia e a telepatia explicam em grande parte as 
comunicações que parecem vir do mundo dos es- 
píritos; mas é preciso admitir a telepatia, tanto 
nos mortos, como nos vivos. De resto, necessita- 
mos de provar que o médium é percipiente, isto 
é, que recebe insconscientemente a impressão tele- 
pática. Já é tempo dos psicólogos experimentais 
e os psiquistas aceitarem a existência dos fenó- 
menos supranormais e de verificarem que as suas 
teorias muitas vezes são falhas de prova. 

A copiosa monografia de Mistress Sidgwick, pu- 


blicada nas «Actas» de Dezembro de 1915, dá-nos . 


importante análise crítica da psicologia do transe. 
Trata principalmente dos fenómenos produzidos 
pela senhora Piper e mais ou menos doutros mé- 
diuns verdadeiros que mos fornecem a prova de 
conhecimentos adquiridos, sem utilizar a via dos 
sentidos. Este trabalho procura saber se «a 


. inteligência que fala ou escreve durante o transe 


e que está por vezes em comunicação telepática 
com outros espíritos (mortos ou vivos), é ou não 
fase ou centro de consciência da própria senhora 
Piper. 

Mistress Sidgwick admite terminantemente que 
a senhora Piper chega a certos conhecimentos 


WILLIAM BARRETT 225 


por meios supranormais, mas conclui que nela 
(e noutros médiuns) o transe «é provávelmente 
estado de hipnose em que personifica diferentes 
indivíduos, conscientemente e deliberadamente; ou 
inconscientemente, julgando-se a pessoa represen- 
tada; ou às vezes, sem dúvida, em estado inter- 
mediário... Tanto mais, que ela pode receber im- 
pressões telepáticas imperfeitas, a maioria delas 
fragmentadas... Estas impressões não lhe chegam 
somente em virtude da sua própria acção telepá- 
tica ou da acção doutros espíritos, vivos ou mor- 
tos, mas abrem caminho, parcialmente ou com- 
pletamente, através da consciência que age du- 
rante o transe e se revela por si mesma» '(*). 

A telepatia dos vivos (e às vezes a dos desen- 
carnados) combinada com a dissociação real ou 
imaginária da personalidade do médium em es- 
tado de transe, eis em que se resume, para Mis- 
tress Sidgwick, a explicação dos fenómenos ! Era 
também esta a opinião do Dr. Hodgson, no prin- 
cípio das suas investigações. Mas — diz Mistress 
Sidgwick — ele parecia ter abandonado esta hi- 
pótese, quando publicou o seu primeiro relato». 
Como se sabe (e nós já o dissemos no cap. XVII), 
o Dr. Hodgson, F. Myers e tantos outros avisados 
psiquistas, foram obrigados a aceitar a hipótese 
dos espíritos, como explicação mais coerente e 
simples. 

As conclusões de Mistress Sidgwick merecem 


4 


(Č) «Actas» da S. I. P., Vol. XXVIII, pág. 330. 
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atenção e hão-de ser apreciadas por numerosos 
psicólogos e pensadores tradicionalistas. Digo 
mais: elas são em grande parte justificadas e ex- 
plicam muitas anomalias perturbantes, afirma- 
“ções falsas e personificações absurdas obtidas nas 
comunicações em estado de transe. 


Senão, vejamos: em 1889, a senhora Piper re- 
cebia uma comunicação atribuida a Moisés. O le- 
gislador hebreu predizia próximas e sangrentas 
guerras que nos aproximariam da idade do ouro. 
A França e a Rússia combateriam juntas contra 
a Inglaterra e a América. A Alemanha não en- 
traria sêriamente na luta. Moisés proferiu ainda 
muitas outras solenes patacuadas. 


Doutra vez foi Walter Scott; disse que o Dr. 
Hodgson podia saber o que se passa em Marte: 
bastava chamá-lo a ele, que, na realidade, tinha 
visitado todos os planetas. E quando lhe pergun- 
taram se vira um planeta mais afastado do que 
Saturno, o pretenso Walter Scott respondeu: «Mer- 
cúrio»! Júlio César e Mistress Guyon manifesta- 
ram-se da mesma forma. Mas o contrôlo mais fre- 
quente foi o da escritora George Eliot. Comuni- 
cando, não raro, directamente, disse uma vez: 
«Nós comunicamos pelo pensamento, a não ser 
que possamos agir através da máquina que é o 
«médium»; neste caso, exprimimos os pensamen- 
tos ao «contrôlo», que os regista para nós». 

(É possivel, mas a verdadeira George Eliot não 
diria tão incorrectamente : «Eu não sei que ha- 
via bastante luz para comunicar», ou «não saibas 
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que eu já vi uma casa assombrada» (!), palavras 
estas que lhe são atribuidas. Os mesmos erros 
gramaticais se notam noutros espíritos que na 
terra haviam recebido instrução. 

Mas a prova mais concludente de simulação 
veio dum «contrôlo» que dizia ser o Reverendo 
Stainton Moses, dando os nomes dos três espíri- 
tos do grupo «Imperator», que o verdadeiro Stain- 
ton Moses nunca teria publicado, e todos inexac- 
tos e muito longe da verdade, como nos diz o pro- 
fessor Newball. Finalmente, o Dr. Stanley Hall 
perguntou em sessão da senhora Piper se sua so- 
brinha Bessie Beals poderia comunicar. Esta veio 
imediatamente e disse muitas coisas em diferen- 
tes sessões. O pior é que ela nunca existira ! 

Por tudo isto se verá que não podemos aceitar 
levianamente algumas comunicações manifesta- 
mente falsas, embora apresentadas com clareza 
dramática e verosimilhança, que levam a crer na 
sua realidade, visto representarem, sem dúvida, 
certas fases do ser hipnótico da senhora Piper, 
criadas por sugestão verbal ou telepática do as- 
sistente. A pesar da simulação inegável de perso- 
nalidades defuntas, Mistress Sidgwick admite 
que «se recebam comunicações verídicas prove- 
nientes dos mortos e que, por esse facto, exijam 
comunicante verdadeiro neste último plano». 

Será conveniente distinguir aqui o sentido das 


(*) Tentaram exprimir assim as duas frases incorrectas : 
I hardly know as there is enough light to communicate e 
Do not know as I have ever seen a hounted house. — Nota 
do Tradutor. > 


Do. 
da” 
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palavras «contrôlo» e «comunicante». O contrô- 
lo é a inteligência que pretende estar em comu- 
nicação directa com o assistente, por meio da voz 
ou da escrita do médium. O comunicante é a in- 
teligência que o contrôlo auxília ou interpreta, 
quer transmitindo-lhe o discurso ou a impressão 
telepática, através do veículo mediúnico. Esta de- 
finição pertence a Mistress Sidgwick e é geral- 
mente admitida. 

A dificuldade da comunicação é necessària- 
mente considerável, visto não podermos supor que 
os comunicantes adoptem métodos físicos, ou se 
sirvam de órgãos vocais ou auditivos. Isto prova 
que os espíritos conversam pelo pensamento, 
como bem disse Swedenborg sem pensar em 
telepatia. A percepção visual é às vezes su- 
gerida. Assim, um comunicante invisível diz : «Se 
me pudesseis ver, observarieis todos os meus 
gestos copiados por Rector (o contrôlo), que me 
reproduz, enquanto vos falo». 

Segundo o Dr. Hyslop, há imagens mentais que 
pairam sobre o espírito do médium e a dificul- 
dade está na escolha da que é necessária. 

Além disso, há dificuldades de audição ou de 
percepção telepática, sobretudo quando se trata 
de nomes. Há também divagação do espírito e 
confusão mental. Um dos comunicantes falava 
assim, pela boca da senhora Piper : «Falo como 
se estivesse entre espesso nevoeiro. Isto sufoca- 
-me muitas vezes». E depois : «Não posso encon- 
trar a palavra exacta... o meu espírito está con- 
fuso... as condições abafam-me». 
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O céptico dirá naturalmente que é artifício do 
médium, mo sentido de ocultar ignorância, mas 
há toda a razão para acreditar na dificuldade de 
transmitir ideias, do mundo invisível para o 
mundo visível. Nós verificamos a incerteza das 
condições telepáticas na terra, incerteza que 
pode existir igualmente no além, quando o con- 
trôlo procura imprimir as ideias no subconsciente 
do médium. 

Eis o que esclarece um pouco a natureza fra- 
gmentada e confusa de muitas comunicações ve- 
rídicas; a necessidade primordial de estabelecer 
a sua identidade demonstra serem em grande 
parte reminiscências esparsas da vida terrena do 
defunto. 

Enfim, no seu conjunto, as comunicações reve- 
lam inteligências nebulosas e truncadas, como se 
uma zona de sonhos separasse os dois mundos. 
Mas nem sempre se dá este caso. Algumas comu- 
nicações automáticas recentes (ver o artigo de 
Gerald Balfour acerca da «Orelha de Dionysos»), 
não só demonstram a cooperação de uma ou de 
muitas inteligências desencarnadas, mas também 
dão prova evidente de capacidade e de vasta eru- 
dição clássica, inteiramente ignoradas pelo au- 
tomatista. É verdade que as alusões ocultas exi- 
gem muita instrução e habilidade, para que tais 
provas sejam acessíveis a espíritos vulgares. 
Adoptou-se este modo abstracto de comunicação 
com o fim de mostrar que a mensagem não é dada 
por espíritos terrestres, nem atribuida à telepatia 
ou a outros erros. Os que não têm tempo nem. co- 
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mhecimentos indispensáveis para decifrar os eni- 
gmas das humanidades clássicas, deverão conten- 
tar-se com esta certeza: muitos Investigadores 
competentes e imparciais existem convencidos de 
que elas forneciam a prova concludente da iden- 
tidade dos defuntos a que eram atribuidas. 


CAPÍTULO XIX 


Dificuldades e Objecções 


Acreditai; aqueles que julgamos mortos 
Vivem em céus mais vastos, 
Para fins sempre mais nobres... 


TENNYSON , 


No decorrer desta exposição temos visto o 
gnosticismo sombrio, o materialismo científico 
e o mercantilismo hodierno colocados perante os 
factos inegáveis da investigação psíquica. A re- 
volução de pensamento que eles implicam há-de 
impor-se necessariamente e será grande benefi- 
cio para a ciência e para a religião. 
' Contudo, muitos problemas continuam inex- 
plicáveis. Talveis porque os comunicantes invisí- 
veis tenham pouca consciência dos seus amigos 
terrestres, fora do círculo estreito das sessões ? 
Porque as suas recordações da terra se reavivem 
apenas por associação de ideias entre o comuni- 
cante ou o contrôlo e os membros do grupo? Por 
não recebermos dos grandes homens e dos santos 
que viveram ma terra mensagens que resistam à 
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crítica ? Por não termos descrição clara e coeren- 
te do meio ambiente e das ocupações que têm os 
que vivem noutro mundo? Eis algumas pergun- 
tas dignas de menção. Esperamos que o futuro 
esclareça as nossas perplexidades. 

O véu que nos separa dos mortos torna-se me- 
nos espesso, é verdade; mas nós perguntamo-nos, 
porque razão só de quando em quando se ergue. 
uma ponta, sem nos dar a revelação completa do 
mundo espiritual... E o que chega até nós é tão 
incompleto, tão pouco satisfatório !... . 

Sem dúvida, que nunca veremos por detrás do 
véu com a absoluta certeza que Swedenborg diz 
ter possuido. É certo que ele nos dissuadiu de 
lhe seguirmos as pêgadas. E talvez haja boas ra- 
zões para que a nossa visão se conturbe. Sabemos 
que o dia sucederá à noite; deste modo, se nos 
convencêssemos de que após as trevas passagei-. 
ras da morte entraríamos em vida eterna de li. 
berdade e de luz, como muitos espíritos a descre- 
vem, poucos indivíduos gostariam de cá ficar em. 
baixo. Muitas almas fatigadas e aborrecidas re- 
correriam a drogas mortais para. entrar sem dor 
num mundo em que os seus infurtúnios terminas- 
sem para sempre. Oh ! esperança inútil ! As pro- 
vações terrestres são necessárias e ninguém. pode 
atingir vida mais elevada, sem passar pela escola 
do trabalho e do sofrimento ! 

O cepticismo com que os espíritos religiosos 
olham as comunicações automáticas provém, sem 
dúvida, em grande parte, da crença, segundo a 
qual as mensagens do além se deviam impor pela 
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sabedoria, pela elevação ou pela ciência transcen- 
dente. Tal crença tem origem na opinião popular 
de que a morte nos conduz siibitamente a estados 
de santidade e de sabedoria, ou de aflição profun- 
da e terna. Os bons gozam logo a bem-avênturan- 
ça infinita e os maus são mergulhados para sem- 
pre no inferno. Para bem da teologia, Swedenborg 
destruiu esta grosseira crença medieval, não só 
entre os seus discípulos, mas também em mais 
vasto círculo. Hoje, diremos o mesmo do Espiri- 
tismo, que rectifica a ideia popular do céu e do 
inferno e mos ensina a continuidade da existência, 
na terra e no além. Grande intuição teve Milton, 
ao escrever: 


e Sha Lala Dto Bow mos. E sea Terra 
Fosse a sombra do céu e as coisas lá 
Se parecessem mais às nossas coisas, 
Do que, a final, julgamos ?... 


Sir Arthur Conan Doyle, que exprimiu em pú- 
blico a sua crença no Espiritismo, fez esta obser- 
vação: «Encontramo-nos em comunicação apa- 
rente com: os mortos que há pouco nos deixaram 
e nos parecem exactamente como eram, antes da 
separação». E acrescenta que o Espiritismo, não 
estando em oposição com o Cristianismo, faz 
justiça a muitas concepções grosseiras e modifi- 
ca certas doutrinas populares. 


Aqueles que (como os católicos e muitos ou- 
tros) acreditam que todos os fenómenos espiri- 


tas são obra de maus espíritos e, portanto, peri- 
gosos, responderemos: «Vós os conhecereis pelos 


A 
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seus frutos». Dir-nos-ão que «não devemos acre- 
ditar em todos os espíritos, mas experimentá-los 
para ver se são de Deus». O católico distinto 
sr. G. Raupert, muito ao corrente do Espiritismo, 
fartou-se de escrever acerca dos perigos que se 
corre `e eu estou de acordo com ele, em muitos 
pontos. Todavia, põe os estudos psíquicos no 
index: «É provar o fruto proibido da árvore da 
ciência» (1). 

A maior parte dos anátemas lançados contra 
o Espiritismo por eclesiásticos protestantes ou 
católicos vêm de homens que pouco ou nada sa- 
bem do assunto. Alguns deles, depois de se es- 
clarecerem devidamente, chegam a crer que o 
Espiritismo revela a existência de forças miste- 
riosas mais ou menos malfazejas. 

É certo que o apóstolo Paulo, na Epístola aos 
Efésios, fala duma espécie de seres espirituais, 
nem de carne, nem de sangue, que povoam o ar 
que nos cerca e são capazes de prejudicar a hu- 
manidade. Sem dúvida que há bons e maus espí- 
ritos no invisível e é igualmente verdadeiro, se os 
fenómenos forem devidos aos que viveram na 
terra. «No mundo dos espíritos há doidos tão 
grandes, como nunca houve na terra», ê disse 
Henry More, no século dezoito. Embora se admita 
a existência dum mundo espiritual, é preciso, em 
todo o caso, estar em guarda para evitar o domí- 
nio de inteligências inferiores e de baixa morali- 
dade. 


() Miss H. A. Dallas escreveu um admirável livrinho 
` que responde às objecções do sr. Raupert, 
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“Parece-me que o perigo para o médium não é 
somente a perda da força espiritual, mas a pri- 
vação da individualidade, do verdadeiro eu, a que 
se pode chegar, em virtude de abuso do prazer sen- 
sual, do ópio ou do álcool. 

O nosso principal objectivo terrestre parece ser, 
por.um lado, fortificar e perpetuar inconfundi- 
velmente as mossas diferentes personalidades, e, 
por outro, despertar e desenvolver em nós a cons- 
ciência de Unidade subjacente que liga os indiví- 
duos a vida pessoal mais extensa e comum a 
todos, «na qual vivemos, nos movemos e perma- 
necemos»; compreender, enfim, que somos mem- 
bros dum corpo e que fazemos parte integrante 
dele. Até que ponto favorece o Espiritismo estes 
objectivos e até que ponto os impede? As suas 
consequências morais respondem a esta pergunta 
e talvez nos auxiliem a atingir o misticismo, mas 
é possível que este último prejudique aquela dou- 
trina. 

O que disse — repito-o — nada tem que ver 
com investigações científicas prudentes. Conde- 
nar sem discernimento e crer sem saber, eis dois 
perigos que ameaçam o público que trata de Espi- 
ritismo. O investigador depressa os separa. Se 
não estiver apetrechado e não for guiado pela 
luz pura da ciência, está sujeito a cair no bar- 
ranco, para não dizer coisa pior. 

O supremo dever da ciência é procurar intrê- 
pidamente a verdade, mostrar o caminho e erguer 
marcos miliários neste vasto e brumoso territó- 
rio que se estende ganto de nós. Eis, porque eu 
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deploro profundamente a atitude de muitos sá- 
bios, no passado e no presente. Um filósofo céle- 
bre disse uma vez, a respeito de factos semelhan- 
tes: «Pelo menos do ponto de vista filosófico, os 
fenómenos em causa são os mais importantes de 
quantos nos apresenta a experiência; todo o ho- 
mem instruido deve estudá-los profundamen- 
te» (1). 


C) Schopenhauer (Ensaio Acerca da Clarividência, ci- 
tado por Du Prel, na Filosofia do Misticismo), fala de mes- 
merismo e de clarividência, mas a sua observação aplica-se, 
com mais justiça, aos fenómenos ffspiritas, 


CAPÍTULO XX 


Precauções e Sugestões 


Oh! que pureza de alma e que talento sólido, 
Que de afeições divinas 

Devia fer o homem, cujo pensamento 
Quisesse falar uma hora com os mortos! 


TENNYSON 


Antes de terminar este livro, será bom. exami- 
nar o peso do argumento invocado por amigos es- 
crupulosos, ao dizer que os perigos da inves- 
tigação psíquica tiram a esta muito da sua uti- 
lidade. 

Não nego que haja risco (que ramo de estudos 
os não tem ?):; mas eles hão sido muito exagera- 
dos e os indivíduos que menos conhecem o assun- 
to é que mais aumentam os perigos. Um grande 


hebdomadário disse há pouco : 


É justo e razoável estudar sempre os fenóme- 


. nos ou pretensos fenómenos, com verdadeiro es- 


pirito científico. Ninguém se lembrou de impedir 
o estudo da química, sob o pretexto de que pes- 
sous imprudentes se id envenenar ou gas- 
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tar dinheiro à doida. Da mesma forma e uma 
vez compreendido o seu perigo, a investigação 
psíquica não deve ser proibida nem entravada, 
só porque lhe atribuem certos riscos morais ou 
psicológicos (*). 


As experiências públicas de hipnotismo reali- 
zadas por dentistas de feira deviam ser proibidas 
por lei, assim como as que alguns charlatães le- 
vam a cabo acerca dos efeitos do clorofórmio; 
mas as de transmissão de pensamento nenhum 
mal podem fazer e eu falo com conhecimento de 
causa (2). 

As investigações científicas devem ser condu- 
zidas com bom senso e prudência. Quando se 
aplicam estas qualidades à investigação psíquica, 
não há que temer os perigos em que podem cair 
os ignorantes pouco equilibrados e movidos por 
simples curiosidade, que se aventuram em terre- 
no resvaladiço. 

A investigação dos fenómenos espiritas exige 


precauções que é necessário assinalar. p a 


Em primeiro lugar, citarei estas palavras de 
Epes Sargent, a propósito de sessões de materia- 
lização, de escrita automática, de transe e de cla- 
rividência: 


(+) Spectator, de Novembro de 1916. 

(2) Tenho-me divertido muitas vezes com amigos timo- 
ratos e ingorantes destes assuntos, os quais me diziam ter a 
certeza de que os estranhos fenómenos psíquicos eram «obra 
do diabo ou da electricidade». Um ou outro destes agentes 
misteriosos são, para muitas pessoas, a causa provável de 
qualquer perturbação nova, que não pode explicar-se doutra 


forma. 
E] 
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Como os sábios, em geral, se abstêm de estudar 
estas questões, ou porque se sintam mal apetrecha- 
dos, ou porque sejam impedidos de o fazer, por 
objecções a priori e preconceitos enraizados, dei- 
xam-nas entregues àqueles que, desprovidos de 
senso crítico ou de cultura adequada, supunham 
justo e autorizado tudo o que vinha do mundo in- 
visível. E deste modo foram recebidas mensagens 
atribuidas a grandes pensadores, não obstante 
violarem todas as regras do bom senso e da ló- 
gica (*). 


Isto data de muitos anos, mas já não se pode 
dizer hoje que os espiritas carecem tanto de es- 
pírito crítico. Eu já tenho falado em sociedades 
inglesas perante auditórios tão inteligentes, como 
desejosos de chegar à verdade; e o que mais me 
tem impressionado é a camaradagem e a liberda- 
de de opinião que existe entre eles, bem como o 
piedoso ambiente de suas reuniões. Concordo que 
os inexperientes são muitas vezes ingénuos e de-- $ 
masiado prontos a tomar como palavra evangé- o 
lica as comunicações verbais ou escritas. ps 


` Quanto ao público não instruido, é evidente que 
estes fenómenos e o tipo de clarividência descrito 


no capítulo dezoito se prestam a abusos da parte 
dos charlatães que exploram a credulidade e a 
miséria humana. É uma infelicidade do Espiri- 
tismo e é isso que o tem desacreditado. Há pate- EG 
tas que escutam astrólogos, ledores de «buena 
dicha», videntes no cristal, etc. Há casos verí- 


(*) «Bases Científicas do Espiritismo», por Epes Sargenti, 
pág. 341. 
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dicos de clarividênca favoráveis à recente hipó- 
tese deduzida da visão no cristal, como 'A. Lang 
e outros têm mostrado; há casos autênticos de 
previsão, como Myers provou, da mesma forma 
que há sonhos verídicos e premonitórios (+). Mas 
são excepcionais e raramente se encontram em 
certa categoria de médiuns, que endrominam o 
público, através de pequenos anúncios. 

Quem possuir faculdades psíquicas verdadeiras 
tem o direito de ser remunerado, quando o exer- 
cício destas faculdades lhe toma o tempo. Tenho 


.a certeza de que há numerosos médiuns profis- 


sionais honestos e bem dotados que não podem 
comparar-se aos charlatães de que falo acima. O 


mal está no público ignorante que «paga e quer , 


ser servido» E como a tendência natural do 
médium é não desapontar o visitante, surge a ten- 


tação de substituir o fenómeno verdadeiro pelo | 


falso. Nunca será demasiado insistir neste ponto: 
os fenómenos supranormais são raros, fugazes, e 
exigem paciência, saber e discernimento, da parte 
do observador. Š 

Por esta razão, tentarei dissuadir os ignorantes 
de consultar médiuns; mesmo aqueles que aspi- 
ram a levantar o véu, para reconhecer «o con- 
tacto de mão desaparecida e o som de voz apaga- 
da», melhor farão, a meu ver, e caso não tenham 
fé cristã, limitar-se à leitura dos testemunhos 


(*) Ver as «Actas» da S. I. P., ou «Human Personality», 
de Myers, cap. VI e IX. 


que se acumulam, em consequência de inquéritos 
tão rigorosos, como competentes. 

É mais fácil dar estes conselhos do que observá- 
Jos; e após algumas sessões seguidas com um 
bu dois amigos, pessoas enlutadas têm encontrado 
o conforto que procuravam. Se isso os não leva 
a negligenciar os seus deveres e a sua profissão 


e se o seu “juízo não periga, nenhum mal resul- i pe: 


tará. 

Já aludi a uma das coisas mais irritantes des- 
tas comunicações: a simulação frequentíssima 
das grandes personagens da história. O seu 
absurdo é tão flagrante, que só os ignorantes 
são enganados; mesmo, porém, com médiuns ho- 
nestos, os caprichos do subliminar juntam-se, 
não raro, às perplexidades do experimentador e 
à zombaria do céptico. Um século antes do Espi- 
ritismo moderno, já Swedenborg nos advertia 
acerca do carácter enganoso de muitas comuni- 
cações de «espíritos». Vejamos o que ele diz nos 
«Arcanos Celestes»: 


Quando os espíritos começam a falar ao homem, 
associam-se aos pensamentos dele e às suas afei- 
ções; eis por que é manifesto que espíritos simila- 
res falam ao homem e agem sobre ele... Arreba- 
tam-lhe todas as coisas da memória, apropriam- 
-se de tudo o que o homem aprendeu e assimilou 
desde a infância, desempenham, por assim dizer, 
o papel de parte do homem entre os homens (+) 
(Hoje atribuímos este papel ao subconsciente). 
Que aqueles que falam aos espíritos vigiem, park 


(') «Arcana Celestia», $ 6.192 e 5.850. 
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não ser enganados, quando estes lhe dizem que 


são seus conhecidos ou o pretender ser (1). 


Em 1856, ao falar do Espiritismo na Suiça, 
Preiswerk dizia ter-se verificado que as comuni- 
cações obtidas por tiptologia eram apenas «o eco 
“e o reflexo do espírito dos assistentes» (2). Nós 
sabemos que isso é frequente; indica que muitos 
«fenómenos físicos» podem ter origem no sub- 
consciente do médium. 


Em geral, julgamos este muito severamente. 
Lembremo-nos de que está em estado anormal e 
já não consegue dominar-se; pois seria tão in- 
justo acusar de fraude um médium em transe 
profundo, como acusar o sonâmbulo de arriscar 
a vida, em digressão nos telhados. É este enfra- 
quecimento das faculdades volitivas e do senti- 
mento da responsabilidade, que constitui, para 
mim, o verdadeiro perigo do Espiritismo. [É por 
isso que o principiante deve avançar com pru- 
dência, os indivíduos equilibrados devem vigiar 
os 'passos e os emotivos abster-se de tocar no as- 
sunto, que fascina, como a, luz as borboletas : 
atrai e queima os tolos, os crédulos e os malucos. 

Os espiritas sabem o mal que têm causado as 
sessões dirigidas por ignorantes; e muitos, como 
eu, acham que os médiuns profissionais habitua- 
dos à fraude devem ser cuidadosamente evitados. 
As sessões às escuras são igualmente más e 


(") «Jornal Espiritual», §§ 1.622, 2.686 e seg. E também «O 
Apocalipse Explicado», § 1.182. 
(º) Delitzch, «Psicologia Bíblica», pág. 369. 


devem ser abolidas. As melhores sessões a que 


' ciência justificaria experiências que apresentas- 
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tenho assistido foram realizadas à plena luz, 
assim como as maravilhosas observações de Sir 
William Crookes. De resto, creio que Home re- 
peliu sempre a escuridão; e, desde que se usasse 
de paciência e. perseverança, é provável que se 
levasse qualquer médium a suportar aumento 
gradual de luz, sem comprometer sèriamente os 
resultados, e as observações ganhariam em pre- 
cisão. á 

As vezes, censura-se o Espiritismo de conduzir 
à loucura e de encorajar a imoralidade, mas as 
provas concludentes não aparecem. Pelo contrá- 
rio, acusações deste género abundam na história 
de toda a era nova e subversiva do pensamento. 
Há, sem dúvida, casos isolados; mas, como refere 
Mistress Sidewick, em artigo da Enciclopédia Bri- 
tânica, o facto das ilusões dos loucos tomarem, 
com frequência, a forma de conversação com 
seres invisíveis é, provavelmente, a origem de opi- 
nião tão difundida e tão pouco justificada. 

Passando a outros efeitos sofridos pelo mé- 
dium, duvido de que resulte mal algum de sessões 
de escrita ou palavra automática, no estado nor- 
mal ou no transe. (Mas há toda a razão para 
acreditar que as sessões contínuas de fenômenos 
físicos o depauperem excessivamente e cheguem a 
produzir fadiga nervosa conducente a desarranjo 
cerebral que leve ao emprego de estimulantes, o 
que dá o mesmo resultado. Se assim é, tenhamos 
o maior cuidado, visto que nenhum ganho para a 
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sem riscos tão consderáveis. Mas também aqui 
necessitamos de mais certeza. Por vezes, Home 
sofria muito, após longa série de sessões. Sir 
William Crookes diz tê-lo visto enfraquecer: pá- 
lido, sem voz, uma ou outra vez caído por terra, 
demonstrando que a evolução da «força psíquica» 
lhe tinha causado grande perda de vitalidade. 

A respeito da impressão exercida no grande 
público por estes fenómenos, escrevia-me, em 
1895, C. C. Massey, cuja profunda competência 
em todas as questões já pus em relevo: «A opo- 
sição que os fenómenos do Espiritismo têm en- 
contrado provém em grande parte do desgosto 
causado pela grotesca incongruência das mani- 
festações vulgares, comparadas aos mistérios es- 
pirituais». 


Fora dos asilos de alienados, toda a gente, pelo 
menos todas as pessoas sérias, se revoltarão con- 
tra o pesadelo do mundo invisível povoado de 
fantasmas humorísticos, como os que apareciam 
nessas manifestações. Comparemos tais chocar- 
rices ao ideal que nos acalenta e tão bem expresso 
pelo arcebispo Trench: 


Onde tocaste, ó Morte maravilhosa, 
Onde entraste, 

Morreu para sempre 

O vulgar e o mesquinho. 


Os espiritas instruidos dizem que o médium 
correrá graves riscos físicos e espirituais numa 
sessão de efeitos físicos, se o despertarem ou es- 
tabelecerem a luz bruscamente. O público zombe- 
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teiro julgará que a razão invocada se inventou, 
a fim de permitir que o médium fraude à vonta- 
de. Mas o desdém e o gracejo dos ignorantes nada 
representam; o que nós queremos são provas, 
quer dum lado, quer doutro. Que venham médicos 
experimentados e sem preconceitos, para decidir. 
Seja, porém, qual for a conclusão, é absurdo jul- 
gar que as fontes da ciência se esgotaram, a pon- 
to de investigações rigorosas não poderem deter- 
minar, com a necessária precisão, qual a origem 
de certos movimentos ou aparências físicas, sem 
recorrer a fiscalizações ineptas e talvez arrisca- 
das. 

Parece que as manifestações físicas mais con- 
cludentes e positivas sucedem quando o expe-: 
rimentador trata os fenómenos como se fossem 
produzidos por animal tímido, por vivente sensi- 
tivo que entre na escuridão e desapareça ao menor 
ruido, à menor surpresa, seja choque mental ou 
material. Suponde que contempláveis um. pólipo 
de organização superior, desenrolando os longos e 
sensíveis tentáculos em movimentos caprichosos 
e compreendereis como qualquer choque ou raio 
súbito de luz os fará retrair instantâneamente, 
embora ele possa, pela continuação, habituar-se 
a produzi-los à luz do dia. | 

Antes de encerrar este capítulo, examinaremos 
levemente as melhores condições para obter pro- 
vas com bons médiuns. Não há dúvida de que a `“ 
suspeição é absolutamente prejudicial ao bom 
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êxito: o que é indispensável é a simpatia junta ao 
senso crítico (1). 

A ligação da fé com as investigações psíquicas 
foi bem expressa pelo falecido Massey e por Stai- 
ton Moses. «A fé — diz o primeiro — é condi- 
ção de prova, é a chave da porta que abre o mun- 
do invisível». E Moses acrescenta: 


O que Massey apelida de fé é a predisposição 
e a atenção, isto é, um estado de espírito simpá- 
tico que liga o experimentador e o médium e sem 
o qual nada se obterá de interessante. Assim, o 
crítico imparcial tem razão quando afasta de si 
qualquer ideia preconcebida. Concebe-se que este 
lado negativo o torne incapaz de prejudicar e 
pode até permitir-lhe resultados felizes, em con- 
dições excepcionalmente favoráveis. Mas — como 
diz Massey — pode ser que essa qualidade nega- 
«tiva não baste e careça de simpatia positiva para 
conseguir resultados reais. 

O céptico não nos diz que nos é inútil a simpa- 
tia, quando verificamos as provas de qualquer 
nova descoberta, quer em física, quer em quími- 
ca. Como deparamos com embaraços no mundo 
da matéria, devemos conduzir as nossas expe- 
riências de modo que os resultados não sejam 
viciados por efeitos prejudiciais. Mas aqui esta- 
mos em face de condições psíquicas delicadas e te- 


C) No «Resumo da Doutrina Espírita», publicado últi- 
mamente por Estudos Psíquicos Editora, Gustave Geley abunda 
mas mesmas judiciosas razões. Ver o cap. «Introdução ao Es- 
tudo Prático da Mediunidade», referente às «Medidas de Con- 
trôlo» — Nota do Tradutor. 
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. mos de olhar às circunstâncias favoráveis ou des- 
favoráveis ao bom êxito dos trabalhos. Moses 
prossegue: 


Se alguém procurar um médium com o maior 
desejo de ver fenómenos, mantendo, porém, ati- 
tude de espírito absolutamente contrária à fé, 
nada obterá, a não ser que tenha a felicidade de 
encontrar algum muito desenvolvido, que a frieza 
do curioso não consiga de todo paralisar. «A 
meu ver — diz Massey — o estado de espírito 
mais desfavorável para estudar o médium é a 
suspeição latente e o mais favorável é a confian- 
ça. Mas se dermos pasto aos charlatães ? Seremos 
logo enganados !». 


Estou de acordo com Massey: seremos logo en- 
ganados; e também concordo com ele, quando 


acrescenta: «No fim de contas, creio que obterão | 


resultados, em número e qualidade, que lhes com- 
pensarão amplamente os dissabores» (1). 

A. confiança é certamente mal exercida em ses- 
são com médium duvidoso ou trapaceiro; mas, 
em todo o caso, não deve ser considerado como 


sinónimo de credulidade. O investigador mais ex- 


perimentado é também o menos crédulo; é ine- 
gável, todavia, que estes investigadores eriçados 
de suspeições jámais conseguiram obter a prova 
decisiva dos fenómenos físicos do Espiritismo. 
Eles não são mais hábeis, nem mais crítcos do 
“que Sir William Crookes e outros sábios que obti- 


(*) Light, 23 de Outubro de 1886. 
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veram provas numerosíssimas; mas são portado- 
“res de atmosfera psíquica tão pouco favorável ao | ysa 
bom êxito, como a humidade à acção das máqui- SEXTA PARTE 
nas eléctricas de Holtz. 4 
Já se disse: A vossa força reside mo silêncio 
e na confiança. Esta atitude de espírito, combi- 
nada com vigilante observação e paciência infati- CAPITULO XXI 
gável, é que nós recomendamos ao investigador E 


que queira obter os melhores resultados. A Ii çã 0 da Filoso fia na Interpre- 
| tação da Natureza 


Por aî vos conheço, erudito: senhor! 

O que vós não focais é, pois, inacessível; 

O que não abrangeis é perdido para vós; 

Julgais irreal o que não podeis Icontar. 

O que vós não pesais — oh! não tem peso algum! 
A moeda que não leve o vosso cunho, 

Vós tendes a certeza — não circulará. 


GOETHE 
ME 


No capítulo terceiro discutimos as objecções 
levantadas pela ciência e pela religião e dissemos 
que um dos principais obstáculos à aceitação dos 
fenómenos espiritas residia (ou talvez residisse) 
mo facto do pensamento científico modemo ser 
essencialmente materialista. «Esta escola — disse 
eloquentemente F. Myers — proclama em tom 
agressivo, impróprio da ciência pura, que todas 
“as investigações acerca da natureza psíquica do . 
homem e tudo o que dele possa fazer mais algu- 
ma coisa do que porção de matéria organizada, 
serão, de futuro, desprezados para sempre, a pe- 
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sar de suas aspirações contrárias». O materia- 
lista está preso pelos sentidos, porque um mundo 
que não mantenha contínua relação com eles, não 
existe para ele. Afirma ainda que a vida é impos- 
sível sem matéria ponderável, e os átomos desta 
matéria, como disse o Dr. Tyndall em seu dis- 
curso na Associação Britânica, contêm em si «a 
promessa e a potência de toda a forma e de toda 
a vida» (7). 

Em virtude do muito que a ciência tem feito 
pelo pensamento humano, a opinião pública tem 
naturalmente aceitado as afirmações da recente 
escola científica que nega a possibilidade da 
vida, em geral sem protoplasma, isto é, sem o 
agrupamento particular de moléculas que é a base 
de toda a vida terrestre. Contudo, muitos dos nos- 
sos físicos repetem esta opinião. Já em 1881 o 
eminente professor Balfour Stewart, morto de- 
pois, me escrevia: «É evidentíssimo que o reco- 
nhecimento científico do invisível é o que falta 
ao ensino intelectual da nossa maça e eu estou 
certo de que lá chegaremos». 

A. sua confiança parece muitíssimo justificada, 
porque a psicologia moderna é claramente favo- 
rável às investigações psíquicas. Os físicos já 
não acreditam no átomo de Lucrécio, «forte de sua 
unidade», e têm feito recuar a última natureza da 
matéria até o reino do éter incognoscível. A teo- 
ria mecânica do universo, tão simpática ao espí- 
rito alemão, desloca-se; e as asserções em que se 


(*) «Fragments of Science», Vol. II, pág. 210, 
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compraz o materialismo são atacadas há muito 
pela filosofia, 


A suposição comum de que o universo material 
e os seres viventes que nos rodeiam são conheci- 
dos directamente, indubitâvelmente, e constituem 
mundo de factos positivos acerca dos quais à ra- 
gão pode decidir em última análise, sem fazer 
apelo à fé... é erro absoluto baseado em assom- 
brosa ignorância das limitações essencins do: co- 
nhecimento humano e que os pensadores da au- 
rora da filosofia conheciam perfeitamente. O 
facta é que somos obrigados também a ultrapas- 
sar os fenómenos e w crer em acontecimentos, po- 
deres e realidades que não vemos, quando estu- 
damos o passado e as coisas longínquas, o um- 
verso material ou o espírito dos homens. E o mes- 
mo sucede, quando deduzimos a existência de 
Deus e do mundo invisível ('). 


A matéria, isto é, o mundo exterior à mossa 
consciência, eis o mistério a decifrar, e como só 
a conhecemos em termos de consciência, jámais 
nos dará explicação intelegível do espírito e da 
vontade. A teoria mecânica do universo considera 
a consciência sub-produto da matéria e a vontade 
ilusão do espírito. 

E se a ciência responde que as premissas de 
que parte são fornecidas pela experiência ime- 
diata, sob forma de observação e de experimen- 
tação, 


Que diremos dessas experiências, ao ver que 
não só podem ser falsas, mas, ainda mais, nunca 


E <The Realistic Assumptions of Modern Science Exa- 
mined», pelo professor Herbert, pág. 455. 
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são inteiramente verdadeiras ?... Nove décimos de 
nossas percepções são visuais; e à acreditar na 
ciencia, toda a experiência visual é mentirosa (1). 


Quer dizer que a forma, o brilho e a cor que 
os objectos revestem a nossos olhos — a óptica 
no-lo ensina — não são propriedades desses objec- 
tos, mas sensações que em nós produzem as on- 
das do éter: Eis, porque se pode dizer com: Bal- 
four que, do ponto de vista Psicológico, «as nos- 
sas percepções, quanto à fonte de informação, 
não sao só às vezes inexactas, mas hábitualmente 
enganosas» (2). Por exemplo, qualquer estímulo 
do nervo óptico exercido pela luz, pela pressão 
pela electricidade ou por reagente químico, se ira 
duz por relâmpago a que chamamos luminosida- 
de. o mesmo podemos dizer, com relação a outros ' 
orgãos especializados dos sentidos. 

Enfim, como seria diferente a nossa concepção 
do mundo, se nos Privassem de parte dos senti- 
dos, da vista ou do tacto, e como seria diferente 
ainda, se tivéssemos outros orgãos dos sentidos 
isto é, mais janelas abertas sobre o mundo exte- 
rior ! Se fôssemos reduzidos a um sentido, como 
a vista, deduziríamos que todo fenómeno todo 
objecto material consiste em variações de luz e 
de calor. As nossas ideias a respeito do mundo se- 
riam mais ou menos vastas, segundo os meios que 
nos permitissem compreendê-lo. 


1 d , 
Bal {£ ) <The Foundations of Beliefy, pelo «honorable» A, J, 
() Idem, pág. 111, 


WILLIAM BARRETT 253 


A nossa ignorância ou esquecimento destes 
factos, a pouca importância que ligamos à enor- 
me diferença que vai das percepções às realida- 
des que elas representam, é que dá origem às nos- 
sas perplexidades e a certos conflitos entre a ciên- 
cia e a religião. Eis o que merece ser ponderado 
por aqueles que nunca estudaram o assunto. 

Um dos primeiros ensinamentos da filosofia 
do espírito é que tudo o que nós conhecemos dos 
objectos e dos fenómenos exteriores se limita a 
determinadas sensações internas, pois nada sa- 
bemos da essência das coisas. O que conhecemos 
reduz-se apenas a estados de consciência, a cer- 
tos simbolos ou tekmeria, como o falecido Dr. 
Johnstone Stoney lhes chamou (1), impressões 
evocadas em nosso espírito por acontecimentos 
que se passam no mundo exterior. Portanto, não 
compreendemos o verdadeiro mundo material, nem 
nada que se lhe pareça, e só temos pequeníssima 
noção daquilo a que chamamos matéria em si. 

Vemos os movimentos do ponteiro do telégrafo 
e aprendemos a ler a mensagem que nos traz, mas 
o ponteiro em movimento não nos mostra o que 
o faz mover e que nenhuma semelhança, mesmo , 
longínqua, tem com ele. Os sinais que traça dão 
mensagens que, embora nos sejam incompreensi- 
veis, estão ao alcance da inteligência do opera- 
dor, que é semelhante à nossa. Da mesma forma, 
as impressões mentais que o cérebro e o sistema 


() Ver o artigo sugestivo do Dr. Stoney nos relatórios 
da Sociedade Real de Dublin, vol VI, pág. 475, 
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nervoso colhem do mundo material exterior, não 
são os objectos em si, nem a sua semelhança. O 
verdadeiro mundo, o mundo da ontologia, é-nos 
absolutamente inacessível. Enfim, se não com- 
preendemos o mundo material, nem podemos inter- 
pretar os aspectos que nos apresenta, é porque 
atrás do universo há qualquer inteligência seme- 
lhante à nossa. 

O materialista puro afirma que o universo se 
mantém por si próprio e consiste exactamente 
na aparência que apresenta a nossos sentidos; as 
aparências são para ele a última realidade. Mas 


“se construir uma teoria mecânica da natureza, 


dando aos átomos qualquer poder oculto, qual- 
quer consciência, confere-lhes as mesmas proprie- 
dades que é preciso explicar. Somos, pois, força- 
dos a crer ma Suprema Inteligência e a olhar o 
Universo como expressão do Pensamento Divino, 
mantido eternamente pela Vontade Divina. É esta, 
sem dúvida, a interpretação mais simples e ver- 
dadeira da natureza. 

Poucos nomes haverá mais venerados pela ciên- 
cia, do que o de Sir John Herschel. Eis, porque 
não hesito em citar aqui o passo dum de seus en- 
saios que me parece contribuir para a crença no 
Espírito Supremo e que é de luminosa clareza, 
como tudo o que ele escreveu: 


O Universo apresenta-nos numerosos fenóme- 
nos físicos, vitais e intelectuais. O braço que une 
a inteligência à matéria é o da vida organizada, 
da vida animal e vegetal que nos faz entrever mo- 
vimentos moleculares que parecem depender de 
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actores não físicos sobrepostos às leis ordiná- 
a que regem a matéria inerte, ou, noutros ter- 
mos, dando origem à movimentos que tais leis não 
engendrariam. sem a intervenção dos factores ci- 
tados e implicando a produção de qualquer força. 
A primeira e grande questão que à filosofia tem 
que resolver, em seu ensmo de interpretação do 
cosmos, é reduzir a tripla série de fenômenos umt- 
versais a um todo coerente para o espírito; é sa- 
ber se a consciência, a razão, a vontade e a fina- 
lidade nos podem dar qualquer explicação, isto é, 
se podemos interpretar a Natureza, supondo que 
esses factores intervenham ou tenham podido in- 
tervir na ordem das coisas. 


Se não podemos interpretar a Natureza, desde 


que a supomos constituida como o espírito hu- 
mano, é porque ela não é interpretável e o 
único meio de a penetrar consiste na ideia utili- 
tária de melhorar o nosso destino, submetendo-a 
aos nossos desejos, depois de lhe compreender 
absolutamente as leis, ou satisfazer curiosidade 
sem objectivo que se compraza em tudo exami- 
nar e em nada compreender. Mas se estes atribu- 
tos do espírito não forem concorrentes, não: terão 
valor explicativo. Vontade sem motivo, poder sem 
razão, pensamento contrário à lógica, seriam 
admiráveis para explicar o caos, mas pouco vale- 
riam para compreender outra corsa qualquer {° ). 


Há pouco tempo ainda, o pensamento cienti- 
fico considerava tão diferentes o espírito e a 
matéria, que não podíamos pensar na falsidade 
desta concepção dualista. Assim como a forma é 
manifestação do pensamento, indissolivelmente 


(C) «On the Origin of Force», pág. 473, conferências, 
etc, por Sir J. E. W. Herschel, 
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ligada a ele, assim também a matéria só poderá 
ser manifestação dó espírito. Para a inteligência 
humana, o espírito manifesta-se sempre através 


pe. da matéria; de soge o espírito e a matéria, 
RO tal como a força e a téria ou o pensamento e 


Y a palavra, parecem-nos inseparáveis e são mes- 
l mo inconcebíveis, como objectos separados. A 
e unidade essencial que se oculta no pensamento 
e e na sua expressão por meio da palavra, oferece- 
i -nos interessante analogia das relações entre es- 
pírito e matéria. Como disse um escritor enge- 
nhoso : 


A linguagem é o modo de expressão do pensd- 
mento, a maneira de se dar a conhecer ai si mes- 
mo; portanto, a existência da linguagem depende 
do pensamento, mas a sua relação é muito mais 
intima, que a de causa a efeito... Não podemos 
explicar o pensamento pelas leis da linguagem, 
que ele cria inconscientemente, para atingir mais- 
perfeito conhecimento de si próprio. Da mesma 
forma, não podemos explicar o espírito pelas leis 
da matéria, visto que, na verdade, elas são os 
princípios que permitem à inteligência humana, a 
concepção do universo material. Através desses 
princípios, o espírito reconhece-se no mundo ex- 
terior. Se o pensamento é essencialmente autó- 
“A nomo, assim como a vida do espírito, é porque 
E, a palavra exprime o primeiro e a matéria expri- 
HR me a segunda (*). 


um A ciência experimental ainda estã no berço, 


(*) «Progressive Revelation», cap. V, por Miss Caillard. 
Ri Ver também a minha brochura «Creative Thought», 


pois não conseguiu desembaraçar-se da concepção b: 
carteziana, na qual a matéria e o pensamento, a 
itidamente opostos, não 


Va 
SU 


vina incompreensível. À medida que o saber au- 
i ; Fi 
menta, que a interpretação da Natureza se torna 
mais adequada, vemos desaparecer o dualismo, a É 
antítese da natureza e do espírito; e os milagres A 
e os fenómenos supranormais tornam-se menos i$ 
` inacreditáveis e a natureza parece-nos — como 
diz Novalis, — «o índice ilustrado do espírito». 


Ca 


CAPÍTULO XXM 


O Mistério da Personalidade 
Humana 


Primeiramente, o céu e a terra e as planícies li- 
quidas, o globo luminoso da lua e os astros de Titã, 
são penetrados, nutridos pelo espírito que, nas veias do 
mundo se confunde neste grande corpo e o anima. 
Dai proveio a raça dos homens e dos animais, dos 
seres alados e dos monstros que o mar embala em 
suas ondas refulgentes. Em todos estes germes há 
vida ardente, de origem celeste... 


VIRGÍLIO 


Breve resumo dos diversos aspectos da perso- 
nalidade humana se impunha mo princípio deste 
livro; para concluir, não será, pois, inútil tratar 
duma faceta mais elevada da questão. Já vimos 
que a mossa personalidade é muito complexa e 
misteriosa. Muitos indivíduos (para não dizer 
toda a gente) possuem faculdades que ultrapas- 
sam, a capacidade consciente da inteligência e da 
vontade; mais ainda, que ultrapassam o limite dos 
mossos sentidos, do espaço, do tempo e até do 
pensamento e da consciência. Se estas faculda- 
des existem (e pensadores como Schopenhauer 
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e Hartmann estão disso convencidos), poderia- 
mos conseguir outras manifestações, além das 
que nos oferece o Espiritismo, o sonambulismo, 
o transe hipnótico, etc. 

O continente negro que existe em nós é mais 
do que registo oculto de impressões não observa- 
das ou esquecidas, pois há um subliminar e um 
ultra-liminar (1). Existe em nós percepção supe- 
rior à consciência normal, qualquer coisa capaz 
de responder ao pensamento emitido por um es- 


_pírito, «no corpo ou fora dele», e que liga a vida 


individual à sua origem, ao oceano da vida uni- 
versal. Kant, o grande filósofo que ultrapassou 
a pequena ciência dos nossos dias, acreditava-o 
firmemente. Pela força de sua penetrante inte- 
ligência, foi levado a afirmar isto : 


Tem-se provado pouco a pouco... que, mesmo 
nesta vida, a alma humana está em comunhão es- 
treita com todos os seres imateriais do mundo do 
espírito e que age sobre eles e deles recebe im- 


pressões de que não tem consciência, no curso NOT- 
mal da vida terrena. 


E mais abaixo: 


É, pois, a única coisa que pertence ao mesmo 


(C) Myers servia-se da palavra supra-liminar para desi- 
gnar o estado consciente de vigília, mas podia dizer-se talvez 
mais exactamente o cis-liminar (aquém do limiar -da consciên- 
cia). Eu servi-me da palavra ultra-liminar para designar o eu 
superior transcendente. A grande obra de Myers acerca da 
Personalidade Humana (publicada muito depois deste capí- 
tulo ter sido escrito) deve ser lida por todos os gue queiram 
aprofundar a questão. 
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tempo ao mundo visível e invisível; e, visto que 
as representações dum deles se não associam às 
ideias do outro, o que eu penso como espirito não 
fica na minha lembrança de homem (+). 


Swedenborg pensava o- mesmo. Repetia com 
frequência : 


O homem é assim constituido, porque está ao 
mesmo tempo, no mundo espiritual e no mundo 
natural: o mundo espiritual é o dos anjos; o nd- 
tural, o dos homens. 


Plótino, já no terceiro século tinha crença se- 
melhante. Falava duma espécie de homens anfi- 
bios, que viviam em parte no mundo natural e em 
parte no mundo espiritual. Efectivamente, os 
neo-platónicos e os místicos em geral ensinam que 
a alma tem dupla vida — uma inferior e outra su- 
perior. Jâmblico acreditava que, durante o sono, a 
alma se escapava da prisão do corpo e entrava na 
vida divina da inteligência, pois a noite do corpo 
é o dia da alma (2). O «êxtase» de Plótino, e, an- 
tes dele, de Fílon, era a liberação temporal da 
alma e sua união com: o infinito (°). 

Por isso vemos que muitos grandes pensado- 


(*) Kant. Edit. Rosenkranz, VII, 53, 59, citado por Du 
Prel na sua «Filosofia do Misticismo». A citação é tirada dos 
«Sonhos dum Vidente». : ; 

C} Ver Vaughan: Hours With the Mystics e o artigo 
do “professor Harnack acerca do neo-platonismo na Ertciclo- 
pédia Britânica. ; 

(*) Ésquilo reflectiu a doutrina pitagórica, quando es- 


“ creveu: «No sono, o espírito é tudo olhos», isto é, pronto a 


veceber impressões espirituais. 
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res antigos estão de acordo com os testemunhos 
recentes que ensinam que o eu é muito superior 
ao que a consciência deixa entrever. Assim como 
a raiz das árvores mergulha na terra, assim, a 
raiz do eu penetra num mundo aquém da cons- 
ciência. Compreendemos, então, a ideia dos neo- 
-platónicos: a alma só é parcialmente conhecida 
naquilo a que chamamos a sua consciência nor- 
mal, ou condiconada no corpo. 

Fora da consciência, há certamente um mundo 
de que nada nos pode separar, excepto a barreira 
de nossas percepções, que é constituida por aquilo 
que limita a extensão da consciência e a que cha- 
maram excelentemente umbral da sensibilidade. 
à medida que a evolução nos faz passar das for- 
mas inferiores às superiores, este umbral se des- 
loca, enquanto aumenta a consciência. O orga- 
nismo da ostra é a linha que a separa de grande 
parte do nosso mundo sensível; assim, o organis- 
mo físico do homem constitui o linde que o se- 
para do mundo transcendente mais vasto, a que 
pertence. Contudo, este linde não é imutável. No 
arrebatamento, no sonho e no transe hipnótico, 
desloca-se e o espírito entra por algum tempo 


_ em mundos alheios aos nossos sentidos. Na cla- 


rividência dos estados profundos da hipnose e no 
sonambulismo, o linde continua a deslocar-se e 
mais alta inteligência se manifesta, com limpidez 
e força proporcional ao maior ou menor enfra- 
quecimento das funções e da consciência do es- 
tado normal de vigília. 

Já demonstrámos que esta inteligência tem 


PV 
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força e percepção mais extensa e profunda que 
a da consciência normal. Se o exercício destas fa- 
culdades é na terra dificultado pelo organismo 
humano, podemos concluir que uma vez livre desta 
«libré impura», a alma dará entrada na sua vida 
mais ampla. O linde da sensibilidade não é su- 
primido de repente, à medida que os sentidos se 
extinguem para sempre. Quando os entes queri- 
dos nos abandonam, quase sempre «a aurora das 
auroras» se ergue docemente, mais vasta e mais 
profunda, e que, boa ou má, nos espera a todos. 


Paz! Ele não está morto, não adormeceu | 
Despertou do sonho da vida! (*). 


CAPÍTULO XXII 


O princípio Divino da Alma 
A reencarnação 


A visão exterior se apaga 

Ante a visão interior, 

Da qual nem credos, nem cánones, dão a chave. 
Mas nós sentimos que já fomos 

E seremos eternamente. y 


BAYARD TAYLOR 


Os fenómenos transcendentes que acabamos de 
estudar, longe de excluir, pressupõem o «princípio 
divino da alma», empregando aqui a expressão 
mística. No verdadeiro sentido da palavra, o so- 
brenatural transcende o supranormal. «Atrás da 
própria consciência, coloca-se certamente a, rea- 
lidade última, de que a consciência é o reflexo ou 
a fraca representação» (1). 

A união íntima da alma com Deus, a mani- 
festação do Infinito no finito e para o finito, 
eis a ideia fundamental, não só dos místicos, mas 

o a 
(') Ver Personality, pelo Reverendo J. R. Ilingworth, 2.º 


conferência, e a nota da pág. 240, onde se confron as opi- 
niões de Hartman e Lotze. e 


E: 
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também do Novo Testamento e de todos os gran- 
des pensadores cristãos. Atingir esta consciên- 


e. j personalidade total, pertence ao domínio da re- 
E gi cujo verdadeiro tema é a vida superior, em . 
F z da vida futura. 


Este conhecimento de Deus e não das modali- 
dades de sua acção, isto é, a consciência de sua 


am presença, é o que se entende por religião. É evi- 
“am dente que, nesta acepção especial, o Espiritismo 
Ky- não é, nem pode ser religião, cuja base essencial 
n o . : 

reside nos instintos elevados da alma, a que cha- 
fy mampos fé. O cónego Scott Holland diz em Lus 
Ei Mundi : 

vi x % ó 

a A fé é a força que liga a vida consciente a 
RS Deus... Portanto, a fé abre à criatura uma exis- 
we tência inteiramente nova, que se exprime por 


A sobrenatural. O.mundo sobrenatural abre-se-nos, 
a logo que a fé atinge o ser (+). 


Fi: ; O Espiritismo tão pouco nos poderá cientificar 
Ei. do sobrenatural, como se pretendeu. No verda- 
E deiro sentido da palavra, o sobrenatural é in- 
e comunicável da parte de fora, pois é a voz do es- 
[i b pírito que fala ao espírito, ou, no dizer de Pló- 


19d tino, «o vôo do único para o único», porque, «se 
3 quiser ouvir a voz de Deus, a alma deve permane- 
i cer em absoluta calma». À semelhança dos gran- 
FE - des profetas e dos poetas, também as almas hu- 


(°) Ver Apêndice A. 


cia mais profunda e, consequentemente, a nossa 
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manas mais humildes tiveram esta revelação di- 
vina, 


Porque mais duma vez, 

Estando só e meditando 

Na palavra que é o simbolo de mim mesmo, f 
Vi o laço do Eu se libertar 

E passar no sem nome, como nuvem 

Que se funde no céu. 

Toquei os membros : 

Eram-me estranhos, não havia dúvida, 

Perfeita claridade; e para lá do Eu 

Uma vida tão grande, 

Que comparada à nossa 

Era sol refulgente ao pé duma centelha... x 7, 
Mas isto não se exprime com palavras. P ti k 
— As palavras são sombras dum mundo de sombras (') 


Esta separação de si mesmo, esta renúncia to- 
tal é que permite à consciência de Deus penetrar Ro 
a nossa vida. Sentimos enfraquecer a vontade, 
tomamos contacto com a vontade divina e só en- E. 
tão atingimos o fim da existência terrestre : con- E 
ceber a consciência superior e descobrir a nossa 
verdadeira personalidade, que é imortal e só per- T 
durará, quando se atingir este objectivo. É a fi- $ 
nalidade da vida. Lotze disse-nos que «a perso- E: 
nalidade perfeita está em Deus». Por outras pa- W 
lavras, quando nos tornarmos conscientes da vida 
e do amor divino em nós, a nossa vida humana A 
partilhará conscientemente a vida sem fim de 3N 
Deus; sem esta consciência, a existêhcia não só 


(°) Tennyson, The Ancient Sage. 


é pouco satisfatória, mas também insuportável. 

Concluir, pois, como se faz habitualmente, que 
as comunicações espiritas nos ensinam a imorta- 
lidade necessária, inerente, da alma, parece-me 
erro dos mais perniciosos. 'É verdade que nos de- 
monstram que a vida pode existir no invisível e 
(se aceitarmos a provas de identidade) que al- 
guns seres que conhecemos na terra continuam a 
viver e estão perto de nós. Mas a existência de 
vida após a morte, não implica, necessáriamente, 
a imortalidade, ou seja. a persistência eterna de 


nossa personalidade; isso prova apenas que a so- 


brevivência se estende a todos. Evidentemente, ne- 
nhuma prova experimental poderá jámais afir- 
mar-nos uma ou outra crença, embora esta possa 
fazer ou faça justiça às objecções levantadas con- 
tra a possibilidade da sobrevivência. 


Muita gente acredita, com o erudito Henry 
More e outros platónicos e alguns eminentes pen- 
sadores modernos, como o Dr. J. Ellis Mc Taggart, 
que a sobrevivência implica a existência pre-natal. 
Neste caso, com diz Massey, «toda a concepção 
de imortalidade se transforma, se olharmos a 
consciência individual como limitação parcial e 
temporária dum eu maior, — como direi? — fru- 
to de muitas estações da vida terrestre. 


À ideia reencarnacionista tem-se oposto o es- 
quecimento total de nossas existências passadas, 
mas isto pode ser apenas eclipse temporário. É 
possível que a recordação dessas vidas anteriores 
nos acuda à memória no decurso de mossos pro-. 


ti ir do 
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gressos espirituais, à medida que atinjamos vida. 
mais ampla, consciência mais dilatada. 

A reencarnação está na ordem do dia e por 
isso talvez seja interessante citar ainda alguns 
passos de Massey : 


A causa da reencarnação reside na atracção que 
exerce o nosso mundo... O que nos trouxe aqui 
uma vez, voltará a trazer-nos, enquanto não mu- 
dar o móbil que nos atrai... A regeneração, isto 
é, o renovamento de nossa natureza, só nos isen- 
ta da reencarnação. Uma vez rompidos os laços 
do desejo, cessa toda a nossa atracção para à 
natureza exterior... Segundo a ideia cristã, pare- 
ce-me que esses laços se rompem naqueles que o 
desejam, a fim de serem substituídos pela liga- 
ção à influência pessoal que, em princípio, pro- 
duziu a rutura. O budista diz: «É preciso vencer 
o desejo». Isto é negativo. O Oristo traz-nos qual- 
quer coisa de positivo. Se o desejardes, escapa- 
reis às garras do desejo terrestre, porque os dois 
desejos não podem coexistir (`). 


Sem dúvida que alguns leitores acharão estas 
notas inoportunas, mas todas as questões do Es- 
piritismo estão intimamente ligadas à da escato- 
logia (2), e esta esclarece-as de tal modo, que 
‘me aventurei a tratar deste assunto inesgotável 
que há séculos se discute com o mesmo interesse. 
Matthew Arnold disse que a imortalidade era «a 
vida na ordem eterna que nunca morre». Mas a 


; C) Thoughts of a Modern Mystic, publicado por Sir W. 
F. Barrett (Ksgan Paul, Trench & C.*. 
(?) Doutrina relativa ao destino do homem e da natureza, 
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alma deseja mais do que a existência impessoal 
de amor e de bondade, de verdade e de beleza, 
compreendida na ordem eterna e infinita. 


Entretanto, reconheçamos a nossa ignorância; 
não podemos ver com muita antecipação: «Aqui- 
lo que desconhecemos, nada representa para nós». 
Talvez assim seja, como ensina a filosofia hindu 
e como acreditava Bruno, o sábio dominicano 
mártir : a personalidade humana, a individuali- 
zação da alma, é coisa passageira, pois no seio in- 
finito do tempo, apenas tem estabilidade e dura- 
ção efêmera, embora seja imortal, enquanto fizer 
parte da vida divina. Para Bruno e muitos pen- 
sadores depois dele, todo o Universo é cosmos 
vivo, transmutação eterna da alma do mundo, da 
palavra divina eternamente presente. 


As religiões admitem que Deus seja o centro 
de toda a vida e que as suas manifestações re- 
presentem a circunferência. A criação inteira está 
contida neste vasto círculo, tal como a inumerá- 
vel vida celular está contida no corpo. Cada cé- 
lula tem vida própria, e, contudo, todas estão li- 
gadas à unidade consciente, à personalidade que 
ultrapassa muito a vida de cada uma. Deve tal- 
vez existir alguma forma misteriosa de comuni- 
cação entre as células individuais e o subcons- 
ciente. 


Podemos, pois, representar a raça humana co- 
mo as células, — diversos membros dum corpo 
único, ao qual todos estão ligados e que os trans- 
cende, como o Ser único, supremo e inefável. Já 
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não pođemos duvidar de que exista qualquer modo 
de comunicação entre o Criador e a criatura : 


Todos fazemos parte 
Dum todo prodigioso: 
O corpo é a natureza e Deus a alma 


Inevitâvelmente — diz Myers—, à medida que 
os nossos laços se estreitam com Os dos outros 
espíritos e que a vida orgânica melhor se difunde 
na célula individual, nós adquirimos consciência 
de amor mais ardente, de sabedoria mais alta e 
de alegria mais pura; veremos que esta umidade 
orgânica da alma que serve de base à telepatia, 
é a própria ordem do Cosmos, à Suma das coi- 


sas (1). 


A descoberta da telepatia lançou alguma luz 
na possibilidade deste influxo divino. Examina- 
remos levemente as suas consequências no último 
capítulo. 


(*) Human Personality, II, 291. 


Nota do Tradutor — É curioso notar que William Barrett 
nada escrevera, pessoalmente, acerca da reencarnação, limi- 
tando-se a citar opiniões alheias que, em vez de esclarecer, 
confudem à leitor que porventura ignore essa lei fundamental. 
A razão está no facto de muitos espiritas ingleses, mais ou 
menos imbuidos de anglicanismo, que é a religião do estado 
britânico, ainda não terem aceitado o princípio reencarnacio- 
mista, que o Dr. Gustave Geley expôs magistralmente no <Re- 
sumo da Doutrina Espirita», há pouco editado por Estudos 
Psíquicos Editora. Mas esse preconceito vai cedendo terreno 
a olhos vistos e é possivel que desapareça brevemente. Não 
há muito, apareceu interessante obra intitulada <«Teachings of 
Silver Birch» (Ensinos de Silver Birch), editada por A. W. 
Austen, colaborador do semanário espirita londrino Psychic 
News, e lá se encontram belas referências àquele princípio. 
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CAPÍTULO XXIV 


A Telepatia e as Suas Conse- 
quências 


O ser ocupa um ponto isolado do espaço; 
Erga o homem um dedo ou solte um ai 
E a multidão de seres limítrofes, 

Nesses mundos sem nome, 

Por simples icondição o espaço e o tempo, 
De alegria estremecem, 

Vibram como écos vivos... 

E através das extensas profundezas, 

Vida responde à vida, 

Cóôro antifónico 

De inspiração comum. 


MISTRESS BROWNING 


i Neste livro, tenho-me ocupado principalmente 
O AE que é o Espírito guia do Grupo de Hannen o dos fenómenos espiritas. Não era meu intuito re- 
k atfer, está a fazer doutrina nos povos anglo-saxónios, atra- ferir-me a out tema; íquicos, em parte me- 
vés de Preciosas mensagens já coligidas e nas quais demons- i i -me a outros temas psig , parte 1 
a os mais pri conhecimentos. Diz ele: «A sobrevivên- È nos impressionantes e alguns deles, entre os quais 
do, vereio cena ado compreenderdes a Lei da Reencar- o hipnotismo e a telepatia, já quase tão bem es- 
nação, vereis como ela é perfeita. Mas ninguém a poderá com- 3 p paria Jaq i 
dr a far da vida...». 7 l tabelecidos, como muitas verdades aceites pela 
ES uecer que este médium, em estado normal, ; iênci A iderà ; 
se opõe à reencarnação, mas em estado de transe é de opinião ciência. Aumentémos consideravelmente o A 
pr E Pap i dos testemunhos com a seguinte afirmação de 
: O autor do presente livro vivesse hoje na terr k z i : dúvid: 
ue a convicção de que seguiria o rumo de Sir Oliver Lodge À Schopenhauer : «Quem puser hoje em divida os 
E Woa e a rari ingleses, abandonando a Yi - factos do mesmerismo e da clarividência, já não . 
minava e tem 3 ; o. TERAN ã 5 ARO 
da história. e entrar deyez inio enter yelho é céptico, mas ignorante». Esta observação pode- 
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ria aplicar-s S$ Tamos do nosso inquérito. 
Problemas cie s do maior interesse se le- 
vantam e eu só posso indicar alguns. y 

Na transmissão de pensamento, é a ideia ou a 
palavra que se transmite? É a emoção ou a ex- 
pressão emotiva ? Pessoalmente, creio que é a 
ideia ou a emoção; mas far-nos-á isso entrever 
a possibilidade de troca de pensamento entre hu- 
manos, a pesar da diversidade de línguas ? A lin- 
guagem não passa de grosseiro veículo do pensa- 
mento; «é feita de símbolos arbitrários, é o es- 
boço dum sistema material» (+) e podemos vê- 
-las desaparecer sob a influência das forças evo- 
lutivas. Na verdade, poderíamos transmitir mui- 
to melhor ideias complexas e emoções subtis por 
simples transmissão de espírito a espírito, do que 
pelo mecanismo da palavra. 

E esta faculdade não poderia estender-se, igual. 
mente, aos animais ? Dig provas do qd 
animais domésticos percebem muitas vezes apa- 
rições e de que as suas percepções são frequente- 
mente mais subtis que as do homem. Seria inte- 


(7) Isaac Taylor, Physical Theory of Another Life, 
p. 102. Escrito cinquenta anos antes de se falar em telepatia, 
contem sugestões que muito se aproximam das enunciadas mais 
acima e disso só há pouco me apercebi. A expressão «leitura 
do pensamento» dá a ideia absurda de que se pode ler tudo o 
que se passa no espírito doutra pessoa. Mas só a ideia domi- 
nante do agente se transmite ao percipiente, o que parece exi- 
gir esforço de vontade; portanto, não se pode captar o pen- 
samento de outrem e o carácter intimo e sagrado do espirito 
fica sempre nosso, enquanto mantivermos qo domínio de nós 
próprios. O professor H. Drummond, no seu Ascent of Man, 
exprime a mesma ideia de Taylor: a telepatia — diz ele — ê 
teôricamente, o próximo estado evolutivo da linguagem. 
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ressante averiguar se osan nais são, realmente, 

sensíveis à telepatia; um cão amigo, por exemplo, 
responderia à chamada imarticulada do seu no- 

me ? Os costumes das abelhas e das formigas pa- 

recem indicar modos de comunicação que desco- 

nhecemos. Se os animais domésticos fossem sen- 

síveis à transmissão, não poderíamos ter com eles 

relações mais íntimas ? 

Mas deixemos estas especulações. A aceitação 
geral da transmissão de pensamento há-de con- 
duzir-nos fatalmente ao seu estudo e à sua apli- 
cação. Pois não desempenha ela já função nos 
sentimentos de simpatia e de humanidade que se 
desenvolvem no mundo? Se eles cá estivessem 
tão espalhados como no mundo espiritual, que 
mudanças verificaríamos ! Se involuntâriamente 
tomássemos parte nas alegrias e nas dores dos 
outros, a fraternidade das raças não seria pie- 
dosa aspiração ou esforço árduo, mas realidade 
palpitante, o único factor que dominaria o nosso 
procedimento. De que serviriam hoteis luxuosos 
e cozinheiros parisienses em West End, se a mi- 
séria e a fome dos nossos semelhantes do East 
End fizesse parte, telepaticamente, da nossa vida? 
Por outro lado, que belas visões, que emoções ale- 
gres encheriam as vidas tristes e abandonadas, 
se tal receptividade fosse extensiva a todos 4... 
Shakespeare di-lo num soneto, 


Se a substância da carne fosse pensamento, 
Não havia distância a impediríme o rumo. 


Pode ser que a telepatia seja a sobrevivência 
Ai VIS 


' em desuso e quase extinto, devido ao desenvolvi- 
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de antigo e geral atributo da raça humana caido 


mento da linguagem. Com maior razão lhe pode- 
remos chamar faculdade elementar ou talvez 
caso particular e primitivo da grande relação en- 
tre os homens, que nos desperta lentamente a 
consciência do Eu mais extenso e nos dá 


EE no TUDOS Um coração que toca, 

Em suas pulsações, o coração dos outros... 
Ao qual o mesmo facto torna alegre, 

Ao qual as mesmas coisas entristecem... 


Ouve-se dizer muitas vezes, a propósito das in- 
vestigações psíquicas: «Que utilidade tem isso? 
Que teremos nós ganhado, quando tudo estiver 
dito e feito, quando os factos tão lentamente 
acumulados forem reconhecidos e estabelecidos 
pela ciência ?... Nada, para quem, como Peter Bell, 
tenha pena de não poder comer ou beber a flor 
que desabrocha à beira do regato; nada, para o 
coração ingénuo que se contenta com pouco; nada, 
enfim, para os santos, cuja fé suprema permitiu 
elevarem-se acima das dúvidas humanas e que 
vivem todos os dias «como se vissem o que é in- 
visível»; mas o proveito será grande para o resto 
da «humanidade, a que muitos de nós pertence- 
mos. 

O sábio Dr. Granville di-no-lo na dedicatória do 
seu famoso Sadducéisme Triomphant: «Estas coi- 
sas têm tratado dos nossos interesses principais. 
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Se pudermos prová-las, recuperarão alguns pos- 
tos religiosos de vanguarda, retomando parte do 
terreno que a incredulidade temerária invadiu». 
Mas nós vemos mais longe do que Granville; as 
nossas necessidades de espírito são maiores. To- 
das as filosofias materialistas, falsas e paralisan- 
tes, desaparecerão ou serão reconstruidas, quando 
os fenómenos que demonstramos forem bem es- 
tabelecidos; da mesma forma, perderão toda a 
força os ataques ao cristianismo baseados no in- 
verosímil. 

A mudança fundamental sofrida . pelo pensa- 
mento após a era cristã, seguir-se-á, muito pro- 
vávelmente, a aceitação, pela ciência, da ima- 
nência do mundo espiritual. A fé deixará de va- 
cilar, esforçando-se por conceber a vida do in- 
visível; a morte despojar-se-á do terror que ins- 
pira aos próprios corações cristãos; os milagres 


não parecerão relíquias supersticiosas de tempos . 


bárbaros; a prece revestida de fé já não se ex- 
plicará pela resposta subjectiva que evoca, nem 
o «Verbo do Senhor» por simples aspiração da 
alma. Pelo contrário, se a telepatia é indiscutível, 
como eu creio, se os seres da criação se impressio- 
nam miútuamente sem voz nem palavra, o Espi- 
rito infinito cuja sombra nos cobre será revelado 
no decurso dos séculos às almas humanas capa- 
zes de o entender. Alguns seres privilegiados re- 
ceberam o dom do ouvido interior, da clarividên- 
cia e da palavra inspirada; mas, de quando em 
quando, todos nós percebemos uma voz dentro de 
nós próprios, ligeiro éco dessa vida mais ampla 
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que a humanidade exprime, lentamente, mas se- 
guramente, à medida que os séculos passam. Wor- 
dsworth sentia-a, quando escreveu : 


Eu presumo que seja das Potências, 
Que por si mesmas toquem nosso espírito. 


l 


Mas o proveito será imenso até para aqueles 
que estudarem estes fenómenos, do ponto de vista 
científico. Já aludi às soluções que eles poderiam 
trazer a muitos difíceis problemas, actualmente 
incompreensíveis, aos novos campos experimen- 
tais que desbravarão e ao impulso que darão a 
psicologia mais exacta e a filosofia mais sã. Tor- 
narão mais evidente a solidariedade humana, a 
manência do invisível, o domínio do pensamento 
e do espírito, numa palavra, a unidade transcen- 
dente e a continuidade da vida. é 

A nossa memória científica e política é muito 
curta. O que sucedeu antes, parece-nos inexisten- 
te e ilusório. A ciência moderna esquece. Como 
alguém muito bem disse : 


Todos os sistemas primitivos-de filosofia ten- 
dem a sobrenaturalizar as acções naturais, en- 
quanto a ciência moderna coloca no mu feno- 
menal as causas últimas, que ficarão sempre para 
lá dos fenómenos. Os velhos autores compraziam- 
-se em desenhos simbólicos, nos quais as forças 
da natureza eram representadas na obra e no lu- 
gar a que pertenciam. Por cima, figuravam uma 
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diversos operários do Universo (“é 


Ao símbolo não falta Justiça, porque : 


É o excelso do homem, 

Brilhante majestade, por saber 

Que pertence a um todo harmonioso... 
Mas é Deus difundido 

Que, através deste mundo, 

De todos faz um todo È). 


Não estamos isolados do Cosmos nem perdidos 
nele: a luz dos sóis e das estrelas chega até nós; 
a força misteriosa da gravitação une as diferen- 
tes partes do universo material num todo orgã- 
nico; a mais pequena molécula e a trajectória 
mais longínqua estão subordinadas ao mesmo 
centro. Mas sobre e para além destes laços mate- 
riais está a solidariedade do espírito. Assim 
como a significação principal e a unidade dum 
fio de mel não estão nas células, mas na vida e 
no objectivo comum dos seus construtores, bam- 
bém o verdadeiro sentido da natureza não está no 
mundo material, mas no Espírito que a interpre- 
ta, que suporta e une, que transcende e cria o 
mundo dos fenómenos, através do qual passamos 
um instante. 


() Rodwell, prefácio ao Dicionári jênci 
(°) Coleridge, Religious Musings. AA E 
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nuvem, donde saia a mão de Deus a comandar os 


APÊNDICE A 


A Superstição e o Sobrenatural 


il 


Os fenómenos descritos neste livro são habi- 
tualmente considerados pelos cépticos como «re- 
crudescência da superstição» (1) e pelos crentes 
«como prova do sobrenatural». Se qualquer des- 
tas afirmações tiver cunho de verdade, delas re- 
sultarão consequências importantes. Além disso, 
merecem cuidadoso estudo, visto serem apoiadas 
por algumas autoridades. Antes de mais mada, 
perguntamos: que é «superstição» (2) e «sobrena- 
tural»? Ser supersticioso, do latim superstitio, 
é, etimolôgicamente, manter-se acima duma coi- 
sa, com espanto e medo. Ao fazer isto, impedimos 
. qualquer investigação razoável. Onde jorra a luz, 
desaparece a superstição. Se não ofuscarmos o 
mistério e nos mantivermos acima dele, chega- 
“remos a compreendê-lo. A superstição é, pois, a 
antítese da compreensão e da fé na inteligibili- 
- dade do Universo, que é a âncora de salvação da 
ciência e o guia de todo o progresso intelectual. 
E 


(') Ver Nature, vol. I, 1894, pág. 22. 

(2) Johnson dá muitas definições. À melhor é esta: «medo 
inútil». Cicero diz an «é vão terror dos deuses». Esta defini- 
ção aproxima-se da de Plutarco. 
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A definição dada pelo erudito Sir G W. 
parece-me mais próxima da verdade, desde 
se lhe acrescente um parêntesis: «A superstição 
é crença que não concorda com os factos (ca 
errónea atribuída a factos ou acontecimentos) e 
manifesta-se por actos, quando tal crença se en- 
cara como auxiliar ou prejudicial». Assim, se 
a primeira hipótese é inexacta e não concorda com 
os factos, temos aí a própria origem da supersti- 
ção e dos males que ela envolve, ainda que as de- 
duções daqui tiradas sejam irrefutáveis. A bru- 
xaria era, pois, a mais horrível superstição. As 
ideias falsas acerca do Cosmos criam às vezes 
absurdas e revoltantes superstições. 


Vamos a saber: O Espiritismo é superstição, 


tomado no sentido que lhe demos no primeiro ca- 
pítulo ? Claro que sim, se não estiver de acordo 
com os factos; mas os que afirmam isso são os 
mesmos que, œ priori, afirmaram que os factos 
eram impossíveis ou inverificáveis e nunca estu- 
daram a matéria. As testemunhas oculares e os 
experimentadores afirmam que existem certos 
fenómenos inteiramente novos para a ciência, 
que os factos estão lá. Numa palavra, embora se 
possa discordar quanto à sua interpretação, ainda 
ninguém provou que a crença nesses fenómenos 
era absolutamente falha de base. Pelo contrário, 
já alguns investigadores honestos se curvaram 
à evidência e mudaram de posição. 

Mas, então, a hipótese primitiva de muitos sá- 
bios ou homens ilustrados não concorda com os 
factos e afasta-se da senda da verdade. Nestas 
circunstâncias, quem será tolamente supersticio- 
so, senão o homem de ciência média, senão a 
ciência média ? Não devemos esquecer as conse- 
quências desta crença errónea nos que a profes- 
sam. Como diz ainda o escritor, cuja definição 


adaptei: 
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«Segue-se, pois, que toda a crença, toda a prá- 
tica que se não baseie em factos reais, ou não es- 
teja de acordo com eles, é de efeito pernicioso no 
estado mental ou moral do pensador ou do homem 
de acção. Para que o leitor veja até onde o mal 
pode chegar e entravar o progresso da literatura, 
da arte e da ciência, leia o IX Capítulo da «Idade 
Média», de Hallam» (1). 

Todos sabemos o que produz a falsa mentalida- 
de do materialismo científico. Partindo do prin- 
cípio de que o mundo invisível ou espiritual não 
existe, é preciso que tudo ceda ante esta afirma- 
ção, embora sua pícara arrogância seja evidente, 
dados os limites estreitos do nosso conhecimento 
e dos nossos sentidos. 

Segundo esta escola, «não importa que a so- 
lução fosse mais verdadeira do que a que re- 
conhecesse a eventualidade do milagre». Eis o 
que explica a sua aparente falta de franqueza e 
porque apresenta escapatórias ao que parecia de- 
cisivo (2). 

Tai são as palavras do erudito Dr. Salmon, 
preboste do Trinity College de Dublin e que se 
aplicam aos exegetas e a muitos cépticos ferozes 
em matéria de ciência psíquica. 


II 


Vejamos agora o que vale a segunda afirma- 
ção: «o Espiritismo é a prova do sobrenatural». 
Pondo de lado a escola que nega inteiramente o 
sobrenatural, temos numerosas definições desta 
palavra. Estritamente falando, se Deus é o cria- 
dor e a origem de todas as coisas, tem que estar 


È) Dicionário de Ciência, pelo Dr. Brande e Sir G. 
W. Cox. 
(?) Are Miracles Credible ?, pelo Rev.º J. J. Lias, pág. 12. 
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acima da Natureza. O arcebispo Whately fez esta 
observação: «A Natureza é uma palavra. que ex- 
prime o estado de coisas criado por Deus; portan- 
to, nada do que sucede é sobrenatural. O próprio 
Jesus fala da sua obra, não como violação das 
leis da Natureza, mas como de obras que nenhum 
outro homem realizou. Sobre-humano talvez fosse 
melhor termo do que sobrenatural». 

Mas não era esse o pensamento dos autores do 
Velho e do Novo Testamento. Era o do seu tem- 
po: acção arbitrária do Ser Supremo, intervindo 
com fim especial, durante o curso normal da vida. 
o milagre era, pois, a prova visível da sua exis- 
tência e da sua força. É evidente que enquanto a 
ciência não tivesse dado a prova concludente de 
qualquer ordem imutável da N atureza, não pode- 
ria haver ideia clara do milagre ou do sobrena- 
tural. 

No livro bem conhecido do Dr. Horace Bush- 
nell: A Natureza e o Sobrenatural, encontra-se 
interessante discussão acerca do sentido desta 
última palavra. O bispo Butler concebe muito ju- 
diciosamente as coisas. Diz ele, na sua Analogia 
(1.º parte, Cap. TI): «A única significação exacta 
desta palavra (natural) é: declarado, estabele- 
cido, fixo. Com efeito, o que é natural implica e 
pressupõe agente inteligente que o torna assim, 
continuamente, ou num momento dado; da mesma 
forma para o sobrenatural ou o milagroso. Se- 
gue-se que a noção do natural se alargará em 
proporção do conhecimento mais extenso das 
obras da Providência. É razoável supor que, no 
Universo, haja seres cuja capacidade, saber e 
instintos sejam tão vastos, que toda a dispensa- 
ção cristã lhes pareça natural, isto é, conforme 
os actos de Deus nas outras partes da sua cria- 
ção, tão natural, como, para nós, o curso normal 
da vida». pu 
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Santo Agostinho diz o mesmo: «Os milagres 
não contradizem a natureza, nem o que sabemos 
dela». IÉ isto o que afirmam muitos teólogos mo- 
dernos. 

Enfim, como diz o antigo professor de geome- 
tria na Universidade de Oxford, Rev.º Baden 
Powell, mos seus admiráveis ensaios acerca da 
Ordem da Natureza (pág. 232 e seg.): «As limi- 
tações do mosso conhecimento da Natureza não 
nos conduzem ao sobrenatural. Se a ciência se 
encontra hoje atrasada em qualquer ponto, o que 
a transcende não está para ela fora da Natureza, 
a não ser da Natureza desconhecida, pois quando 
uma lei nos escapa, sabemos que está por des- 
cobrir. As maravilhas que a investigação nos 
desvenda, como esses fenómenos extraordinários, 
prestes serão interpretadas. Spinoza dizia que 
não poderíamos traçar fronteiras entre o natural 
e o sobrenatural, enquanto não conhecêssemos a 
Natureza inteira... É evidente que o sobrenatural 
munca poderá ser objecto de conhecimento, por- 
que, logo que se torne demonstrável, deixa de ser 
sobrenatural». 

Por isto vemos que o Espiritismo não é, nunca 
poderá ser a prova do sobrenatural. 

O sentido popular ligado a esta palavra é: 
«Acontecimento que prova a existência dum 
mundo invisível ou espiritual fora do nosso e que, 

* por isso mesmo, não pertence à ordem presente 
e visível da natureza». Somente neste sentido, e 
ainda de maneira imprópria, é que poderemos fa- 
lar de certos fenómenos espiritas bem estabele- 
cidos, como sendo «sobrenaturais». 

Quem nega os milagres, afirma que conhece 
todas as leis do Universo. É tempo perdido dis- 
cutir com eles; se não quiserem render-se à evi- 
dência, é melhor pô-los de lado, O arcebispo 
Whatelly, diz muito judiciosamente, num ensaio 


i 
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acerca da superstição: «Que um católico ou outra 
pessoa dê provas incontestáveis de milagre, temos 
de o admitir; mas pretender acreditar, ou acredi- 
tar em milagre sem prova suficiente, é supers- 
tição». 

Eu proporia esta definição dos fenómenos do 
Espiritismo: Os milagres são manifestações su- 
pranormais do espírito e, por isso mesmo, raros. 
Logo, podem ser a prova do Espírito infinito, 
dum Espírito finito no invisível, ou de parte trans- 
cendente superior do espírito humano, 

Devemos fazer outra distinção essencial entre 
os milagres que são demonstração voluntária de 
poder supranormal tendente a fim divino e os 
milagres, tais como certos fenómenos estudados 
por nós e que são manifestações de inteligência 
e de poder inteiramente fora do contrôlo do 
médium, cuja vontade se dispõe a não lhes resis- 
tir mentalmente. Estes «milagres» relativos tor- 
nar-se-ão, sem dúvida, o facto científico de ama- 
nhã. Mas os primeiros, que são determinados, não 
pertencem à mesma categoria e permanecerão 
— no dizer de Kant — entre os acontecimentos 
do mundo, cuja causa eficiente ignoramos e igno- 
raremos sempre. 

A crença protestante, segundo a qual os mila- 
gres, na sua acepção mais ampla, só merecem 
crédito nas Escrituras, não tem fundamento. 


Como disse o Dr. Bushnell, embora a era dos mila- . 


gres tenha passado há muito, desde os tempos 
apostólicos que temos a prova contínua da sua 
existência, isto é, a prova supranormal da exis- 
tência e da acção duma Inteligência invisível. 


APÊNDICE B 


Nota do Professor Balfour Stwart (1) 


Li com muito interesse o artigo do professor 
Barrett acerca dos fenómenos ditos espiritas de 
que foi testemunha. Ele conclui assim: «Desde que 
as provas dadas sejam. dignas de fé, creio gue 
em condições muito raras, para nao interrompe 
verdadeiramente o curso das leis naturais e não 
sermos reduzidos a confusão intelectual, o esp- 
rito pode às vezes “ed acção directa incons- 

i matéria inerte». s 
CP nho refieohiio muito nesta questão e espero 
que a Sociedade de Investigações Psíquicas me 
permita algumas observações, com O assentimento 
do meu amigo professor Barrett. ' 

Se bem que a conservação da, energia represen- 
te o tipo das leis físicas, nao considero isso 
como afirmação científica, evidentemente muj- 
to sagaz, mas como simples afirmação. Cio 
ignoramos apenas a constituição última da ma- 
téria, mas também a natureza das forças que ani- 
mam o átomo e a molécula. É nestas condições 
que temos formulado a hipótese da conservação 
da energia, a qual não passa de instrumento de 


ti fi- 
1) Suplemento ao meu artigo acerca dos fenómenos 
AARE A Espiritismo, publicado nas Actas da S. T, P., vol, Iv, 
pág. 42. 
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trabalho e meio defensivo contra os visionários. 
Reconheço que esta pretensa lei nos auxiliou 
muitíssimo a aumentar os conhecimentos de fí- 
sica e nenhuma experiência se encontrou oposta 
a ela. Qual seria a nossa atitude, se um visionário 
nos viesse expor uma teoria do moto contínuo ? 
A íntima convicção de que estamos em face de 
presunçosa ignorância é desculpa suficiente para 
não a discutir. Mas nós agiremos de forma menos 
discutível, convidando o nosso homem a executar 
o projecto e a construir a sua máquina, que exa- 
minaremos cuidadosamente. O facto de que ne- 
nhuma máquina semelhante foi ainda produzida 
e de que experiência alguma de física contradiz as 
grandes leis da energia, autoriza-nos, julgo eu, a 
considerá-las verdadeiras, a aceitá-las como leis 
que dirigem, por assim dizer, a marcha física do 
mundo e regulam as transacções físicas de homem 
para homem. 

Muitos de nós, porém, não se contentam com 
aplicação tão limitada das leis físicas. Em primei- 
ro lugar, repelem a doutrina do livre-arbítrio, 
como incompatível com essas leis. Em segundo 
lugar, rejeitam a possibilidade daquilo a que se 
chama milagre. Finalmente, repelem com despre- 
ZO as provas favoráveis à telepatia e, mais parti- 
cularmente, os testemunhos submetidos à So- 
ciedade de Investigações Psíquicas a favor dos 
fenómenos espiritas. 

Algumas consequências deste estado de espírito 
são as intermináveis discussões entre certos ho- 
mens de ciência e os defensores do cristianismo, 
embora estes últimos hajam sido judiciosos na 
defesa. Até aqui, têm considerado os milagres 
como interferências do divino e das leis físicas e, 
consequentemente, como acontecimentos anormais 
incompreensíveis. Por outro lado, os teólogos 
protestantes imaginaram que a faculdade de ope- 
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rar milagres cessou com os Apóstolos (:), dou- 
trina esta, sem dúvida empregada à laia de com- 
bate, na época da grande controvérsia com Roma. 
É escusado dizer que este procedimento não se 
recomenda aos homens de ciência. Eis, como dis- 
cussão amarga e estéril tem continuado entre 
duas classes de homens que nunca quiseram 
compreender, mutuamente, a sua atitude. f 
Há muitos anos que os milagres já não são 
considerados infracções à lei, mas fenómenos de- 
pendentes de lei mais alta, o que representa 
grande progresso sobre o passado. A questão 
põe-se, então, muito naturalmente : se esta lei 
superior existe, não se encontrarão no mundo os 
seus efeitos, mesmo em nossa época? É deveras 
lamentável, julgo eu, que a maioria dos teólogos 
tenham decidido negativamente. Não é a eles que 
incumbe semelhante tarefa, mas àqueles que es- 
tudaram os factos. Na realidade, é esta questão 
que ocupa a Sociedade de Investigações Psíqui- 
cas e o que acabo de dizer parece-me acrescentar 
importância inabitual às suas pesquisas. Admita- 
mos primeiro que as leis da energia dominam 
muitas relações científicas entre os homens. 
Estamos no direito de o admitir. Poderemos nós 
ir mais longe? Poderemos nós afirmar, por 
exemplo, que não haverá, pelo menos, aparente 
interrupção dessas leis, a não ser nas condições 
tão diferentes encaradas por aquela Sociedade ? 
Mais particularmente, deveremos fechar os olhos 
aos testemunhos que nos podem ser fornecidos a 
favor de tais interrupções aparentes ? Não acre- 
dito. Devemos examinar tudo. Lá porque uma, 
teoria científica se adapta a determinadas condi- 


(°) Ver Apendice À, 


Po 


a pa 
ções, é preciso que ela convenha ao resto? Sem- 
pre pensei que deveremos garantir os factos pela , | 
investigação e não por afirmações dogmáticas. 
Espero, pois, que a nossa Sociedade tenha o di- 
reito de aplicar a todos os factos o método ba- 
coniano de investigação. APÊNDICE C 


Eusápia Paladino 


Após as experiências do professor Richet e de 
Sir Oliver Lodge com Eusápia (ver Cap. V), hou- 
ve outras sessões em Cambridge, em 1895 (1). 
Eu não assisti e nunca tive ocasião ou desejo de 
experimentar com ela. Parece-me que ela frau- 
dou ali, depois de suficiente exame (2), mas Sir 
Oliver afirma que os fenómenos a que assistiu na 
ilha de Rouband eram verdadeiros (°). 

Esta opinião foi corroborada pelo eminente 
fisiologista Charles Richet, o qual, depois das 
sessões de Cambridge, se manteve algum tempo 
em expectativa. Mas, depois disso, por diversas 
vezes me disse que estava absolutamente con- 
vencido do carácter supranormal de certas ma- 
nifestações provocadas por Eusápia. O astróno- 
mo Camille Flammarion, que fala destes fenóme- 
nos nas Forças Naturais Desconhecidas, é da 
mesma opinião. 

Mas os testemunhos mais notáveis a favor de 
Eusápia, vêm de distintos cientistas italianos, 
especializados no estudo da psicologia e da fisio- 
logia. O mais eminente é o professor César Lom- 
broso, que experimentou com ela, no seu labora- 


©} Ver Journal da Soc. de Inv. Psig., Vol. IV, pág. 306. 
(*) Ibidem, Vol. VII, pág. 148. 
(°) Ibidem, pág. 135. 


“tório da Universidade de Turim, observando todas 
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as precauções para evitar a fraude. Em seguida, 
afirmou pùblicamente a realidade dessas extraor- 
dinárias manifestações físicas. A opinião de cri- 
minologista tão preclaro como Lombroso, cônhe- 
cido em toda a Europa, era, necessàriamente, de 
grande peso. Num artigo publicado em 1908 nos 
Annales des Sciences Psychiques, fala de diver- 
sas fases do fenómeno espirita, dos fantasmas e 
das aparições de defuntos e salienta que muitos 
fenómenos se produziam, às vezes, simultânea- 
mente, provando, deste modo, a impossibilidade 
de os simular por uma só pessoa; além disso, diz 
que se obteve a prova da intervenção de vontade 
estranha ao médium, aos assistentes e até ao «con- 
trôlo» John, e em oposição a todos. E insiste na 
importância destes factos, que a maior parte das 
pessoas consideram manifestações explicáveis pe- 
las forças psíquicas do médium e do grupo, hi- 
pótese que ele havia primeiramente adoptado, mas 
que hoje reputa insuficiente (1). 

O-Dr. Enrico Morselli, professor de mneurolo- 
gia e de psiquiatria (terapêutica mental) na Uni- 
versidade de Génova, presidiu às sessões dadas 
por Eusápia nesta cidade e fornece-nos testemu- 
nhos independentes (2). 

A médium era rigorosamente controlada. O 
Dr. Morselli e o sr. Barzini, director do Corriere 
della Sera, seguravam-lhe as mãos e os pés. Este 
último declara ter vindo para desmascarar qual- 
quer fraude ou truque, mas no fim da sessão es- 
tava convencido da realidade dos fenómenos. A. 


da sessão, assim tomo o compartimento, e a luz 
nunca foi interrompida. 

Nestas condições, o Dr. Morselli afirma que 
houve movimentos de mesa, pancadas batidas so- 
bre o móvel, sons emitidos sem contacto por ins- 
trumentos de,.música, levitações completas da 
mesa, movimentos de objectos a distância vistos 
-m plena luz, instrumentos registadores postos a 
funcionar por mãos invisíveis, apports, vozes hu- 
manas estranhas aos assistentes, impressões de 
mãos, de pés e de rostos em substâncias plásti- 
cas, aparições de prolongamentos sombrios pro- 
cedentes do corpo da médium e formas bem deli- 
neadas de rostos, de cabeças e de bustos. Abso- 
lutamente céptico no princípio das experiências, 
declarou estar convencido de que a maioria dos 
fenómenos atribuidos a Eusápia eram «verdadei- 
ros e autênticos». 

O Dr. Morselli está disposto a explicar estes 
fenómenos por aquilo a que chama a hipótese das 
forças psíquicas ou bio-dinâmicas, isto é, que ele 
atribuia a poder especial proveniente da mé- 
dium. É 2 teoria que nos primeiros tempos adopta- 
ram muitos investigadores ingleses. Pouco de- 
pois das sessões dirigidas pelo Dr. Morselli, nova 
série de experiências se realizaram em Turim, sob 
a direcção dos doutores Herlitza, Foa e Agazzot- 
ti (1). O Dr. Pio Foa, professor de anatomia pa- 
tológica, assistiu às mais interessantes. Estas 
sessões deram resultados positivos semelhantes 
aos que os professores Lombroso e Morselli obti- 
veram. 

Outra testemunha é o Dr. Guiseppe Venzano, 
que o Dr. Morselli considera «excelente observa- 
dor». Nos Annales des Sciences Psychiques de 


('} Ver Hipnotismo e Espiritismo, de César Lombroso, a 
publicar brevemente nesta colecção de Estudos Psíquicos Edi- 
tora. 

(°) Nos Annales des Sciences Psychiques de Fevereiro, 


Março, Maio e Junho, vem um relato completo do assunto. (Œ) Ajudantes do Professor Mosso, fisiologista célebre. 


médium tinha sido inteiramente -vistoriada antes 
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Agosto e Setembro de 1907, fez ele o relatório 
pormenorizado e a análise crítica de suas expe- 
riências com Eusápia, em condições de rigoroso 
contrôlo e à luz duma lâmpada eléctrica de 16 
velas. Com iluminação suficiente para distinguir 
nitidamente a médium e os assistentes, o Dr. Ven- 
zano viu a seu lado uma forma femenina, foi to- 
cado por ela e ouviu-a falar, entretendo-o com por- 
menores de assuntos familiares que só ele conhe- 
cia. Este incidente é muito extraordinário e o 
Dr. Venzano diz que aqui era impossível a fraude 
ou a alucinação. 

O professor Filipe Bottazzi, director do Insti- 
tuto de Fisiologia de Nápoles, leu o relato das 
experiências de Génova e tentou verificar os fe- 
nómenos por meio de mecanismo complicado e 
cuidadosamente estabelecido, que permitia regis- 
tar a força psíquica exercida pela médium. Tal 
registo devia afastar qualquer hipótese de aluci- 
nação ou de má observação. Estas importantes ex- 
periências feitas de colaboração com diversos pro- 
fessores eminentes da mesma Universidade fo- 
ram bem sucedidas e o professor Bottazzi con- 
clui com as seguintes palavras: «Destruia-se até 
a mais leve suspeita ou incerteza, no tocante à 
realidade dos fenómenos. Obtivemos certeza tão 
exacta, como a que nos dão os fenómenos físicos, 
químicos ou fisiológicos. Os cépticos já não po- 
dem negar os factos, a não ser que nos acusem 
de fraude e de charlatanismo» (1). 

Em 1909, três membros da Sociedade de Inves- 
tigações Psíquicas foram encarregados de exa- 
minar a fundo Eusápia. Eram eles o «honorable» 
Everard Feilding, W. W. Baggall e Hareward 


Ë) Ver Annales des Sciences Psychiques de Setembro de 
1907, pág. 149, de Outubro, pág. 260, e de Dezembro, pág. 377. 


SPERA DE ORE Da ma DG A ATO 
Pao O ai 


Sa i bdi E E E E Ras 


WILLIAM BARRETT 293 


Carrington, escolhidos em atenção às suas res- 
pectivas especialidades. Carrington era hábil 
prestidigitador-amador e fez investigações nos 
Estados Unidos, durante dez anos. 

O livro que o consagrou mostra como ele co- 
nhece os embustes praticados por certos médiuns 
e as precauções que é necessário tomar nas ses- 
sões. Baggalli também era prestigitador de ex- 
periência e não acreditava nos fenómenos. Feil- 
ding pensava da mesma forma, tanto mais, que 
já tinha feito investigações análogas. 

Pois estes tres homens convenceram-se da rea- 
lidade absoluta dos fenómenos supranormais que 
obtiveram em Nápoles. Depois, tiveram outras 
sessões com resultados diferentes e onde ou nada 
apareceu de supranormal ou os fenómenos eram 
mais do que duvidosos. As sessões americanas de 
Eusápia não foram melhores. 

Como conciliar resultados tão opostos ? Eu não 
defendo Eusápia, pela qual sinto repulsão, mas 
é preciso ser justo, mesmo com o diabo. A exem- 
plo de todos os sujets, ela é extremamente sensí- 
vel à sugestão, mesmo inarticulada.; e no transe, 
quando a sua consciência e a sua vontade estão 
extremamente enfraquecidas, é fácil presa de in- 
fluências exteriores. Trapaceia sem pudor, sem- 
pre que as condições desfavoreçam a produção dos 
fenómenos e ela não sofra influência subconscien- 
te de natureza elevada. Não podemos afirmar que 
seja inteiramente responsável, visto o Dr. Hyslop 
ter demonstrado que a mediunidade anda li- 
gada muitas vezes a condições físicas e men- 
tais extraordinárias. De resto, nós ignoramos qua- 
se tudo da faculdade especial que permite a pro- 
dução destes fenómenos e do meio que lhes é fa- 
vorável. 


Se forem devidos à exteriorização da força ner- 


vosa do sujet, isto é, do passivo, é provável que 
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o grau de exteriorização varie com o estado men. 
tal dos assistentes. Pode mesmo conceber-se que. 
se esta força for entravada ou não exteriorizada, 
provocara no passivo certos movimentos que o 
obrigarão a realizar normalmente (em semi-cons- 
ciência) o que ele faria de maneira supranormal 
em boas condições e teríamos, assim, a impressão 
de fraude voluntária. Todos os que têm experiên- 


0» cia destes assuntos sabem que a fraude grosseira APÊNDICE D | E 
RE e sem objectivo aparente se produz muitas vezes Es; a 
E após os fenómenos autênticos. Eis, porque estas Conselhos aos Experimentadores Ro. 
E. investigações são interditas a experimentadores i y 

b VA negligentes e irreflectidos. o 


x 

Muitos investigadores ingnoram como devem 
organizar e dirigir as suas investigações; por isso, 
não serão inuteis alguns conselhos. 


t 


i i 1 — Transmissão de Pensamento 


Ainda que as provas de telepatia sejam tão 
numerosas como importantes, há sempre interesse 
nas provas suplementares, sobretudo se nos aju- oY 
darem a conhecer melhor as condições do êxi- tá 
to. Para o efeito será bom consultar um artigo „A 
recente do professor Gilbert Murray, onde ex- : 
pôe como chegou, pessoalmente, a adivinhar mr 
= todos os factos em que outros pensaram, e nos 
— mostra a importância de se evitar o aborrecimen- 

* toe a indiferença das pessoas que assistem à ex- 
periência. Assim, obrigar a adivinhar uma carta 
ou um nome, embora seja necessário, em vista 

= da estatística, depressa fatiga o percipiente. Há 
“35 anos que tenho feito as mesmas observações, 
experimentando com os filhos do Reverendo A. . 
M.. Creevy; e-no relatório publicado por mim, 
"Myers e Gurney no 1.º volume das Actas 
(1882), pusemos em relevo o facto das experiên- 
cias serem tanto mais satisfatórias, quanto mai 
“variadas forem. Lembremo-nos sempre de que 
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essencial é manter vig 
piente. 

Demais, é preciso evitar distracções e pertur- 
bações e não ter ansiedade de ser bem sucedido. 
Estabelecei condições tão rigorosas quanto pos- 
sível, mas ao mesmo tempo conduzi a experiên- 
cia, como se fosse uma distracção. Os agentes, ist 
é, aqueles que escolheram o que se vai adivinh 


ilante o interesse do perci- 


sem um problema difícil. O que age não é a pa: 
consciente da personalidade; é o subconscienth. 
A transmissão do pensamento talvez seja univgr- 
sal; se assim for, a mensagem telepática só/em 
poucas pessoas parece atingir a consciência 
do percipiente. Isto, às vezes, tem a sua demora, 
porque é preciso tomar nota de todas as respos- 
tas. Com efeito, pode surgir uma impressão, pou- 
co antes ou ao mesmo tempo doutra mais tardia. 

O professor Murray confirma novamente o 
que eu notei há muito: os resultados constumam 
ser melhores, se o agente pegar na mão do per- 
cipiente. Esta circunstância deverá ser muito bem 
estudada, procurando evitar tudo o que se pa- 
reça com a «leitura muscular» ou a hiperestesia. 

As experiências não devem ser muito prolonga- 
das, para não fatigar ou esgotar o percipiente. 
Alguns correspondentes têm-me dito que as ex- 
periências atordoam (1), ete. Eu nada vi neste 
sentido, nem notei efeitos prejudiciais após as 
experiências, e muito menos com a varinha divi- 
natóra (y; 


2 — A Varinha Divinatória e o Pêndulo 
Explorador 
Há diversos «autoscópios», como eu lhes chamo, 


(C) Ver o VII cap. do meu livrinho Psychical Research 
4 me University Library). 
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que podem demonstrar a acção involuntária dos 

músculos nos automatistas. A varinha bifurcada 

de vedor é o mais simples destes instrumentos e 

o que dá melhor resultado; mas a torsão da va- 

rinha não é prova de faculdade supranormal, nem 

implica a descoberta de águas subterrâneas ou | i 
de filões metálicos. Os seus movimentos são de- 

vidos à acção inconsciente dos músculos e talvez “i 
causados por sugestão subconsciente que surja 
no espírito do vedor. A mesma explicação aplica- 
-se também ao pêndulo, que é um anel ou qual- 
quer pequeno objecto suspenso dum fio, seguro en- 
tre os dedos da mão ou enrolado no polegar, com 
o cotovelo apoiado na mesa. Ao mesmo tempo, um 
alfabeto circular colocado em torno do pêndulo 
permite a soletração das palavras, à medida que | 
este se balanceia sobre cada letra (+). Dá muito s 
trabalho, mas conseguem-se às vezes resultados ` 


S n 


- curiosos e divertidos, mensagens inesperadas ou 


respostas a perguntas feitas. Se vendarmos os 
olhos a quem segura o pêndulo e dispusermos o 
alfabeto doutra forma, poderemos avaliar o que | 
se deve atribuir à acção inconsciente dos mús- 
culos e à sugestão involuntária. 
Todavia, o «autoscópio» só deve usar-se quan- 
do houver pessoas dotadas de poderes supranor- 
mais, e os resultados obtidos não se explicam por 
qualquer faculdade humana até agora admitida 
pela ciência oficial. No caso dum indivíduo bem 
treinado no manejo da varinha (seja criança, anal- 
fabeto de qualquer sexo ou homem distinto 
como o falecido A. Lang), a faculdade da cla- 
rividência revela-se, não por percepção conscien- 
(*) A varinha bifurcada do vedor usava-se assim há dois a ? 
séculos e julgavam registar com ela mensagens vindas de e y 


“versos planetas ! 
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te, mas por acção automática, ou seja uma espé- 
cie de torsão da varinha, quer para descobrir 
moedas ocultas, fontes subterrâneas ou veios de 
mineral. 


3 — Escrita Automática, «Ouija», etc. 


É o ramo de investigação que desperta mais 
interesse. Deve ser tratado com prudência. Aque- 
les que não conhecem o assunto, devem ler os 
conselhos dados no XX capítulo e na penúltima. 
página do prefácio. Os novos e os que se não in- 
teressem, nem estejam dispostos a dedicar-lhe o 
tempo e o pensamento, é melhor evitarem a ex- 
priência. h 

Sucede às vezes — alguns amigos meus o têm 
verificado — que em seguida a respostas inte- 
ressantes e verídicas, yêm comunicações malévo- 
las e enganadoras entrecortadas de grossarias e 
até obscenidades. É difícil dizer até que ponto 
o subliminar dos assistentes é disso responsável. 
No caso a que aludo, os meus amigos foram in- 
quietados e perturbados, porque as ideias e as 
palavras eram igualmente estranhas à sua ma- 
neira de pensar. Depois, encheram-se de desgosto 
e desistiram. k E 

Se dois ou três amigos se reunirem periòdica- 
mente a hora adequada e mantiverem presença de 
espírito, podem estar certos de que obterão os 
melhores resultados. Pode-se colocar o lápis so- 
bre uma folha de papel, usar a prancheta ou o 
«ouija», a que nos referimos no capítulo catorze. 
Em regra, este último «autoscópio» dá o mais 
-fácil automatismo, embora seja mais trabalhoso. 
Tem a vantagem de se poderem vendar os olhos 
à pessoa ou às pessoas que tocam no indicador, 

“> o que permite deslocar as letras do alfabeto, sem 
ninguém dar por isso. No caso de se cbterem men- 
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sagens, evitar-se-á assim aos assistentes a ma- 
m pulacão consciente ou inconsciente do indica- 
OF do! 

Se, após algumas tentativas, os resultados fo- 
rem negativos, é necessário alterar a posição do 
grupo e experimentar novamente. Mas se se obti- 
verem comunicações, é bom fazer perguntas à 
inteligência invisível, assegurar as melhores con- 
dições requeridas e ver quem é o melhor médium. 
Não se esqueça, porém, de que, para se obterem 
resultados interessantes, é preciso incansável pa- 
ciência e que as sessões sejam regulares. 


4 — Fenómenos Físicos 


Os fenómenos físicos são mais difíceis de obter, 
embora surjam muitas vezes movimentos de mesa, 
e doutros objectos isolados dos assistentes 
e possam, então, ser atribuidos à acção incons- 
ciente dos músculos. As pancadas e movimentos 
de objectos sem contacto não podem ser expli- 
cados pelo acaso, e muito menos os notáveis mo- 
vimentos de objectos que se obtêm com contac- 
to (*). A princípio, as pancadas que se fazem 
ouvir nas sessões particulares são habitualmente 
fracas, mas aumentam de força e de frequência, 
à medida que as experiências se regularizam. 

Cremos que as melhores regras a observar para 
dirigir um grupo e obter fenómenos espiritas são 
as que há muito publicou A. Oxon (o Reverendo. 
Stainton Moses). Depois de explicar que os assis- 
tentes devem colocar as mãos estendidas sobre 
a mesa, em torno da qual estão sentados, acres- 
centa: ==" 


Ë) Ver cap. IVe V. 
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«Não concentreis a atenção nas manifestações 
que desejais. Conversai alegremente, sem frivoli- 
dade. Evitai disputas ou discussões. O cepticis- 
mo não exerce acção alguma, mas o espírito de 
dura oposição em assistente de vontade forte 
pode interromper completamente ou prejudicar as 
manifestações. Se a conversação diminuir, deve 
substituir-se por música suave que não irrite a 
sensibilidade. A paciência é esssencial e chega a 
ser necessário reunir-se dez ou doze vezes, com li- 
geiros intervalos, para se obter alguma coisa. Se 
esta experiência não der resultado, refazei o gru- 
po. As sessões negativas não devem durar mais 
do que uma hora. 

«Se a mesa se mover, aliviai a pressão, para vos 
certificardes de que não auxiliais os movimentos. 
Minutos depois, é possível que o movimento con- 
tinui, mantendo-se as mãos por cima do tampo, 
sem nenhum contacto. Mas não o tenteis antes 
do movimento estar bem assegurado, e não te- 
nhais pressa. de obter comunicações. 

«No momento próprio, um de vós tomará a 
direcção dos trabalhos. Explicai então à Inteli- 
gência invisível que são precisos sinais conven- 
cionados. Repeti lentamente o alfabeto e pedi que 
a mesa se incline a cada letra que faça parte da 
palavra que a Inteligência deseje soletrar. É bom 
convencionar um movimento para não, três para 
sim e dois para exprimir dúvida ou incerteza. 

«Uma vez estabelecida a comunicação, pergun- 
tai se estais colocados convenientemente, e, se não, 
qual a ordem em que vos deveis colocar. Depois, 
perguntai quem é a Inteligência e qual de vós é 
o médium, etc. Se, logo no início, puderdes con- 
versar com uma Inteligência diferente da dos as- 
sistentes, já tereis obtido muito. 

«Os movimentos podem tomar a forma de pan- 
cadas. Servi-vos então do mesmo código de si- 
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nais; e quando as pancadas forem nítidas, pedi 


- Que sejam batidas na mesa ou em qualquer parte 


do compartimento em que não possam ser pro- 
duzidas por meios naturais, mas evitai restrições 
vexatórias, que embaraçariam uma comunicação 
livre. Deixai a Inteligência usar os próprios meios, 
pois é dos assistentes que depende em grande 
parte a elevação, a frivolidade e até a malignidade 
das comunicações. 

«Se o médium ameaçar cair em transe ou as 
manifestações tiverem carácter violento, pedi que 
se espere, até que posais certificar-vos da pre- 
sença de qualquer espírito experimentado. Se não 
fordes atendido, interrompei a sessão. O processus 
de desenvolvimento dum médium em transe po- 
deria desconcertar extremamente o investigador 
novato. 

«Finalmente, examinai os resultados à luz da 
razão. Mantende-vos equilibrados, com discerni- 
mento claro. Não acrediteis em tudo o que se vos 
disser, porque no mundo invisível há espíritos 
sábios e prudentes, ao lado de muita loucura, vai- 
dade e erro; e isto está mais próximo de mós, do 
que aquilo. Desconfiai dos nomes célebres. Não 
percais o senso crítico. Não comeceis uma séria 
investigação com curiosidade desordenada ou fú- 
til. Cultivai o desejo respeitoso do puro, do bom 
e do verdadeiro. Sereis bem recompensados, se 
chegardes à convicção inabalável de que há vida 
após a morte e que a melhor preparação que po- 
deremos fazer para ela é uma existência pura na 
terra em que habitamos». 


Compare o leitor esta conclusão com as diver- 
sas teorias expostas no capítulo IX. Para mim, 
todas estas comunicações estão intimamente li- 
gadas ao subliminar do médium e por isso seria 
prematuro atribui-las a personalidade humana de- 
sencarnada, embora o caso Péréléguine, citado 


no capítulo dezassete, e a própria experiênci 
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Livros a publicar 


Hipnotismo e Espiri- 
tismo, por César Lombro- 
so, grande criminologista e 
neurologista italiano. 


Tu Reviverás, por Henri 
Regnault, escritor e Vice- 
-presidente da União Espi- 
rita Francesa: 


Não há morte, por, Léon 
Chevreuil, engenheiro e es- 
critor. (Esta obra foi pre- 
miada pela Academia Fran- 
cesa). j 

O Homem (Ensaio de 
Filosofia Neo-espiritualis- 
ta), por Ramos Pereira, re- 
dactor de «Estudos Psígui- 
cos» e um real valor da 
nova geração. 

Ciência e Espiritismo, 
pelo Doutor Léon Wauthy, 
professor de medicina na 
Universidade de Paris. 

A Reencarnação, por 
Um Discípulo de Kardec. 

A Alma dos Animais, 
por Isidoro Duarte Santos, 
director de «Estudos Psí- 
quicos». 

A Índia Misteriosa, por 
Raul Sepúlveda Fontes, re- 
dactor « correspondente de 
«Estudos IPsíguicos» na 
Índia Portuguesa e escri- 
tor. 
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